
Com. a participação especial 
de cOnVIdados, prefeitos e ve­
readores das cidades viZinhas, 
será '·ciunpridó_· - ~ - ~ten· 

ao progi-ama do1nemoraiivo do 
quadragésimo sêxto. aniversá:· · 
rio da cldade.,. Inillneras so18-

.. 

nidades, de eunho ciVico, re- a.oo bora.s - Hasteamento 
llgioso e social serã.o realiza- das bandeiras nacional, pau­
das. Como ponto alto das fes- lista e do município na Praça 
·ttvt1&des, ·surge a presença "Monsenhor Sa.rrion". 
do conhecido político Udenis· 8.15 horas - Palanque Ofl 

ta Herbert Levy, no encerra.- cial. - Oração dO Prefeito 
I 

mento do Curso Prático de - Oração do Representante 
Formação Politica. dos Pioneiros - Oração do 

i~~!:!:=========rl Programa . repre~entante da CAmara Mu-

" . J>eriiiita.J:De dlzeio.,lhe. . de 
ililciO~ qu~ · ntis ·estàmQs reu 

~ ieS: As llll1Dite5tações· de· apre 
ço que. tema5 recebido, · n&te 

·' . 
!Ds~te · em que preparamos 
Õ. wPÀRCIÀL para . ~~ 

' em ' ~ fase_ silo unia. garan 
fo que Dão'. faltará o apoio 
~sário da parte do povo. 

;>' Das classes produtoras e ilite · 
lootuafs. dos trabalhadores· e 
estudantes. Dos leitol:es . . ex1 
pmtes, mas' conipreensiv.;5s. 
Nêstes' primeiros dias de vida 

:·novao '-lOm o seu jornal toman 
do cores ÜÍais vivas, s6 temos 
~o Íoais e melhores 
iun!z~es. são comerciantes. 
São operári~s. Sií.o padres ãté, 
que vem até o seu jornal, pa 

l'lt' ~ q~ · ~~erem colaborar 
IJU~. ·dar .a sua gotinha em 
lavor .da nofa faSe. lt c:laro quo 

, a~ ll&()l'a; muito pOUCO WUI.lUU 

~ . çllcbes · ainda' Dií.o estão 
:-mUito · níildos. A impresSão \ 

., t - ~ vezês .e falha. Mas esta I 
· mos fazendo por melhorar e 

ampliar tudo isso. Com o seu r 
·*poio. Com o seu incentivo. 

· (19m : ~ sua sugestão. Que che 
Pm · até nós, desde Já. Es· 

I 
areva.nos, Melhor: venha até 1 
nossa r~o. Conhecer co j 
mo se t-a.z · um jornal. Peroor 
ra as oficinas, converse com : 
ea tJ.pógrafOs. E veja o sortiso I 

EBtá_ assim elaborado o cur- n1clpal - Oração da Repre· 
rtculo romemorativo: -B'<ntante do Conselho ~ c:Ban 

6,00 )lora,s - Alvorada., pela delrantes:.. 
Ban.da 7 de Setemb~ . 9,00 horas - Grande Desfile. 

Iniciado o Encontro das 
Emprêsas .Contábeis ~ 

Com -a. presenç.a de diversas_ 
caravanas do Estado de São 
Paulo e algumas representa· 
tivas do Estado da Guanaba. 
ra. e Rio de Janeiro, ontem 

.1s 13,30 horas teve inicio o II 
i!'ncontro das Emprêzas. Con­
_ábeis, quando inúmeros con· 
tabilistas faziam-se presentes 
àquela abe;tura. 

Naquela. oportwiidade hou­
ve a entrega. de C"redenc!ais 
aos participantes e às 14 ho­
rM houve a eleição da mesa 
dirigente dos trabalhos. 

- Hoje às 11 horas um aperl· 
Uvo marcará o inicio do al· 
moço . programado para às 12 
hóras e às 14,30 horas dar-

gr~~~ nos festejos do qua­
.. dragé:J:roo sexto aniverúátio 
da cidade. 

Importância 

O conclave se configura d e 

suma impor~p. c ia par a a elas 
se dos contabil ~ stas, de vêz que 
pauta dos tz:abalhos incluem­
se matérias de grande iste· 
rêsse. Entre elas, a discussão 

d.e emenda apresentada recen­
temente áo- Congrsso Nacio. 
nal, vedando aos contabili.sta.s · 
a guarda dos Uvro.s de conta-

blli:!ade dos seus clientes. Fi· 
gura!l de nomeada do mundo 
economico paulista estão par­
ticipando do conclave, ressal­

se.á o reinício da sessão de tando-se o sr. Joaquim Mon­
.debates. 

As 20 horas · terá lugar o 
jantar de encerr~ento e con 
craternização, sendo que· ama 
1hã. ficará o . dia livre para 
'Ísita.s e participação dc?s con 

teiro de Carvalho, Secretario 
das Finançs da Prefeitura Mu 
nicipal de São Paulo, atual­
mente licenciado e em campa· 
nha por uma cadeira no legis· 
lativo paulistano. 

11,00 horas - Apresentaçã o Pedra. Fundamental do Semi· 11,00 horas - Festa aViató- da GI NCANA Local; · ~ 
conjunta das Ballsas. nário Diocesano de Presidente r:a promovida pelo Aero Clu· U de Ju.lno. 
11,15 horas - ll Concurso Prudente - Local: Terreno no be de Presidente Prudente - 17,00 horas - Inauauração ela 
Regional de Fanfarras - Lo- prolongamento da rua Alva· Lo::-al: Aeroporto. nova lllUL!Stna '-<t: . n~u-....s · 
cai : - Defronte ao palanque. res Machado (Estrada V•ellla 16,0:> horas - Bandeirantes E- e ~rônico.'i MaJor S.A. - .L.o. 
12,00 horas - Lançamento da do Limoeiro). de Pres. P rudente - Provas cal: l!;lH.raqa Vf1Cla.l P}4"& ~1.-

a cidade-amanhã 
Pujante vida, espraiando-se pelas coli 

nas antes verdejantes, assim se apresenta 
a os olhos de todos a cidade que amanhã 

completa 46 ano-s ue exiStência. P ara que 
tõda essa gr asdeza fôsse construída não se 
dispensou um níquel; não se recusou um 
auxflio ; nã.o se perdeu uma contribuição. Ao 
espírito pioneiro dos primeiros bandeirantes, 
junta-se hoje a consciência. de um povo 

dirigido para os altos in1;zresses da cidade. 
Em suas artérias se constroem fortunas. 
No:;; seus campos, produzem-se ru alimen­
tos que saciam tõda um:~. região. Os peque 
nos-grandes dramas ch cidade-futuro quase 
chegam a se perder no borborinho do povo. 
Ser prudentino, no dicionário, das civiliza-
ções, é 'Ser construto;r do futuro da ..... . 
nacionalidade. 

rapOilnbO. 
1 9,01) horu - Mlssa. Camp~ 
ceiebrad& por aU& ~CO*l • 

c:la. ReverentiiSsim& O. · J 
de Aquino Pereira, Bi&po -DiGo 
cesano, em Ação ào- · Gragas, 
pelo transcurso do 4Q.o :Ani-

versário da Cida:de. 
20,00 horas - Demonstra;ção 
de ginástica ritmica e de io­
lo, ;pelos alunos do GinásiQ 

Estadual e Escola Normlll de 
Presidente Ven c e~u. 

Local: Quadra da APEA 
20,00 horas - Encerramentõ 
solene do Curso Prá.tlco de 
Formação .. Pol1tica, com a Pl6 
sença. cio Prof. Hierbert · ~vy 

- Local : Sa:ã o Nobre da ' Pre­
feitura. 

Restaurante. 
Chinêsl 

Está (marcada para. às . 1ll 
horas de amanhã a. ~ 

-.ção de mais uma casa de pas­
to em nossa cidade. Trata--se 
do R.ESTAURAN~ em,. 
Nl!lS SHIKAI, de propriedade 
do sr. Lam Cheong Kwoilg. O 
novo estabelecimento .s i~ ua.--se . 
c rua Dr. Gurgel, 609, ant·ga. 
mansão da Fa.milia . Marcon~ 

Leite em J:Ó 

par~ os Grupos 
V4rias toneladas de leite em 

pó deverão chegar no" Proxi· 
nlos dias a Presidente Pru· 

-dente, para serem cUstribu1dos : 

a s Caixas Escolares dos lwi· 
titUtos primarios de ensino.' O 
produto, recebido pelas autort. 
da.des do E stado, procede dos 
Estados Unidos e faz pà.rte do 
prog11ama de ajuda nOO'te-at­
mericano .ALIANÇ4.- ~ARA. 
O PROGRESSO, $a.be-.se .que 

. novo que há na face de. todos. 
- 2lés estií.o ~o um ~V.P , 

;jornal par"" você. Efeü~ · ·ó 
DCILW9 diálogo. Escreva-nos &JI 
gerindo. Pka à coluna de ei" 

uema. que-sabemos estar sen 
·do Q~. Para o esporie. 
Nós estaoios a seu disppr. 
Estamos a seu lado. . Ajude a 
miar o novo LVARCIAL. E 
~pe. do !D.OSSO diálogo, 

ANO XXIV · Presidente Prudente - sexta-feira, 13 de setembro de 1933 N.o 4.993 

'O estoque ~ suficiente ' Para. .dllt 
tribulção em todos às grUpos 
escola-res dll cidade pelo ~~o · 
de vários mêses. · O redator-chefe 

- oOo ­
ESPECIAL 

. ,_;. ~os · amanhi em 
. ediçã&. especial. Com páginas 

_ - ~ Com ·reportagens 
. co~pletaS ·solue a cidAde, 
- -~ conStrutores, seus inícia 

~ ciUi-es. Nela estarão todás as 
· ~ que fizeram desta 
a capiti.,J- da Alta Sorocaballa. 
-PrO.curo a sua. · ediçã.o e veja· 
o.-_quanto já se íez nesta cida 
~ - . 

.- ~ - - -- . oOo -
CIU1ZADJSMO 

. ~ . 

. ~tro em breve o JHPAR-

~ dará ilúcio a coluna no 
va. 4~ ' 1ntelramento 808 

Imantes - ~ cruzadismo. A_ 
~ o estará entregue ao 
DOP O_ antigo colaborador Jló. 

llo Morat1>. wüveraitário da 
~e de Filosofia e pro 
f1mdo ~ do cruza. 
-- ~ Mais uma atração da 

~· :faao. 

. · . ~ 
TEOO-•T;EOQ 

. ~! ~ - - ~ · M6rio Oa.rnelro da 
1 Sj:w_ morador à rua Ben-

JamiD Constant, ·698. casa. 2. 
· deu1lii,da um fato que qua­

.118 emPanOu as festividades 
do 1 da ae&embro. «Doit .. ' ). ' 

· ~tecos amarelos, por vol• 
ta daa 9.30 horas, em vôos 
·~rr&zantes - ~ b re P,lena 
Praoa. 9 ·de Julho, quase se 
~ no ar, pondo em · 
r_., milhares· de popÍttares I 
que ·asslstlam a bonita. para­
da de 7 ~ setembro, princi­

Pahnente oS estudantes». Tra­
ta-se realmente dt! fato gra­
"&. se 'atentarmos para as 
P'lis~ls coll!leCiuênela8\.. A · 
~ames daqui as · autortda.­
_ile.- Para que apurem os 

fa'l>S. · euo l!le posttlve mes­mo a lrTespon!!abiUdade dos 
dott pÍioto5, que bteorreram 
...stin. 11111 ))enall prev~sm. . 

· ·14 .. ... 
4 i l nr== 4 " )lii • :1f -· 

O:J lavradores estão enfrentando incontáveis diflcul<lades para wna 

razoáVel das ~~ ,Joalcinadaa 
recuperação 

CONTIN-UA O AUMENTO ' • A situa.ção <1e oa.lamida.;le t~ 200 cruzeiros por quilo, 
Públiça em que se encontra o quando, há pouco, era con­
weio rural aa Alta Sorocaba.· seguido no máximo por 156 
na por motivo das prolonga· cruzeiros. O tomate duplicou 
aas sêcas, a!iada à explora· &bruptamente de preço. De 
ção que grupo~ intere:>sados ·6fl passou a 120 cruzeiros o 
tazem com proveito desse es· quilo. O alface e o agrião, 
ta.Q.o, decretaram aumento queimados pelas sê<'-as, ele­
brutal nos prêços de gêneros vam-se a 30 cruzeiros o pé. 
alimentlcioa nas f eira:~ Uvres 
da dclade. Afora a qualidade 

Carne 

dos · venaido.s - que nem sem A Carne, alimento de suma. 
pre são a modo de satisfazer cecessidade, têve sua tabela 
..ts neces:oidades do consumidor 
- ressalta a porcentagem dO 
aumento so(rido pelos.produ. 
cos ~pos t os. _ . 

- AtTO'I 

O arroz estâ atcan('nndn a-

substancialmente elevada, ca· 

in:lo de consumo. Os preços 
Pm vigor são: Primeira, sem 

osso, 350 cruzeiros o qullo 
com osso, 250 Toucinho, 300 

cruzeiros, 'Os ovos variam en. 

tre 200 e 230 cruzeiros. 

I' revisões 

As previsões de mercado 
feitas pelos economistas são 

slarmantes. Como noticiamos, 
& área de plantio vai decres­
cer de 40 a 50 por cento na 
regtao. Como consequência 
imediata da estiagem, advém 
a queima de cereais, como 
iá ocorre e o imPedimento de 

fortificação dos gêneros em 
fase de crescimento. Tôdas as 
esperanç~~ dos setores da pro 

c"u·ção conC'entram-se na vinda 
das chuvas, previstas parà o 
ti'timo dia 10, até agora au· 
F entes, 

--~------------· -- ----~------------------------------------. 

·LAGRIMAs ·oE M.AE 
seu Ra.dio-Teatro, a. Colgate Palmolive tem 

Dando sequencta aos êxitOs obtidos pelo 
o p:ra.zer ide anunciar · o proximo grande 
cartaz da RADIO PRESIDENTE PRUDEN. 

, TE, a partir do dia 16 de setembro;. com 

a novela c:LAGRIMAS DE MAE:.. 

Esta é a história 'hutna.na. e comovente 
~ . 

de uma mulher que POr causa. do seu ben· 

dtto amor, supertou u eacl'iflclos ela 

miséria e aa 'amarguras do infortunio! 
Cesar Leante escreveu, Flávio Gonçalves 

tra.1uziu e adaptou, e um grande elenco 
interpreta «Lagrimas de Mãe:., a maravi 
!posa' histeria de amor e ternura que per· 
manecerá. eternamente em sua lembrança. e 
em seu coraçD.o! 
«LAGR.!MAS DE MÃE», ·será apresentada 

à partir do dia. 16 de Setembro, em t0d11.s 
as 2.a, 4.& e 8.a telr4s, às 10,30 horas, 

AO POVO PRUDENTINO 

NIFESTO DO PARTIDO 
TRIBILHIST BRIISILEIRO 

O Diretório Municipal do Parti:lo Tra­
balhiSta Brasileiro, de Presi~ente P1-udente, 
reunido extraord_nariamente, dia 5 de se­
tembro, às 20 hora.s, por unanimidade de 
votos, deliberou protestar veementemente 
cont ra as ofensas assacadas, no !dia 4, à3 
20 horas, na Praça Nove de Julho, contra a 
pessoa de Sua Excelência o Doutor João 
Goulart, dignissimo presidente da Repúbli­
ca, <'Onsieierando o seguinte : 

1) - que, na verdade era justa a. ma­
nife5tação ce revolta co~tra a caric~tura 

_ publicada no jornal «última Hora», de São 
Pau~o. desrespeitosa à Excelsa Padroeira do 
Brasil, Nossa Senhora da Aparecida; 

2 ) - que o Diretório MuniciPal do Par­
tido Tra.balh!sta Brasileiro, de Presidente 
Prudente, estava. e está de pleno acõrdo com 
qualquer n1ovimento que vise desagravar a 
figura serena e artlhedora daquela que é, 
pc.r todos os motivos, a Mã.e Extremosa de 
todos os brasileiros, Nossa Senhora da A· 1 

pareci>:ia; 
3) - que entretanto, valc:r.do..se de tão 

oportuno movimento, tota'mente r eligioso, 
pessoas de reconhecidas fi!iações politicas 
contrárias deliberaram dessas, o grande e 
eminente Presidente da República.; 

4) - que, desta forma, o Diretório Mu· 
nlclpal do Partt:'!o Trabalhista Brasile:ro, 
repudiando tal atitude de desvirtuamento e 
de ataques ao Poder ConstituL:'!o, que sõ· 
mente po:lerla Ir de encontro aos planos dos 
que pretendem destruir o Regime Demo­
crâti~o .no Brasil, renova, mais uma vez, 
sua Inteira solidariedade ao Presidente Jo­
ll.o Gou!art, alertando o.s trabalhadores e os 
homen.s de boa. vontaee para qUe se man­
tenham eoe~os em tôrno do programa de 
reforma de base, reforma essas que encon­
tram fundamento nas veneráveis Enclclieas 

. . . :.: .~: :::· ·• 
-·· ···-· -- - ~------~·-

dos Sa.ntos ~apa.s Léão XIII e Joio XXIII: 
5> - que, finalmen~ como---sempre i 

em tôdas as oportunidades, os · pátebistaa Cfe 
Presidente Prudente, ct'istão.:; e- ~ 
estão Unidos em tOrno do gl!8nde, chefe e 
in conteste !ider dos· trabalha-doi-eà, --~ ExJho. . 
Snr. Dr. João Goulart, Presidente de toidl 
os brasileiroo. Presidente Prudente, 6 -- de 
setembro de 1963. A Comissão Exêcuttva.: 

as.) HUGO LAOORTE· ·VITALE ~ : -
ENNES OANDIDO':DA:' 'SILVA . 
ADOLPHO ALBARELLI: ~ GEI. 
PEDRO ELIAS · ~ .. < · 

CONSTANTINO F. DE ~ 
LEONARDO AGOSTINHO 
ANTENOR VIE~A DE SA' 
.tosE• RJCZENDE FJLHO 

,1' 

. *h| fiamo. Mais ums atração da 

peer e 

“|| Faculdade de Filosofiá e pro 

  

FESTA 
Com a participação especial 

de convidados, prefeitos e ve- 
readóres das cidades vizinhas, 

será cumprido. amanhã exten- 

8o programa comemorativo do 
quadragésimo sexto aniversá- 

rio da cidade. Inúmeras sole- 

DIÁLOGO 

    

ajudar, dar a sua gotinha em 
savor da nofa fase. É claro que 

JBé agora, muito pouco muuviu 
Da eliches ainda; não estão | 
muito nítidos. A impressão | 
por vezês e falha, Mas esta 
mos fazendo por melhorar e 
ampliar tudo isso, Com o seu || 
apoio. Com o seu incentivo. 

-Com-a sua sugestão. Que che 

gam até nós, desde já. Es 
creva-nos, Melhor: venha até 
nossa redação, Conhecer co 

mo sé faz 'um jornal. Percor 
ra as oficinas, converse com | 

os tipógratos. E veja o sortiso 
|- novo que há na face de todos. 

ijornal para você. Efetive o 

nosso diálogo, Escrevamos su, 
Eerindo, Pára a coluna de ci 
Dema, que sabemos estar sem 

«do apreciada. Para o esporte: 
Nós estamos a seu dispor. 
Estâmos a seu lado, Ajude a 

“criar O novo IMPARCIAL. E 

participo do mosso diálogo. 
- - Oredatorcheto  ” 

— 000 — 

ESPECIAL 

O- quanto já se fêz nesta cida 

= 000 — 

CRUZADISMO   
fundo conhecedor do cruza 

mova faso   “EO0:TRCQ     

-tividades, 

Pipes mito | 

nidades, de cunho cívico, re- 

ligioso e social serão realiza- 
das. Como ponto alto das fes- 

surge a presença 

do conhecido político udenis- 
ta Herbert Levy, no encerra- 

mento do Curso Prático de 
Formação Política. 

) Programa 

Está assim elaborado o cur- 
rículo comemorativo: 

6,00 horas — Alvorada, pela 

Banda 7 de Setembro. 

  

800 horas — — Hasteamento 
das bandeiras nacional, pau- 

lista e do municipio na Praça 
"Monsenhor Sarrion”. 

815 horas — Palanque Of 

cial. — Oração go Prefeito 

— Oração do Representante 
dos Pioneiros — Oração do 
representante da Câmara Mu- 

nicipal — Oração da Repre- 
esntante do Conselho das «Ban 

deirantes». 

8,00 horas — Grande Desfile. 

  

Emprêsas 
Com a presença de diversas 

caravanas do Estado de São 

Paulo e algumas representa- 

tivas do Estado da Guanaba. 
ra e Rio de Janeiro, ontem 

as 13,30 horas teve início o II 

Encontro das Emprêzas Con- 

-ábeis, quando inúmeros con- 

tabilistas feziam-se presentes 

àquela abertura. 
Naquela oportunidade hou- 

ve a entrega de credenciais 
aos participantes e às 14 ho- 
ras houve a eleição da mesa 

dirigente dos trabalhos. 
| Hoje às 11 horas um aperi- 
tivo marcará o inicio do al- 
moço programado para às 12 
horas e às 14,30 horas dar. 
se-á o reinicio da sessão de 

debates, 

Às 20 horas terá lugar o 
jantar de encerramento e con 
traternização, sendo que ama 

hã ficará o-dia livre para 

isitas e participação dos con 

Iniciado o Encontro das 
Contábeis 
“gresestas nos festejos do qua- 
dragégimo sexto aniversário 

da cidade. 

Importância 

O conciave se configura de 

suma importância para a clas 

se dos contabilistas, de vêz que 
pauta dos trabalhos incluem- 
se matérias de grande iste- 

rêsse. Entre elas, a discussão 

de emenda apresentada recen- 

temente ao: Congrsso Nacio.. 
nal, vedando aos contabilistas 

a guarda dos livros de conta- 

bilidade dos seus clientes, Fi- 
guras de nomeada do mundo 
economico paulista estão par- 

ticipando do conclave, ressal- 

tando-se o sr. Joaquim Mon- 

teiro de Carvalho, Secretario 
das Finançs da Prefeitura Mu 
nicipal de São Paulo, atual- 
mente licenciado e em campa- 
nha por uma cadeira no legis- 

lativo paulistano. 

  

11,00 horas — Apresentação 
conjunta das Balisas, 

11,15 horas — IL Concurso 
Regional de Fanfarras — Lo-. 

cal: — Defronte ao palanque, 

12,00 horas — Lançamento da 

Pedra Fundamental do Semi- 

nário Diocesano de Presidente 

Prudente — Local: Terreno no 

prolongamento da rua Alva- 

res Machado (Estrada Velha, 

do Limoeiro). 

O DIA INTEIRO 
14,00 horas — Festa aviató- 

ja promovida pelo Aero Clu- 
be de Presidente Prudente — 

Local: Aeroporto. 

16,09 horas — Bandeirantes 
de Pres, Prudente — Provas 

   

  

  

  

Pujante viga, espraiando-so pelas coji 
nas antes verdejantes, assim se apresenta 

aos olhos de todos a cidade que amanhã 

completa 46 anos de existência. Para que 

tôda essa grasdeza fôsso construida não se 

dispenson um níquel; não se recusou um 

auxílio; não se perdeu uma contribuição. Ao 
espirito pioneiro dos primeiros bandeirantes, 
junta-se hoje a consciência de um povo 

  

à cidade-amanhã 

  

dirigido para os altos interesses da cidade. 
Em suas artérias se constroem fortunas. 

Nos seus campos, produzem-se os alimen- 
tos que saciam tóda uma região. Os peque 
nos-grandes dramas da clande-futuro quase 

chegam a se perder no borborinho do povo. 
Ser prudentino, no dicionário, das eiviliza- 
ções, 6 ser construtor do futuro da ...... 
nacionalidade. 

  

   
do GINCANA Local: Praga 
Y de Julno. 
17,00 horas — Inauguração e 7 

nova LiGusiria ue rEquialos 

Eeuwônicos Major S.A. — Lo, 
ca; Estrada Oficial agi Pi- 

raposinho, | 

19,00 horas — Missa Campo 
colebrada por Sua Exegisn- á 

cla Reverendíisima D + Josó 
de Aquino Pereira, Bispo Dio- 
cesano, em Ação de-Cráges, | 
pelo transcurso do 480 Ankh | 

versário da Cidade, | | 
20,00 horas — Demonstração ' 
de ginástica rítmica e de so 

lo, pelos alunos do Ginásio | , 

Estadual e Escola Normsi de | 

  

Presidente Venceslau 
Local: Quadra da APEA. 
20,00 horas — Encerramento | 

solene do Curso Prático de 
Formação Política, com a pre | 
sença do Prof. Herbert Levy ] 

- Local: Saião Nobre da'Pre- | 
feitura, - | 

      

Restaurante E 
- Chinês] y 

Está marcada para às. 13 
-horas de amanhã a inaugura 

cão de mais uma casa de pas- 
to em nossa cidade. Trata-se | 
do RESTAURANTE CHE | 

NÊS SHIKAI, de propriedade | 

do sr. Lam Cheong Kwong. O 

novo estabelecimento situa-se |. 
ê rua Dr. Gurgel, 609, ant'ga 

mansão da Familia Marcondes. 

  

Leite em pó 

rara os Grupos: 
Varias toneladas de leite em 

pó deverão chegar nos prox- . Ro! 

  

    mos dias 
  «lente, para serem distribuidos | 

  as Caixas Escolares dos Ins- 
  

| O IMPARCIAL 
a Presidente Pru- |. 

titutos primarios de ensino: O | 

produto, recebido pelas autor. e 

dades do Estado, procede dos. 
Estados Unidos e faz parte do: 

programa de ajuda notte-m,. 
mericano ALIANÇA. PARA 

  

o estoque é suficiente: para do 

  Presidento Prudente — sexta-feira, 13 de setembro de 1963 Es 
tribuição em todos is grúpos 

N.o 4.993 escolares da cidade pelo espaço 
    

A situação do calamidade 

Pública em que se encontra o 

meio rural da Alta Sorocaba- 
fa por motivo das prolonga- 
“as sêcas, aliada à explora- 
são que grupos interessados 
fazem com proveito desse es- 
tado, decretaram aumento 

brutal nos prêços de gêneros 
alimentícios nas feiras livres 
da cidade. Afora a qualidade 

dos vendidos — que nem sem 

pre são a modo de satisfazer 
4s necessidades do consumidor 

— ressalta a porcentagem do 

aumento sofrido Pelos,] produ. 

tos expostos, .. 

Arroa 

O arroz está sicancando a- 

  

a» 
Os lavradores estão enfrentando incontáveis dificuldades para uma recuperação 

razoável das terras jualcinadas 

CONTINUA O AUMENTO 
ts 200 cruzeiros por quilo, 

quando, há pouco, era con 

seguido no máximo por 158 

cruzeiros. O tomate duplicou 
ebruptamente de preço. De 

60 passou a 120 cruzeiros o 

quilo, O alface e o agrião, 
queimados pelas sêcas, ele- 

vam-se 8 30 cruzeiros o pé, 

Carne 

A Carne, alimento de sums 
mecessidade, têve sua tabela 

substancialmente elevada, ca- 

ínio de consumo, Os preços 
em vigor são; Primeira, sem 

osso, 350 criizetros o quilo 

com osso, 250 Toucinho, 300 

cruzeiros, Os ovos variam en- 

  

tre 200 6 230 cruzeiros. 

Previsões 

As previsões de mercado 

feitas pelos economistas são 

alarmantes, Como noticiamos, 
& área de plantio vai decres- 
cer de 40 a 50 por cento na 

região. Como consequência 
imediata da estiagem, advém 
a queima de cereais, como 

já ocorre e o impedimento de 

fortificação dos gêneros em 

fase de crescimento. Tôdas as 

esperanças dos setores da pro 
êução concentram-se na vinda, 

das chuvas, previstas para o 
último dia 10, até agora au- 

sentes, 
  

LAGRIMAS DE MÃE 
seu Radio-Teatro, a Colgate Palmolive tem miséria e as amarguras do infortunio! 

Dando sequencia aos êxitos obtidos pelo 

o prazer de anunciar o proximo grande 
cartaz da RADIO PRESIDENTE PRUDEN- 

| TE, & partir do dia 16 de setembro, “com 

a novela «LAGRIMAS DE MAE», 

Esta é & história humana e comovente 
de uma mulher que por causa do seu ben-                 

      dito amor, suportou es sacríficios da 

Cesar Leante escreveu, Flávio Gonçalves 

traduziu e adaptou, e um grande elenco 

interpreta «Lagrimas de Mãe», a maravi 

lhosa historia de amor e ternura que per- 
manecerá eternamente em sua lembrança e 

em seu coração ! 
«LAGRIMAS DE MÃE», será apresentada 

& partir do dia 16 de Setembro, em tódas 

as 2n, 48.e Ga feiras, às 10,80 horas.   

de vários mêses, 

  

O Diretório Municipal do Partido Tra- 

balhista Brasileiro, de Presilente Prudente, 

reunido extreord'nariamente dia 5 de se- 
tembro, às 20 horas, por unanimidade de 

votos, deliberou protestar | veementemente 

contra as ofensas assacadas, no dia 4, às 
20 horas, na Praça Nove de Julho, contra a 

pessoa de Sua Excelência o Doutor João 
Goulart, digníssimo Presidente da Repúbli- 

ca, considerando o seguinte 
1) — que, na verdade era justa a ma- 

nifestação Ce revolta contra q caricatura 

| Publicada no jornal «Última Hora», de São 

Paulo, desrespeitosa à Excelsa Padrocira do 

Brasil, Nossa Senhora da Aparecida; 

2) — que o Diretório Municipal do Par- 
tido Trabalhista Brasileiro, de Presidente 

Prudente, estava e está de pleno acôrdo com 

qualquer movimento que vise desagravar a 

figura serena e acclhedora daquela que é, 

Por todos os motivos, a Mãe extremosa de 

  
parecida; 

3) — que entretanto, valendo-se de tão 

oportuno movimento, tota'mente religioso, 

pessoas de reconhecidas filiações políticas 

contrárias deliberaram dessas, o grande e 

eminente Presidente da República; 

4) — que, desta forma, o Diretório Mu- 
nicipal do Partião Trabalhista Brasileiro, 
repudiando tal atitude de desvirtuamento e 
de ataques no Poder Constituílo, que sô- 
mente poderia Ip de encontro aos pianos dos 
que pretendem destrulr o Regime Demo- 
crático no Bresil, renova, mais uma vez, 
sua inteira solidariedade ao Presidente Jo- 
ão Goulart, alertando os trabalhadores e os 
homens ds bos vontade para que se man- 
tenham coesos em tôro do programa de 
reforma de base, reforma essas que encon- 
tram fundamento nas veneráveia Encicliças   

ÃO POVO PRUDENTINO 

MANIFESTO DO PARTIDO 
TRABALHISTA BRASILEIRO 

todos os brasileiros, Nossa Senhora da A-' 

  

   
dos Santos Pepas Leão XITI e João 30%! 

5) — que, finalmente; como-sempre e 
em tódas as oportunidades, os pétebistas de 
Presidente Prudente, cristãos: e democratas, 
estão unidos em tôrno do grande -chefo e 
inconteste líder dos' trabalhadores, o Exsho.! 
Snr. Dr. João Goulart, Presidente de todas: 
os brasileiros, Presidente Prudente, 6 “de 
setembro de 1963. A Comissão Executiva: 

as.) HUGO LACORTE: VITALE - ' 
ENNES CANDIDO DA“SILVA, 
ADOLPHO ALBARELII BANGEL 
PEDRO ELIAS .” Ê 
CONSTANTINO F. DE MELHO - 
LEONARDO AGOSTINHO 
ANTENOR VIEIRA DE SA” 
JOSE' REZENDE FILHO 

  

  

    

        

Der] 
O PROGRESSO, Sabe-se que 
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· + Até 1963, já estão em 
fase. de acabamento diversas 
obras do San F-ernando 65 

• Clube de Campo. J.s.so foi 
o que me informou .o ~go 
Altredo Freire Pimentel. As 

ooras estão sendo atacadas 
· de rijo. Parabens. 

+ Foi Ul11a grande pena 
P:tra. Pre<s. prudente. a. 

·perda dos nossos dois jui­
zes Dm. DaJmo e A.niceto 
que foram prom'()Vidos a m-1 
litarem no TribunaJ. de AI-

• oada da. Capital. No entan­
, to, . ag~a eneontra-se -entre 
nos o Dr. Renato Estevam 
Mônaco, uma grande capa~ 

cidade e possuidor de · wn 
grat;lde $enSO de justl~. 

Quem ganhou com isso foi 
l"f~deute Prudente. 

clichê . No entanto, couum •­
co que a ' ua .. .rneme .r...IIJ .., .,. -

~ose t> lo-Jia , ((Wln ..tv uu 

c}ichê est.í. oomo more114. 
J!;xplicaç.to. O clichê :foi con­
fecclv~ bá aLgum tempQ 

~118 . 

+ EL Y CAMARGO, gran-
de cantora e intérprete 

de músicas folcloricas cont i­
nua se apresentando na Can· 
t ina Nápo.:L A a tenção de 

E!y naquele ambiente bem. 
vem atraindo as aten"Çôes de 
nosso «top set», pois ela c:-an­
ta .de fato. 

+ Na quermesse da Vila 
Maristela que teve o seu 

encerramento domingo pas­
SadO, foi eleita Rainha da 
Simpatia, a senhorita. Elza 

Moreira, com a elevada soma 
de 31 mil votO/>. A coroa­
ção foi feita pelo sr. Anto­
nio Saxftioval Netto. 

+ A tu:nninha do rádio já 

está ·se preparando para 

as festividades 
tivas do dia da classe, no 
próximo dia. Zl. Churrasco. 
futebol, missa, palestras. 

«show» em pr~ públiCa e 
concurso de «twist» são al­
guns dos planos. Um baile 

t&nb5m está progra.mado .. 
com a <.-oroação da Rainha 
do Rádio. Quem serâ ela 't 

+ Walter Ruiz Garcia oon­
quistõu muitos cor.lj'jes 

na. cidade. Nada. como ser -+ Jovem que sempre se 
· -''-"'+--- irmã.o de industrial . .• . .._.......,.... dentro da so-

Ciedades .prudentiina, quer peo. l I 

+ Temos notado que vem 
funcionando esplendida 

mente o serviço de impren-
sa do Lions Club de nos.sa 
cidade, com a consequente 
movimentação das notLcia.s 

dessa agremiação lepnistica. li 
O re ~ ponsável por essa par. 
te de divulgação, . ficamos 
sabendo, pertence ao leão 
Geraldo Soller, que por si­
na1 está se ~o . 1muito 
bem e é um perito nisso. 
Ao destacado gerente da 
PRI-5, os nossos parábens 
por mais essa. importante a­
tividade <!entro dO Lions 
Club, 

+ Estela, do Banco Finan­
cia}, muito se destaca 
em simpatia e também 

no acordeon. Qualquer dias 
dõs1e estaremos Il!OV.lmente 
ouvindo sua.& iRterp.retaÇ()es 
nêsse instrumento 

'.;la sua. simpatia ou pelai sua + Claudiney Amorin tentou 
<>'-atnabllidade 6. -a Eny Fer- arranjar namorada, ain­
. naàdes filha de destaca.da da não conseguiu. Com cer­
~ " f&mnta de Presidente Pru- teza 6 algum CCjlllplexo de 
.::!í'b.mtet 'Ao dar esta. nota des- superiorid~!! d e . . . 10u de in· 

+ ClaUdemU}a. Quiles de 
Oliveira e Nelson Simõ. 
es, firmes no romen<>e. 

Mais um c-asal p:rudentino, 
que dentro em muito breve 
deverá contrair ntí:pcias. :.-a JóVém ilustro-a. com o ferioridade. 
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JOAO GOMES 

Duas SC$1ÕeS às 19,30 6 21,15 hs. 

JUrsTOlUA DE RUTH 
St1,1.a.rt Whitman e Tom Tryon 

••••• 
CINI. · PRESIDENTE · 

Se..osão única àa 20,15 hc•I.'U 

TAMANGO (Col-C.S.) 
Dorothy Dandx:!dge e Curd Jurg-ens 

proibido atá 14 anO$ ...... 
O I H I . T E· A T R O F IN IX 

iesSI.a t.D1ca u 20 hOra& 
CA.MELIA NEGRA 

Okawa Hasi.Zo • Livre 

O Jllme na Berlinda 
• . ·-- · · «PPNOIO PILATOS» 

'Produção italo-francesa - Com Jean Ma­
. r.ats, J-ea.nne C'raàn., Basll l,Rathobo.n.e e 
outros. - Censura atá 5 >B.llO.'i 

O .'. filme relata a vida. de Pilatos, o go­
Véi'D.ador da Judela, que, receando 1;alvez 
uma, sedição, entregou Jesus Cristo aos 

:l!leUs juizes relf&ioso-. apesar de saber que 
1 ~ .. .não . era cUlPado de crime aJgwn. 
111Jm fUme que por certo encontrará boa. 

RolbJda do g:rande públlco. 

'' SHORTS" 

o 
o 

• ·N-o romance · d~ Maughan, «SERVI­

DÃO HUMA..~A», a heroina morre de 
tuberculose. Na versã.a clnematoJrrafi­

ca. em f~em, vivida pur Kim No­
vak, bá uma modlf~o; a herotna 
morre atropelada por um automovel 

t:O» tempoo; muda.ra.W» - expllcou o 
«l.lretor. «Hoje, morre-»e p<>UCO àe tuberr 
cuiose e muito Ue atroPelamento. 

+ A respeito de Yul Brinner, que atuou 
em Tóquio em <_FLIGHlT FROM 
ASHIA>, escreveu um, 4:0lunista. ja­
ponês: <Nada, nêle, sugere um astro 

de cinema.. E' um homem comum. tal 
como o meu óu o seu vizinho ~. 

+ Alfred Hitchcock reVelou .recente­
mente qual a historia de terror q~ 

maJs p&taria de filma.r: cUm casal 
compra. ~ casa de campo, Decorrido 
algum tempo, a mulher desaparece. 
Há um inquérito. Sabem como a. poli· 
ela descobre qu~ o marido 6 o culpado 't 
O merceeiro da. aldeia .diz que o mari· 

do comprara, na mesma ~a. dOIS 
vidros de molho de. ca,rne. Qs polic1als 

constatam que c()Dsumir um dêsses 
Vidros deve demorar, pelo menos, um 
mês. Conclusão: O marido comera a 
mulher e lhe faltara. m6lho para a car­

ne. I l l I I I 1 I 1 I I 
-MOACY'R COLPA 

Í· 

~ ~ ·~==~~~==~~~~~~ i - ~1 • i W Ç jp i Z U o .Z a S:::::::S ' 1 i 5 I , i li( 

Firma, DALLE VÉIDOVE 
& FILHOS, \declaram para. fins 

de direi.toa terem ~do o 
Certificado de Proprtedarle sob 
r .. o 203604, pertencente ao 
ONIBUS, marca FORD, ano 
de F'ab. 1951 motor numero 
F.aRa-SBX-119'74, elbr verde 
e Amarelo ela 8, expedido em 
13 11e setembro de 1957, pela 

Delegacia de Policia de Re­
gente h ijó; adquirido SEM 
RESl!."RV A de Dominlo do sr. 
Ennesto Dalle Vedove, Fican 
do o mesmo SEM efeito por 
estarem providenciando uma 
segunda via do mesmo. 

Regente Feijó, 30 'de agosto 
d e 1963 
as.) Ernesto Da.Ue Vl."Jdove 
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ESSEESSE 

Energia uclear: indispensável . ao 
desen olvi 

São Paul0 - «A energia 
nuclear está f ~ .l:ad a a desem­
t;Enhar papel ;fun"·amental no 
cJesenvolvimento do País» -
declarou o prof. Marcelo Da-

nto de nosso -país 
de é provocad-o por rea.çã.o b\t1r _oom 80% dos com,pone.n­
nuclear especifll, SICOin;Panha· tes · cie ·uma u&n.a. núclear;"fa. 
da de enorme libera~o · ener- to de fWldameiltaJ. ·lriiporta,n. 
gética.. «Reator e o aparelho cia ··para São Paulo ·e para a 
destinado a transformar essa F1.IESP-QIESP. .. ·Fipi]mente. 

my de Souza, presúiente da energia .m calor · e Qnergia !dirigiu a;pêlo à indúStr.lia e aos 
Comissão de Energia Nucle- controlada; 17 parses tlo mun- ·· empresários para que · faÇam 
a r, em recente exposição re· do já -o estão construindo, in- senti\' jUilltO aos póaeres pt\• 

alizada ll'Ja FIESP-CIES'P. clu.s~ve o Egito, Paquitão, In- bllcos a . ~ece~idade . urgente 
r: frisou: «E la t•epresenta mes · dia e Vietnam, nações · menoS de tnmalação da energia nu­
mo a . última alternativa para desenvolvidas que o Brasil». clea; «Se não resolvermos ~ 
o engrandecimento nacional». !!alientou o exposUor_ que a te . Problema., n~ , si!Pl;irenioe 
Explicou que a região centro- indústria n9JCional está ~rfei~ ··nossas . n~~~~~es :nem mas­
sul consome 90% de tôda a tamente capacitada a contri: mos no ~o .. 2.000». . . 
energia elétrica prcHuzic'a no 
País e que o desenvolvimento 
só à possive] mediante abun­
dância de eletricidade, motiVO 
pelo qual m etade da popula­
ção nacional se encOilltl'a con­
centrada nessa parte do Bra­
sil, de cujo de s- e~volvimento 

âepen.:!e grandemente o desen 
volvimento da.s demais, «A 
procura de energia elétrica 
na região centro-sul aUl.,er:"a 
à ra.zao de l u ').., IJ,nuall•"eute, 
ao passo que a populaçao tem 
incremento da oruem ;.ie 3 ,'1 ';a 
anuais; não obstante, o uu­
mento das disponibilidade e• 
ner~ é ticas é apenas ~a ordem 
de 6% ao ano. Embora n o~> so 

consumo de eleitricidade se­
ja dos mais altos da Améri­
ca do SUl, ainda está muito a­
quém dos níveis de consumo 
per cap:ta que se verifica em 
paises mais avançados». Afir­
mou ainda que o desenvolvi­
mento do pais só será póssi­
-vel me).li~e aproveitamento 
de outras fontes de energia, 
que poderão ser as COI!lvencio­
nais, atualmente em uso em 
outros países: óleo c-arvão ou 

emergia nuclear, dependendo a 
escolha ·de uma delas Ide fatô­
r.es de ordem econômica os 

quais ditarão o aaminho a ser 
seguido. «0 \desenvolvimento 

do pa.rque industrial do p.ais 
de:ve-se . basear '(inicamente em 
energia produzi~ dentro do 
próprio paiS ~ . Declarou tam­
bém que a '(inioa solução se­
ria ·a construção de usinas á· 
tomo.elétricas; uma usina 
dêste tipo diferente Ida conven-

Reelejamos 11 Yereaduf ·· I 
.j 
. 

. i 

COM 

··l 

PARA 

PREFEITO: 

Dr. ·José Jorge T annus ... .. 
COoperativa -de lali&itio 
Vale do Paranapanliot) 

EDITAL DE CONVOCAÇIO :~ .· . ~·~~~ 
Convoco todos os associa 2.0) - Dis®tir e ~31' ,; 111J • 

dos cooperados, em .plêno contas· ~ leiX8rcic10 . ~ d.e. :Ji62: · 
·"S." 'j • ~ . ~ -

cional apenas pelo fato de que- goso de seus dir·edtos associa 3.~> - DiScutir so~ry; ~ s~~~\ 

0 calor g erador da eletricida· tivos para oomparecerern . a tuiçao dos maquinári~ ·,:"';..&If.l. 
_ASsembléia 'aéral extra.ordiÓá pliação das novas inS~~ 

Brasileiros farão curso 
Ocidental 

ria a realizar·se no dia 17. de com .o.. fito ® maiOr · fprove!A· 
setembro de 1963, com itúcio mento . na ~ustri~tZ~ ; · 
as 13 horas. tendo por séde quanto a 110~ra de le,l.tê; ~m 
as depêndencias da · Assoeis como ·tomar . ~tç · . ~ . 

na AlEmanha ção Rural de Presidénte i?ru r-elatório que será ap~t~ 
dente, sito na Avenida Washin pela ~ q\le: \i:\4~ , , dl 
gton Luiz, n.o 461, em primei versos lactic,jn1os . nês~ _e foein 

conhecimentos e percebendo ra convocação, de acordo com outroo Estados da ~ : ~ 
São Paulo - lNTERPlU:SS 

O Sr .. Raphael Noschese, pre. 
sidente da FIESP.CIESP, co 
municou que está senao estu. 
dada cooperação entre a em. 
presa ".Karmann-Glua" e ll SE. 

vencimentos idênticos ao dos 4.o) - Devolver aos .coopera o Capitulo v, artigo 28, com:t,>i . 
operarios alemães. Pretende-se · dos, a retdi..~:n """" 20 .. %. <~ ... nado oom o artigo 29, § único ......., ~ _ • 
enviar, inicialmente 2.000 jo- observando-s e~ 0 disposto no ppr cento> sobre o lei~ ~la-

vens, cabendo ao SENAI fa· artigo 30 do Estatuto Soct&l, tivo aos . ~ de jane~ · • · 
zer a tria.gem e selecionar os para deliberar sobre a seguinte feverejro de 1963. 

NAI, ObJetivanao o aperfeiçoa · 
candiaatos. A presidência da ordem do dia:- • 5.o) - ~pos.içâo pela Mesa. . 

mento de operarios especia-
lizados na Alemanha Ociae.nta.l l''IESP.CIESP espera estender l.o) - Tomar conhecimento -. de assWltos_ .de 0 ~ ~ 

do5 relat~rioi da Comissão en mioo-!inanoEiiras, dJacuss§o e 
Actiantou que a iaeia é de se êsse plano a empresas de ou carreiada de examinar as ciln . ap.rovação pela ~'b~ ' ~ 
enviar jovens braiDleiros àque tros países. --d""'"""'-

tss do ano de 1961 e 1962. ~· t 
le país. onde ~·manecerao I 6.0) _ Palavt:a uvre. 
por 2 anos, a.p~ e icoando · seus 7,o>_- ~ce~o. 

(opa Fornll·ca t:'be:~te1~n&deate.;; _de =· 
Cooper&üva de t.aticlDlo .· · Yate· 

DECLARAÇiO do Paranapanema . 

I VENDE-SE EM ESTADO DE NOVA. BUA RIBEWO José de SOusa Rdt •.• ' , 

TORELLl, brasileira., casada, 
de prEiffiCias domestlca.s, residen 
te e domicilla,úa. nesta cddaàe 
tde Pnlsiden~ l 'muente, à. rua 
Ruy Barbo s-o.~ n.o 101, aeclaro 
para O:i de vi d ;.~ s fins e e. quem 
rossa intere:>.,;.uo qua perdi mi· 

nha Carte.ra Nacional de Ha­
bilitação de :. totorista Amador 
n.o 001.~u.! , pront.uáriu Geral 
n.o 5.6S6 ,eXlJeQida em 12 de 
julho de 1~ 5 2 , pela Delegacia 
Regional de Policia de Pre. 
sider.te Prud.c.1.e. 

Declaro mats que em Virtude 
da referida perda e. curteira · 
em apreço fica sem efeito, 
visto estar proVidenciando a 
eegund.a via da. mesma.. 

Por ser Verdade, finno a 
presente declaração para to­
dOs os fins. 

Presidehte ~ente . 29 4t 
abrU de 1963 

Por Holan~a Calt.breta. Tortlll 
Clel'lio J'a~ette Jlolopttl 

ONp~ t " 
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Presidente Prudente — oca 18 de mage de 1953 o 
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+ Até 1963, já estão em clichê. No entanto, 
fase. de acabamento diversas “0 que atuamene pmy se 

uenase e loura, quanau uu obras do, San Fernando 65 
clich6 estã como morena -Clubo de Campo. Isso foi 
Expilcação. O cachê toi com O que me informou o amigo 

Alíreido Freire Pimentel. As fecclonado há aigum tempo 
utrás, obras estão sendo atacadas 

-de rijo. Parabens. 

comam 

+ ELY CAMARGO, gran- 
de cantora e intérprete 

*+ Foi uma grande pena de músicas folcloricas conti- 
* pra Pres, prudente, a Nua se apresentando na Can- 

perda dos nossos dois jui- tina Nápoil. A atenção de 

zes Drs, Dalmo e Aniceto Ely naquele ambiente bem, 
que foram promovidos a m-i Vem atraindo as atenções de 

Mtarem no Tribuna] de Al- nosso «top-set» pois ela can- 

“gado da Capital. No entan- ta de fato - 
* to, Agora encontra-se entre 
nos o Dr. Renato Estevam 
Mônaco, uma grande capa. Maristela que teve 0 seu 

cidade e possuidor de um encerramento domingo pas- 

grande senso de justiça. sado, foi eleita Rainha da 
Quem ganhou com isso foi Simpatia, a senhorita Elza 
Presidente Prudente. Moreira, com a elevada soma: 

de 31 mil votos. A coroa- 

»» - gão foi feita pelo Sr. Anto- 
nio Sarfioval Netto: 

+ Na quermesse da Vila 

  

+A turminha do rádio já 

está se preparando para 
as festividades  comemora- 
tivas do dia da classe, no 

próximo dia 21, Churrasco, 

futebol, missa, palestras. 
e «show» em praça pública e 

concurso de «twist» são al- 

guns dos planos. Um baile 
também está | programado, 
com a coroação da Rainha 
do Rádio. Quem será ela? 

   
    + Walter Ruiz Garcia con- 

quistou muitos cores 

na cidade, Nada como ser 
+ «Jovem que sempre se LEcoi£o! do tudistrial; oe 

-—  Sestacou dentro da so- 

ciedades prudentina, quer pes / 
da sua simpatia ou pela sua + Claudiney Amorin tentou 

amabilidade é a Eny Fer arranjar namorada, ajn- 

vnades filha de destacada da não conseguiu. Com cer- 
familia de Presidente: Pru- teza é algum complexo de       

  

OCIEDADE 

José Flves da Silva E 

+ “Temos notado que vem 
funcionando esplendida 

mente o serviço de impren- 
sa do Lions Club de nossa 

cidade, com a consequente 
movimentação das noticias 

dessa agremiação leonística. 
O responsável por essa par. 
te de divulgação, ficamos 
sabendo, pertence ao leão 
Geraldo Soller, que por si- 

nal está se saindo. pruito 

bem e é um perito nisso. 
Ao destacado gerente da 
PRI-5, Os nossos parábens 
por mais essa importante a- 

tividade dentro do Lions 

Club, 

+ Estela, do Banco Finan- 

cial, muito se destaca 

em simpatia e também 

no acordeon. Qualquer dias 
dóste estaremos rniovamente 

ouvindo suas interpretações 

nôsse instrumento 

Claugemilia Quiles de 
Oliveira e Nelson Simô. 

es, firmes no romence. 
Mais um casal prudentino, 

e         
          
  
  

  

    DETERMINAÇÃO 
Dos Pé                 

        

atiente, Ao dar esta nota des. superioridade... pu de in- que dentro em muito breve 
*sa Jovém ilustro-a com o  forioridade. deverá contrair núpcias. 

E PELA LIVRE j PiurêS BEMS VU 

  

  
  

  
  

HESTORIA DE RUIH 
| Stuart Whitman e Tom Tryon tuberculose. 

ea e 

CINE PRESIDENTE: 
Sessão única às 20,15 horas 
TAMANGO (Col-0.5.) 

Dorothy Dandridge e Curd Jurgens 

«Os tempos 

    

DÃO HUMANA», a heroina morre de 

ca em filmagem, vivida por Kim No- 

vak, há uma modificação; s heroina 
morre atropelada por um automovel 

diretor, «Hoje, morre-se pouco de tuber. 

eulose e muito de atropelamento. 
A respeito de Yul Brinntr, que atuou 

= | 
to 00 a 22 qo INEM AS) a 
£o 9 9 Pro giinta q6 une 22909 

CINE JOAO GOMES | « GHORTS” 
Duas sessões às 19,30 e 21,15 hs. + “No romance de Maughan, «SERVI- 

Na versão cinematografi- 

mudaram» — explicou o 

em <FLIGHIT FROM 

a historia de terror que 

que consumir um dêsses 

demorar, pelo menos, um 

eli 
MOACYR COLPA     

    
        

proibido até 14 anos + 
ú E E em Tóquio 

cida ASHIA», escreveu um colunista ja- 

QIME TEATRO FENIX| pon: cxads, néio, sugóro um asto 
Messão Chica Às 20 horas de cinema, E' um homem comum, tal 

CAMELIA NEGRA Como o meu ou o seu vizinho. 

Okawa Heasizo - Livre + Alred Hitchcock revelou recente- 

mente qual 

mais gostaria de filmar: «Um casal 

O filme na Berlinda um m5e tee peer algum tempo, a mulher desaparece. 
os «+ «PONCIO PILATOS» Há um inquérito, Sabem como a poli- 

Produção italo-francesa — Com Jean Ma- cla descobre que o marido 6 o culpado? 

! o E8iS, Jeanne rain, Basil [Rathobono e O merceeiro da aldela diz que o mari- 
N outros, — Censura até 5 anos do comprar&, na mesma semana dois 

É O-fiime relata a vida de Pilatos, o go vidros de molho ge carne. Os policiais 

H vermador da Judeia que, receando talvez constatam 

uma sedição, entregou Jesus Cristo sos vidros deve 
| «seus juizes religiosos, apesar de saber que mês, Conclusão: O marido comera a 

!] | fle-não era culpado de crime algum mulher e lhe faltara môlho para a csr- 

| Um filme que por certo encontrará boa ne. | | SAS 

: acolhida do grande público. 

DE     
Ee eee 

e eee         

DECLARAÇÃO 

CERTIFICADO DE PRO 

PRIEDADE PERDIDO 

Firma, DALLE VÍDOVE 
& FILHOS, declaram para fins 

de direitos terem perdido o 

Certificado de Propriedade sob 

no 203604, pertencente ao 

ONIBUS, marca FORD, ano 
de Fab. 1951 motor numero 

F6RISBX-11974, dor verde 

e Amarelo cls 8, expedido em. 

13 de setembro de 1857, pela. 

Delegacia de Policia de Re- 

gente Feijó; adquirido SEM 
RESERVA de Dominio do sr. 

Emesto Dalla Vedove, Fican 

do o mesmo SEM efeito por 
estarem providenciando uma 

segunda via do mesmo, 

Regente Feijó, 30 de agosto 

de 1963 

as.) Ernesto Dalle Vedove 

25-544 
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Martiniano deCarvalho 185 

ESSEESSE         

Ema Nuclear: indispensável a 
desenvolvimento de nosso pais 

São Paulo — «A energia 
nuclear está filiada a desem- 

penhar papel funcamental no 
desenvolvimento do Paiss — 
declarou O prof. Marceio Da. 
my de Souza, presilente da 
Comissão de Energia Nucle 

ar, em recente exposição re- 

alizada wa  FIZSP-CIESP. 

E frisou: «Bia representa mes 

mo a última alternativa para 
» engrandecimento nacional». 
Explicou que a região centro- 

sul consome 99% de tóda a 

energia elétrica prdluzida no 
Pais e que o desenvolvimento 

só à possivel mediante abun- 
dância de eletricidade, motivo 

pelo qual metade da popula- 
ção nacional se encontra con- 

centrada nessa parte do Bra- 
sil, de cujo desenvolvimento 
Gepenie grandemente o desen 
volvimento das demais. <A 

procura de energia elétrica 

na região ceniro-sul aulena 

à razao de IU huúalmente, 
ao passo que a população tem 
incremento da ordem Ge 3,4% 
anuais; mão obstante, o au- 

mento das disponibilidade e: 
nergéticas é apenas da ordem 

de 6% ao ano. Embora nosso 

consumo de eleitricidade se- 

ja dos mais aitos da Améri- 
ca do Sul, ainda está muito a- 
quém dos níveis de consumo 

per capita que se verifica em. 
países mais avançados», Afir- 

mou ainda que o desenvolvi- 

mento do país só será posst- 

vel meliante aproveltameênto 
de outras fontes de energia, 
que poderão: ser as convencio- 

nais, atualmente em uso em 

outros países: óleo carvão ou 

energia nuclear, dependendo à 

escolha 'de uma delas Ide fatô- 

res de ordem econômica os 

quais ditarão o caminho a ser 
seguido. «O ldesenvolvimento 

do parque industrial do país 

deve-se basear únicamente em 

energia produzida dentro do 

próprio pais». Declarou tam- 

bém que a nica solução se- 

ria a construção de usinas á- 

tomo-elétricas; uma usina 

dêste tipo diferente da conven- 

cional apenas pelo fato de que 

o calor gerador da eletricida- 

  
  

Brasileiros farão curso 
na Alemanha 

São Paulo — INTERPRESS 

O Sr, Raphael Noschese, pre 

sidente da FIESP-CIESP, co 

municou que está sendo estu- 

dada cooperação entre a em. 

presa “sarmano-Ghia” e o SE- 
NAI, objetivando o aperíciçoa 

mento de -operarios especia- 
lizados na Alemanha Ocidental 

Adiantou que a ideia é de se 
enviar jovens brasileiros aque 

le país, onde permanecerão 

Por 2 anos, aperfeiçoando, seus 

  

DECLARAÇÃO 
Eu, HOLANDA CALABRETA 

TORELLI, brasileira, casada, 

de prendas domesticas, residen 

te e domiciliada nesta cidade 
de Presidonio Pruente, à rua 
Ruy Barbosa no 101, aeclaro 

para os devivus fins e « quem 
possa interes ar que perdi mi- 
nha Carteira Nacional de Ha- 

bilitação de “lotorista Amador 

no 001.902, prontuário Geral 
no 5.686 expedida em 12 de 

julho de 1652, pela Delegacia 

Regional de Polícia de Pre- 

sidente Prudc. e, 

Declaro mais que em virtude 

da referida perda a carteira " 

em apreço fica sem efeito, 
visto estar providenciando a 
segunda via da mesma. 

Por ser verdade, firmo a 

presente declaração para to. 

dos os fins, 

Presidente Prudente, 29 de 

abril de 1963 

Ocidental 
conhecimentos e percebendo 
vencimentos idênticos so dos 

operarios alemães, Pretende-se 

enviar, inicialmente 2,000 jo- 

vens, cabendo ao SENAI fa- 

zer a triagem e selecionar os 

candidatos. A presidência da 

FIESP-CIESP espera estender 

ésse plano a empresas de ou 
tros países, 

de é provocado por reação 

nuclear especial, acompanha- 
da de enorme liberação ener- 

gótica. «Reator e o aparelho 
destinado a transformar essa 

energia em calor e energia 
controlada; 17 países Ho mun- 
do já o estão construindo, in- 
clusive o Egito, Paquitão, In- 
dia e Vietnam, nações menos 
desenvolvidas que o Brasil». 
Salientou o expositor. que a 
indústria nacional está perfei- 
tamente capacitada a contri- 

buir com 80% dos componen- 
tes-de uma usina nuclear, “fa. 
to de fundamental importam 
cia para São Paulot para 8 
FIESP-QIESP. - Finalmente, 

dirigiu apélo à indústria e aos 
empresários para que façam 
sentir junto 305. póderes pú- 
blicos a necessidade urgente 
de instalação da energia nu- 
clear. «Se não resolvermos ês- 
te problema, não riremos 
“nossas necessidades mem mese 
mos no ano 2000». = 

  

  
  

Pe. De Ce     

| Reclejamos o Vereador 

  

Dr. José Jorge Tamnas | 

com 

SANOOTAL: 
PARA 

PREFEITO 

      N. 1515   
  
  

Cooperativa 
Vale do Paranapanema 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Convoco todos os | associa 

dos cooperados, em  plêno 
goso de seus direitos associa 

tivos para comparecerem | a 
Assembléia Geral extraordiná 

ria a realizar-se no dia 17 de, 

setembro de 1963, com início, 

as 13 horas, tendo por séde., 
as depêndencias da — Associa, 
ção Rural de Presidente Pru 

dente, sito na Avenida Washin. 

gton Luiz, no 461, em primei 

ra convocação, de acordo com 

o Capítulo V, artigo 28, combi 
nado com o artigo 29, $ único 

observando-sa o disposto no 

artigo 30 do Estatuto Social, 

para deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia 

lo) — Tomar conhecimento 

dos relatórios da Comissão en. 

carregada de examinar as con 

tas do ano de 1961 e 1962. 
  

Copa Formica 
VENDE-SE EM ESTADO DE NOVA. RUA RIBEIRO 

DE BARROS, 1895 — FONE 121 

  

de Laticinio 

     
2.0) —: Discutir. 

quanto a sobra de: lejtê, bem 
como tomar. conhecimento Ego 

4.0), — Devolver nos “coopéra 
dos, a retenção dos 20%, (vinte 
por cento) sobre o leite, rela 
tivo aos meses de Janeiro o; 
fevereiro de 1983. 
50) — Proposição pela Mess 

do assuntos de ordem sema 
migo-tinanoeiras, discussão e 
aprovação pelo, Assembléia “ds 

    
    

  For Holanda Calabreta Toreili 
Gemenio Favaretto Bolognes!   Despachante 

CASA PRÓPRIA - 
Construimos e financiamos um lar para você --Mesmo sem 
tor o terreno pago, vucê tambem pode possuir sua casa: prós 
pria, Financiamento até 5 anos, com, entrada facilitada die 
rante a construção » ge sem compromisso nossos planos 

          

    
 



C "- • nt• ... -r- su EX? ·-; iÜ - -71 . Cd"'!!k • -· .. r 2 ' 

.EsCUtai.' Lsto, vós que t~~es 
· · ~ - ~tr.t. q pobre necessita­
. do~ e, .que df.Stroem os -misera-

- .. .ftia ela · ~ -- -- - . '·. dl 
. · ·: ·. " • ·. Amós- 8:4.· 

Eu,. Je.sus,.' envíei ·o· meu an~ 
jo para. vas testificar ésta.s 

CIUSaa :.... • I&U 
ApocaUpse 22:16 

Sabe, -porem--isto: Nos u1 
Umoa diaa sobrevirão tempos 

· dificeis: PoiB, ·os homeus serão 
egolstaa, avarentos, jactancio. 
SOB, arrogantes, blasfemaclores, 

. cl~teS. aos pais, 1Dgra 
-·. ~ 

_ tos, clesafelçoados, caluniado-
.res, cruéis, sem dominÍo de sl, 

. traidores, en.fatuados, ~gos 
.rnalti dOG pta;zeres ·do que · ami 
:gos de ~ pois entre estes, · 

ae eocontram os que penetram 
sorrateiramente nas casas e 
_conseguem cativar mulherzi· 
Ilhas sobrecarregadas de pCCJV 
do$. 

EU 
· timo; Jamais serei abalado: 
de geraÇão em gera.çã.o ne­
nhum mal ·me sobrevirá. Deus 
St.. ·esqueceu, virou o ~;eu rOsto 
c-uãio ·vel'á isto ·nunca. ·­

Salmo 10:6-11 

Ã boca 1elie a tem c:beia ~ 
maÍdlÇa.o, en~ános e O);l1' eli• 

são, debaixo e1a !lngua, ·só ~t­

~te UlSU~~O e ·in:qmuade. 
ba.JJDO .LU:7 

vivem no meio ·doa falsi{l:J.­
de, pela fa.si.dade recusam cu­
nhe...er--me, diz o :Senhor •.. . · 

Jeremia$ 9:6 
Cada um zomba do seu pro­

ximo, e não !falam a verdade; 
ensinam a sua língua a prote· 
rir mentiraS; Cansam de pr-a.. · 
·ticar a. inic;uid.ade. 

· JeremiaS 9:5 

... Disse o Senhor. Eu escutei 
e houvl: Nã.o falam o que é 
r.Sto, ninguem hã. que se ar­
rependa da sua. maldade, a.in­

li Timoteo 3:1-2-3-4-5-6 ela dizem: Que mal flz eu? 
A1 daqueles que .nos seus ieL cada um corre a sua. carreira 
tos bnaginànl e maquinam o como um cavalo que 10e ar· 

'znat. porque ó poder está ~ - t•emete cem nllpeto Da. bata-
- ~ suas .mlos. lha. 

Mlqueias ·2.1 · 
. E ainda dizem: Espel'alllos 

. _pass&.r. i(lna · nó~a, para ven­

.. ~dermos no,.'So mantimento? e, 
_o 1~o.pu"a abrirmos os ar­
)na.z~; dilnlnulndo ai medl· 
- dai, 'e ·•Wnéntando - o preço 

·. das' mercadorias, prOcedendo 
dolorosamente com ba.la,nç.as 

" eQga,DAdQraS, eomprando os 
. póbres cOm dlnheiro, e os ne­
cdslta4os oom wn par de 
~ --

Jeremias 8:6- · 
Eis a razão porque entre 

voz existem muito,s fracos e 
doentes, e não poucos os qu-e 
não conseguem dormir. 

I Corintios 11 :SO 
Porque se nós julgas~os 

a nós mesmo, llláo seriamos 
Julgados. 

. ~ COJ;lntios 11 :31 

M8..9 quando julgadOS, somos 
disciplinados pe~o rSenhor, pa­
ra não sermos cond·ena.dos com 
o mWldo. 

1@!1 r T 

· Preslden~ PrudeUte ;...,. aexta-fetra, 18 de ·setembro de 1963 O IHPABOIAJ. 

LI 
promete dizendo~ Ainda outra 

vez po.r todas !farei abal-ar não 
só a terra, mas também o ceu. 

Hebreus 12.24~25-26 
Atendei agora, ricos, • chorai 

lamentando por ca.usa. tdas vos 
•as desventuras, que vos :ao 
t-revirlo. Tezouros acumulu· 
t~ nos ultimos dl:as. 

~lago 3: 1-S 
Que-tendes vivido regalada· 

mente f;Obre a. terra. Tendes 
TiVido noa pta.zeretJ, 

Tiago 5:5: 

As Obras da came~ sl\o 00. 

nhecidas: Prostituição, impu· 
resas, lasclvia, idolatria, felti· 
çaria, inimizades, porfias, ciu'l 

. mes, discordlas, invejas, bebe· 
dices, glutonarias, e outras se­
melllailtes, a respeito das qua 
is como outrora vos preveni: 
Não herdarão o reino de Deus 
aquelés que tais cousas pra­
ticam. 

Portanto 
Gaiatas 5:19·20-21 

asSim diz o Se· 
nhor: Eis que trarei mal so­
bre eles, de que não poderão 
escapar; clamarão a mim, po 
1'em ·Eu .não os houvirei. 

Jerem~ 11:11 
Acaso por éstas COUSaS não 

o.s castigaria, diz o Senhor . 
Jeremias 9:9 

Eis que o Senhor chamou 
o fogo para exercer a sua 
justiça. 

Amos 7:4 
Fiz vir a seca. sobre a terra e 
sobre os montes; sobre o ce­
real, sobr-e·· tudo o que pro­
duz a terra? como tambem 
sobre os homens sobre o_s a· 

choro _e pranto, e, pelas pas­
tagens J.a.rnentação; por que 
já estão queimadas, e nin· 
guem passa por elas; já ,não 

L 
.. Que pratiquem 9 bem, se­
Jam ricos de boas óbras, ge- ~-l 

_nerOl;os em dar, e prontos em t 

reparth ~ · 

nos .céus, onde não ' chega o· 

ladrão, nem a traça consome. 
Lucas 12:33·34 

Assim é o qt:e entezoura, 
se houv ,e~ a.ll o mugido de ga I ,Timoteo 6:18 para si mil!smo, ~ão 

.. 'I.uoas 12: 2143 

Fic:ai· tnlabem \•ós apercebt 
dos, ·porque .l). n~rà em. . _que 
não cuidais, o Filho cio Ho­
mem (JeSuS Cristo) viriL 

do; tanto, as aves dos ceus, Vendei os vossos bens e dai 11ara Deus: Mas Deus lhe diz: _._--. ~x.Dcià- ·JJ:CO 
como OS animais, ·· ·-fugir{lm e . eSfllOI~; · _!azei ~j)ara ~ VÓS • ou .. , .. J.(t_UCO,. esta . noite -te p3dirão - Prestctente Prudmtt- e e, 

setembro de . ~963 . se !oram. tros, bolsas, que não desgas- · a tua alma, e, o qUe· tens pre 
. . . ... Jeremias 9:10.. tem tezouros lnestinguivel parado, para quem ficará? \Valter Roea Trtp 

O qu.e o so~ não abrazar, a 
(Cada queimará, o que a cea 
da não queimar, então o fo· 
go consumidor destruirá. 

Joel 1:4. 

Quem é o sablo que enten 
da isso, e, 
boca do 
que possa 

a quem !alou a 
Senhor: Hoiillzm 
explicar porque 

razão pereceu a terra e se 
quedmou como deserto. 

Jeremias 9:12 
E, não houve chuva anteS 

désta ultima geada, e todos 
os sabios ficaram confundi· 
dos, .e muitos _ ricos foram 
enganados. 

Respondeu o Senhor: Por· 
que deixaram a mil1ha lei, que 

puz per;:>,'!lte eles, e, não . ~e-' 

ram houvidos ao que Eu dis• 
se, nem andaram nela. 

Jeremias 9:13. 

Asslm diz o Sanhor: Não 
se glorie o sabio na sua sabe­
doria, nem o forte na sua for 
ça, nem o rico na sua rique­

za. 
Jeremias 9:23 

Mas, o 
glori&se 
Em Me 

que s.e glorificar, 
unicamente nisto: 
conhecer e saber 

que faço misericordia, Juizo 
e Justiça na terra. 

Dgora também em Presidente . Prudente 

. -
ACABA DE INSTALAR-SE NESSA CIDADE SEU DEPOSITO E ESCBITORIO COM ' 

VENDA E PRONTA ENTREGA DE FERRQ CANTONEIRA, TEE. -cBA.TO. · 

REDONDO, ARAl\IE FARPADO, AZULEJO E OIMENTO 

-o-

Avenida Brasil, 1097 Fone. -21:5 

Sindicato· dos Trabalhadores - nas ~ Inâ.us­

trias da Construção e do ·Mobiiiâ-rio 

P.elo presente convoco todos 
os a.ssoclados trabalhadores 
nas Ind. de -cerarnica para a 

E -DITAL 
cussão e aprovação pela asserrt· 
bleia. 

2 - Autorização a Diretoria 

ctentes de que ~ a asMnQWa 
. não puder se · reaiizar ~ _ p:t; 
melra convooação,:por-wta d& 
"QUORUM" exigidO, ~­
á em segilnda convoCação, dUal nirnais, e sob11e1 todo o traba 

1 Corintios 11 :32 lho das 'mãos. Jeremias 9:24 

Construção em gozo ide seus di· do Sindicato e .da Federação 
reitos sociais, para a assem· dos Trabalhadores nas Indus-
bléia geral extraordinária, a 
se realizar no dia 15 de se tem trias da Construção e do . Mo-

horas após, sendo ent.Ao val1c:faJ 
as deliberações tomadaS com 
qtullquer número de ~ 

. 
• ... ' ~ . .... 1.o 

JesUs o mediador da. nova 
sll~. disse: Pois, se não es­
caparam aqueles que recusa­
ram ouvir quem divinamente 
os adVertia sobre a terra; mui 
to menos os que desviam da· 
quele que. dos céus v.õs adver­
te; : :A-~uele, cuja vós abalou 
& . ~r~ · ~ra, porem, .·. Ele 

•.... --·. 

Ageu 1:11 

Eu os consumirei de todo 
diz o Senhor: não haverá u· 
vas nas videiras, nem figos 

nas figu~a.s. e la foiJ:,i já 

está murcha; e já designei 
os que passarão sobre l!le. · 

Jeremias _8:13-

Pelos . montes levant.Bnli 

Exorta os ricos do iPresen­
te seculo, que não ~jam or· 
gulhosos, nem deposibei!D a 
sua esperança !na instabilida 
de das riquezas, mas unica· 
mente em Deus, que tudo nos 
proporciona ricamente para 
nosso aprazimento; 

I Timoteo 6:1'7 

bro de 1963, às 13 horas em biliario do !Estado de São Paulo 
nossa sede social, sita a rua para suscitarem Dissídio Coleti 
Dr. Oleno Cunha Vieira, n.o vo de natureza economica, con 

Cl
'da tra o Sindicato Patronal da In-324, Vila · M~ristela , illesta· 

dustria de Cerâmica para a. 
de, a fim de deliberarem sobre 

a seguinte ordem do àla.: 

1 - Estudo do pedido, dls· 

Çonstrução do Estado de 'São 
Paulo. 

Ficam os senhores associadOs 

ob~rvila.s as.~~. · t.. 
JaiS, 11 

Presid.ente,.PrUdénte, :tó'd.e J~et · 
tembro de l!Í63 - - · · · · -

Leoilardo ~o · 
Presidente do $hiil1Mtô 

. !..: . 

Floiivaldo Leal Antonio A. Santo-s · 
. . .. 

> .. 

~ ":o- . -•• 
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Prosidenta Prudento — sexta-feira, 18 de setembro do 1968 mai isa 
O IMPARCIAL 

  

“ Escutai; isto, vós que tendes 

gaia contra q pobre necessita- 
“do; é que destroem os misera- 

a ii - nas 
sd “Amós 8:4 

ES as enviei-o meu an- 
jo para vos testificar éstas 

eusas BU 
- Apocalipse 22:16 
Sabe, porem “isto: Nos “ul 

timos dias sobrevirão tempos 

dificeis; Pois, 'os homens serão 
egoistas, avarentos, jactancio. 

sos, arrogantes, blasfemadores, 
desobedientes, aos pais, ingra 

“hos, desafeiçoados, caluniado- 
res, cruéis, sem dominio de si, 
traidores, enfatuedos, amigos 

mais dos prazeres'do que ami 
* gos de Deus, pois entre estes,- 

se encontram os que penetram 

- morrateiramente nas casas e 
conseguem cativar mulherzi- 

nhas sobrecarregadas “de peca- 
- dos. 

Ii Timoteo 3:1.2-3-4-5-6 

A1 daqueles que nos seus lei. 
tos imaginam e maquinam o 

“mal, porque o poder está nas - 
- Huas mãos. 

= + Miqueias 2.1 
“E ainda dizem; Esperamos 

lua nóva, para ven- 
“Sermos nosso mantimento? e, 

“9 sabado-para abrirmos os ar- 
mazens; diminuindo as medi- 
das, e dumentando o preço 

  

“ das' mercadorias, procedendo 
*. dolorosamente 

* enganadoras, 
“ pôbres com dinheiro, e os ne- 

com balanças 

comprando os 

cessitados com um par 
sandalas. = 

Amós 8:5-6 

E, o salario dos trabalhado- 
res que ceifaram os vossos 

campos e que por vós fói reti- 
do com fraude, está claman- 
40; 6 os clamores dos ceifeiros 

-penetraram até aos houvidos 

  

"EU LI NA BIBLIA. 
tâmo; Jamais serei 

de geração em pira ne. 
uhum mai me sobrevirá, Deus 
su esqueceu, virou o seu rosto 
enão verá isto nunca, 

Salmo 10:6-11 

à boca ele a tem chela de 
maldição, enganos é opres- 

são, debaixo da lingua, só * 

"xite insuio e inquidade. 
Saumo 10:7 

vivem no meio da falsida- 

de, pela fasidade recusam co- 
nhever--me, diz o Senhor....- 

Jeremias 9:6 

Cada um zomba do seu pro- 

ximo, e não falam a verdade; 

ensinam a sua lingua à prote- 
rir mentiras; Cansam de pra. 

ticar a iniquidade, 
Jeremias 9:5 

. Disse o Senhor. Eu escutei 
e houvi: Não falam o que é 

rito, ninguem há que se ar 

rependa da sua maldade, aia- 

da dizem: Que mal fiz eu? 

Cada um corre a sua carreira 

como um cavalo que se ar- 
remeto com impeto na bata- 

lha. 

  

Jeremias 8:6 
Eis a razão porque entre 

vóz existem muitos fratos e 

doentes, e não poucos os que 
não conseguem dormir. 

X Corintios 11:30 

Porque se nós julgassemos 
a nós mesmo, não  seriamos 

julgados, 
1 Corintios 11:31 

Mas quando julgados, somos 
disciplinados peio Senhor, pa- 

ra não sermos condenados com 

o mundo. 

IX Coríntios 11:82 

Jesus o mediador da nova 

aliança, disse: Pois, se não es- 
caparam aqueles que recusa- 

ram ouvir quem divinamente 

os advertia sobre a terra; mui 

: promete dizendo; Ainda outra 
vez par todas farei abalar não 
s6 a terra, mas também o ceu. 

Hebreus 12.24.25-26 

Atendei agora, ricos, - chora 

lamentando por causa das vos 
sas desventuras, que vos so 

Previrão. Tezouros acumulas- 

tes nos ultimos dias, 
Tiago 5: 1.3 

Que tendes vívido regalada- 
mento sobre a terra. Tendes 

vivido nos prazeres, 
Tiago 5:5: 

As Obras da carna são co- 
nhecidas: Prostituição, impu- 

resas, lascivia, idolatria, feiti- 

garia, inimizades, porfias, ciu* 

-mes, discordias, invejas, bebe- 
dices, glutonarias, e outras se- 
melhantes, a respeito das qua 
is como outrora vos prevent: 
Não herdarão o reino de Deus 

aquelés que tais cousas pra- 
ticam. 

Galatas 5:19-20-21 

Portanto assim diz o Se- 
or: Eis quo trarei mal so- 

bre eles, de que não poderão 

escapar; clamarão a mim, po 

rem “Eu não os houvirei, 
Jeremias 11:11 

Acaso por éstas cousas não 
os castigaria, diz o Senhor. 

Jeremias 9:9 
Eis que o Senhor. chamou 

o fogo para exercer a sus 

justiça. 
Amos 7:4 

Fiz vir a seca sobre a terra e 
sobre Os montes; sobre o ce- 

real, sobre- tudo o que pro- 

duz a terra? como tambem 

sobre os homens sobre os a- 
nimais, e sobre todo o traba 

lho das mãos. 

Ageu 1:11 
Eu os consumirei de todo 

diz o Senhor: não haverá u- 
vas nas videiras, nem figos 

nas figugiras, e | folk) já 

choro e pranto, e, pelas pas 
tagens lamentação; por que 

jó estão queimadas, e nin 

guem passa por elas; já não 

se houve ali o mugido de ga 
do; tanto, as aves dos ceus, 

como os animais, fugiram é 
se foram. 

5 - Jeremias 9:10.. 
“O quo o sol não abrazar, a 

geada queimará, o que a gea 
da não queimar, então o fo. 
go consumidor destruirá. 

Joel 14. 

Quem é o sabio que enten 

da isso, e, à quem falou a 

boca do Senhor: Homem 

que possa explicar porque 

razão pereceu a terra e se 

queimou como deserto. 
Jeremias 9:12 

E, não houve chuva antes 

désta ultima geada, e todos 

os sabios ficaram confundi- 

dos, e muitos ricos foram 

enganados, 
Respondeu o Senhor: Por- 

que deixaram a miuha lei, que 

puz perante eles, e, não des 
ram houvidos ao que Eu dis: 

se, nem andaram nela. 
Jeremias 0:13. 

Assim diz o Senhor: Não 

se glorie 0 sabio na sua sabe 

doria, nem o forte na sua for 

ca, nem o rico na sua rique- 

za. 
Jeremias 9:23 

Mas, o que se glorificar, 

gloriese unicamente - nisto: 
Em Me conhecer e saber 
que faço misericordia, Juizo 
e Justiça na terra. 

Jeremias 

Exorta os ricos do presen- 

te seculo, que não sejam or- 

gulhosos, nem depositem a 

sua esperança jna instabilida 

de das riquezas, mas unica- 

9:24 

«Que pratiquem o bem, se 

jam ricos de boas óbras, ge-t! ladrão, nem a traça consome, 

merosos em dar, e prontos em 
“repartir: 

1 Timoteo 6:18. 
Vendei os vossos bens e dai 

esmolas; - 

tros, bolsas, que não dasgas- 

tem tezouros Inestinguivel! 

fazei -para, vós . ou.- 

nos céus, - onde não chega o | 

Lucas 12:33-34 

Assim é o gue entezoura, 

para si mesmo, mão 

para Deus: Mas Deus lhe diz; 
Louco, . esta . noite «te pedirão 

a tua alma, e, o que tens pre 

parado, para quem ficará? 

Ta. Ercas 13: 21-08 
Ficai- tmiabem “vós Bpercebt 
dos,-porque a hóra em que 
não cuidais, o Filho do Ho- 
mem (Jesus Cristo) virá. 

    

Agora também em Presidente Prudente 

  

  

= MACIFE SÃO PAULO — 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
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Sindicato dos Trabalhadores ass a 
trias da Construção e do Mobiliár 

EDITAL 
Pelo presente convoco todos 

os associados trabalhadores 

nas Ind, de Ceramica para a 
Construção em gozo de seus di- 

reitos sociais, para a assem- 
biéia geral extrabrdinária, a 

se realizar no dia 15 de setem 

bro de 1963, às 13 horas em 

nossa sede social, sita a rua 

Dr. Oleno Cunha Vieira, no 

324, Vila" Maristela, mesta cida, 

cussão e aprovação pela assema- 
bleia. 

2 — Autorização a Diretoria 

do Síndicato e da Federação 

dos Trabalhadores nas Indus- 

trias da Construção e do Mo- 

biliario do Estado de São Paulo 

para suscitarem Dissídio Coleti 

vo de natureza economica, con 

tra O Sindicato Patronal da In- 

cientes de'que-5e à assembléia 
não puder se“realizar-em .. pri 
meira convocação, por falta de. 

"QUORUM” exigido, frealizarses 
& em segunda convocação, duas 
horas após, sendo então validas 

as deliberações tomadas com 

quelquer múmero de sánios, 

observdas as disposições, te 
gais. “ 

    

do Senhor dos Exércitos to menosos que desviam da- está murcha; e já desiguel monte em Deus, que tudo nos fas bro dustria de Cerâmica para a | Presidente. Prugénte, 10 1ô' do pay 
(Deum. quele que dos céus vós adver- os que passarão sobre Ele. - proporciona. ricamento . para do & É maré SBIS Construção do Estado de São 'embro de 1968 

Tiago 54 te; Aquele, cuja vós abalou Jeremias 8:13 nosso aprazimento. Sad Paujo, Leonatdo “Agóótinha— = 

di lda, die 14 no seu do 2 tetra, agora, porem, Elo Pelos montes Jovantarei 1 Timoteo 6:17 - 1 — Estudo do pedido, dis Ficam os senhores associados Presidente do Rindinat6 

ds 

  

    

  

    

    

  

  

ESTADO E 
MUNICIPIO 

Unidos para O 

Progresso de 

PRESIDENTE 
PRUDENTE 

nião Perfeita 

E Rendo Leal PS.P. Antonio À. Santos | 

Para Salvaguardar os Interesses do Povo 

  

      

  

  
  

 



CLUBE DE CAMPO 
I , 

- - ~ Empreendiment~ da !MOBILIARIA 
IT APORÃ L TOA, para as famHias 
da região. 

_ ' A Diretoria do SAN FERNANDO 65 
homenageia PRES. PRUDENTE 
pelo traAscurso do 46.0 aniversário 
de sua (undação. 

O IMPARCIAL 
PRESIDENTE PRUDENTE \ 

EST. DE SÃO PAULO - BRASIL 

  

  

    

   
    

   

O IMPARCIAL 
PRESIDENTE PRUDENTE 

EST. DE SÃO PAULO — BRASIL 

  

O grito de progresso 

das grandes cidades 

se faz ouvir, há muito, 

em 
Presidente Prudente 

   

   

  

      
   

; artament ão do Departa k 

Cuicola em Presiden 
a a contint 

codo urat au 

Q IMPAR | 

    

castigand 
mentarô    

  

Se 
Ex 

    

   
  

    
à Empreendimento da IMOBILIÁRIA 
ITAPORÃ LTDA, para as familias 
da região. 

Y A Diretoria do SAN FERNANDO 65 
homenageia PRES. PRUDENTE 
pelo-transcurso do 46.º aniversário 
de sua fundação.



5 A LJ O A C A O 
({]Msi~eN> tJentura inacre~itáoeL ser, MmG sGu, #iLh, ~, chama~G sertãG pauÜsta. :J),rque • êsse 

sertãG #Gi ~eshrana~G e cGLGniJ.Ca~G pGr piGneirGs - h,mens au~aJ.Ces e tJa/MGsGs que tenh6 na memória e 

na sau~a~e ~e meu estimaJG pai, e graças . a êsses hGmens ~e #ihra e arrôJG, cGnseguiu-se eÜminar a 

etJi~ência ~6 sertãG suhstitui~G p6r ci~a~es gran~es e prósperas, cGmG a Mssa. @,m, inJustriaL que tem 

tJiiJi~G as Ji#icuLJages múÜipLas (qe uma ci~aJe em lrancG crescimentG, p6SS6 sentir quais as meLh,res 

MLuç6es para :J)resi~ente :J)ruJmfe. 't serãG essas s6Luç6es que apresentG tM pM6 pru»entinG, nesta hGra 

#eÜ:z em que cGmemGramGs, tG~Gs, irmana~Gs, 6 46." anitJersáriG Je #ung:çãG Ja @apitai Ja f).üa d,rGcahana. 

a) G.[.lm•ioalJ, l!.eal 

...... --- ..,. 1 • . ... .. i • • --

  
FLORIVALDO LEAL 
A SUA GRANDE TERRA 

    

    
      

    

SAUDAÇÃO 
[Seen Pa Denbura! Btsorediláel ser, como sou, filho do chamada sertão paulista, Dorque + dssa 

sertão foi desbravads e colonizado por pioneiros - homens audazes e valorosos que tenho na memória e 

na saudade de meu estimado pai, e graças a êsses homens de fibra e arrôjo, conseguiu-se eliminar a 

ebidência de sertão substituido por cidades grandes e prósperas, como a nossa. Osms industrial que tem 

vivido as dificuldades múltiplas de uma cidade em Pranes crescimento, posso sentir quais as melhores 

soluções para Dresibento Drudenta. É serão essas soluções que apresento ao povo prudontino, nesta hora 

feliz em que comemoramos, todos, irmanados, o 46º aniversário de Jundáção da Oapital da Alta Siiivalion! 

a) Eerinaldo Leal 

     



~b{[f)~OO>O~rMii~ - .Q PRINCÍPIO 
o IM.PARCIAL ERA A~_MATA 

ROBERTO SANTOS 
Diretor 

OPHELIS A. FRANÇOSO 
Diretor -Gerente 

MARIO RICARDO 
Redator-Chefe 

MARIO PERETTI 
Chefe de Oficina 

REDAÇA..Q, OFICINA E 

ADMINISTRAÇAO 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 6 O 2 

CX. POSTAL, 316 - FONE, 540 

PRESIDENTE RRUDENTE 

L Representantes 

SANTOS & SANTOS 
PUBUCIDA.DE S. A. 

EM SãO PAULO 

MARTINIANO DE CARVALHO 196 

FONE, 34-9161 

RIO DE .JANEIRO 
RUA Mma:CO, 148 

FONE, 22-3279 

End. Telegráfico 

ESSEESSE 

·, 1MP ARCIAt 

Com o chilreio de seus passa:rG.J, alegres 

e buliçooas, a entoar, todo o dia, o hino 
brando da Natureza calma. Nas ta.rdes câ­

llPas, a custo o Sol filtrava seus raios por 
entre as copas viçosaa dali árvores em flôt'. 

Animais gârrulos ou fe~ozes, blChinhO\!I con­
tentes por ser livres powoavam o chão fér­
til e ~to da última estãncfa do torrão 
paulista. 

E a Mata era .só. E era completa em si 
mesma. Tinha as aves para cantar; os a­
nimais pa.ra quebrar com sUa luta. c:om sua 
Vida, o silencio permanente; os cu:rsos dágua 

a rorrer IimPidos pelas veredas; o Sol. 
a lua, as estrelas, a <'Onfundir os doi:J infi­
nitos que cruzavam na virgfndai!e imriolada. 

Depois veio o homem. Altivo, Indepen­
dente, entoando ao tempo um hino de guerra 
e de amor. A detlbastar, de um lado, as a\r­
vores intocadas, a tocaiar os !llnimais livres, 
a exterminar as espécimes vegetais, a cortar 
e. limpl,1ez dos riachos alegres, a afugentar 
as aves silvestres, a descobrir Q sol, a des­
vendar a lua, a separar os dois lnf"mitos. Que 
se torna11am um todo,, cada um dos d~-

De outro lado, amante do J.jeal, fixo no 
objetivo, a construir a nova natureza. E 

o Homem pensou : «Edificaremos um 
r outro mundo. Cortaremos aa :a.rvo­
' res centenárias e construiremos os edifícios 
' milenares e altaneiros. DE-sviaremos os ria­
j chos, cortando a monotonia de seu canto er­
- ~ rante, trazendo a fôrça controlavei da ener-­

f gia. Afugentaremos os pas$aros irriquietos, 
t para abrir caminhos aéreos, percorri.:lOs pe­
~ loo pássaros-motores. O sol será deslumbra­

f do pelas novas luzes. E a lua brilhará mais 

fraca. E a beleza da Mãe Natural serâ pre-
' enchi(la pela fulgurante juvent~de uas novas 

figura:s. Será$ de cidade; serás capital; se­
rãs palco das novas aventuras; serás minha; 

sems ide todos; serás a semente do futuro, o 
pa!co da nova vida, o centro do novo mun.. 
do!:. 

Depois do Homem, a Cidade. Depois da. 
Cidade, o Homem .. da-Cidade. Que 6 ousa'lia! 

- na.o temia os anl.mais. Que - pasme o 

Dlarlo Matutlao 

Sol! - não precisa de sua luz. Que - cho­

r&minguem os riachos! - consegue mudar 
o sru curso. 

O Homem-da-cidade. Que usa,va estra­
nhos nomes. Os animais acuad<>.l estranha­

ram. Cham-a.vam-se a Si próprios de Goulart .. 
de M.arcoll!:les, de Brizolla. Nunca dantes a 

Selva ouvira isso! Que derrubav-am árvores. 
e construíam estranhas habitações. As aves.; 
teCtlSl'aJn. Os novas árvores nã.o tinham nf- ' 

nhos nem ramas! 

Que guiavam estranhas máquinas. O solo; 
tremeu . .JamaiS fôr.a. pisoteado pelos estri­
dentes veiculas motores! 

E a estranha sinfonia, a música sem pa.­
nula, o poema sem ritmo continuava. Mistu­
rando o protesto da Natureza violada aO> 

canto agreste dos novos ocupa.dores. Unin­
do num único solfejo o brado ,de rei IeãQ> 

destronado; os gritos raivosos da onça des·-: 
terrada; as l-amúrias do bem-te-vi, as canti­
gas informes do arara; as palavra.s rudes dos 
ba.nlleirantes; 0 canto macio das moças da: 

VMtes longas; os Eonfdos estridulos das Vi­
trolas desafinadas. 

Por fim, a. Sinfonia tornou~e só. E erat. 

-completa em si mesma. Era o barulho daS' 
construções. Das misturadora5 fabricando O> 

e~creto. Das fábricas curtindo o couro. DO$ 

automóveis transportando progresso. DO!l. 

jorna!eiros apregoando aSbõas novas. Da.'õl 
emissoras a desfiar serestas mecanizadas. 

Mudou-se o palco da luta. Que continua.. 
Com novo.s protagonistas. 

SUrgiu o Homem-da-CaPital. Soberbo~ 

Aitaneiro. Que traz na fronte e na consciên- · 

cia a herança viva do Homem-do-Sertão. B 

com êle a nova cida.1e. Humana. Alegre. eer­
-ca.da de riachos dóceis. De aves amlgas. Dil!' 

animais domésticos. 

E a Mata se fêz cidade. E se chamoú.. 

PREEIDENTE PRUDENTE, Capital da AL 
ta Sorocabana. 

A DIREÇÃO 

Alta Soroéabana 
ANO XXIV' Presidente . Prudente ·• Sl1bado. 1• de setembro de 1963 . _.. . ... .- ... ~-- ' 

N.o 4.994 
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Com o chilreio de seus passaros, alegres 

e buliçosos, a entoar, todo o dia, o hino 

brando da Natureza calma, Nas tardes cã- 

Vaas, a custo q Sol filtrava seus raios por 

entre as copas viçosas das árvores em flôr. 

Animais gárrulos ou ferozes, bichinhos com- 

tentes por ser livres povoavam o chão fér- 

til e ignoto da última estância do torrão 

paulista. 

E a Mata tra só. E era completa em si 
mesma, Tinha as aves para cantar; os a- 
nímais para quebrar com suga luta, com sua 

vida, o silencio permanente; os cursos dágua 

a correr límpidos pelas veredas; o Sol, 
a lua, as estrelas, q confundir os dois infi- 
nitos que cruzavam na virgindade inviolada. 

Depois veio o homem. Altivo, indepen- 
dente, entoando no tempo um hino de guerra 

e de amor, A desbastar, de um lado, as ár- 

vores intocadas, a tocalar os animais livres, 
a exterminar as espécimes vegetais, a cortar 

a lmpidez dos riachos alegres, a afugentar 
2a aves silvestres, a descobrir o Sol, a des- 

vendar a lua, a separar os dois infinitos. Que 

se tornaram um todo, cada um dos dois. 

objetivo, a construir a nova natureza E         

      

150 IMPARCIAL 77 

o Homem pensou: «Edificaremos um 

Outro | mundo. Cortaremos as arvo- 

res centenárias e construiremos os edificios 

milenares e aitaneiros. Desviaremos os ria- 

chos, cortando 4 monotonia de seu canto er- 

rante, trazendo a fórça controlavel da ener- 
gia. Afugentaremos os passaros irriquietos, 

para abrir caminhos aéreos, percorridos pe- 
los pássaros-motores. O sol será deslumbra- 

do pelas novas luzes. E a lua brilhará mais 

fraca. E à beleza da Mãe Natural será pre- 

enchida pela fulgurante juventude des novas 

figuras, Serás de cidade; serás capital; se- 

rás palco das novas aventuras; serás minha; 

serás de todos; serás a semente do futuro, o 

palco da nova vida, o centro do novo mun. 

do!» 

a
g
e
 

ce
ia

 
nr
 

Depois do Homem, a Cidade. Depois da 
Cidade, o Homem-da-Cidade, Que 6 ousadia! 

não temia os animais. Que — pasme o 

Do outro lado, amante do ileal, fixo no | 

NO PRINCÍPIO 
ERA A: MATA 

Sol! — não precisa de sua luz, Que — cho- 

raminguem os riachos! — constgue mudar 
o seu curso. 

O Homem-da-cidade. Que usava estra- 

nhos nomes, Os animais acuados estranha 

ram. Chamavam-se q si próprios de Goulart, 

de Marcondes, de Brizolla. Nunca dantes & 

Selva ouvira isso! Que derrubavam árvores 
e construjam estranhas habitações. As aves: 

recuaram. Os novas árvores não tinham ni... 

mhos nem ramas! é 

Que guinvam estranhas máquinas. O solo 
tremeu Jamais fôra pisoteado pelos estri- 

dentes veículos motores! 

Ha estranha sinfonia, a música sem pã- 

rada, o poema sem ritmo continuava. Mistu- 

rando o protesto da Natureza violada ao 

canto agreste dos novos ocupadores. Unin- 
do num único solfejo o brado de rei leão 

destronado; os gritos raivosos da onça des- 

terrada; as lamúrias do bem-te-vi, as canti- 

gas informes do arara; as palavras rudes dos 

bandeirantes; o canto macio das moças de 

vestes longas; os sonidos estridulos das vi- 

trolas desafinadas. 

Por fim, a Sinfonia tornou-se só. E tra 
completa em si mesma. Era o barulho dax 
construções. Das misturadoras fabricando o» 
concreto. Das fábricas curtindo o couro, Dos: 

automóveis transportando progresso; Dos 

jornateiros apregoando às boas novas, Das 
emissoras a desfiar serestas mecanizadas. 

Mudou-se o palco da luta. Que continua. 

Com novos protagonistas. 

Surgiu o Homem-da-Capital, Soberbo, 

Altaneiro. Que traz na fronte e na consciên- 

cia a herança viva do Homem-do-Sertão. Ex 

com êle a nova cidade. Humana, Alegre. Cer- 

cada de riachos dóceis, De aves amigas. De 

animais domésticos, 

E a Mata se fêz Cidade E se chamou 
PRESIDENTE PRUDENTE, Capital do AL. 
ta Sorocabana. 

A DIREÇÃO 
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ma classe lutadora ·e -. cônscia 
e seu deveres e direitos 

NP concerto das entidades 
aperarias prudentinas, a União 
crlos Ferroviários tem desenvol · 

ido uma posição de li@.eran- , 
c;ça nos m o:vimentos de massa 
~ue a. têm colocado em posi­
.::;"\o de relêvo perante a cidade 
:Hábilmen.te conduzida por fer­
:roviàrios competentes e cap:v 
!.lleS, tanto no te:rreno sindical 
,zomo no profissional, a União 
<i!io Ferroviários é um atest.:tdo 
..qJvo da coesão de pensamento 

aia. clasSe t rabalhadora. 
DIRETORIA 

& tã. assim composta a dire­

ooria da UFS, com um man­
C!lato até o ano que vêm: 

Presidente:- Manoel Amorim 
ice-presidente, Pedro Batista 

da SH:va. Primeiro Secretario, 

I.sma el Alves Rodrigue ~ . Se 
~ undo Secretário, Benedito 
G uedes. Primeiro Tesoureiro, 
$ ergio Manoel Caetano. Segun 
d o Tesoureiro. Celso Garcia 
;Borges 

MANOEL AMORIM 

Vindo da Bahia, &qui chegou 

em 1928. No inicio d ed i.cou-se 
à lavoura. Depois, foi funcioná­
.rio da Prefeitura de Paraguaçú 

Paulista e de Presidente Pru­

dente. Em 1938, ·deixou nossa 
Prefeitura, acompanhando o 
Coronel Miguel Brizola de Oli­
veira, indo à ,Prefeitura de 
Vences~au . Dois anos. depois in­

greSSOu na Estrada de Ferro So 

rocabana, onde exerceu todas 

as funções com exeção da Che­

fia de Estação e telegrafista. 
Tomo:~ parte ativa em todas 
as o;ampanhas, destacando-se 

entre c!as, as eleições da Rai­
nha dos Ferroviários e C:o Ve­
reador José Leite. Foi eleito 

do em campanha do Plebiscito. 
Foi eleito delegado ao II Encon 
tro Estadual dos Ferroviários, 
onde apresentou um trabalho 

União dos Ferroviários, orgaoir­
zou os Departamentos dos Apo 
sentados, Social, Cooperat.ivUl 
mo, Finanças, Administrativo e 

sobre as reformas de base e a Esportivo, conseguindo os tua­
Assistência Social. Eleito pela dos iniciais para a construçle 
segunda vêz presidente da da sede própria. 

Delegacia Regiona 
de Polícia 

delegado ao Congresso dos Tra De Quatá ao munlciph> de des de renome, que se incO!'~ 

ball\adores Ferroviários · ·em • ·Presidente Epitácío e fazen- poraram definitivamente lla 
Salvador. onde defendeu a ca- . do divisa com os Rios do Pei-
sa· própria e o aprimoramento 
da Previdência Social. Apre­

sentou, na ocasião, uma análi­
se sobre os lavradores, bastan 
te aplaudida. Tomou parte ati­
va em toãos os movimentos rei 
vindicatórios," inclusive a greve 
de janeiro de 62, que o levou 
a prisão. Percorreu todo o Esta 

'xe, P aranapanema, todas as 
qu estõc.s que dizem respeito 

às autoridade.s policiais são 
Tesolvidas na Delegacia Reg{o 
na! de Polícia. sediada em 

Presidente Prudente, no am­
plo prédio localizado à rua 
Doutor Gurgel. Por essa De­
legacia têm passado autorida 

glórias e ao passado de justi~ 
r-a e equanimidade que sempn: 

foram a tônica dos pollciab 
hvne::. tos e leais do Estado de 
São P a ulo. 

Escolhido para substituir a 
vaga aberta com a saida dO 
Dr. Guilherme .Viezzi, o dr; 

Custódio 1:le Pinto &mpa.i~ 

asreu em 
Sin italo 

rre~. •• u e le o primeiro 
de Trabalha ores Borais 

atual delegado regional de PQ­
lícia. afirmou à reportagelJ1. 
que os pontos bâsicos que OOC' 

teiam o seu trabalho ,são a 
Honestidade, a Ação e a. .JUII' 
tiça. Logo ao inicio de seu. 

mandato o atual respon.'lli· 

vel pelo Policiamento da ci­
dade foi recebido com satisfa 
ção pelos 37 tuncionarios Ci­

vis da Delegacia Regional, 
mercê do ritmo de trabalho 
que impôs aos seus subordi­
nados. 

Const itue uma das glórias 

do sindicalis mo pujante de 

n ossa terra o órgão dos tra­

íbalhadores rurais. Fundado na 
:.segunda metad-e de 1961 pelo 

J)spo diocesano, Dom José de 
..Aquino Pereira, instalou-se o 

t'>indicato no campo de espor­
~es da APEA. com a presenÇa 

<i'!C mais de 8.000 campone­
ses, vndos de todos os pontos 

.da Alata Sorocapa.na e pres­
surosos em arregimentar-se 

é rgão que lhes garantisse ple­
JI1a assistência e segura.nça do 
r:>umprimento de seus direitos 
.-r·onsolldados. 

MaiOr ainda se torna esse ga 

lardão, se atentarmos para o 

:fato de que o Sindicato dos 

'Trapalhadoces Rurais de P.re­
~idente Prudente fOi o primei-

r o organismo dessa natureza 
,., fundar-se em todo o Brasil 
Os frutos foram tantos que 
)loje existe já uma Confe(lera. 

ll)ã.o Na.conai que a.gremla os 
~:ampo nêses brasileros e lhes 
defende os direitos e reivindi­

oac;ões perante as cortes t.raba 
lhlstas do Pais. 

O IMPARCIAL 

DIRETORIA 
O Sindicato funciona pro­

visoriamente, no sub-solo da 
Catedral de São Sebastião, sen 

enumeradas: 
Em outubro de 62, recebi­

mento da carta sindi{'.al. Em 
abril de 63, eleição da primei 

em Sãe Paulo. 
ANSEIOS 

do presidido pelo sr. Nobor ra diretoria. Em maio, posse 
Bito. É secretario o sr. Améti- da diretoria eleita.. Em junho 
co Lamberti e tesoureiro o sr. passado, participação na ca­
Júlio Côrte. Suas principais ravana da. concentração rcli­
!'ealiz~ões podem ser aBSim zada no Ginasio do Pacaembu 

Os planos da atual diretoria 
resumem.se na construção da 
sede própria, escopo mãximo 
dos trabalhadores e a dissemi­
nação do sistema de Cooperati 
vas de Consumo e Crédito Ru­
ral para seus a.ssocia.dos. 

Saudação de Martinho Krassuski 
~dente Prudente é uma cildade que está cre:;cendo 

a. passos gigantescos, como sempre afirmo em mii'Jlhas ma­
nifestações públicas. 

Como homem de emprêaa, e cidadão que se interessa 

pelos probl~ coletivos, venho sentindo. dia a. dia, em 

Presidente Prudente uma. cidaide qut(terâ amanhã, bem mais 

de duzentos mil habitantes, transfonnando-se nutna verda­
deira metrópole, industrializada, com comercio gigantesco, 
agricultura e pecuãria. bem ma.tores. 

Por1SSO aumenta. de ano para ano o significado deSta 
data que hoje comemoramos e festejamos. Aniversário mar­
eo, que vem desde a fundação de uma povoação perdida. 

entre as matas intrtncadas do canto do Estado, em 1917, e 
avança pelas linhas do fUturo até o dia grandioso em .que 
esta Terra se COJWerterá. na. grande caudata.tia do progresso 
c1& região central brasileira. 

11 olhando para êsse rdia, que saúdo hoje o povo de Pre-

sidente ~ente; # 
-..) MAR'J11NMO KRASSUSKI . 

Sob a jurisdição da Regio­
nal Prudentina encontram-se 

24 delegacias de policia, mall 

tendo a ordem, atendendo &f* 

reclamos da população e con 
tribuindo para o progresso e 

~·rand eza desta. terra. Junto a 
R.egional exl.stem ainda os se-

gtrintes departamentO$ e5P6-
cializadoli: Circunscrição. ca 
TrãnsÍto, Serviço Médico X.. 
~al, Põsto de Policia Teenica,. 
F..stação Radio-telegra!iea e 
aparelho de comunieaçlo ~ 
fonia. 

A cadeia, situada no aDd&l" 

térreo do P)édio policial, csa 
parta 100 prêsos, todos 61e.s 
tratados de acôrdo com 01t 

modernos principias da psi­

cologia aPlicada aos detentcs. 
Tudo isto tem contribuido pa 
ra que o prudentino deposite 
nas autortdades d8 Delegada 
Regional, uma confiança, ti· 
mitada, até aq~i correspol'lli­
da plenamente pelos v.ãriolt 
delegadcw que por A!la ~­
:rê.trl. 

Uma classe lutadora e cônscia 
de seus deveres e direitos 

MANOEL AMORIM No conçérto das entidades 

experarias prudentinas, a União 

dos Ferroviários tem desenvol ” 

vido uma posição de lideran 

«qa nos movimentos de massa 

«ue à têm colocado em post. 

«ão de relévo perante a cidade 

Mébilmente conduzida por fer- 

roviários competentes e capa 

mes, tanto no terreno sindical 

«somo no profissional, a União 

dios Ferroviários é um atestado 

vivo da coesão de pensamento 
ela classe trabalhadora. 

DIRETORIA 

Está assim composta a dire 

foria da UFS, com um man- 

ciato até o ano que vêm: 
Presidente: Manoel Amorim 

Vicepresidente, Pedro Batista 
ilva. Primeiro Secretario, 

alves Rodrigues. Se 
mundo Secretário, Benedito 

Eudes. Primeiro Tesoureiro, 
Sergio Manoel Caetano. Segun 

Celso Garcia 

  

da 
Ismael 

cio. Tesoureiro, 
Borges 

Vindo da Bahia, «qui chegou 

em 1928. No inicio dadicou-se 
à lavoura, Depois, foi funcioná- 
rio da Prefeitura de Paraguaçú 

  

Paulista e de Presidente Pru- 
dente. Em 1938, deixou nossa 
Prefeitura, acompanhando o 
Coronel Miguel Brizola de Ol- 
veira, indo à Prefeitura de 
Venceslau. Dois anos. depois in- 
gressou na Estrada de Ferro So 
rocabana, onde exerceu todas 
as funções com exeção da Che- 
fia de Estação e telegrafista, 
Tomou parte ativa em todas 
as campanhas, destacando-se 
entre clas, as eleições da Rai- 
nha dos Ferroviários e Go Ve- 
reador José Leite. Fo; eleito 
delegado no Congresso dos Tra 
balhadores Ferroviários . em 
Salvador, onde detendeu a ca- 

sa própria e o aprimoramento 
da Previdência Social. Apre- 
sentou, na ocasião, uma análi- 
se sobre os lavradores, bastan 
te aplaudida. Tomou parte ati- 
va em todos os movimentos rei 
vindicatórios, inclusive a greve 
de janeiro de 62, que o levou 
a prisão. Percorreu todo o Esta 

dc em campanha do Plebiscito. 

Foi eleito delegado ao II Encon 

tro Estadual dos Ferroviários, 

onde apresentou um trabalho 

sobre as reformas de base e a 

Assistência Social. Eleito pela 

segunda vêz presidente da 

União dos Ferroviários, orgamni- 
zou os Departamentos dos Apa 
sentados, Social, Cooperattvis 
mo, Finanças, Administrativo e 
Esportivo, conseguindo os fwma- 
dos iniciais para e construção 

da sede própria. 
  

  

Delegacia Regional 
de Polícia 

De Quatá ao municipio de 
Presidente Epitácio e fazen- 
do divisa com os Rios do Pei- 
xe, Paranapanema, todas as 

questões que dizem respeito 
às autoridades policiais são 
resolvidas na Delegacia Regio 

ela 

    

nal de Pol sediada 
Presidente Prudente, no am. 

rua plo prédio localizado à 
Doutor Gurgel. Por essa De- 
legacia têm passado autorida 

  
  

Nasceu em Pres. Prudente o primeiro 
Sindicalo de Trabalhadores 

  

Constitue uma das glórias 

de 

tra- 
cio sindicalismo pujante 
nossa terra o órgão dos 
Talhadores rurais, Fundado na 

segunda metade de 1961 pelo 

spo diocesano, Dom José de 
Aquino Pereira, instalou-se o 

sindicato no campo de espor- 
ses da APEA, com a presença 

«se mais de 8.000 camponê- 
ses, vndos de todos os pontos 

«la Alata Sorocapana e pres- 

surosos em  arregimentar-se 

«irgão que lhes garantisse ple- 
ma assistência e segurança do 

«cumprimento de seus direitos 

«onsolidados. 

Maior ainda se torna esse ga 

Zardão, se atentarmos pars o 
fato de que o Sindicato dos 
“rrapalhadores Rurais de Pre- 
«idente Prudente foi o primei- 

xo organismo dessa natureza 
= fundar-se em todo o Brasil 
“s frutos foram tantos que 
moje existe já uma Confegera.. 

cão Naconal que agremia os 

«<camponêses brasileros e lhes 

defende os direitos e rejvindi- 

“ações perante as cortes traba 

Thistas do País, 

O IMPARCIAL 

DIRETORIA 
O Sindicato funciona  pro- 

visoriamente, no sub-solo da 
Catedral de São Sebastião, sen 
do presidido pelo sr. Nobor 

Bito. É secretario o sr. Améri- 
co Lamberti e tesoureiro o sr. 
Júlio Córte. Suas principais 
realizações podem ser assim 

enumeradas: 
Em outubro de 62, recebi- 

mento da carta sindical. Em 

ábril de 63, eleição da primei 
ra diretoria. Em maio, posse 

da diretoria eleita. Em junho 
passado, participação na ca- 
ravana da concentração reli- 
zada no Ginasio do Pacaembu 

e 

Rurais 
em São Paulo, 

ANSEIOS 

Os planos da atuai diretoria 
resumem.se na construção da 

sede própria, escopo máximo 
dos trabalhadores e a dissemi- 

nação do sistema de Cooperati 

vas de Consumo e Crédito Ru- 

ral para seus agsociados, 

  

  === 

Saudação de Martinho Krassuski 
Presidente Prudente é uma cidade que está crescendo 

a passos gigantescos, como sempre afirmo em minhas ma- 

  

nifestações públicas. 
Como homem de emprêsa e cidadão que se imteressa 

pelos problemas coletivos, venho sentindo, dia a dia, em 
Presidente Prudente uma cidade que terá amanhã, bem mais 

de duzentos mil habitantes, transformando-se nuíma verda- 

deira metrópole, industrializada, com comercio gigantesco, 
agricultura e pecuária bem maiores. 

Porisso aumenta de ano para ano o significado desta 
data que hoje comemoramos é festejamos. Aniversário mar- 

co, que vem desde a fundação de uma povoação perdida 

entre as matas intrincadas do canto do Estado, em 1917,e 
avança pelas linhas do futuro até o dia grandioso em que 
esta Terra se converterá na grande caudataria do progresso 
ds região central brasileira. 

E olhando para Base dia, que saúdo hoje o povo de Pre- 

sidente Prudente; 2 
ms.) MABTINHO KRASSUSKT 

des de renome, que se incor 
Poraram definitivamente  &s 
glórias e ao passado de justi- 
sa e equanimidade que sempre 
foram a tônica dos policiais 
honestos e leais do Estado dé 
São Paulo, | 
Escolhido 

vaga aberta com q saída da 
Dr. Guilherme Viezzi, o dr 

Custódio sde Pinto Sampaia 
atual delegado regional de Po 
lícia, afirmou à reportagem 
que os pontos básicos que nor 
teiam o seu trabalho são a 
Honestidade, a Ação e a Jus 
tiga. Logo ao início de seu 

mandato o atual responsá- 
vel pelo Policiamento da ci- 
dade foi recebido com satisfa, 

ção pelos 37 funcionarios ci- 
vis da Delegacia Regional, 
mercê do ritmo de trabalho 
que impôs aos seus subordi- 
nados, 

Sob s jurisdição da Regio- 
nal Prudentina encontram-se 
24 delegacias de polícia, mam 

tendo a ordem, atendendo aos 

reclamos da população e com 

tribuindo para o progresso e 

Erandeza desta terra. Junto a 
Regional existem ainda os se- 

guintes departamentos espe. 
cializados: Circunscrição de 

Trânsito, Serviço Médico Le- 

gal, Pósto de Polícia Tecnica, 
Estação Radiotelegrafica e 
aparelho de comunicação por 
fonja. 

A cadeia, situada no anger 
térreo da Prédio policial, com 

porta 100 prêsos, todos les 
tratados de acôrdo com va 

modernos princípios da psi- 

cologia aplicada aos detentos. 
Tudo isto tem contribuido pa 
ra que o prudentino depogite 
nas autoridades ga Delegacia 
Regional, uma confiança Mi- 
mitada, até aqui correspomdi - 
da plenamente pelos vários 

delegados que por ela pass 
ram, 

para substituir 

Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 
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Neste dia ~DJt~~avfihoso em que o. ld-. repicam anUDCiando a paM&:em do 4f.o aliTe!Sizie de fuJidaçlie 

da Capital da AUla Sorocabana, ConsTrutuma envia. por intermédio de «< lmpllnial•. 

as •oas mais etwlivu coocra&ulaoõea ao laborioso povo )U'll-deniine e a.-~ ~. 
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· · ~ ... 8 •PARCIAL Edição comemorativa ao 469 uiwersário de Presidelda Pl'lldent' 
! • . . . 

    

  

   
Engenharia e Construções 

  

Engenheiro Civil 

LABIB TUMA 
Edifício Associação Comercial 
Rua Siqueira Campos, 602 - 2.0 andar 

Conj. 8e 9 - Fone, 1197 - Caixa Postal, 832 

PRESIDENTE PRUDENTE 

  

1917 como SA LV EE co T9GS 
Noste dia masavilhoso em que os sinos repicam anunciando a passagem do 46.0 aniversário do fiundaçõe 

da Capital da Alta Sorocabana, ConsTrutuma envia por intermédio de «O Imparcial”, 

as sas mais efusivas congratulações ao laborioso povo prudentine e às suma digmas autoridades. 

  

  ato   

“a. O IMPARCIAL Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 

   



f I I Seja nossa querida terra, mais evoluida · e próspera · a ·cada 
ano de sua existência são nossos mais ardentes desejos nesta 
ocasião alegre e festiva em que comemora o 46.o aniversário 
de Presidente Prudente. Que cada cidadão contribua com sua 

parcela é nosso apêlo. 
Salve a Capital da Alta Sorocabana e seu povo progressista. 

b ~-----------------------------------------------------~ 

c 
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nde V. S. encontrará 
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* Seja nossa querida terra, meis evoluída e próspera a cada 

ano de sua existência são nossos mais ardentes desejos nesta 

| ocasião alegre e festiva em que comemora o 46.0 aniversário 

| | de Presidente Prudente. Que cada cidadão contribua com sua | 

| parcela é nosso apêlo. [| 

| Salve a Capital da Alta Sorocabana e seu povo progressista. RER           

A 
APOLI 

CANTI 
Blar daFamília lar dafamíia [À 

Prudenfina 

   
  
  

Onde V. S. encontrará 

Pratos Especiais 
  

e completo 

Serviço a La Carte 

  

  
  

    

JANTAR E 
— MUSICADO 

  

  
  

SEMPRE 

COM OS MELHORES 

Conjuntos Musicais 
E 

Cantores Populares 

  

    
  

  

CANTINA NAPOLI 
Rma Br. José Fóz, 329 - Fone, 1064 - Presidente Prudente 
  
  

IMIL ESPER 
Representante dos famosos Produtos    
  

  

“CARACU 
  

  

  

Gu CHOPP LONDRINA 
  
      

  

=. O IMPARCIAL | tão comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente
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MINHA SAUDACAO 

:. O. IMPARCIAL \1 ,, . . . 

, 

Com natural orgulllo, vejo transcorrer mais :.. - dlll 
ulstêacia de minha cidade. 46 anos pontilhados de ulleltan, 
realizapes entremeadas de lutas e sacrifícios de • poto .­
lutador com espíJ1to pioneiro de realizar sempre e sempre 
O bem COIIIIUII. 

E' uaificação, é espfrito de luta constante, é arrôjo, é dipidatl; 
E' ptGgresso o que visl•bro no futuro de minlla ,_.., 

. é r: fratemidadJ, ~ é ·! .,_triotismo, é pujança, é fibra .e ~ idttJiismo -..., 
furados e amalgamados no coração de cada prudentino, ~ i 

fatôres básicos do que hoje valOS transformado na emllera ' 1 

Capital da Alta SorocaiJana! 
c(àe o Criador penn·ita a cada um'continua·r a·IÍiÍIIIIa .. -. 
Que êle pennita a todos um futuro áureo é meu deseje.. 

. . Orgulho-me de ser um dos guias dêsse povo. Orgu...._ 
ser um dos escolhidos dêsse povo. Orgulho-me de serwir a isalt 
pon e a sua terra. 

Em uaissono, alcemos a cabeca e erRemos todos: 

SALVE PIESJDUTE PRUDUTE 10 SEU 46.o AIIVERSAI8 ~ft . . 
Luís Ferraz de Sampaio 
P~ •uaicipal. 

~.. . ; . :...... 

MINHA SAUDAÇÃO. 

  

«IMPARCIAL 

  

AO POVO 

DA CAPITAL 

DA ALTA 

- SOROCABANA 

Com natural orgulho, vejo transcorrer mais um amo dy 
existência de minha cidade. 46 anos pontilhados de soberbas 
realizações entremeadas de lutas e sacrifícios de um povo nobre: 
futador com espírito pioneiro de realizar sempre e sempre para 
o bem comum. 

E' unificação, é espírito de luta constante, é arrôjo, é dignidade, 
E' progresso o que vislumbro no futuro de minha cidade. 

éfraternidade, é patriotismo, é pujança, é fibra e idealismo mis- 
furados e amalgamados no coração de cada prudentino, coma: 
fatôres básicos do que hoje vemos transformado na exuberanie- 
Capital da Alta Sorocabana! 

“Que o Criador permita a cada um continuar a mésma senda. 
Que Ele permita 2 todos um futuro áureo é mou desejo. 

. Orgulho-me de ser um dos guias dêsse povo. Orgulho-me di 
ser um dos escolhidos dêsse povo. Orgulho-me de servir a êsse 
povo e a sua ferra. 

Em unissono, alcemos a cabeça e gritemos todos: 

SALVE PRESIDENTE PRUDENTE NO SEU 46.0 ANIVERSARIO 

Luís Ferraz de Sampaio - 

Prefeito Municipal Ls 

Edição comemorativa ao 46.0 aniversário de Presidente Prudente



ànl'Os & .Santos·· mais ·de 
I.' ,·, 

20 [~ anos de ~ · atividades 
\ 

J f - : 
prinÍeira. organizaçâ.o j9rnaJI:s Kosmos Capitalização (Rio), d&a e em funcioruunenlv, 3 Mal do Iilflltado de São Pau1o. 
tico-publicitá.ria. do . .Bra.sU ·a Relógios Zenith, Relojoaria estações radiotelegráficas com O ar. Roberto Santo,s, du­
se instalar em edificio pró- Ma.dinô (Rio), Folhinhas Sche- mundo, as quais operam nos rante seu mandato de prest­
prio, projeta.do e construido llga e Elekeiroz, estes dois potência para dar volta ao dente da APP, da ·qual é Pre-­
especialmente para seu fun.. últimOs há 20 anos e a maio- .seguintes prefixos: PPK 20 - sidente de Honra Perpétuo, 
cionamento. Por outro ~ado, ria demais hâ mais de 10 ano,s. 3.193 kc; PP:K 21 • 6.800 kc; fundou o primeiro curso de-

Ult;imatn-se da Santos & San-. . - . SANTOS & SANTOS PPK 22 13.425 kc e a única Propagailda. no Brasil. o sr_ 
tos no Rlo de J~eiro. A equi'- : INTERPRESS estação de rádio-foto dO Bra- Carlos lAlberto dos Santos e-
pe profis~ional .conta com o ' Contando com o apOio da sU com caríssimo e intrinca- xereeu igualmente a presidên 

I . , 
concurso de cêrca de 80 ele- imprensa do interior, lançou do aparelhamento. cia da APP. Durante sua ges-
mentos, só em São Paulo. campanhas que obtiveram a A Interpress dá ao Brasil tão a entidade foi reconhecida­

maior repercussão, como: Mu- uma agência noticiosa moder- como órgão de utilidade pú­
nicipalismo, Reflorestamento, namente aparelhada para um blica. Outrossim a:.mbos foram 

'i. Aumento da Produtividade, . trabalho eficiente de aproxi- distinguidos com o Diploma 
Puericultura. Métodos Moder. mação entre os brasileiros de de Honra do Sindicato dos 
nos de Agricultura, etc. tOdas as regiões, mediante in- Jornalistas Profissionais do 

SANTOS & SANTOS 

PVBI..ICID~E 

Diretoria 

Roberto santos - Direto~ 

Superintendente. Carlos Al­
berto dos santos, Diretor Ge­
rente; José Teixeira. Siqueira 

Através de traba.lho tncan. tenso intercâmbio de idéia e Rio de .Janeiro, por serviço · 
sâvel e de suas campanhas, a informações. Inclui-se nesse prestados à classe. 

· Alberto 

Interpress tem dado valiosa plano a instalação de sucur- Dentro dos seus objetivos 
contribuição para a formação sais com aparelhamento radio. comerciais e de l,ltilidade pú-­

. . é.': "f 

SR. ~ORERt0 ~ANT'9S . 
Diretor Comercial; 

' ~arelá · _ Diretor ·'de 
- de,um,a.~ova mentàlidade entre telegráfico transmissor e re- blica, as ativkiades de Santos 

Arte; Al- · ' '· ·ceptor, pelo menos na Capi- & Santos são · orientadas por 
.. ' 

- Diretor · tal de cada estado e territó- um pensamento ·: dominante ~ · varus · de Oliveira. 
Fundáda em 11 de novem- da Filial: 

bco de 1939, pqr Roberto Sa.n posição atual - Para aten 
tos e Carlos Alberto dos Sa.n- der seUSI inúJneJ.·os clientes, 

tos>~ sob a d enominação de conta com equipe técnica com 
Santos & Santos Publicidade pleta, capacitada Para a solu­
e Impre:;sos (Sociedade Civil), ção dos problemas de Propa. 
transformou·se em 1943 em ganda pela Imprensa, Rádio, 
Sociedade Anônima. ocas1ao Televisão e demais veículos, 

·em que P!i~sou a. fazer _parte ~ · rar~eting e Promo~ão _de V~n 
·· ~ <iíreçãó; da fil'l'rià. o · Sr.· Jb• :··das!,. I Pesquisa , e . ~e,1~ça~ :Pu-

sé Teixeira · Siqueira, : ihtegr~ blicas. 
·dO-se tarnb ~ m , na Sociedade Graças ao · co.nstant~ . apri- .. 
100 dos melhores jornais do moramento ·técnico, a· santos 
interior à~ Estado ~ hoje con & sant · o~ aicançó.u sitpação de ;. 
tam com mais de 170 desses re-lê'vo na propag•anda brasF 
ort;ãos. leira, figurando entre as maio 

. A idéia dessa assopi~o re::;1, emJ?rê~s efjpeeializadas, . , . ) , " .. 
na,sceu do .conhecimento. e do tanto no que diz , respeito à , $&. JOSE' '.fEIXEIRA 
~tacto da Santos & · Santos quali.dádil' dos serviços presta- . -· .l j SIQUEIRA 
com a· imprensa ·do interior. dos; como na, tpçant.:! ao vo- , . · 

· .Por núl . e uma razões, oa. jor- lume de . negóc~os. _ of br~ileiros, ,:v;~orizaQdo os 
nais interioranos vinham 5 0- .Entre seus élie,ntes, encort- hol:Úerís e- as' cóisas do inte-
frendo tôà·a. a· sorte de 'preju,- tramo ~ fi~as ' de g..aU:de pres ; tior . .. i ·: .. , -·. ', ;,, 
izos matetiais e técnicos. A tígio nos meios .:comerci.ais do ; ;·.~Hr~or~~· : ~· . ~~ress.­
ctiação e a exparu;ão da San- país, como a cerâmica São Dr. Eduai{io ·Ga,rcta Ross1 -
tos e Santos tornou possível càétano, a ContP~~ia Paulis- · Di.retor ·1?z:esidente; , Roberto 
a êsses órgãos unirem-se para ta de Estradas de Feho, .a · Sán~os - ' Di~~~?r Superinten-

.. ~e~or defender seus interes- Phifi'ps · do Brasil _· Divisão '4ente;' Oarl.;:>s ' Alberto dos San 
lses, ao mesnid 'tempo que llies . Radels8, a. Refinaria I>aulis~ ·: t~ ~ . pire~or Geral; José Tei-

. ·eiam aberto:!! novos camill.\los ta, a ,Sote111a, .a Sof~ge, . q~ . ~.~i~~. , .Siqu~i,rll.. - Diretor Co-
para a divulgação de matéria pra, Dierbergér ~ . Sociedade mercial. : \ 1 

jornalistica de boa qualidade VinícoLa Rio Grandense, Lan. ; -;, ' ()ónSeJh()•(~nsultivo 

e sempre atualizada. Data des- man & Kemp, Prest-0-Lite, Embaixador José Carlos de 
.»a época. a. amplia<;ão e ó a- Ghipette, Cia de - ~gur(!s Mi- ' M~qé!lo - ~oares; Dr. Eduardo 

• plimorarne.nto dç Serviço de nas . :j3rasil, Front-Feed, Pro- Sirnonsen; Comendador Lino 
: ·• Imprensa : d~ santos & . San- : ~imt, Manuel ' Arnbro;>io, 'f+J?o .. r-.iotgia,ú.tt;L ~.r. José pereira 

tos, precursor da Santos & (Rio) Reila, Re.'3ana, Tapeça- Fernandes; Dr. Humberto 
Santos Interpress. · : ;. . ria:. scliu~. Alfredo Brasil Ju- Reis Costa. 
~ e Pe88011ol . · n~o.r, .Bramasa, Casa Milton O que 6 hoje a. Interpress 41 

A SaniQs & ' Se)lto~ ' :foí a 'Pianos : '(Rio) Casff Neno <Rio> - A Interpress, ~m inStala-

rio; ligação dos principais es­ todos têm obrigaÇões de pro-

tados com rêde de teletipo e ver sua subsistência e a dos 
radiofoto. Presentemente, a ~us, mas devem dar sua con­
IriterpreSs fornece serviço no· tribuição à comtinidade. Isso, 
ticioso radiotelegráfico e de os dirigentes da 1 Santos & 

Úópyt i iit'~ ·· ~ mals' de -20':' jor- . ~e.n~o.s orgulhamrse de estar 
nais de todo o Brasil. · :t;azendo hâ mais 20 anos. 

Anualmente a 

realiza na capital 

Interpress 

paulista 

Convenção de Jornalistas 

Interior. 

~lAIS DE 20 ANOS 

SEMEANDO 
PROSPERIDADE 

do 

Mercê de suas atividades, a 
Santos & Santos e ~eus dire­
tores for-am inúmeras vezes 
agraciados com titulas hono­
rificas. Além diSso, seus dire­
tores têm tido intensa partici­
pação nas associações de clas­
se Associação paulista de Pro_ 
paganda Associação de Im­

prensa e Sin:licato das Em­
prêsas de Publicidade Comer-

SR. CARLOS ALBERTO DOS 
SANTOS 

-Aguardem­
IMPARCIAL" "O 

em nova fase 
acompanhe o seu desenvolvimento 

l i 

Santos & Santos mais de 

20 

    

a 
SK. ROBERTO SANTOS 

Fundaga em 11 de novem- 
dro de 1939, por Roberto San 
tos e Carlos Alberto dos San- 
tos, sob sa denominação de 
Santos & Santos Publicidade 

“ Impressos (Sociedade Civil), 
transformou-se em 1945 em 
Sociedade Anônima, ocasião 

-gm que passou. a, fazer parte 
aa direção da firmh o'sr. Jor 

sé Teixeira ' Siqueira, integram 
dose também, na Sociedade 
100 dos melhores jornais do 
interior do Estado e hoje con 
tam com mais de 170 desses 

orgãos. 
A idéia dessa associação 

nasceu do conhecimento e do 

contacto dá Santos & Santos 

“com à imprensa “do interior. 
Por mil-e uma razões, 03. jor- 
nais interioranos vinham so- 
frendo tôga a sorte da preju- 
izos materiais é técnicos. A 
vriação e a expansão da San- 
tos é Santos tornou. possível 

  

quota DE nes 4 

RR A 
primeira organização jomalis 
tico-publicitária do Brasil a 
se instalar em edifício pró- 

prio, projetado e construido 

especialmente para seu fun. 

cionamento. Por outro lado, 

ultimam-se da Santos & San-, 
tos-no Rib de Janeiro. A equi- 

pe jprofissional conta com o. 

concurso de cêrca de 80 ele- 

mentos, só em São Paulo. 

SANTOS & SANTOS 
PUBLICIDADE 

Diretoria á 

Roberto Santos - Diretor 
Superintendente. Carlos AÍ- 
berto dos Santos, Diretor Ge- 
rente; José Teixeira Siqueira 

Diretor Comercial; Alberto 

Vaxelá - Diretor de Arte; Al- 

varus de Oliveira - Diretor 

da Filial. 
posição atual — Para aten 

der seus inúmeros clientes, 

conta com equipe técnica com 

plota, capacitada para à solu- 

ção dos problemas de Propa- 

ganda pela Imprensa, Rádio, 

Televisão e demais veículos, 

Marketing e Promoção de ven 

“das / Pesquisa e Relação Pú- 

blicas. [E 

  

Graças ao constante apri- 

moramento técnico, a” Santos 

& Santos alcançôu situação de 

relêvo na propaganda brasi- 

leira, figurando entre as maio 

res;, emprêsas especializadas, 

tanto no que diz respeito à 

qualidade dos serviços presta- 

dos, como no toçante so vo- 

lume de negócios. 

Entre seus clientes, encon- 

tramos firmas de grande pres 

tigio nos meios, comerciais do 
país, como a Cerâmica São 

Caetano, a Companhia Paulis- 

Kosmos Capitalização (Rio), 
Relógios Zenith, Relojoaria 
Madinô (Rio), Folhinhas Sche- 

liga e Elekeiroz, estes dois 
últimos há 20 anos e a majo- 
ria demais há mais de 10 anos. 

SANTOS & SANTOS 

| INTERPRESS 
Contando com o apôio da 

imprensa do interior, lançou 
campanhas que obtiveram a 
maior repercussão, como: Mu- 

nicipalismo, Reflorestamento, 

Aumento da Produtividade, 
Puericultura, Métodos Moder.. 
nos de Agricultura, “ete. 

Através de trabalho incan- 
sável e de suas campanhas, a 
Interpress tem dado valiosa 
contribuição para a formação 
de uma nova mentalidade entre 

  
«os, brasileiros, valorizando. os 
homens & as coisas do inte- 

à be o) e j 
“ Diretoria - da Interpress — 

“Dr Eduárdo “Garcia Rossi - 
Diretor, Presidente; , Roberto 

a êsses Órgãos unirem-se para +, qo Estradas de Feiro, a' Sánios - Diretor Superinten- 
“melhôr defender seus | interes- 
ses, ao mesmo tempo que lhes 

- eram abertos novos caminhos 
para a divulgação de matéria 
jornalística de boa qualidade 
e sempre atualizada, Data des- 
sa época a' ampliação e o a- 

+ primoramento do Serviço de 
“= Imprensa ida Santos & San-, 

Santos & tos, precursor da 

Santos Interpress. 
Imsalações e Pessoal, 

  

Philips do Brasi - Divisão 

Radelsã, q Refinaria Paulis 

ta, a Sotema, a -Sofunge, Ci- 
pra, Dierberger, Sociedade 

  

Vinícola Rio Grandense, Lan, 
man & Kemp, Prest-O-Lite, 

| Grápette, Cia de Seguros Mi- 

nas Brasil, Front-Feed, Pro- 

vimiy Manuel Ambrosio, Filho 

(Rio) Reila, Resana, Tapeça- 

ria Schulz, Alfredo Brasil Ju- 

nior, Bramasa, Casa Milton 

te; Carlos! Alberto dos San 
«tos '+ Diretor Geral; José Tei- 

xeira Siqueira - Diretor Co- 
mercial. 
:Oónselho;: Consultivo 
Embaixador José Carlos de 

“Mhcédo: Sbares; Dr. Eduardo 
Simonsen; Comendador Lino 
Motgantl;! : Dr, José Pereira 
Fernandes; Dr. Humberto 

Reis Costa. 
O que 6 hoje a Interpress. 

  

A Santos & Santos foí a Pianos (Rio) Case Neno (Rlo) A Interpress, “em instala- 

o RR o: 

  

ê 8 IMPARCIAL ã 

    

  

das e em funcionamento, 3 

estações radiotelegráficas com 
mundo, as quais operam nos 
potência para dar volta ao 
seguintes prefixos; PPK 20 . 
3,193 kc; PPK 21 . 6.800 ko; 
PPK 22 13425 kc e à única 
estação de rádio-foto do Bra- 
sil com carissimo e intrinca- 
do aparelhamento, 

A Interpress dá ao Brasil 
uma agência noticiosa moder- 

namente aparelhada para um 
trabalho eficiente de aproxi- 

mação entre os brasileiros de 

tôdas as regiões, mediante in- 

tenso intercâmbio de idéia e 

informações, Inclui-se nesse 
plano a instalação de sucur- 

sais com aparelhamento radio. 

telegráfico transmissor e re- 
ceptor, pelo menos na Capi- 

tai de cada estado e territó- 

rio; ligação dos principais es- 

tados com rêde de teletipo e 

radiofoto. Presentemente, 
Interpress - fornece serviço no- 

ticioso ' radiotelegráfico e de 

scopyrigts-a mais” de 20 jor- 

nais de todo o Brasil. E) 

Anualmente a Interpress 

realiza na Capital paulista 

Convenção de Jornalistas do 

Interior. 
MAIS DE 20 ANOS 

SEMEANDO 

PROSPERIDADE 

Mercê de suas atividades, a 

Santos & Santos e seus dire- 

tores foram inúmeras vezes 

agraciados com títulos hono- 

ríficos. Além disso, seus dire- 

tores têm tido intensa partici- 
pação nas associações de jclas 

se Associação Paulista de Pro. 

paganda Associação de Im- 

prensa e Sindicato das Em- 

prêsas de Publicidade Comer- 

  

ianos de atividades 
cial" do Estado de São Paulo. 

O sr, Roberto Santos, du— 

rante seu mandato de presi- 

dente da APP, da 'qual é Pre- 

sidente de Honra Perpétuo, 
fundou o primeiro curso de 

Propaganda no Brasil. O sr. 

Carlos Alberto dos Santos e- 

xerceu igualmente a presidên. 

cia da APP. Durante sua ges- 

tão a entidade foi reconhecida. 

como órgão de utilidade pú- 
biica, Outrossim ambos foram 
distinguidgos com o Diploma 
de Honra do Sindicato dos 

Jornalistas Profissionais do 

Rio de Janeiro, por serviços 

prestados à classe. 

Dentro dos seus objetivos 
comerciais e de utilidade pú- 

blica, as atividades da Santos 
& Santos são orientadas por 
um pensamento | dominante: 
todos têm obrigações de pro- 
ver sua subsistência e a dos 
seus, mas devem dar sua con- 
tribuição à comunidade. Isso, 

os dirigentes da, Santos & 

Santos orgulham-se de estar 

fazendo há mais 20 anos. 

  

SR. CARLOS ALBERTO DOS 

SANTOS 

  

  

- Aguardem - 

“O IMPARCIAL” | 
em nova fase 

desenvolvimento 
  

  

“Edição comemesanvavz0-4G.oyaniversário de Prégidentg: Prodente



Fábrica de moinhos de ven · · 
I 

R a ernardino de Campos, 232 
i o J .· .. ' - d 1 B i o :J P r e 1 o 

+ EFICIENTES , 
+ DURAVEIS 

A 

+ ECONOMICOS 

+ Tipos para qualquer profundidade 

~EPRESENT ANTES: 

Pró Agrico la Pau1listo Ltdo~ 
t\ V. BR-ASIL, 761 - CAIXA POSTAL 137 

~RESIDENTE PRUDENTE 
Congratulam-se com os flcwúntinos pela passagem do 4ó.D · ·'. 

r 

anivtr 1 i rio da Capital da dtlta <5orccabana. &Jw, Pr~~ ~Lr 

·~ f-t:zdente. ôaloe seu ,evc ordeiro e progtUsit~Q.. 

'0. .,ARC1AL ldiOio -.raftta ao, 4&• ...,_,., de PreSidente Praduta .. ·. 
~ ~ ' . . . : . .,.... ~ r, .. ! . .• .   

José Tessarolo 
Rua Bernardino de Campos, 2329 

São José do Rio Preto 

+ EFICIENTES 
+ DURÁVEIS 
+ ECONÔMICOS 

+ Tipos para qualquer profundidade     
REPRESENTANTES: 

Pró Agricola Paulista Ltda. 
AV. BRASIL, 761 — CAIXA POSTAL 137 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Congratulam-se com os Prudentinos pela possagem do 46.0 

aniversírio da Capital da clta Sorocabana. Salse Presidente É 

A ; Fradente. Salve seu povc ordeito e progressista. | 
O MPARCIAL Edição comemorafiva ao,46" aniversário de Presidente Prudente
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onto Socor - Análise linica - R ios X - T ans ões - F. si o era pia 
• • i ê io - os c • m 1 

r OS INCORPORADORE.S 
DR. ADO IRO CE T ARI ' 

-.4 t 

· DR. MOACIR CESTARi - GABRIEL COSTA NETTO 
JOSÉ FERREIRA TOGNOLLI.- MARIO BUZZI FIL O 
OSWALDO GARCIA rnALDONADO - DR. SEBASTIÃ~ oraAR 8. PEDROSO 
DOMINGOS ILANO FILHO - AJAX GONÇALVES r 

ALBERTO JOSÉ ASSAD- LU~Z ARMANDO DREYER 
CLAUDOMIRO ALBERTÃO - RUY DUTRA BARROSO 

DESEJAM 
Aos felizes possuidores de tltulos de sócios 
proprietários da SOC. CIVIL HOSPITAL E MATER­
NIDADE SÃO LUIZ , ao ordeiro e p1·ogressista 
~ovo de Pres. Prudent~, nossa alegria pelo transcurso 
de mais um ano cheio de progresso e fé crescente 
no porvir brilhante da Capital da Alta Sorocabana. ------- ......... , .... ______________ _ 

. UA DR. GURGEL, 101 -. CX . . POSTAL, 777 
·' 

· O ES.ll71 e 1172-PR S. PRUDENrfE ~ 
~ , ' · ' ~ ~ , I . , -~ 

I • ·: ' ' ~ • ~ , t ' ; : 
I ~ ' , • . ' . . · ,, 
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SOC CIVIL 
HOSPITAL É 

MATERNIDADE                   
  

Pronto Socorro - Análise Clínica - Raios X - Transfusões - Fisioterapia 

Oxigênio - Endoscopia - Driopedia e Traumatsiogia 
      

OS INCORPORADORES 
DR. ADONIRO CESTARI E 

- DR. MOACIR CESTARI — GABRIEL COSTA NETTO 
JOSÉ FERREIRA TOGHOLLI — MARIO BUZZ! FILHO 
OSWALDO GARCIA MALDONADO — DR. SEBASTIÃO OMAR B, PEDROSO 
DOMINGOS MILANO FILHO — AJAX GONÇALVES ' 
ALBERTO JOSÉ ASSAD — LUIZ ARMANDO DREVER 
CLAUDOMIRO ALBERTÃO — RUY DUTRA BARROSO 

DESEJAM | ce 
Aos felizes possuidores de titulos de sócios 
proprietários da SOC. CIVIL HOSPITAL E MATER- 
NIDADE SÃO LUIZ , ao ordeiro e progressista 
povo de Pres. Prudente, nossa alegria pelo transcurso à ! 
de mais um ano cheio de progresso e fé crescente 

no porvir brilhante da Capital da Alta Sorocabana. 
a E om   

RUA DR. GURGEL, 101 - CX. POSTAL, 777 

FONES. HI e 172. EE, PRUDENTE 
4 O IMPARCIAL Edição comemorativa ao sta o aniversário e esdpáto Produto fia » 
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1-f:omel'ls-· dê' ~"· E . nvergadurã ' . · Dir ~ igem · ~ : 

o :. Enti . a de da Colonia: . :Japç,nesa 
para as quais se prepara. acom I vimento ~ Capita~ 4a ~ta So-~ · raJ, ,'Esportiva e ~ de fta 
pa.nhando o- ritmo do deseilvol- ro-cabana,. a Associação CW.tu- ~ ~ ~ 

Quando chega o mês" de ju- desideratum de~ produção ade­
nho em :Presidente Pr.1dente, to l 'quada e suficiente para sua 
da a população sente que algu- · população, a Associação Cultu-
ma iniciativa de vulto vem, tra­
dicionalmente, destBlear as rea­
lizações · dei uma. cidade em fran 
co crescimento. 

ral destaca ainda seu papel de 
incrementadora do esporte, vi­
sando o aprimoramento físico e 
moral da juventude. 

:1!: a festejada Exposição Agri ·• 
"' DIRETORIA/ 

cola da Colonia Japonesa, qu_ Os atuais dirigentes· da Asso-
carreta para o Colegio São Pau- . • • -'- Pr • cmçao sao os seuuores: eSl-
lo, onde é instalada, centenas I d t 3. Sh' 1 v· en e, 1ro rmanoe; .o 1ce, 
e centenas de visitantes · a de~;- dr. Watal Ishibashi; 2.o Vice, 
tacar cada um, o significado do J d Shi b In 1 s r. gueno u oue; .o e-
progresso €' da grandeza da Ca- t i 8 t H da 2 s cre ar o, a oru on ; .o e-
pttal da Alta. Sorocabana. 

cretario, Yoshiuki Funada; l.o 
ENTIDADE Tesoureiro, To-shitsugui Tana-

Essas realizações são promo- ka; 2.o Tesoureiro, R. Obata. 

.. . ' . 

Cinema de Pirapozinh 
Uma grande cidade existe 1 

a apenas 19 kms. de Presiden-, 
te Prudente. 

Tornando-se já uma autên­
tica metrópole' Pirapozinho j 
dEsfruta, pela sua posição de · 
município de rica produção 

vidas pela Associação Cultural FUTURO agricola e pastorial, privile-
Esportlva e Agrlcola de Presi- Qualquer associação agremia- giac?a posição entre as corou-
dente Prudente, que funciona tiva possui planos para o futu- nas do Oeste. 

há largos anos na cidade e in· ro. E os planos da entidade que A <foto focaiiza, num fia· 
tegra os elementos de maior focaliza..'1l.os, segundo seus dire- grante feliZ, o Cine Pirapozi­
ex:Pressão no seio da operosa tores, são os mais expressivos: nho, moderna casa de espeta.. 

colonia niponica do Oeste de construção da sede propria, ma cu:!os, localizada a rua Alber­
São Paulo. nutenção de um curso de lin- to Torre:;. de propried21.ie da 

Incrementando o aumento da 'gua japonesa, tambelll( para os 'Jirma "J. Mourão [Batalha", on-
produção agrícola, tão necessá- não japoneses. 
rio para que o país cumpra seu Essas serao as 

de se reune, às noites e feria­
realizações dos, a famU!a pirapoense. 

Saudação do SINDICITO.DOS MOTORISTAS 

O IMPARCIAL 

A obra moderna - o ayanço para a criação das grandes 
civilizações que brotam celeremente como cogunaelos 11 mata­
ria Yirgem, de que Brasilia é o exemplo mais viYo, não ~ sido 
possiYel sem o concurso dos homens que fransftando pelas es­
tradas, sobre as Yelozes maquinas motorizadas de nosso tanpo, 
transportam a passos largos, o progresso e as experiências do 
sucesso ; h~ano. 

Nesta data em que se comemora o aniYersário da flindapo 
de lresidente Prudente queremos relembrar nossa participação 
na construção .,desta grande metropole do interior do BrasD, ao 
lado dos outros patriclos que envergaram ta11.,_ o pnilen,ne. 
do entusiasmo e da coragan para criar esta cidade aa zoaa des­
bravada. 

Ao poto e às autoridades os nossos ~rilleatos 
data festiY&. 

-· 

JOSÉ FlORA V ANTE 
PresideDte 

ldlth· ~ .......... , .. ,priiJieate ' Prudelítl · 
.. • ' · •• • • o ' ·.· > .• o o • • • ••• :. 
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Homens de 

  

Envergadura 
ps 
     

Dirigem' 

a Entidade do Colonia: Japonesa 
Quando chega o mês de ju- 

nho em Presidente Prudente, to 

da a população sente que algu- 
ma iniciativa de vulto vem, tra- 

dicionalmente, destacar as Tea- 

lizações de uma cidade em fran. 

co crescimento. 

É a festejada Exposição Agri” 

cola da Colonia Japonesa, que 
carreia para o Colegio São Pau- 
lo, onde é instalada, centenas 

e centenas de visitantes - a deck 
tacar cada um, O significado do 
progresso o da grandeza da Ca- 
pital da Alta Sorocabana. 

ENTIDADE 

Essas realizações são promo- 
vidas pola Associação Cultural 

Esportiva e Agricola de Presi- 
dente Prudente, que funciona 

há largos anos na cidade e in- 

tegra Os elementos de maior 

expressão no seio da operosa 

colonia niponica do Oeste de 

São Paulo. 

Incrementando o aumento da 

produção agricola, tão necessá- 

rio para que o país cumpra seu 

| quada e suficiente para 

  

desideratum de produção ade- 
sua 

população, a Associação Cultu- 
ral destaca ainda seu papel de 
incrementadora do esporte, vi- 
sando o aprimoramento fisico e 
moral da juventude. 

DIRETORIA) 

Os atuais dirigentes da Asso- 

ciação são os senhores: Presi- 
dente, Jiro Shimanoe; Lo Vice, 

dir. Woatal Ishibashi; 20 Vice, 

dr. Shiguenobu Inoue; lo Se- 
cretario, Satory Honda; 20 Se 
eretario, Yoshiuki Funada; Lo 

Tesoureiro, Toshitsugui Tana- 
ka; 20 Tesoureiro, R. Obata. 

FUTURO 
Qualquer associação agremia- 

tiva possui planos para o futu- 
ro. E os planos da entidade que 

focalizamos, segundo seus dire- 

tores, são os mais expressivos: 
construção da sede propria, ma 
mutenção de um curso de lin- 

“gua japonesa, tambem, para os 
não japoneses. 

Essas serão as 

    

  

  

realizações 

para as quais se prepara, acom 
panhando o ritmo do desenvol- 

  

vimento da Capital da Alta So- ER = ee rt 
rocabana, a Associação E qué 

  

Uma grande cidade existe 

a apenas 19 kms. de Presiden.. 

te Prudente. 

Tornando-se já uma autén- 

tica metrópole, Pirapozinho 

desfruta, pela sua posição de 
munícipio de rica produção 

) agricola e pastorial, privile 
giada posição entre as comu- 
nas do Oeste. 

A foto focaliza, num fla- 

grante feliz, o Cine Pirapozi- 
nho, moderna casa de espeta. 

culos, localizada a rua Alber- 

to Torres, de propriedade da 

firma “J, Mourão Batalha”, on- 

de se reune, às noites e ferja- 
dos, a família pirapoense,   

Cinema de Pirapozinho 
| » emprega ms o CResDaRe q 

  

  
    

  

    
  

A obra moderna — 

  

o avanço para a criação das grandes 
civilizações que brotam celeremente como cogumelos na mata- 
ria virgem, de que Brasilia é o exemplo mais vivo, não teria sido 
possivel sem o concurso dos homens que transitando pelas es- 
tradas, sobre as velozes maquinas motorizadas de nosso tempo, 
transportam a passos largos, o progresso e as experiências do 
sucesso. humano, 

Nesta data em que se comemora o aniversário da fundação 
de Presidente Prudente queremos relembrar nossa participação 
na construção desta grande metropole do interior do Brasil, ao 
lado dos outros patrícios que envergaram tambem o uniorme 
do entusiasmo e da coragem para criar esta cidade na zona des- 
bravada. 

Ao povo e às autoridades os nossos cumprimentos nesta 
data festiva. 

JOSÉ FIORAVANTE 
Presidente 
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Se1 aras e Sea~arHas 
e os •ais filas e artgillls 

para 

Crianças 
são encontrados à 

Rua Tte. Nicolau 
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} ;, ~,.. ) . . ·lingeries; · 

\ ·h ÇÔES. DE Jn;sn.o,· POR_(>CASIAO ,; -
.:-.•tbo .. GRATO ACONT]l)CIME.NTO -
;L:: 'Qtm ASSINALÂ A PAsSAGEM'' . -
!<);no · :. QUADRAGÉSIM~ · SEXTO( ­
ly;:•,··'ANJV'ERsARio· DE FUNDAÇAO;: -. 

~; ~· .n-
l. 
.l 
f, · .... ·:, .. r .. 

j . ... 
. ~ .. ~, 

I·. 
,.. ,· ' ;., 

... _ ... -- -
.. • :>-j::. 

· '· :_-'1,; .· 
l l • ;' 

' 

luvas;· Cintos. 
•. - 1. 4 

Euovaes .·para 
.. · loivas. 

·. ·if I Ç' ... .,; ~ " ,:.. I 

f ., . ; • 

::.t :ÓÁ · cAPiTAL DA ALTA soRo..:: -
.-·, -~..:~ ,...... .. · .. -;-~· -~ . f ;. • 

,_..t ,~ : · oABANA, .t\:l'BESENTA.NDO Aq -
.:_:· LÁOORJOSO POVO PRUDENTl~ -
:!::. ''' .. ~O oS kJS:ii.SINCEROS { -

· ' ÜUMPJm.m:Nios :! 
------------ . ~-

._.'· . 

' I 

- Os Mais Finos 
Artigos 
Para 

Senhoras e Senhoritas 
e os mais finos e originais 

para 

Crianças 
são encontrados à 

Rua Tte. Nicolau | E 
Maiei, 433 Paga - 

ES = 

            

LOJAS KAWASAKI | 
E SUAS FILIAIS 

LOJAS LOJAS 

! PARISCHIC e RICARDO 

Bijouteria, 
Bolsas. + ASSOCIASE AS | MANIFESTA. — 

+ Q0ES DE JOBILO, POR OCASIAO | — 
Lingeries, ' FDO | GRATO ACONTECIMENTO: — 

E É 4 UE. ASSINALA A PASSAGEM: — 

Luvas, Cintos, 

Enxovaes para — DA Car : 
CABANA, APRESENTANDO AO — 

- Boivas. | — LABÓRIOSO POVO PRUDENTE — 

O IMPARCIAL * Edição “comi  



·Um dos Baluartes ·da· Coletivid~de 
~ ~ • ~ 1 ~ • ~ I ; .. \ I • ...... ~ ·' "j 
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·O Rotary Club de Presidente Prudente 
<0 clube da roda dentada» 

:·de Pruttente, que desde há 
23 anos vem prestando servi­

- ços à coletividade prudentina, 
· foi fundado no ano -de 1 ~40. ·. - - ~ ---

BERNARDINO TERIN, 
presidente do Rotary Club 

precisamente a 18 de março, 
sen:io que dos diversos lfunda­
<tore.s, ainda fazem parte do 
.qua.dro ,sol!ial, os srs. Mkhel 
.Buchalla e Consu.ntino Ma­
lu!. 

Os objetivos principais do 
Rotary Club Internacional, ao 
~ual pertence a Capital da 
Alta Çoror..abana, . dentre 

-outros, consta do desenvolv~­

mento do cçmpanheiri8Illo co· 
mo elemento capaz lle propor­
-cionar oportunidades de ser 

vir; o reconhecimento dO mé· 
rito de toda ocupação útil e a 
difusão das normas ,da ética 
profissional; a melhoria da co­
munidade pela conduta exem­
plar de cada um na sua vida 

MoacP. Miranda, presidente da. 
'Comissão de Serviços Internos 

pública e privada. e ainda. 11. 

aproximação dos profissionais 
cie todo o mundo, visando a 
consolidação de boas relações, 
da cooperação e da paz entre 
as NaçõeS. 

Por ai podem notar os leito 
res, que as colunas mestres do 

Rotary Club, são na verdade 
um baluarte, para todas as 
entidades e instituições e, in­
clusive, para o progresso da 

romunidade. O Rotary não 
desenvolve a filantropia den­
tro de seus plano.s de traba... 
U10. O Rotary serve. 

Toda e qualquer atividade 
dentro dos meios rotarianos 
de nossa cidade, é desenvolvi· 
da pela senhora Diva Buchalla 
· - Presidente das Senhoras de 
Rotarianos, às quais !llltão em 
·penhBJdas na construçãQ da 
creche cAnita Ferreira Bra-

ga:.. 
Os planos de trabalho da 

entidade são executado.s sem­
pre com a duração de 1 ano, 
nos moldes das quatro aveni­
das de serviço que são: Ser­
viços Internos Serviços á Co­

. muniçiade, Serviços Profissio-
nais e Internacionais os quais 
estão consubstanciados • para o 

plano dêste ano rotãrio. 
A atual Dretoria, é campos-

O utros destaques sôbre 
o Baile das Debutantes 
Wilmar Maria, Wilchoo - filha 
de Afonso Wilches e de dona. 
Floripes Wilches - P.ru:irinho, 
sr. Ercio Pirão. 
Maria Inêz Pereira - filha de 
Antonio Pereira e de dona 
Inês da Silva - Padrinho, Ar­

ley Ferreira. I 
Maria do Rosário Go,:iO!Y -~ 

filha de .Antonio Guedes So-
1 

brinho e de dona Alfa Tanus ' 

Guectes - Padrinho, o Pai. 
Selma Vitoria Borges Depieri 
- filha de .Jordão Depieri e 
d·e dona Almery Borges Depie. 
n - Pai:irinho, Silvio Mario 
Borges Depieri. 
Ligia Mar~a de Arruda Cam­
pos - filha de Paulo Arruda 
Campos e de dona Maria A­
melia Aranha Arruda. - Pa­
d'ri.nho, o Pai. 

ANA ~IARIA CONEA CARVALHO -

filha de Aureo Macedo Ca.l'VBlho e de dona 
Zenaide Co:rrea. CarvalhoL Padrinho: O Plli 

Maria Antonia Pereira da 
Silva - filha de Olegário 
Pereira da, Silva Neto e de 
dona Conceição Mendonça 

Pereira - Padrinho, o Pai. 
Emilia Freitas - fhha de 

.José Ouriques Freitas e de 
dona Irácema Frazão Freitas 
- Padrinho, o Pai. 

l\1aria .José Cavalcante - fi­
ll'..a, de Walter Leão Cavalcan.. 
te e de doJna. Nair Loyo1a Ca­
valcante - Padrinho, O Pai. 

Maria Emilia Tenorio de 
Brito - filha de Alcides Th­
norio de Brito Guerra e de do­
na Cynuiz,a Oliveira Tenório 
de Brito - Pel:irinho, o Pai, 
Yera Lucia Trevisan - filha 
de Antonio Trevisan e de do­
na Herminia Trevisan - ~ 
drinho, Hugo Trevisan. 
Ana Maria CarvalhO\ - filha 
de Auro Macedo Carvalho e 
de dop,a Zenaid'e Corrêa Car· 
valho - Pa)jrinho, O Pai. 
Diva de Toledo Cesar - filha 
do Dr. Antonio de Toledo Ce­
sar .Júnior e de dona Maria 
TQ!edo Cesar - Padrinho, o 
Pai. 

Izabel Aparecil::la Fernandes 
- filha de .João Fernandes e 
de dona Marina Fernandes -
Padrinho, o Pai. 

Matilde Souza Nantes - fi· 
lha de Camilo Custodio de 
Souza e de dona Dom.ingaS 
Patrocina Nantes - Padri­

.nho, .Joaquim Custodlo de Sou­
za. 

~a dos seguintes memtm.: 
Presidente - Bernardino SL 
monaia Terin; l.o Vice-Prel6-
dente - Pasehoal Garcia ; 2.o 
Vice-Presidente .. Darcy Za-

Gabriel Costa. exrgovemador 
do Distrito 

charias; l.o Secretario - Elo.J' 
Fernandes; 2.o Secretario -
Moacyr Bastos dOS Santos; 
l.o Tesoureiro - Alexandre 
Calarge; 2.o Tesoureiro - Ka­
zunori Nishimura; Diretor do 
Protocolo - Sergio Luiz de 
Faria Motta; Diretores sem pu 

ta _ Paulo Prat; Moacyr ltli­
randa e Adauto Peretti. 

Dessa forma, Rotary cOOP&­
ra para o bem da comunidade, 
procurando a sua elevação e 
o companheirismo entre 011 

homens de bem. 

Cal'los Ferreira Netto, Repre­
sentante da GoVemadoria. aa­

Reglio 

'·· ... ·. Edição.' comeaorati_va ... ao 46.o aniver.sário ·de, Presidente Prudente .1 

Um dos Baluartes da Coletividade; 
Ef 
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o Rotary Club de Presidente Prudente 
«O clube da roda dentada» 
ide Prudente, que desãs nã 
23 anos vem prestando servi- 

«gos à coletividade prudentina, 
“foi fundado no ano de 1940. 

- Es 

  

    

BERNARDINO TERIN, 

presidente do Rotary Club 

precisamente à 18 de março, 
sendo que dos diversos funda- 

dores, ainda fazem parie do 

quadro social, os srs. Michel 

“Buchalla e Consiantino Ma- 
luf. 

Os objetivos principais do 

Rotary Club Internacional, ao 
qual pertence a Capital da 
Alta SSorocabana, dentre 

outros, consta do desenvolvi. 

mento do companheirismo co- 

mo elemento capaz fe propor- 

«cionar oportunidades de ser 

vir; o reconhecimento go mé- 

rito de toda ocupação útil e a 

difusão das normas da ética 
profissional; a melhoria da co- 

munidade pela conduta exem- 

plar de cada um na sua vida 

  

Moacyr Miranda, presidente da 
“Comissão de Serviços Internos 

a) SEER ana 

pública e privada e ainda a 

aproximação dos profissionais 

Ge todo o mundo, visando a 

consolidação de boas relações, 
da cooperação e da paz entre 
as Nações. 

Por aí podem notar os leito 

res, que as colunas mestres do 

Rotary Club, são na verdade 
um baluarte, para todas as 
entidades e instituições e, in- 
clusive, para o progresso da 

comunidade. O Rotary não 
desenvolve a filantropia den- 

tro de seus planos de traba. 
lho. O Rotary serve. 

Toda e qualquer atividade 
dentro dos meios rotarianos 

de nossa cidade, é desenvolvi 

da pela senhora Diva Buchalla 
- Presidente das Senhoras de 
Rotarianos, às quais estão em 

penhadas na construção da 

creche «Anita Ferreira Bra- 

go. f 
Os planos de trabalho da 

entidade são executados sem- 

pre com a duração de 1 ano, 
nos moldes das quatro aveni- 
das de serviço que são: Ser- 
viços Internos Serviços á Co 

-munidade, Serviços Profissto- 

nais e Internacionais os quais 

estão consubstanciados” para O 
plano dêste ano rotário. 
A atual Dretoria, é compos- 

  

Outros destaques sôbre 

o Baile das Debutantes 
Wilmar Maria Wilches — filha 
de Afonso Wilches e de dona 

Fioripes Wilches — Paidrinho, 
sr. Ercio Pirão. 

Maria Inêz Pereira — filha de 

Antonio Pereira e de dona 

Inês da Silva — Padrinho, Ar- 

ley Ferreira. 

Maria do Rosário Godoy —| 
filha de Antonio Guedes so- | 

brinho e de dona Alfa 'Tanus 

  

Gueges — Padrinho, o Pal. 

Selma Vitorio Borges Depieri 

— filha qe Jordão Depieri e 
de dona Almery Borges Depie- 

m — Padrinho, Sílvio Mario 

Borges Depieri. 

Ligia Maria de Arruda Cam- 

pos — filha de Paulo Arruda 
Campos e de dona Maria A. 
melia Aranha Arruda — Pa- 

drinho, o Pai 

ANA MARIA CONEA CARVALHO — Pa 

filha de Aureo Macedo Carvalho e de dona   
“O IMPARCIAL 

Zenaide Correa Carvalho 8 Padrinho: O Pai £   

Maria Antonia Pereira da 
Silva — filha de - Olegário 
Pereira da Silva Neto e de 

"dona Conceição Mendonça 
Pereira — Padrinho, o Pai. 

Emilia Freitas — fijha de 

José Ouriques Freitas e de 
dona Trácema Frazão Freitas 

— Padrinho, o Pai. 

Maria José Cavalcante — fi- 

lha de Walter Leão Cavalcan. 
te e de dona Nair Loyola Ca- 
valcante — Padrinho, O Pai. 

Maria Emilia Tenorio de 

Brito — filha de Alcides Te- 

norio de Brito Guerra e de do. 
na Cynuira Oliveira Tenório. 

de Brito — Pejirinho o Pai, 

Vera Lucia Trevisan — filha 

de Antonio Trevisan e de do- 

na Herminia Trevisan — Pa- 

drinho, Hugo Trevisan. 
Ana Maria Carvalho; — filha 

de Auro Macedo Carvalho e 

de dona Zenaide Corrêa Car. 
valho — Palirinho, O Pai. 

Diva de Toledo Cesar — filha 

do Dr. Antonio de Toledo Ce- 

Sar Júnior e de dona Maria 

'Toledo Cesar — Padrinho, a 

Pai. 

Izabel Aparecida Fernandes 

— filha de João Fernandes e 

de dona Marina Fernandes — 

Padrinho, o Pai. 
Matilde Souza Nantes — fl- 
lha de Camilo Custodio de 

Souza e de dona Domingas 

Patrocina Nantes Padri- 
«nho, Joaquim Custodio de Sou- 
za 

ta dos seguintes membros: 
Presidente - Bernardino St 
mongio Terin; 1o Vice-Prest 
dente - Paschoal Garcia; Ze 

Vice-Presidente - Darcy Za 

  

Gabriel Costa, ex-governador 

do Distrito 

charias; lo Secretario — Eloy 

Fernandes; 20 Secretario - 

Moacyr Bastos dos Santos; 
1o Tesoureiro - Alexandre 

Calarge; 20 Tesoureiro - Ka- 
zunori Nishimura; Diretor de 

Protocolo - Sergio Luiz de 

Faria Motta; Diretores sem pas 

ta - Paulo Prat; Moacyr Mi- 
randa e Adauto Peretti. 

Dessa forma, Rotary coape- 

ra para o bem da comunidade, 

procurando a sua elevação e 

o companheirismo entre os 
homens de bem. 

  

Carlos Ferreira Notto, Repre- 
sentante da Governadoria nm   Região , “ 

* Edição: comemorativa 20 46.0 aniversário de Presidente Prudente |



Uma·: emissOra ~ para cada. gôsto 
. ~ a maioria. das dio-dif\lSOl"a de Prudente. Seu ('a a. prolongar suas tra.n.sm.ia- Fada». Seu gerente, Adelrn< 

àdadeS com iruli.ce de desen- lema é fazer um rá.diq ale~ . ~até às 2 h~as ~I?..~· Santos .R:eis \farl4lle ~gh 

~o igual ao seu, Pru- e v.a.riadO, como o comprovam Gerenciada. pelo ~lista Jai- também do rádio-jornalismo 
..W. se apresenta hoje com os inúmeros humoristicos, a- me CUnha, conta com pragra- impondo uma linha de pro· 
JIIOdernos meios de difusão lém das novela.s, em que se mas em várias jUilg1las, como gi1S.lllações inteiramente nova, 
:all.tu.ral, através de sua!! 4 e- especializou. Seus programas inglês, francês e espanhol. c:-om aUdições originais. Intro 
~ de rádio, que empre. mais destacados: Varinha Má.. Com meno9 de dois anos de duziu, com sucesso 2 «jornal 
-pm mais de centena de radia.. .gica, i!nfantil; suplemento Fe- funcionamento, OC\ll)a hoje um comentado:t, com mais vid~ , 

~ especial:lza.dos nas diver- mi.nino, .V'ariedades para a mu- lugar de expoêncla., tendo se 
despertando maior interesse . 

..-. fulu.jõeS. Desde a pioneira lher; Cartaz Esportivo e um especializado em programa· 
- ~ até- à caçul.a Pirati.nin- boa dose de audições sertane- ções esportivas que preenchem Além de audições esportiva: 
-p.. tem passado, por nossas jas. O responsável pelo setor grande maioria de suas ho- e fem.ininas, tem ainda grand( 

.-.fasoras, grandes m.inu~ro de de esportes é José de AJencar. ras. Conta com nomes de des número de programações in· 

.,....listas conscientes de sua 0 diretor de jornalismo, Jo- taque, como Rosilto Portella fantis, de auditório, de estú. 
&UBpousabilldade, cumprindo o 
_._ dever quase sagrado de 

~ de nossas rea.ll.za­

~ tanto no pla.no Dltl,t;erl,­

~ oomo cultura e espiritual. 

sé IA.lves da Silva.. o Francisco Araujo no setor 
esportivo, Genésio BarizOn no 
l'áàio-jorn\aJ.ismo, Juan Ro­
drigues em programações in-

temaclonais. 

dio, que a colocam em posi· · 

ção de destaque no setor de 

rádio-difusão. ADELMO VANALLE 

PRI-5 

Especializada em múSica, a Nesta breve slntese não po-
Rá.dio Comercial, Z'YR-238 é deriam ser a.Unhada.s tõdas 
de propriedade de Rubens Bus- as :rea.iizações q~e, pa.IB o 
sacos, filho do pioneiro Ma.- bem da cultura, da inteligên­
noel Bussacos, qué também ela, do desenvolvimento e pro 
nos legou a . primeira . emiss,ô- g_resso de nossa , ciruwe, se 
ra da cidade. Dirigida pelo devem às iniciativas e cam­
conhecido radialista RubeM panhas das radio-emi:3soras 
Ferreira, c*lta no seu ccasb prudentinas. SobreVivendo ga­
com nomes de destaques nos lharda.mente a crise economi­
meios radidfônicos: José Car· ca.s e politicas, as quatro es­
raia, diretor de j()rna.U.smo. taçõ'es con:tihuain cumPrindo 
Hélio Athias, responsável~ o seu papel de autêntiros por­
los programas infantis e hu- ta- vozes y:i1 Capital da Alta 
moristicos e outros mais.. Hâ Sorocabana, denunciando os 
pouco tempo, com a contrata- êrros e vicias da socied·ade, 
ção de Albino Tofano, deu in1 difundindo tudo o que ~e bom 

cio às suas transmissões ea- aqui se produz. 

Grupo Escolar 
em Bataguas s u 

portivaa, pree:ruAII!ndo a.s;;im 

lacuna que se estendia desde R - ~ 4 Tambem no vizinho Estado A foto publicada focaJ.iza 

sua instalação. de Mato Grosso as iniciativas uma vista do Grupo :Escolar de 

A PRI-5 é hoje dirigida por 
~ Soller, que iniciou co­
mo repórter, naquel.a mesma 

PIRATlNINGA 

-..emtssõra passando hoje a ser A emissora Piratininga, du 
o gerente da mais potente ra· Grupo Miguel Leuzzi, é e. uni-

• 

A Rádio Presidente Pruden- governamentais estão surgindo, Bataguassú, cidade situada qua 
te lfoi a segunda a aqui se imr muna evidencia feliz para as se as margens do Rio Paraná, 
talar. Toma parte hoje na populações interioranas, da na divisa com São Paulo, que 

cadeia Elxcelsior, do Grupo preocupação dos governos, de vem dando .mostras de cresci­
Simonsen, usando também a resolver os principais proble- mento acelerado, nos ultimos. 
denominação <1e «Emissõra da mas coletivos. anos. 

-- Irmãos De pie ri --
I (J • ' J 

Filiais em Santo Anastácio e Porto Epitácio 
Congratulam-se pela passagem da mais êste ano de vitórias e realizações. 

"SALVE PRESIDENTE PRUDENTE" 

Av ... - Brasil~ 601 Caixa Postal, 488 - Foge, 402 - Presidente Prudente 
., 
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“Uma emissôra para cada gósto 
Superando a maioria das 

seddades com indice dé desen- 
elvimento igual ao seu, Pru- 

feuie se apresenta hoje com 

medernos meios de difusão 

wultural, através de suas 4 e- 
amissoras de rádio, que empre. 

«gam mais de centena de radia. 

Mistas especializados nas diver- 
=as funções. Desde a pioneira 

mesponsabilidade, cumprindo o 
mes dever quase sagrado de 

«usores de nossas realiza- 

«ões, tanto no plano materi- 

à, como cultura e espiritual, 

PRI-5 

  

4 PRI5 é hoje dirigida por 

“Serakdo Soller, que iniciou co- 
mo repórter, naquela mesma 
-emissôra passando hoje a ser 

» gerente da mais potente ra- 

dio-difusora de Prudente. Seu 
lema é fazer um rádio alegre. 
e variado, como o comprovam 

os inúmeros humorísticos, a- 
lém das novelas, em que se 
especializou. Seus programas 

mais destacados: Varinha Má. 
gica, infantil; Suplemento Fe- 

minino, variedades para a mu- 

lher; Cartaz Esportivo e um 

boa dose de audições sertane- 

jas. O responsável pelo setor 

de esportes é José de Alencar. 

O diretor de jornalismo, Jo- 

sé Alves da Silva, 

COMERCIAL 

Especializada em música, a 
Rádio Comercial, ZYR-238 é 

de propriedade de Rubens Bus- 
sacos, filho do pioneiro Ma- 
noel Bussacos, que também 
mos legou & primeira emissô- 

ra da cidade. Dirigida pelo 
conhecido radialista Rubens 
Ferreira, conta no seu «cast» 

com momes de destaques nos 
meios radiofônicos: José Car- 

rara, diretor de jornalismo, 
Hélio Athias, responsável pe- 
los programas infantis e hu- 

morísticos e outros mais.. Há 

pouco tempo, com a, contrata- 
cão de Albino Tofano, deu ini 

cio às suas transmissões es. 

portivas, preendindo assim 

lacuna que se estendia desde 
sua instalação. 

PIRATININGA 

A emissora Piratininga, do 
Grupo Miguel Leuzzi, é a uni- 

ca a prolongar suas transmis- 
sões até às, 2 horas da manhã. 
Gerenciada, pelo radialista Jai- 
me Cunha, conta com pragra- 

mas em várias finguas, como 
inglês, francês e espanhol. 
Com menos de dois anos de 

funcionamento, ocupa hoje um 
lugar de expoência, tendo se 
especializado em  programa- 

ções esportivas que preenchem 

grande maioria de suas ho- 
ras. Conta com nomes de des 
taque, como Rosilto Portella 

e Francisco Araujo no setor 

rúdio-jornalismo, Juan Ro 
árigues em programações in- 

ternacionais. 

as realizações q4e, para o 
bem da cultura, da inteligên- 
cia, do desenvolvimento e pro 

gresso de nossa cidade, se 
devem às iniciativas e cam- 
panhas das radio-emissoras 
prudentinas. Sobrevivendo ga- 
lhardamente a crise economi- 

cas e políticas, as quatro es- 
tações continuam: curprindo 

o seu papel de autênticos por- 

ta- vozes lh Capital da Alta 

Sorocabana, denunciando os 

erros e vícios da sociedade, 

difundindo tudo o que de ron 

aqui se produz. 

R-bt 

A Rádio Presidente Pruden- 
te foi a segunda a aqui se ins- 
talar. 'Toma parte hoje na 
cadeia Excelsior, do Grupo 
Simonsen, usando também a 
denominação de «Emissóra da 

                          

   

      

Fada». Seu gerente, Adetmc 
Santos Reis Vanalle. surgiu 
também do rádio-jornalismo 
impondo uma linha de pro- 

Bramações inteiramente nova, já 
com audições originais. Intro jo 
duzju, com sucesso 2 «jornaj 
comentado», com mais vida, 
despertando maior interesse. 
Além de audições esportiva! 

e femininas, tem ainda grande 

número de programações in- 
fantís, de auditório, de está. 
dio, que a colocam em posi- 
ção de destaque no setor de 

rádio-difusão. 
ADELMO VANALLE 

  

  

Grupo Escolar 
em Bataguassu 

  

Tambem no vizinho Estado 

de Mato Grosso as iniciativas 

governamentais estão surgindo, 
numa evidencia foliz para as 
populações interioranas, da 

preocupação dos governos, de 

resolver os principais proble- 

mas coletivos. 

A foto publicada focaliza 
uma vista do Grupo Escolar de 
Bataguassú, cidade situada qua 
se as margens do Rio Paraná, 

na divisa com São Paulo, que 
vem dando mostras de cresci- 
mento acelerado, nos ultimos 
anos. 

  
  

  
  

-- Irmãos Depieri-- 

GRAFICA STO. ANTONIO 
Filiais em Santo Anastácio e Porto Epitácio 

Congratulam-se pela passagem da mais êste ano de vitórias e realizações. 

“SALVE PRESIDENTE PRUDENTE” 

Av. Brasil, 601 - Caixa Postal, 488 - Fone, 402 - Presidente Prudente 
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. ... • . . , .. . 

A Poz:tte Rodoviária. · entre 

Parto Eplt.áCia • Pres. Pndelle · S. PRia 

A Melhor Vlage• 
de Prudente 

a 
São Paulo 

________________________ ___,.~;.,__ ___ ,. 
AGORA 

servindo as , cidades que ficam. 
à margem do asfalto. em sua. 
ligação com a Capital. 

I PRES.PRUDENTE 
I ASSIS 

MARTINOPOLIS 

RANCHA.RIA 

QUATA' 

PARAGUAÇU' 

PORTO EPITACIO 

PRES. WENCESLAU 
~TO . ANASTÁCIO 

l'RES. BERNARDES 

ALVARES MACHADO 

Salve Prudente ! 

A ANDORINHA associa-se 
às manifestações de rego-­

zijo pela passagem de mais 
·um aniversário· de nossa 

cidade 

I 

  

OMR Mblmigdo ash o SR Sp, 
Porto Epitácio - Pres. Prudente - S. Paulo ( 

t   

A Melhor Viagem 
de Prudente 

  

  

  

a 
São Paulo 

AGORA 

servindo as cidades que ficam 
à margem do asfalto, em sua 
ligação com a Capital, 

| FRES. PRUDENTE 
| ASSIS 

MARTINOPOLIS 
RANCHARIA 

QuaTa 
PARAGUAÇU” 
PORTO EPITACIO 

PRES. WENCESLAU 

STO, ANASTÁCIO 
PRES. BERNARDES 

ALVARES MACHADO   Salve Prudente!   
  

A ANDORINHA associa-se 

às manifestações de rego- 

zijo pela passagem de mais 

um aniversário de nossa 

cidade     

  

  

 



Vlsta ~en~ do edifício pr inclpal da Escola 

Mode!ar instituição sob o:ri-I nobre ois~er de cultivar a ter 
entação profl:cua do seu DL.-e- ra. Trata-se àe wna das es-

tor, vem preparando técnicos . colas mais bem aparelhadas 
altamente eapcc:ia}izadas ~da Estado de São Paulo e con-

te com um quadro de profes­
sores dos mais eficientes e 
capazes. 

Lugar aprazivel onde sem-

Alunos em p~:ma. utiVida.de p1·á.tlea. sol> as vistas do mestre no campo exp!Jl"bnental da 
Esooin. Prática de Agricultura de Presidente Pruden•e 

pre se o"!Jserva um desenro­

lar ·'àe,··:tai·efas .cy.v.ersf!,l> ,.-·s9):!, 
clima de orientação ;perma-

. h.en~ ,Qor pru:~:: 49!?; .~estr\l~ 
zewsos dos seus alunos, d:::.ndo 
impressão perene de coesão 
quase perfeita entre trab,llho, 
trabalhador e n:::tureza;. 

A E3cula Prát.ca de Agri· 
cultura Ge ~resirl ::r...G; .PL.d-,<1-
tc, minlstrd ;.t)i .'s~g~intts--' cui"-. 

!:lOS; 

CURSO GINASIAL 
CURSO VOCAC~ONAL 
CURSO DE FORlV'J.AÇAO DE 

"LIDERES RURAIS", 

a~ __ :c. d:.: cursos auxiliares ·co 

mo Q CURSO DE FÉRIAS 

PARA JOVENS RURAIS e 

CURSO DE FÉRIAS PARA 
PROFESSORES RURAIS, 
com uma frequencia cada vez 

m::tior de ano para ano como 

atestam os dados estatisticos 

SIDGUEO MVZOGUCHI 

Optroso Di:retor da. E..Jcola 

d~ Aglicultura 

CURSO D.l!.; .1.' ÉRlA.S PARA 
PROFESSOlES RURAliS 
desde 1.959 até 1.962. :b.o se:1 
do que deste3, sómente 237 
lograram obter a formatura. 

No corrente ano, a ESCO· 
LA DE AGRICULTURA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 
já recebeu 183 a.unos matri-

culados nos seguintes <'Ursos: 

fornecidos pela direção 118 Para o Ginasial 40, para o 

Escola e que transcrevemos Curso Vocacional 89, para o 

com satisfação. 

Alunos formados no Curso 

de Formação de «Líd'eres Rtt· 

rais" desde 1959 até 1963: 133 

Alunos que frequentaram o 

CURSO DE FERIAS PA· 

RA JOVENS RURAIS desde 

1.958 até 1.963: 222 - Nota: 

Trata-se de um cursinho de 

dez dias, realiza® tôdos os 

anos no mês de Julho: 

Curso de Form::u;:ãa de «Lide­

res Rurais'>, Lo ano 36 e 2.o 

ano 1S. 

Como pod'e-Ee observar, a 

Escola de Agricultura de Pre­

sidente Prudente tem contrl­

buido de forma concreta e ma­

ciça no preparo de nossa mo­

c!dade rural um dos esteios 

das civilizações daàq a sua 

importancia ·vital como classe 

Alunos que frequentam o I produtora. 

e.."-pe.timental da Ebcola 

O IMPARCIAL Edição comemorativa ao 46' aniversário de Presidente Prudentt   

Vista imponente do edificio principal da Escola 

Esco| 

  

  

pre se observa um desenro- 
lar-Ger tarefas diversas «sob 
clima de orientação — fporma- 

hente por parte dog: fobstrag 
Zejosos dos seus alunos, dando 
impressão perene de coesão 
quase perfeita entre trabalho, 
trabalhador e notureza 

A Escola Prática de Agri- 
cultura de Presidapiea prudsa- 
te, ministrd ros seguintes! cut- 
sos; 
CURSO GINASIAL 

CURSO VOCACIONAL: 

CURSO DE FORMAÇÃO DE 

“LIDERES RURAIS”, 

do cursos auxiliares co- 

mo a CURSO DE FERIAS. 

FARA JOVENS RURAIS e 

    

a Prática de Agricultura 

de Presidente Prudente 
Modelar instituição sob cri- | nobre m; 

ra, 

  

r de cultivar a ter, te com um quadro de profes- 

entação profícua do seu Dire- Tratase de uma das es- | sores dos mais eficientes e 

tor, vem preparando técnicos | colas mais bem aparelhadas | capazes, 
altamente especializados modo Estado de; São Paulo e con- Lugar aprazível onde sem. 

    

Alunos em plena atividade prótica sob as vistas do mestrê no cumpo exporimental da 

Escola Prática de Agricultura de Presidente Prudente 

  

CURSO DE FÉRIAS PARA 

PROFESSORES RURAIS, 

com uma frequencia cada vez 

maior de ano para ano como 

atestam os dados estatísticos 

fornecidos pela direção as 

Escola e que transcrevemos 

com satisfação, 

Alunos formados no Curso 

de Formação de «Ljderes Ru- 

reis” desde 1959 até 1963: 133 
Alunos que freguentaram o 

CURSO DE FERIAS PA- 

RA JOVENS RURAIS desdv 

1.958 até 1.963: 222 — Nota: 
Trata-se de um cursinho de 

dez dias, realizado tôdos os 

anos no mês de Julho: 

"Alunos que frequentam o 

  

end vn rr   Algnmas das Casas residenciais na parte interna da Escola 

O IMPARCIAL 

Ouiecai formado na areu 

Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 

  

  

SEIGUEO MYZOGUONI 

Gproso Diretor da Escola 

ds Agricultura 

CURSO Di rÉRIAS PARA 

PROFESSORES RURAIS 

desde 1.959 até LOG2. 310 sen 
do que destes, sómente 287 

lograram obier a formatura. 

No corrents ano, a ESCO- 

LA DE AGRICULTURA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

já recebeu 182 alunos matri- 

culados nos seguintes cursos: 

Para o Ginasial 40, para O 
Curso Vocacional 89, para O 

Curso de Formação de «Lide- 

res Rurais», Lo gno 36 e Zo 

ano 15, 

Como pode-se observar, a 

Escola de Agricultura de Pre- 

sidente Prudente tem contrl- 

buido de forma concreta e ma- 

ciça no preparo de nossa mo- 

cidade ruret um dos esteios 

das civilizações dada a sua 

importancia “vital como classe 

produtora. 

  

experimental da Escola



·I" HEiTOR GRAÇA" I ~o~ori_s~as .têm no Sindicato uma 
. . Instituiçao que defende seus direitos 

I· 
I 

~©~~u~ ©~ 
SECRFI'!IUO~- Hvio Yêl'tó. PigCAL:- José Perelra da m.l~ 

Leozinio 

Valério 

da Silva 

'li 
_To PURO AZUL DA viDA uNrv~&SAL 

TUA ALMA ADE.TA, CLARA, CRISTAW..t'l'A; 

COMO EM SUAVE FOLHINHA DE BONINA 

TREMULA E BRILHA O ORVALHO MATINAL. 

F AZES M.A'JS BELO O TERNO MADRIGAL. 

QUE ENTúA A DEUS, .I!)M MUSICA DIVINA; 

A LOURA MULTIDAO D ' ANJOS, PEREG-RINA, 
EM COROS DE HARMONIA PERENAL. 

VIVES NA GLóRlJA, O VATE PR!.MUHOSO 

E NOS CAMPOS AZUIS DA IMENSIDADE 

::-J1NGUEM TE CERTA O VôO MAGESTOSO 

LONGE DOS ERROS ~. PERTO DA VERDADJ.;, 
AtJREJO DA FAMA O NECTAR SABOROSO .. _ 

'!"OMA DA LIRA E CANTA A DIV.l.NDADE. 

ções sindicais que ex;istem em 
Presidente Prudente, onde pos-

Iassi. 
TESOUREIRO:- Décio Mari· 

tulam os direitos do trabalha- ni. 

dor e assegur!!II!l amplamen~ a 
vivencia democrática de institui 
ções, situr;-se o Sindicato dos 
Condutores Autonomos de Veí­
culos Rodoviários, mais comu­
mente den::~minado como SIN­

lDICATO DOS MOTORISTAS. 

Fundado após as muitas mar 
chas o.ue caracterizaram a 
União dos Motoristas que exis­
tiu na cidade, o Sindicato pas­
sou a agrupar apenas os profis 
siona.iE; do volante no transpor­
te: de passageiros e pequenas 
bagagens. 

O seu presidente, José Fiora­
vante, há pouco reeleito, é um 
modelo de líder desprendido e 
desambicioso. Probo, capaz, di­

nâmico, nunca se af~tou das 
lutas que vislumbrem melhoria 
para seu sindicato ou para os 

SUPLENTE DA DIRETORIA:-

trabalhadores em geral. Geraldo Dundi, Mamedio Maria' 
A atual Diretoria do Síndica- no, KJ.omi Ishikawa. 

to dos Motqristas de Presidente 
Prudente, está assim constitui- 1 CONSELHO FISCAL:- Valen- ' 
da: tim Bergara, Augostinho Za.upa, 

PRESIDENTE:- José Piora- Alexandre Zaupa. 

"flníf!. \ SUPLENTES DO CONSELHO 

.. 

Associa-se às homenagens devidas a PRESIDENTE 
PRUDENTE, no momento, em que festivamentes e 
co.memora o 46,o aniversário de fundação da cidade1 

o 

sau.d.ando sua população e suas autoridades. 

SÃO PAULO 
Av. São João~ 773- 22.o 

lHO DE ,) JNEIRO - AVENIDA RIO BRANCO, 57 - 13.0 

·>oi::TO .-\.LEGRE - RUA URUGUAI, 155 - 9.o 

&>EW HORIZONTE - RUA RIO DE JANElRO, 282 - 9.o 

l):'A;JFE .-..:.. PÇA. .JOAQUIM NABUCO - EdU'... Jlo~N1Uim. .NaJ'luco 

• 
Edição ·comemorativa ao 46~> aniversário de Presidente Prudeote 

. ·"' -. 

,va, João Shirelli, Kunio YDOi. 
PRINCIPAIS El.\-lPREENJ)I-

TOS:-

Colocação de Taxímetro nus; 
.-, xtos de Pr.a~. 

Campanha para Reestabeleci­
men~o da Assistência MédK:a 

Ho~pit2lar •&10s Assegurados. n 

IAPE.'TC. 

Assistência Juridica aos Sin­

dicalizados 
Eleva(:ão da Tabela de preçtil& 

por duas vezes de novembro de 

1562 até agora. 

Os anos de existênciíl foram 
aumentando sempre a força mo 

ral que cerca, as deliberaçiies 
dessa entidade, ao tempo mes.­
mo em que o patrimonio ~ 
rial, laboriosamente ~umulaiio 
permitiu •lll construção de "t:IDiâ 
sOO.e própria na Rua Ten:if.&llio 
do Acre, em local acessivel pa.. 
ra os associados. 

Atualmente o Sindicato 1i1G.s 
Motorisllals está empreenckDih:J 
um~ ·éampanha de fôlego: & ele 
' '"2Ção do seu quadro associlitNa 
para. mil, que atualmente oonta 
com 500 associados. 

r 
I 

. ( 
··..i 

  

“ HEITOR GRAÇA” 
POBSIA DE 
  

Leozinio 

Valério 

da Silva 

  

NO PURO AZUL DA VIDA UNIVERSAL 
TUA ALMA ADEJA, CLARA, CRISTALINA; 
COMO EM SUAVE FOLHINHA DE BONINA 

TREMULA E BRILHA O ORVALHO MATINAL, 

FAZES MAIS BELO O TERNO MADRIGAL, 
QUE ENTOA A DEUS, EM MUSICA DIVINA; 

A LOURA MULTIDÃO D'ANJOS, PEREGRINA, 

] EM COROS DE HARMONIA PERENAL. 

« VIVES NA GLÓRIA, O VATE PRIMOROSO 

E NOS CAMPOS AZUIS DA IMENSIDADE 

NINGUEM TE CERTA O VOO MAGESTUSO 

“LONGE DOS ERROS», PERTO DA VERDADE, 

f AUREO DA FAMA O NECTAR SABOROSO... 

TOMA DA LIRA EH CANTA A DIVINDADE. 

  

Motoristas têm no Sindicato uma 
instituição que defende seus direitos 
Dentro as pujuntos agraria. 

qões sindicais que existem em 
Presidente Prudente, onde pos- 

tulam os direitos do trabalha- 

dor e asseguram amplamente a 

vivencia democrática de institui 

ções, situyse O Sindicato dos 
Condutores Autonomos de Vei- 

culos Rodoviários, mais comu- 

mente denominado como SIN- 
IDICATO DOS MOTORISTAS. 

Fundado após as muitas mar 

chas que carecterizaram a 
União dos Motoristas que exis- 

tiu na cidade, o Sindicato pas- 
sou a agrupar apenas Os profis 

sionais do volanie no transpor- 

to de passageiros e pequenas 

bagagens. 

O seu presidente, José Fiora- 
vante, há pouco reeleito, é um 
modelo de lider desprendido e 

desambicioso, Probo, capaz, di- 
nâmico, nunca se afastou das 

tutas que vislumbrem melhoria 
para seu sindicato ou para os 

trabalhadores em geral. 

A atual Diretoria do Sindica- 

to dos Motoristas de Presidente 

Prudente, está assim constitui. 
da: 

PRESIDENTE:— José Fiora- 

vante. y 

SECRETARIO:— Livio Barto- 
lassi, 
TESOUREIRO:— Décio Mari- 

mi. 

SUPLENTE DA DIRETORIA:- 

  

Es 

Geraldo Dundi, Mamedio Maria: 
no, Klomi Ishikawa. 

| CONSELHO FISCAL:— Valen-» 
tim Bergara, Augostinho Zeupa, 
Alexandre Zaupa. 

SUPLENTES DO CONSELHO 

TISCAL:— José Pereira da Sit 
xa, João Shirelli, Kunio Yaoi 
PRINCIPAIS EMPREENDE- 

MENTOS:— 
Colocação de Taximetro 

Antos de Praça. 
nos: 

Campanha para Reestabeleci- 
Médica mento da Assistência 

  

APETC, 

  

Assistência Juridita aos Sin- 

  

  vação da Tabela de preços 
por duas vezes de novembro de 
192 até agora: 

  

Os anos de existência foram 
aumentando sempre a força mo 

xal que cerca as deliberações 
dessa entidade, ao tempo mes- 
mo em que o patrimonio male- 

rial, Iaboriosamente acumulado 
permitiu a construção de uma 
ssde própria na Rua Território. 
do Acre, em local acessível pa 
ra os associados. 

Atualmente o Sindicato dos 
Motoristas. está empreendendo 
uma Campanha de fôlego: a efe 
vação do seu quadro associativo 

para mil, que atualmente conta 

com 500 associados. 3 

  

RA 
Na É 
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RECIFE —   BIO DE JANEIRO — 

PORTO ALEGRE — 

Associa-se às homenagens devidas a PRESIDENTE 
PRUDENTE, no momento! em que festivamentes e 
comemora o 46,0 aniversário de fundação da cidade, 

saudando sua população e suas autoridades. 

"SÃO PAULO 
Av. São João, 773 - 220 

AVENIDA RIO BRANCO, 57 - 180 
EUA URUGUAI, 155 - So 

BELO HORIZONTE — RUA RIO DE JANHINO, 282 - 40 
PÇA. JOAQUIM NABUCO. - Edit. sosquim Nabuco 
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Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 

 



Através das colunas de "O Imparcial" envio ao laborio· 
so povo e autoridades de Pres5den~e Prudente, as congratula ... 
çies da população de lepê· pela passagem do .aniversário de 
f,undação da grande cidade irmã, recordando, com satisfação 
qué os dois mun1cipios se ligm não si ~tela mais estreita wisi .. 
nhança, mas lambem pelas mesmas origens comuns, de bra~ 
vera e destemor dos seus pion~iros, na arrancada dest.rawa­
dora, pela identidade das bases eccnomicas ~, ql~e estrutu­
rram a sua riaueza. que é, em suma, a riqueza de São Paulo, 
a riqueza do Brasil. 

IEPE, SETEMBRO DE I 963 

ALVARO COELHO 
Prefeito Municipal 

• 

il 

' ... IMJGtOOOOCCN:f , ~~~~DC:M304E:H:KJOGCJCINa'CM3CI~f . 

ARCIK ~ comemoratlta f&t ui1Miirtl de Prealdada Pradeote 

    
HOMENAGEM 

| — DE IEPÉ —      

    
    

  

ções da população de lepê pela passagem do aniversário de 
fundação da grande cidade irmã, recordando, com satisfação 

qué os dois municipios se ligam não só pela mais esireita visi- 
nhança, mas tambem pelas mesmas origens comuns, de bra- 

vura e destemor dos seus pioneiros, na arrancada deshrava- 

dera, pela identidade das bases economicas em que estrutu- 
" ram a sua riqueza. que é, em suma, a riqueza de São Paulo, 

a riqueza do Brasil, 

, j EPE, SETEMBRO DE 1963 

| ALVARO COELHO | q 
| Prefeito Municipal EA     
  

o Edição comemorativa ao 46* aniversário de Presidente Prudente 

Através das colimas de “O Imparcial” envio ao laborio-  - E a 
so povo e autoridades de Presidente Prudento, as congratula-



Mundo Político 
' ' . . \ a AI a Soroc 

: i ' \ . 

h ome~d~êou 
Com a presença dos mais 

-ilustrei? e representativos l!o­
mens publicos da ,..Uta Soroca­
bana, foi homenageado no prin 

ta Nacional, o Deputado Mene­
zes, já como alto funcionario 
dos Diarios Associados, quer 

como Oficial de Gabinete do 
cipio do ano, pela SUSj ascensão Governador e do Presidente Ja 
à Camara da União, o Deputado nio Quadros, muito fez por me­
Federal Joaquim Mariano Dias recer n estima das homens que 

Menezes, 1 labutam no Oeste Paulista. 
Ligado ao Partido Trabalhis· · Dai a razão da homenagem 

Sindicato dos Bancários 
DmJlJI'ORíiA 

Demosthenes Basso - Pre­
sidente 

mada bancaria de nossa cida­
de e uma das grandes conquis 
tas dos bancarios da Alta So-

• 
que carinhosa e significativa­

mente lhe foi prestadaj pelos 
seus dirigentes municipais d? 
hinterland e lideres da impren­
sa e rádio da Região. 

O concorrido agape teve lu­

gar no Grande Hotel, em Pre­
sidente Prudente, na noite do 
dia 30 de ma;rço último desta-. 
cando-se a p resença de quase 
duzentos cidadãos que aderi­
ram à realização da homena-

gem. 
FOLHA DE SERVIÇOS 

Não desmereceu o tempo a 
confiança ,depasitada. no Depu­
tado Federal Dias ;M:enezes. 

José Henrique - Secretario r ocabana. Rlea_Iízou a 2.a CON Sua atua!Ção na Camara Fede­
Faustino Onofre Torrezan - VENÇAO MUNICIPAL dos ral tem sido das mais fecundas 

Tesoureiro bancarios com a assistência da e produtivas, com francas mani 
SUPLENTES DA DIRETO. nossa FEDERAÇA:O. Está ul- !estações em tomo dos proble-

RIA timando os _preparativos pa ra mas mais prementes da popu-

Cicero Theodoro da Silva o início da campanl!a SALA laçâo, evidenciando outrossim 

Antonio Salmazzo 
Junzo Shôji 

CONSELHO FISCAL 
Anizio de Souza 
Ivanir Crepaldi 

RIAL que terá o seu clímax uma perfeita sintonização com 
com o vencimento do contra- as aspirações da Alta Soroc..'l­
to coletivo de Trabalho cele- bana, através do Delegado d 

brado com os senhores banque! PTN, dr. Alberto Fernandes, 
ros. por meio de quem toma conhe-

i 

• J 

lOS 
dmento das aspirações dest3 
Região e as defende em Brasí­
lia, perante o Congresso, num 

,.. 

. 
trabalho vcrda.deirarr:t>P-t l }:.l"JZ:t 

vel e r"1erec:'!dor dq p.::-ert"'j_iO 
de que des'ruta en: ~-e nu~. 

;DEPUTADO FEDERAL DIAS MENEZES E SENHORA 

Roberto . Eugenio Disaró 
SUPLENTES DO CONSE­

UIO FISCAL 

Joê.o G«rgantini 
Ce<>illo Carlos óe Oliveira 

Oswaldo Ferreira Ramoa 

Na defesa dos interesses 
REPRESENTANTES DO 

OONSELHO DA FEDERA­
ÇAO 

Antonio de Maria 

José Henrique 
Julio ChizzolinL 

A atual diretoria tomou pos­
se em 9-6-63 encontrando o 
SINDICATO em ótima situa­
ção financeira e com otimo 
conceito perante os bancarias 

como também diante das de­
mais entidades de élasse e da 

população prudentina. 
A Diretoria recem.empossa­

da tem como principais obJeti­
vos: A sindicalizaç:.ão em 
massa dos bancarios de toda 
a base juriSdicional do SINDI­
CATO que vai de QUATÃ a 
PRESIDENTE EPITACIO. 

A construç!io . da SEDE 

propria do SINDICATO e da 

COOPERATIVA em terreno 
doado pela municipalidade; 

A Despertar no seio da ca­
tegoria que 'representa o senti' 

mento de ' solidariedade com 
as demais categorias de TRA­

BALHlADORES, quoe é uma 

NECESSIDADE para as con­
quJstas dos ASSOCIADOS 

De concreto, a atual Direto­

ria já. efetuou a instalação da 

AGENCIA_ . . ~ PF)CIAL do 
lAPB, velha aspiração da ca-

O IMPARCIAL 

Congregando em seu seio 

as expressões lidiinas das 
classes produtvras p~enti­

nas, tem se constituido, a. As-

sociação Comercial e Indus­

trial, num dos organismos 
mais atuantes dentro das 
multtptas . entidades que aqui 

exercem suas atividades. f. 

barcando em si to1os os CJ 

meroiante:> e industriai.~ ct 

r.ossa terra, :>. ACIPP pres 
ta-lhes assistência jurid"::: 
ntraves de sua procura>d oriJ 
he, assim os representa ('ID 

todas as ocasiões necessária< 
I ' r Por sua presidência tem p 3 

•o homens de tradição c1 

Presidente Prudente. Anto:J· ' 
J'lorava.nte de Menez;es, San•o 

' ~aldi, Mario Graccho são 
U :três ultlmos a ocupn 
bÍÍ~ante posto, des>~Yo -

.eD,do um eapirito de vanp1 

Ida. \ dos mais avançados. "·' 
uS,umiu a mais alta à·:·••r • 
é1o: orgAo empresarial. o c· 

Mario Graccho, político a co­

merciante de nomeaPa. n a r.: 
gl!o, lançou uma camp. rl-o 

de arregimentação dos asso· 
etahos que se constitue e:.. 
extto completo. Os homens (·c 

empresa atenderam aos ap:: . 
loi do presidente e o númc··o l . 
ae \ socios está selldo substa·1-

claimente aumentado. 
I ~ DJBE'I'ORIA 

À. c'dpula iltiretiva da AC'I;>:r 
estA II8Sim coristituida, Pan< • 

0 biênio 62.:63. . I t;r ~ 

2.o Vice-Presidente 
Shimanoe 

l.o Secretário 
Bussac01:1 

2.o Secretário 
Franco 

R t..··.w.s 

ar los 

l.o Te.soum\ro -- Antonio 

Ferrini 

2.o Tesoureiro - Durval 

Pontalti 
D.lRk.'TORES SEM PAS-l 

Antonio Fioravante de 
nezes, AntOnio Rod; 

Maia, Orlando Peretti e -;~ 

to Crepaldi. 

CO, 'SELHO DELIBE": 

Adolfo Muntoreanu 
nio Depiexi, Assad li.. 

fal, Bernardo S. Ter.il•, 
lav Kovatchevitch, ElO:'i 1' .. : 

nandes, .João de Sillos, Jo ·é 

Gonçalves Fernand~ , .José 
Marta Garcia, José Moreira. 
Manoel Gonçalves Ribeiro, 
Manoel José Moutínho, Na<;sib 
Ellias Tbame, Nilton Gava. 
Paulo Dias de Souza, Pedrr.o 
Marini, Satoro Rondo, Silvi<J 
Pontaltí, lJbaldo Crepaldi. 
Waldoiniro José de Souza e 
Vicente Furlanetto. 

CONSELHO FISCAL 
"Eàvandro RIJSa, Bruno Man­
cini c Lourival Parai7..0l. 

SuPLENTES " 
])JRJIJro.RIA EXECLTIV A 
Pi!esidente: - Mario Graccho 
-l.b Vice..Pté"sidente~ FraD-

klin de Sou.r..a 
, ·Giné ' Ar tero. Nelson Fan:1a & 

, Pa"'choa~ Q1l:rcia. 

i . ' ' \ : . 
~· ao 4&1 ..WePSáfto' • Pn&iderde Prudenll 

.. . ' . ~ ~ \: 

  

Mundo Político da Alta Sorocabana 
homenageou o Dep. Dias Menezes 
Com a presença dos mais 

sjustres e representativos ho- 

mens publicos da Alta Soroca- 

bana, foi homenageado no prin 

cipio do ano, pela sua, ascensão 

à Camara da União, o Deputado 
Federal Joaquim Mariano Dias 

Menezes, | 

Ligado ao Partido Trabalhis- 

A 

ta Necional, q Deputado Mene- 
zes, já como alto funcionario 

dos Diarios Associados, quer 
como Oficial de Gabinete do 

Governador e do Presidente Ja 

nio Quadros, muito fez por me- 
recer a estima dos homens que 

iabutam no Oeste Paulista. 

Dai a razão da homenagem 

  

Sindicato dos Bancários 
DIRETORIA 

“ Demosthenes Basso — Pre- 
sidente 

José Henrique —- Secretario 
Faustino Onofre Torrezan -—— 

Tesoureiro I 
SUPLENTES DA DIRETO. 

RIA 

Cicero Theodoro da Silva 
Antonio Salmazzo 
Junzo Shôji 
CONSELHO FISCAL 

Anizio de Souza 
Ivanir Crepaldi 
Roberto Eugenio Disaró 

SUPLENTES DO CONSE- 
” AMO FISCAL 

João Gergantini 
Cecilio Carlos de Oliveira 

Oswaldo Ferreira Ramos 

REPRESENTANTES DO 

OONSELHO DA FEDERA- 
qao 

Antonio de Maria 
José Henrique 

Julio Chizzolini. 
A atum] diretoria tomou pos: 

se em 9-6-63 encontrando o 

SINDICATO em ótima situa- 

ção financeira e com otimo 

conceito perante os bancarios 

como também diante das de 

mais entidades ge classe e da 

população prudentina. 

A Diretoria recem-empossa- 

da tem como principais objeti- 
vos: A sindicalização em 

massa dos bancarios de toda 

a base jurisdicional do SINDI- 
CATO que val de QUATA à 

PRESIDENTE EPITACIO. 
A construão da SEDE 

propria do SINDICATO e da 

COOPERATIVA em terreno 
doado pela municipalidade; 

A Despertar no seio da ca- 
tegoria que representa o senti 

mento dé solidariedade com 

as demais categorias de TRA- 

BALHADORES, que é uma 
NECESSIDADE para as con- 
quistes dos ASSOCIADOS 

De concreto, a atual Direto- 

ria já efetuou a instalação da 
AGENCIA, | ESPECIAL do 
JAPB, “velha aspiração da es 

O IMPARCIAL 

Setabaçgit mute 

mada bancaria de nossa cida- 

de e uma das grandes conquis 
tas dos bancarios da Alta So- 

rocabana. Realizou a 24 CON 

VENÇÃO MUNICIPAL dos 

pancarios com à assistência da 
nossa FEDERAÇÃO. Está ul- 

timando os, preparativos para: 

o início da campanha: SALA 

RIAL que terá o seu climax 

com o vencimento do contra- 

to coletivo de Trabalho cele- 

brado com os senhores banquei 
ros. 
esmero — 

que carinhosa é 
mente lhe foi prestada pelos 
seus dirigentes municipais do 
kinterland e lideres da impren- 

se e rádio da Região. 
O concorrido agape teve lu- 

gar no Grande Hotel, em Pre- 
sidente Prudente, na noite do 
dia 30 de março último desta- 
cando-se a presença de quase 

duzentos cidadãos que aderi- 
ram à realização da homena- 
gem. 

FOLHA DE SERVIÇOS 

Não desmereceu o tempo a 
confiança depositada no Depu- 
tado Federal Dias Menezes. 

Sua, atuação na Camara Fedo- 
ral tem sido das mais fecundas 

& produtivas, com francas mani 
festações em torno dos proble- 
mas mais prementes da popu- 

lação, evidenciando outrossim 
uma perfeita sintonização com 
as aspirações da Alta Soroca- 
ana, através do Delegado do 
PTN, dr. Alberto Fernandes, 

significativa- cimento das aspirações desta 
Região é as defende em Brasi 
lia, perante o Congresso, num 

ce ta a 
9 

  

t 
' 

trabalho ver: 

vel e merecedor di 

de que destruta entre nós, 

  

    

por im de quem toma conhe: DEPUTADO FEDERAL DIAS A EREEZES E SENHORA 

  

  

Na defesa dos interesses empresériais 
Congregando em seu seio 

as expressões lídimas das 

classes produturas prudenti. 
nas, tem se constituido, a As- 

sociação Comercial e Indus- 
trial, num dos organismos 
mais atuantes dentro das 
multiplas, entidades que aqui 

  

exercem suas atividades. + 
barcando em si tolos os 
merciantes é industriais dc 
nossa terra, « ACIPP p 
ta-lhes assistência juridi 
atraves de sua procuradoria 
bem assim os representa 
todas as. ocasiões necessárias 

? Por sua presidência tem pa 
asdo homens de tradição ci 
Presidente Prudente. Anton 

Fioravante de Menezes, San'o 
* Crepaldi, Mario Graccho são 
oé 'três ultimos a ocupor | 
importante posto, des 
vendo um espirito de vangi 
dlaçãos mais avançados 
assumiu a mais alta d 

do orgão empresarial, o 

Mario Graccho, politico a co- 
merciante de momeada na 1º 

gião, lançou uma campos" 
de arregimentação dos asso- 

elalios que se constitue 

exito completo. Os homens cv 
atenderam aos apí 

los; do presidente e o número 

dejsocios está sendo substan- 

q   

   
em 

  

vo 

  

  

ei 

   

  

Presidente: — Mario Graccho 

“Lp Vice-Presidentei 
kiin de Souza 

Frao- | Ging/rtero, Nelson Pari 
: Pasehos: Garcia. 

20 Vice-Presidente — (uiro 
Shimanoe 

lo Secretário — Russ 
Bussacos 

Zo Secretário — Carlos 
Franco 

1.0 Tesoureiro, — Antonia 
Ferrini 

Zo Tesoureiro — Durval 
Pontalti 
DIRETORES SEM PASTS 
Antonio Fjoravante de - 

nezes, Antonio Rodro + 
Maia, Orlando Peretti e sw 

to Crepaldi. 

  

CONSELHO DELIB! 
Adolfo Muntoreanu 

nio Depieri, Assad E: 
fal, Bernardo S. Teriu, = 
lav Kovateheviteh, Eloy Lis 
nandes, João de Silos, Jos& 
Gonçalves Fernandos, — Jos& 
Maria Garcia, José Moreire, 
Manoel Gonçalves Ribeiro, 
Manoel José Moutinho, Nassit, 
Hlias Thame, Nilton Gava 
Paulo Dias de Souza, Pedro 
Marini, Satoro Hondo, Silvio 
Pontalti, Ubaldo Crepaldi. 

Waldomiro José de Souza e 

Vicente Furlanetto. 
CONSELHO FISCAL 

Edvandro Rosa, Bruno Man- 
cini e Lourival Paraizo. 1 

SUPLENTES dá 
e 
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Prudente está c Biade-"Macanudosl 
SESSENTA E UM' S iln, e 

fé..;."ic e)\,ata~·~1cnte o nu.n"~ero ,,~ I .r. I....oR.ETTO N ôRCIA (PY2-JN) pe . . . e rncentivador a. do l'e· 

w I lho Matbias «feitlcei.rb • '-' <.;,_:.c.o o referwd.amento e a 
:rradlQ8.l'l:!ado.res que existe na I 

< vllCt;.!> •. cilJ.O tiOci te.-;p ·~w V~ pre­
t'Ca~itaJ da Alta Sorocaba:na. cir ' 

,.. úxoo. A<:red.ita.-se que dentro 
u::unstancia. que empresta tanto 
Jrelevo a ponto de :po-la, possi 
~~elmente em 2.o lugar dentro 

nio E;st.ado. e em condições tam 
l'r.I~Jn de suplantar utulta.· e 
,-~ muit;v C' apitais. sJe .I<Jstados . 

G<Jf.st.e imenso Bra:oi;. POI:tanto, 1

1 c~tem-s._., ne:<le d1a, ma1s loa.<> 
;,~~. Presl<'ente Prudente pelo seu j 
~levad~ nú:cnero de radioama- . 
f'C!or~..;.s. graça'> ao:; quais a Ca- I 
Jt>it.al da >.Jta Sorocabana pas- : 
:sou a ser conhecida em todo o 1 

1Brasit em tôda a America do 
ffiul, não sendo exagero dizer I 

f9.\le t<:mbém em todos os re-
I 

~anto do mundo alcançavcb ; 
welas ondas hertzianas e pcl~s 
-\, 1lentes ·pixir:cas ( L'a.ns-

QUI\Nr!D.=\ DE 

E QU 1LHHIW 

. É possivel que quando- esta 
r'rrntéria sair !mpressa o nu­

rmero dt' Iadi0amadores pru­
u'lestino<. já se tenha. elevado de 
;.mais uma dezena, pois exata­
Jmente dez el~nentos têm seus 
:wroc•,sso:-, no DE1\"rTEL, aguar-

em hrev-e o núCleo ltleal de 

. .~.·x, teiá atingido a uma cen 
Lena :e co.mponente.s.. M.a.'> nãa 
e apefla$ o grande número ele 

z·ndJOamadores qu' vem faz.en 
ct.) r·~·esidente l'I"'Udente nota­
t>iL::.ar-::;e. A qualidade., isto é 

qu.· ~em contribuído sobrema­
neira para elevar a alto esca-
1.. ', os ceapretencioso: · ._maca... 
1111dos;. prudenf.inos;. Tão grau­

fie ~em sido a oportunida,de dos 
nos~O$ «PY» em tod&s as ba.m. 
cia.::; que rara é a hor.a em que 
11...':0 s") e:1contra um -rqrv:~> 

1 pron o a atende-r .l. :t,"Cmpre 
'i:posto a ,panb!!IS qlm.lquer 

LO!rpcCo>> C me~.agem urgen-
1 < l c a proceder o!l setJ deVido 
-:estouro• (entreg'1'J da mensa­
gem ao de.'ltinatário;, ainda 
qu~ lhe custe, às véz~, sat"n­
fi"io enorme. 

POH.QUE 

Por que tanto.'i? A pP.tgun­
ta há de surgir. liiW.~ -pe;!· 

r;ca, hão de querer saber por· 
que tantas cidades flo Estado 

t' do Brasil têm tão poucos c 
.Pr·udente com tantos. l>e fato, 
em nossa cidade há algo esp a­
caal nesse sentido. Algo que 
provoca e viverá a provocar 
enorme emulação. Há um e­
.xemp!o muito grande J(le ~Jna ­

canudismo", de vontade de ser 
vir ao próximo, sem a me-
nol' re~ompensa, ás vêzes até 
~em 3 .baratissimo «muito o­
.b:-igado,.. Esse exemplo cha­
ma-se ·tQAP PRIDSIDENTE 
PRUDENTE". Um posto de es 
.cuta pennan~.:nte que já vai pa 
ra quase 7 anas de funciona-

ento ininterrupto. O primei­
ro a ser instalado e a funci9-
nar eficientemente em toda a 

Altiéri.ca do Sul. É algo de 
~e os radioamadores pruden_ 
tinos se ufanam. Por me:o dO 

<'qll!J ,, O!-l mn.is diversos, ora 
l'imples. ora intrincados "· tor­
pedos têm sido «estourados'~>. 

se:ia em nossa ci.dade,seja em 
cidad-es ví.zlnbas com ajuda do 
,macado preto> (telefone), às 
vêze3 com ajuda do «pé de 
borracha" (automóvel) . Quan­
tlo qualquer outro meio de co-

municac,.:ão emperra, é o "QAP 

Prudente" que resolve a 
tuação. Basta chamar na 

si- ad' __ ...,._ 
que o número de ·1· ll.><u<.........,-

fre- res em Presidente ~ 
quéncia de 7050 quilociclos, cresce fabul6samente. 
que dai a instantes, o tempo 
stúiciente para aquecer os 
filamentos da «pixirica», sur­

ge uma vaz m uito conhe.:i<la 
pelo é ter afora a dizer. 
"QAP /PRUDENTE r or p y 

2-PPV, qrv". É. o · posto de 

escu ta permanente de Presi­
dente Pntdente atendendE> ao 
col.éga de fora, necessita.;lo de 
alguma coisa da Capital da 
A!ta S()rocabana. E' o pôsto 
permanente instalado pelo "fei 
vce1ro. :rvrathias Bernhart 
(PY-2-BPV) há quase sete a­
nos atendendo ao chamado 

de outras plagas. Aí está o 
.ralgo espe::ia!». Ai está o gran 
de exemplo, tão grande, que 
Já por outras cidades do Bra 
sil outros «qap-. estão sendo 

instalados e graças a t ais ini­

ciativas minora-s~ cada vez 

mais o problema das comuni-

CONTE.''' TE 

Quase que todos os ~! 

amadores locais, h oje e ama...­

ohã , estarão empenhado.-. nt:> 

co11t est e comemorativo d o 4-61-

aniversário de nossa cida.óe. 

co!abOTando também. ciesS&-

forma para maior propap­
ção d a Capital da Alta Soro­
cabana. O radioamador dtli' 
que fizer maior número · di!~ 
contatos, receberá valioso p~ 
mio, ofertado pelo nosso co.­
mércio, que, aliás, foi prólfi 
go, pois nada. mPnos de 30 
brindes bastante valiosos se 
rão distribui.dos aos conteste. 

Os prlldentinos, durante x 
rea'izaçã o do conteste, terá 
oportunidade de apreciar ~ 
funcionamento de u:mtt cpi_ 

xirica", já que uma ey,taç!ía 
cações em nosso pais, sem que _ . tal A-

chave VIU ser ms aua. 
isso custe ao erã.rio um tos - ~ Praça Pad·re Sal'Tion, ali fun--

tão sequer. Graças a êsse e- cionando 48 horas inlntil~"" 
xemplo e a maneira tôda es- tas. , 

~-------------------------------------------------------

" A CORNUCÓPl.A DA RIQUEZA EM PRES. PRUDENTE " 

MILHÕES 

MILHÕES 
:MILHÕES .... 
MllH ES .., 
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JAFORAM 
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Rua Rio Branco N .o 446- Fone, 114 
PRl~S1DENTE PRUDENTE 
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Sando ai & Petry Ltda • 

., 
. l ~ 

. -. 

associando-se às · manifesta ~ 

ções de júbilo pela passagem 
·d .e mais · um ano de evolu­
çãt>\ dS' Cápital da Alta So"' 
rocabana, f ~ ormulam votos 
de crescente prosperidade 
'*> povo 1prudentino. Sl:if~e.·: ;': , 

o 46.o aniversário de Pre­
sidente Prudente, 

., 4:6 .o aniversário de Presidente Prwdeak! -
.. ~· 

.. -· ,. Prudente está cheiade"Macanudos” . 

    

SESSENTA E UM! Sum, é DÊ 
db ss exetazaente o numero," 

« o referendamo a xradionmadores que existe na pr 
   CUssito QOs Lesp 

  

alvos pre- 
Acredita-se que dentro 

em breve o múcieo local de 

Capital da Alta Sorocabana cir 
«sunstancia | que empresta. tanto 
xelevo a ponto de po-la, possi 
welmente em 20 lugar “dentro 
«dy Estado, é em condições tam 

  

rx» terá atingido 2 uma. cen 
ver ie componentes: Mas não 

penas o grande número de 
radigamadores que vem fazen 
do Fresidente Frugente nota- 

. À qualidade, isto é 
iem contribuido sobrema- 
para elevar a alto esca- 
despretenciosos emaza 

0s+ prudentinos. 'Tão gran- 
2 tem sido a oportunidade dos 

nossos «PY» em todas as bém 
que rara é a hora em que 

  

   

  

Portanto, 
mantem-so, neste dia, mais loas 
a Presidente Prudente pelo seu 

  

ar    

    

de ra 

aos quais a Gas 
Alta Sorocabana pas 

elevado número 

  

  

  

dores, graç 
mital da 
sou a ser 

  

    
    onhecida em todo o   

tóda a America do 

   

    

     

  

um  eqres 
a atender), sempre 

| sisposto a spanhas qualquer 
repedo» (mensagem urgen- 

1€) € a proceder sa seu devido 
ouros (entrega da mensa- 

ao destinatário), ainda 

, ÀS vêzes, sutri- 

  

     QUANTIDADE 
5 QUALIDSL 

gem 

  

que me cu: 
ficio enorme. 

    

É possivel que quando esta 
mpressa o ny. 

oamadores pru- 
miestinos já se tenha elevado de 
anais uma dezena, pois exata- 
mente dez elementos têm seus sea 
pro no DENTEL, aguar- | que tant; 

matéria sair 
nero de 

  

PORQUE 
radi 

Por que tantos? A pergun- 
ta há de surgir. Muitas pes 

bão de querer saber por- 
cidades do Estado     2SEOS 

LORETTO NÓRCIA (PY2-JN) 

e do E 
Frudent 
em no: 

  

sil têm tão poucos é 
com tantos. De fato, 
cidade hã algo espe- 

| cial nesse sentido. Algo que 
provoca & viverá à provocar 
enorme emulação. Há um e- 
xempio muito grande de «ma. 
canudismo”, de vontade de ser 

vir no próximo, sem a me- 
nor recompensa, ás vêzes até 
sem o baratissimo «muito o- 

brigado». Fisse exemplo cha- 
E: (QAP | PRESIDENTE 

PRUDENTE”. Um 'posto de es 
cuta permanente que já vai pa 
ra quase 7 anos de funcio: 

mento ininterrupto, O primei- 

lado e a: funcio- 
eficientemente em toda a 

E algo 

radioamadores pru 

Por meio do 

diversos, 

            

    
ro a ser 

  

    de     en. 

  

   
tinos se uti 

quo 
iam. 

    
ora intrincados      

têm sido «estourado 

cidade seja em 

pedos 
eja em nos:     

  

   

cidades vizinhas com ajuda do 
macado preto» (telefone), às 

| uda do «pé de 
tomóvel). Quan-      

  

outro meio de co- 

municação 'emperra, é 0 "QAP   

pe” e meentivadora do Ve 

| mo Mathias — feiticeiros, é 
que o-ntimero de radicamedo- 
res em Presidente Prudente 

cresce fabulosamente. 

Prudente” que resolve a si 
tuação. Basta chamar ng fre- | 
quência de 7050 —quilocicios, 
que gaí a instantes, o tempo 
suficiente para aquecer os 
tilamentos da «pixiricas, sur- 
se uma voz muito conhecida 
pelo éter afora a dizer - 

CONTESTE 

Quase que todos os raia 

amadores locais, hoje e ama, 
”"QAP/PRUDENTE por PY 
aPPV, qr”. € o “posto de | nt, estarão empenhados ne: 
escuta permanente de Presi- | conteste comemorativo do 4 
dente Prudente atendendo ao 
cotéga de fora, necessitado de 
alguma coisa da Capital da 
Alta Sorocabana, E! o pôsto 
permanente instalado pelo "fei 
ticeiros Mathias  Bernhart 
(PY-2BPV) há quase sete a- 
nos atendendo ao chamado 

de outras plagas. Aí está o 
algo especial. Aí está o gran. 
de exemplo, tão grande, que 
já por outras cidades do Bra 

il outros <«qaps estão sendo 

aniversário de nossa cidade, 

colaborando também 

forma para maior propaga- 
ção da Capital da Alta Soro- 

cabana. O radioomador de 

que fizer maior número “Ge 
contatos, receberá valioso pré 
mio, ofertado pelo nosso co 
mércio, que, aliás, foi prádi. 

go, pois nada, menos de 30 
brindes bastante valiosos s> 

rão distribuidos aos conteste. 

Os prudentinos, durante a 
rem'ização do econteste, terão 

oportunidade de apreciar é 
funcionamento de uma epi. 
xirica”, já que uma estação 

chave vai ser instalada na 

Praça Padre Sarrion, alt fun- 

cionando 48 horas ininterrom.. 

tas. 

dessa 

  

instalados e graças a tais ini- 
ciativas minora-se cada vez 
mais o problema das comuni- 
cações em nossa país, sem que   isso custe ao erário um tos- 
tão sequer. Graças q êsse e- 
xemplo e a maneira tóda es- 

  

  

E & PEIRY É 
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MILHÕES 

MILHÕES 
MILAÕES 

MILHÕES 
ILHÕES 

DE CRUZEIROS 

ea JÁFORAM| 
unção 1 “PA, (x () S ú 

ESTE ANO 
(D IMPARCIAL 

    

Edição comemorativa 

Rua Rio Branco N.o 446-Fone, 114 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Sandoval & Petry Ltia. 

associando-se às manifesta- 
ções de júbilo pela passagem 
de mais um ano de evolu- 

ção da Capital da Alta So- 

rocabana, formulam votos 
de crescente prosperidade 
go povo 'prudentino. 

o 460 aniversário de Pre- 
sidente Prudente, 

  

16.0 aniversário de Presidente Prudente
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Comércio e 
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Chaves BliRdadas - agnét'c e a 
• ·· óleo - Fios e cabos 111 1 ral 

Tintas e Vern·zes err 

' 

CUMPRIMENTAM AO )E'O~ lOlA PU.JA.:NTJtJ PRESIDENTE PRUD.ENTf!\. 

SENTINDO-SE ORGUL!IOSOS. D.ll:;'t COl'f'1'RmmP-, EMBORA COM PEQUENA.. 

l"'AaCELA, NO SEU ~ .DESENVOLVIMEN'l'O, PELOS 4-6 ANOS D.C 

EX:IS~ FECUNDÁ.,. ..4lULU&-BE ASALEGRIAS DOS PRUD ENTINOS POli;. 

}{AIS :&STE' ANO. ~ fCUII. P.* CADA VEZ 'MAIOR NIO FUTURO Cl!lfi.TOI. 

MATERIAIS | 
ELÉTRICOS 
BAIXA E 

ALTA 

TENSÃO 

“Comércio e 
Instalações 

1. GONÇALVES 
LTDA. 

Rua Dr. José Fóz, 503 

Fone, 701-C. Postal,802 

  

Comércio e Instalações 

J. GONÇALVES 
LTDA. 

  

Chaves Blindadas - Magnéticas ea 

óleo - Fios e caes em geral 

Tintas e Vernizes Berry Brothers 

CUMPRIMENTAM AO FORO DA POJANTE PROSIDENTE PRUDENTE, 

SENTINDO-SE ORGULHOSOS DM CONTRIGUD. BMBORA COM PEQUENS 

PARCELA, NO SEU CRESCENTE IES ENVOLVIMENTO, PELOS 46 ANOS DEE 

EXISTENCZA FECUNDA, ALIAMSE  BSALHGRIAS DOS PRUDENTINOS POR 

MAIS ESTE ANO VENDO COM FE CADA VEZ MAIOR NO FUTURO CERTO 

-D MIPARCIAL jip Edição comemorativa as 48º aiversário de Presidente Prudestgs
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« 
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·· ·.:ljrrHJ : estola· de obneQoçõo humon· orismo: 
,. ,. --

Dentre as entidades que p:rea­
tam assistência às pessoas 
desvalidas de nossa terra, re-

sáa m.ln.J9trados 3 cursos pa­
ra gestantes, pela sra. Amé­
riCa Sandoval, com. a ~êD­
cia óe 25 gestantes em cada 
um. Os seus enxovais sAo do­
ados pela API e por elaS 

mesmas canfeccJonaclos. 
PlaDOII para o :J'ataro 

A principal meta da ... 

tao da ara. Jorgí.na. carnetro torta comprar um aparelho 
de Mendonça. é . ~ . a para medir· a ~ · arterW;: 
nomeação de um denti::ita para ~ deatwado lia gestante&, Para 
o Põsto de Puericultura, pela o Natal, cutõa-ae deSde jli de 
qual tem a. enUdade batalha- providenciar brinquedos para 
do bastante. Apesar do Posto ~ 3.000 crianças matriculadas 
ter seu gabb\ete dentário com- no Posto de Puericult\lZ'a. Na 
preto não ·possue. ainda' der.W!- oeat!UO, ~ diSÚibuldos 
ta efetivo. Pretende a dire- dõoes e balas às crianças. 

Como se observa da ex:pJa­
nàçAO : têltll?a ._ ~ .; dll!l ProteçiBt 

a .Intancfa tem-ae tzoansrorma.. 
do numa . ~ escola d8 
ab1legaçAo e h~ 
pontribuindn tnegiVeiment.a pa 
l'a mi~ o sofrimento cs. 
tantos meninos e meninas aea 
qualquer amparo fam.UJ.ar. 

Sra. Jorglna l\lendonça 
Presidente da J\.ssooiação 
de Proteção à lnfancia de 

Imprensa Prudentina é sinônimo 
Capital do Sertão da grandeza da 

Presidente Prudente 
'Q.tN~. em bomens de lêtl'alo rar as pró~ vtciasltudes caçií.o d(t porta..voa da opln;llo farta matéria para seus inú­

meros leitores . Pru,~ente não poderia deixar por que passaram os piODeiros pública. Assim surgiu o COR­

dr. .eer também uma capitAl bandeirantes e deSbravadores flEIO DA SOROCABANA. d1 
da mata~ da Sorqcabana, CIUe (~&ido por Gabriel OtáVio de 

pelo em matéria: de jamais para plantaram cidades e ertgtram éoaza e oom cii'CI.Ilàção bi-

. leva como uma das mais at'wín­

tes Associação de Pro\eção à ~ANHA8 

InfânCia, responsável 
atendimento aos infantes po- ate der .seu cres te 
bras de Presidente Prudente. n ° cen pro- , verdadeira civ:ilizaçfio no oeste ~>emanai. 

r.resso, dando cobertura com- paulista. Crescendo eom a. ci­
dade, O IMPARCIAL atinge 

Aos jomaia prudenU.UO. • 
devem muitas das CODquistiUI 

i de que hoje a. cidade se o.­
A TRIBUNA DA SORO- gulha. As falhas adml.nistza.. 

Presidida atualmente pela. ab- p!eta óe todos os acontectmen 
negada dama de nossa. socie- tos politicos, economicos, reu­
dada, sra. Jolilgina. ~iro gi!Eos e soc'iais . que aqui se J!lena. ~toqomia, dispoaldo dos 

ne Mendonça, conta atualman_ evidenciam a cada momento mais va~ recurSos téeni­
te a entidad-e com 176 assoei&- do pta. Quan-do a cidade mal <'OS e hUlll&IIQS que o moder-

no joma.Ilsmo exige, ~pl'l! 

nU.ngia seus 11 oa~ de fun:- com o espl.rito voltado para dos, contribuiDdo com a. a)lui· 
dade de 1 mil cruzeiros. Vale, 

~esta . ~P.o comemoraUV!l. a­
J,resmta.r-se aos · leitores um 
retrato de corpo inteiro da 

d~Ao, o sa\1(\050 Heitor Gra.. ~~ m~uwpaa. ' 
ça, untiidO:.se a outrOs Jiomens 

de visão e desprendimento, 

"9ntidade: ~ lançava eo prelo o primeiro 
Segundo a linha pionelra 

de Heitor G~ tlAIUi foram 
se radicando outros lnteleo 
tuals, outros jornais, que, In­
corporando-se .ao acêr9o eul­
Lural da naJJcente cldade &en-

MEDIOAMENTOS 

Apesar da boa vontade dos 
médicos prudentillOB, fome­
elllldo à ~iação as a.m.os­
t.raa grá.tis que lhes foram en­
via.daa pelos Laboratórios, os 
~os arrecadados não tem 
sido suticlentes, necessitando-

númerO do primeiro jornal 
prudentino, hoje o seu Wlico 

diario: O IMPARCIAL. 

Dizer das primeiras lutas 
t'lo ~ A.ROI.AL é rememo- tiram n c}lamada pa,oa a vo.. 

CABANA entregue hoje aca tivas apooíad.as com C1'itlédo 
jornallst.a.s Alcindo Ribeiro e com justiça e sobriedade. ~ 
Milton Alves de OarvaJ.ho ini- sido B!Q1llda:a pelos pod.erea pú­
cia nova fase. A FOLHA DE bl!cos, que notam a justea. 
PRESIDENTE PRUDENTE, das afirmativas cont!daa ea 

após passar por maus perlodos comentários ou stmpl.e!l DOtas 

" por vârios proprietários zoei- de registro. 

l1lc:la ~ ' àtia.s ~ ~ , ~ 
ch'cutando, de· prlnclpio, a~ 
,na-r a.0s domingos. Flnalmente 
; A Y t ~.<; ·.do l'OVM. dhiglda 

pelo jornalista f"..Jmel Fara.h 
wn. como todos-os outro& so­
brevivido lts ronatantes alta.s 
do papel e material de impres­
são, fomecendo a cada edlçllo, 

E' elaro que n~ c:tdailt 
do in&erior como o E! Praaldllo­
te Prudente, _faltariam os graa 

des recursos té<mJ.C08 • hll-

-• uma compra no valor de 
mais de 200 mil cl'\JUiros. Da 
LegUI.o Brasileira de Asststên­
ei&, recebe a entidade a quan 
tia de 30 mil cruzef.ros. 

OAMPA.NIIA DO BOI 
CONSTRUTUMI S/1 

ma.nos que sobejam nos p. 
na.ls das grandes oapttats. m.­
tretanto, é digno de nota • . 
fato de que em sua makJldlr. 

o8 periódicos prudentJ.nos dla-­
ponh#n de Unoüpos ,.ra 
wmposição automática o ba­
pr~ suficientes para •· 
tender A d.emanda do púbUco 
ledor. Dentro em pouro. I»' 
rém, haverá 111~skla,de de 
ampUaç(Jes e ~ 
como a c~ecção de clicbê5. 
de maior nmnero de párg1ll-. 

etc. SOlnente assim a fm~ 
ga• atÍllgl.r~ éO ~ wais ~ 
grau de tndepe~la e aftr­
m~. 

norama urba.nistico da ctda- téria de construções de ecUfi-
de si é a OONSTRU"l"'MA S/A. doa púbUcos. Assbn denominou-se a cam. 

plylb.a; ~ pe~ API com 
a colabqrllçfl.o dQR fi);Zeitdeiros 
~~ Preêi'dente""Prudente e roem : 
bros pertencentes n Associa­
~ r!e Proteção à Infl)n('ia. 
Esta c9.1Il'Pa.nha demonstreu­
Re magnHica, ~.as aos Cf>' 
rações . · generosos de nossa 
gente. As rezes doadas f~ 

ram leUoadas durante a Ex­
posição de Bois Gordos, ren­
dendo quase 1 ml.lhão de cru­
zeiros. Na. ocasião, foi impro­
visado um ba.rzinhe qu,e ren.. 
deu 90 mil crwJeiros. 

. q~ 001:'~ ~ " ~ ar O Dr. Labtb ~ por st 
•. ~ e autoridade-, no · 3Õ, j4> é ~ :, tOrça · r,nque-

. Agasalhos e Cu.n1oS 

No mês de JunhO passado f~í 

cfelta a campanha 4aJ. flanela, Uma das 4mlP~ . que sur· 
-sendo dtstri~dos 500 metros gtu ~ Presidente . Pruden~ e 
t:1o tecido às crianças ,matn® · ~ · de i,ima ~ra ~ · · 
Jadas na, API. OUNnte O an~, .piei~ Y,~io · tUodit~ .o P8t" 

. ;.-·· ·::- .•·· . ~ ~ .. \ ! .: . : '•. ~ . i ' : : : ~ 

~tQ. ' ~~~ de trab~. que ~ 
testii;'· de .tão im.p(,.tánte orga­
nizaçio deu um tmpuJso fabu­
loso, não só nessa ttrma:, co­
m.o também no ritmo de cotll!l>­
~~ em ·Presidente Pru· 
dente, em todos os setores, 
incluSive na edifica.ç40 de pre­
dios particulares. 

Funda.àa por wna, da& g:r90 
des e ilustres tíguraa que tn­
-co~ram o patrimonio de ci­
dadãos, prudelltinos ·da capital 

óa Alta Sorocabana, o engé­
nbeiro Labib Tuma, um dos 

sócios I(Jessa. ftrma,. ~ mos­
tra de sua <"apaci~ em ~ 
ven,os setores da 90Mtruçã.o 
ctvil em- nõSsa cidade e reglâri. 

Sendo uma. das :finnaa que 
tem conseguido v~ ,in'Cun\'­
ras ~corrênclas pdbUcaa ~ 
U!duals, munlclpais . ou · fed.e­
rais. a coNSrntUriiMA s.À.., 
jâ se destacou no. ~ dos 
pode~ conattttdd.:.; - . ~ 

Os nossos cumprimentos, 

n- data. em que Prestderite 

Prudente, ('()memora seu q.~ 

dragéaimo sexto anivers4rto, 

f1 OONSTRt1'I't11ttA\ S.A. e em 

particular as nassas hóména­

gens . a esse báluarte, que ê 

o engenhetto Lablb Tllma.. 

E' dentro dêsse espirito de 
modernizaçA.o 'das. ~ 
jomallsttcaf! qq~ o IMP ARCI­
AL ~ ~8~ 'Wa- DO me­
nor prazo ~J(el. entrilPil' 
8.Q povo . da AJta Sorot'abala wn jornal nO?O, . com n~ 
Qi5es. oom !farta uui.terla oe 
ticiosa e redatorial, sem ~ 
judicar sua circulação .-:'­
mal. Cobertura complet& da 
~. 00\unas especial1Ddalr. 
subscrltas por ~ DP 

asBUnto. t'ODStituem ·pontos a 
~rein . eumPrtdoa 4anJ:ro &.­

nova o.rlentaçâo. 

\ 
' 
' '. 
~ ' . 
l 

Uma escola de abnegação e humanitarismo 
ARE AU o a são ministrados 3 cursos pa- 

tam assistência às pessoas ra gestantes, pela sra. Amé- 
esvalidas de nossa terra, re- rica Sandoval, com a-frequên 

cia de 25 gestantes em cada 
tm. Os seus enxovais são do- 

ados pela API e por elas 

mesmas confeccionados. 
Planos pars o Futuro 

e - 

tão da sra. Jorgina Carneiro toria comprar um aparelho 
de Mendonça, é conseguir a para medira pressão arterial; 
nomeação de um dentista para “destinado hs gestantes, Para 

o Pôsto de Puericultura, pela o Natal, culda-se desde já de 
qual tem a entidade batalha- providenciar brinquedos para 
do bastante. Apesar do Posto es 3.000 crianças matriculadas 

ter seu gabinete dentário com- no Posto de Puericultura. Na 

pleto- não-possue sinda dertis- ceastão, seraó distribuidos 

A principal mets da ges to efetivo, Pretende a dire. dõces e balas às crianças. 

Como sa observa da expla- 

nação itéitã'a Assó ds Proteção 
a Infancia tenso transforma 

do muma verdadeira escola de 
abmegação e humantarisma, 

contribuindo inegiiveimente pa 

ra minorar o sofrimento de 

tantos meninos e meninas ses. 

qualquer amparo familiar. 

      — — = 
  
  

  

Sra. Jorgina 
Presidente da Associ 

de Proteção à Infancia no E 
Presidente Prudente Eira] onto Ruas atra 

leva como uma das mais atuam: Prudente não poderia deixar 
tes Associação de Proteção à de ser também uma capital 
Infância, responsável pelo em matéria de jornais para 
atendimento aos infantes po- atender o seu crescente pro- 
dres de Presidente Prudente. 
Presidida atualmente pela eb- pie, ge todos os acontecimen 
negada dama de nossa socie- ps políticos, economicos, reli 
dado, sra. Jorgina Camolro cos é socisis que aqui se 

de Mendonça, conta atualmên. evidenciam a cada momento 
te a entidade com 176 associa- go dia. Quando a cidade mal 

dos, contribuindo com a anui- tingia seus 11 apos de fun- 
dade de 1 mil cruzeiros. Vale, 

Hei So ” vm, ar q MATÃO, O SBUdoDO tor Cias 

resentar-so aos leitores um Gã untirio-se a outros Homens 

retrato de corpo inteiro da de visão e desprendimento, 
«ntidade: | Jançava so prelo o primeiro 

MEDICAMENTOS múmero do primeiro jornal 

Apesar da boa vontade dos prudentino, hoje o seu único 
médicos prudentinos, forne- diario: O IMPARCIAL. 

cendo à Associação as amos pirar Has primeiras lutas 
tras grátis que lhes foram en" q, IMPARCIAL é rememo- 
viadas peios Laboratórios, os 

somédios arrecadados não tem 

gresso, dando cobertura com- | 

rar as próprias vicissitudes 
por que passaram os pioneiros 

bandeirantes e desbravadores 

da mata da Sorocabana, que 
plantaram cidades e erigiram 

verdadeira civilização no oeste 

paulista. Crescendo eom a ci- 

dade, O IMPARCIAL atinge 

plena, autonomia, dispondo dos 
mais variados recursos técni- 

cos € humanos que o moder- 
no jornalismo exige, sempre 

com o espírito voltado pera 

contínuas melhorias. 

Outros Jornais 

Segundo a linha pioneira 
de Heitor Graça, equi foram 
se radicando outros intejec 

tuais, outros jornais, que, in- 
corporandose so acérvo cul 
tural da nascente cidade sen- 

tiram a chamada para e vo. 

cação de porta-vos da opinião 
pública, Assim surgiu o COR- 

REIO DA SOROCABANA, di 

fgido por Gabriel Otávio de 
Souza e com circulação bi 
semanal. 

F Imprensa Prudentina é sinônimo 
vi da grandeza da Capital do Sertão 

farta matéria para seus imá- 
meros leitores. 

CAMPANHAS 

Aos jornais prudentinos me» 

devema muitas das conquistas 

' de que hoje a cidade se om 
A TRIBUNA DA BORO- 

CABANA entregue hoje aos 
jornalistas Alcindo Ribeiro e 
Milton Alves de Carvalho ini- 

cia nova fase. A FOLHA DE 

PRESIDENTE PRUDENTE, 

após passar por maus períodos 

* Por vários proprietários: rei- 

A Vou sto Vovos, dirigida 
pelo fornsiisty Camel Farah 
tem, cumo todos os outros so 
brevivido às constantes altas 
do papel e material de impres- 

são, fornecendo n cada edição, 

  
  

sido suficientes, necessitando-     

ss uma compra no valor de 

ad cui 

Legião Brasileira de Assistên- 
cia, recebe a entidade a quan 

aa de 30 mil cruzeiros. 

CAMPANHA DO BOI 

Assim denominou-se a cam. E 

vanha realizada pela API com fiFEH 

a colabormção dos fazendeiros 

«e Presidente Prudente e mem 

bros pertencentes à Associa- 

cão de Proteção à Infência, 

Esta campanha demonstrou- 

me magnífica, graças aos co 

rações - generosos de nossa 

gente. As rezes doadas fo 

ram leiloadas durante a Ex- 

posição de Bois Gordos, ren- 

dendo quase 1 milhão de cru- 

zeiros, Na ocasião, foi impro- 

visado um barzinho que ren. 

deu 90 mil cruzeiros. 

Agasalhos e Cursos 
No mês de junho passado foi 

«feita a campanha da flanela, Uma das emprêsas que sur- 

sendo distribuldos 500 metros giu em Presidente Prudente e 

do tecido às crianças matricu que de uma maneira assás ans 

Iadas na API. Durante o ano, piciosa velo modificar o pa 

          

   

DR LABIS TUMA 

O IMPARCIAL. pede pts Uia amd aos a 

norama urbanístico da cida- 
de si é a CONSTRUTUMA S/4. 
que conta com engenheiros ca 

tegorizados a autoridade, no 
- assunto. 

Fundada por uma das gran 
des e ilustres figuras que in- 
«<corporam o patrimonio de ci- 
dadãos, prudentinos da Capital 

E] da Ata Sorocabana, o enge- 
nheiro Labib Tuma, um dos 

sócios dessa firma, deu mos- 
tra de sua capacidade em di 
versos setores da construção 
civil em nóssa cidade e região. 

Sendo uma das firmas que 
tem conseguido vencer inúme- 
ras concorrências públicas es 
tauais, municipais ou fede 
rais, à CONSTRUTUMA S.A., 

já se destacou no conceito dos 
poderes constituídos, em ra 

CONSTRUTUMA S/A 
téria de construções de eqjft- 

testa de tão importante orga- 
nização deu um impulso fabu- 

loso, não só nessa firma, co 
mo também no ritmo de cons- 
truções em Presidente  Pru- 
dente, em todos os setores, 

inclusive na edificação de pre- 
dios particulares. 

Os nossos — cumprimentos, 
nesta data em que Presidente 

Prudente, comemora seu qua- 

dragésimo sexto aniversário, 

à CONSTRUTUMA S.A. e em 

particular as nossas hómeéna- 

gens a êsse baluarte, que é 

o engenheiro Labib Tuma. 

com justiça e sobriedade, tg 
sido sanadas pelos poderes pú- 
blicos, que notam a justeza 
das afirmativas contídas em 

comentários ou simples notas 
de registro. 

RECURSOS 
E claro que nyma cidade 

do interior como o é Presidae- 
te Prudente, faltarism os grama 

des recursos técnicos e hm 
manos que sobejam nos for 

nais das grandes capitais. Be- 
tretanto, é digno de nota e 

fato de que em sua matotia 

os periódicos prudentinos dis- 

ponham de línotipos para 
composição automática o im 

ete, Sômente assim a impran- 

sn" atingifá do mais elevado 
grau de independência e afie- 

modernização «das técnicas 
Sornalísticas que o IMPARCE- 
AL se apresta pira, no me 

nor prazo possiyel, entregue 
ao povo da Alta Sorocabana 
um jornal novo, com Tustrm 

ões, oom farta materia no 

ticiosa e redatorial, sem pre 
judicar sua circulação  aor- 
mal. Cobertura complete da 
região, colunas especializadas, 

subscritas por autoridades e 
assunto, constituem postos 
serem "cumpridos Gentro Ge 
mova orientação. 

- Edição comemorativa ao 46" aniversário. de Prosidente Prudente



Dirigida pelÓ sr. Ophelis de 
, .Almeida. 'FranÇ~o - Diretor 

co IMPARCIAL - funciona em 
Prudente, na defesa ctos inte-

sente memoriaL n - Obrigados a desviae tão ante o Sui;>remo Mandatá- ~ órgão regional, que, mel; 
Seu conteu,do diz s~bre a , l.odos os ~cursos prpvenien- rio da República, erií solicitar .mo somados, não ultrapassa­

situação da chamada «impren- tes da magra arr.ecada.ção de âs medid · a~ acaute1adorai; no rá num a.no toúo, t res ediÇõe>" 
sa regional':> ,· cujas precárias seus jornais, para a .compra J>entido de ser restabelecido cte qualquer um dos · grande:;<. 

_, . .. ,o ~hamado «Dollar Cultural», · jo:rr:ai,o:; da Capital paulistana 

para a importação de papel 
de imPrensa. e peças para as 
máquinas, importadas, e :desti­
ná-los aos jornais cuja cir­
culação seja inferior a cinco 
mil exemplares. 

0$ sign!ltários deste memo­
rial, todos profissionais, for­
mulam tal pedido à V. Excia. 

. Sr. Prestçlenw. PQr que podem 
compro·.rat· que -os· beneticios 
oriundqs do restabelecimento 
do Dollar Cultural para o fim 
exposto, resultará. num natu­
ral aumento de tiragem para 

. ,. 

Estão certos os jornalistas 
que subscrevem êste pedido . 
que, pela sua justeza, será d 
pronto atendido por V. E1CCia . 
resolvendo assim, um do" 
mal,s angustiantes problemas. 
para a informação dos homem; 

que sonham com o Brasil do 
porvir, os brasileiros que, no 
interior, ajudam a, construir 
a Pátria do futuro, ao lado d~ 
patriotas como o ilustre Pre­
sidente da. República. 

Presildente Prudente, 18 de 
Agosto de 1.963. 

Um em·ba,ixador --de 
Prudente junto ao 

·. ' 

• 
Momento em que o sr. Ophelis.Fr~~çoso lia memorial dos Palácio do P - lanalto ~ 

Jornalistas ao Presidente João Goulart . 
resses d ~ classé· que represen­

ta, a deiegacia regional ·'cta' 
.Associa:Ção· !PàuJÍstâ _,de· Im~ 
prensa, órgão qué congrega 

cor,ctições, dia. a· ~d. i a , 'agt"-ava· · 
se num: crescendo ·que:" 'Coloca· 
erri sobres~altd o's· ' profissio­
Iiais vincul~dos' à· mis5ão ·· {i ~ 

ihformar as popUlações inte~ 

·rro1;arüis . 

de·· papel, os jm'nalistas inte­
rioran<fs não podem •dedicjlr. . 
verbas para . a;. recuperw;ão de 

(' 

·, ' 

da República, onde hoje se 
encontra. 
·. Líder estudantil do~ muitoR • 
qye aqui exist~m. foi um do~ 

· ~;rgan~zad,ot'es e . prom~tores 

da Junta Acadêmica 'Regio­
nal, que· ' congrega P.stildantes 

s jornalistas profissionais dei · 
nossa cidade _e todo o·· EstaQo 

de São Paulo. Não tem sido 
poucus as intervenções do ilus 
n·e delegado· 'em · favor :de· seus · 

:COlegas- de imprensà. Isto lhe 

ConhecedOres que ~ãb da cons ~ · 
tante 'preocupaÇão do ilustre 
CheJ'e da NaÇão em resolver 

·'máquinas· :.modernas e . c~to-, 
sas, como Linotipes e ünpres 

sora, as quais, f requen~ ;;:.. 

mente precisam de ;- peças· no­
vas a fim de serem postas 

em _·funcionamento produtivo. 

de 9 Faculdades Superiores ''• '· · 
da Alta Sorocaha.ÍJ.a-- e :Nprte 

tem valido o acatamento e o 
r espeito da parte dos · jo~ 

tas de Prudente, que vai se 

l'efletir na confiança 'Com que 
.sem;pre tem esperado e 
conseguido - soluções satis­
fatmias para os problemas dos 

jornais. 
·Ainda r ecentemente:, quil.n· 

-do çaravana de jorna~istas 

•·isi:tou Brasiiia, têve oportu" 
nidade, o sr. Ophé!is d e Al­
meida Françoso, de lêr $> 

do Pàraná, em ,defesa dos in-, problemas do seu povo, espe- Exemplo doloroso é o ,· regis-
ram, confiantes, unia vez ma~. tt·a.do· recentemente em Bau- tere~ses · da classe.· 
sejam solucionados por v. rú, Est. de São Paulo, pelo • Filhó · do ···c-onhecido próeer 
Excia., os problemas apresen- tradicionfl.l . jornal "CORREIO político prhderitino,· ' dr: ·Alber-. 

ia dos nos íterif segúintes: DA ; NOROESTE>>!' - O refe- Fruto da mais lídima ,v oca- to .iiernarides, · foi · tuscar· na 

I - E' sabido_ q4e,'no perío- rido jornal possui três LillQ- ção pública dos homen;s· pJ;U- vocaÇão Pa-terna ' o' fundamen­
oo, entre 1936 e 1940 e preço tipes e nó entanto está sendo ·dentinos, José Carlos ·Feman- ' t-ci para sua atuação na Asses­

. por quilo de papel de impren- compos.to inteiramente:- à n:ão des constituiu-se para. todos os soria de Iirii>ren.Sa. di:r'Pllinalto, 
·a, importado, não ultrapas~ ,por ·não t~r ,. r~cl,l~ . &os sufici- que o coRheeem, numa das onde dirfge :·importante·. parte 
~ou Cr$ 0,70 <Setenta centa-- entes .para recuperar as mo- gratas revelaçoes.:Au:e. ~ss;a _ vp- . do setor de' ii'lfci-rma:çã'o ·e· .. dt­
vosJ. -,c- Nos nosso!!. dia.s, -es- . dernas máquinas composito~ .. cação tem produzido entre vulgaÇão doS atOs ·i:ta.'>1chefia do 
tá acima dos Cr$ 180,00 (Ceq ra.s. 1 nós. Bem, moÇo ainda, distinc · govêr_no: · Estreitamente '' iden.., 
to e oltenta -' cruzeiros}· o qui~ Ill- Esta situação vem cau gmu-se no ,;IJilglS,té!rio, ·" onae tificaiio com ó~ ' a#;.eiOs cte· - no~- · 

Présidente GoUlart e entre-
lp de igual -tipo, e lfa.bricad,.o sar prejui?.os sem conta à di- pontificou camo ,um dos mes- sa . regiãO, Jooo'-- Carlos•-'' Fer-

. no Brasil. ·Tol'IlÃ-se fa,cil .. ' ,Pe:~C - fusã.o da · imprensa interiora- tres . mais argutos e inteligeri~ - nandes tem-se constituído · -em . 
:a.r-lhe · ·memorial dos jorna- ceber as imensas ·düicuJctades .na, cujo alcance está limita· tes ·da nova geração: :Guindá:- autênti~o ~rta~vo.z · 'de · ·nossas 
listas prtbdentinos. aolici;tan- adVindas dessa: ·ab.surda mas dissimo com a danosa possibi- do, posteriormente ao posto i-eivindica,çoo.'· junto· ·ao Pre­

do várias provid~c~as de inte l'eal desproporção .de cu~to da lidade de não· cobrir a área de ·diretor dos Cursos de Ad- ~i,dente cia R.ePftblica e per·· 
resse' da classe. O manifesto - matéria prima. . l)ásica de . jc;>r- tot.aJ de população, com as missão da Prefeitura intt'o- ·manente embaixador da cid-a­
ao qual 0 chefe da Nação ·nais, principalmente -.os do --in- neÇ~árlas infoi:mações · dos duziu ~i 11 ~vas . técnl~ - ~ . no- de sempre' pronto" a reeebet ~ 
iedlcou grande atel}ção, ~;,tá terior· e com circu!açll.o menos fatos atuais que alicerçam a vas ' c:oncepções ' educa.cion&is . os que dÍI.qul vãO'· em b'us<::a 
assim vasado: . pronwwl,ada chegando mes- vida :·110 P~, redundando em que a,inda, hoje. norteiam as do Chefe de Estado' óu de 

"Exmo. Sr. Presidente • mo a determjnar o fechamen- graJi<le perda ao processo rle . ati'vid~es daquele · órg{ío. · seus auxiliares 'diretos. ·Isso · se 
Repubiica. 
·.qs 'jorn-!IliStas da Alta So­

rocabanit; integt'ailtes da -~­
ravana · :aegional da Associa::­
-9io Paulista de Imprensa ~ 

•tn respeitosamente, .aubmeter 
& apr-eeiação e elevada conei­
jet&ção de v. ~cia., o Pf'e· 

I . 

.to, lalnentoso, de velhos e ·aculturação do povo que vem Sua atu'l.ção mereceu. a aten. patenteou tietn ' reCen.temente, 
.ti • Bidi<"iÔ~ orgâ.o& de im- se ··íittt}grari'do tão bém; dentro çào das autoridades !-ederais quando, . grâça& ' ã, sua int.erfe-
. pf'drlsa. como ·soe ~t.ecer .da síntese ·' da refoi'mas soei-. & pouco tempo' de~is era es- -l'encia ·direfa, tte2leh-a's de jor­
.coln vinte e três jornais do ais iPresentadJ's:· pel-à. admWs- f'Olhido 'como Assessor Ed~ca- nallstas' e' ' lideres : estudantis ' 
"hinterland" paUlista, nos úl- traçi.o .. ~ de ··v. · Exciai cionaF Junto à . Ins.petotio. Sec- ~ slndtcais 'v181t8.rám' Bra&Iia·, 
timos me!l'es. Pe!'da. _. i.rrépê.r4 , Nestes tenno.s e com esta e!Jonal de· Presidente ,Prudll!lte, nonhe(;ehdo 'a OaPl"tal 'da "JilS­
-.el, laciwa. grande na tiCliiR exposição, louvam-se <18 pro- dali saindO' para. a. ~ria pe~~ e ó 'Pieidente •; '· João ' 
imprenea menor. ftseic;rnais de im.prell;ta. que e&- de Jrnpr,ensa da Presidência oOúiárt. ,.,_ -. '·'· · · · ·· · ·-· 

. - ~ 
~ o • 

• $ 

.. ·:i •' .. ! : ,. ; : :: !\:; . ~ ; . ~', .. ):; \\ 

&lpo C'••eiiRôr·atita a:o .tl.o aniv-er~ário de. Pres.ide.nle p~ij~~ti:l.! i 
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UM ORGANISMO ' 

  

NA DERESA DOS. 
JORNALISTAS PRUDENTINOS 

Dirigida pelo'sr. Ophelis 'de 
Almeida Françoso - Diretor 
sto IMPARCIAL, - funciona em 

Prudente, na defesa gos inte- 

  

sa regionah, 

sente memorial. - 

Seu conteudo diz sóbre a 
tuação da chamada «impren- 

cujas precárias 

W — Obrigados a desviar 
«todos os recursos provenien- 
tes da magra arrecadação de 
seus jornais, para a compra 

  

Momento em que o sr. Ophelis, Françoso lia sei dos 

Jornalistas ao Presidente João Goulart 
resses da classe que represen- 
ta, 2 delégacia regional “da 
Associação Paúlista” de” Im- 
prerisa, órgão que côngrega 
as jornalistas profissionais de 
nussa cidade é todo o' Estago 
de São Paulo, Não tem sido 
poucas as intervenções do ilus 
tre delegado-'em' favor de seus 

“colegas de imprensá. Isto lhe 
tem valido o acatamento e o 
respeito da parte dos - jorsalis: 
tas de Prudente, que vai se 

vefletir na confiança com que 
sempre tem esperado -— e 

conseguido soluções satis- 
fatorias para Os problemas dos 
dornais. 

Ainda recentemente, quan- 
do caravana de jornalistas 

visitou Brasília, téve oportu- 
nidade, o sr: Ophélis de AL 
meida Françoso, de lêr ao 
Presidente Goat e entre- 

gar-lhe' memorial dos jorna- 
listas prudentinos, solicitan- 
do várias providencias de, inte 
resge da classe. O manifesto 
ao qual o chefe da Nação 
“dedicou grande atenção, está 
assiin vasado: 
"Exmo. Sr. 

Repubiica. 
Os jornalistas da Altá So- 

rocabana, integrantes aa Ca- 

ravana fosgional da Associa- 

  

Presidente Ga 

  

ção Paulista de Imprensa vem 
matij respeitosamente, submeter 

    

condições, dia-a-ttia, 

em sobressalto os 'protiasio- 
ríais viriculados” à missão de 
ihformar as populações inte: 
rioranas. 

Conhecedóres qué são da cons: 
tante preocupação do ilustre 
Chefe da Nação em resolver 

problemas do seu povo, espe- 
ram, confiantes, uma vez mais, 
sejam solucionados por V. 

Excia, os problemas apresen- 

tados nos itens seguintes: 
1 — E sabido que, no perio- 

so, entre 1936 e 1940 e preço 
por quilo de papel de impren- 

sa, importado, não ultrapas- 
sou Cr$ 0,70 (Setenta centa- 

vos). « Nos nossos dias, es- 
tá acima dos Cr$ 180,00 (Cen 
to e oitenta-cruzeiros) o. qui- 
Je de igual tipo, e fabricado 
no Brasil. Tornase tagil. per- 
ceber as imensas dificuldades 

advindas dessa absurda mas 
tea desproporção de custo da 

matéria prima básica de, jor- 
nais, principalmente .os do in- 
terior e com circulação menos 

vronunciada chegando mes- 
mo a determinar o fechamen- 

+o, lamentoso, de velhos e 

tradicionals orgãos de im 
prensa, conto soe acontecer 

eom-vinte e três jornais do 
“hinterland”. paulista, nos ql 
timos meses. Perda . irrépará 

vel, istuns grande na nomes 
imprenga menor. 

  

“agrava-: de” papel, 
se num cráscendo 'que”toloca” 

  

os jornalistas inte- 
rioranos não podem dedicar. 

verbas para -a; recuperação de 
máquinas modernas e custo, 
sas, como Linotipes e Impres 

- sora, ' as quais, frequenta, 
mente precisam de; peças no- 

vas a fim dê serem postas 
em funcionamento produtivo. 

Exemplo doloroso é o - regis- 
trado recentemente em Bau- 

rá, Est, de São Paulo, pelo 
tradiíciontl | jornal “CORREIO 
DA; NORÕESTE;S: — O refe- 
rido jornal possui três Lino- 

tipes e nó entanto está sendo 
composto inteiramente, à; mão 
Por não ter recursos sufici- 
entes para recuperar as mo- 
dernas máquinas composito-. 

ras. | 
LI —-Eista situação vem cau 

ser prejuizos sem conta à di. 
fusão da imprensa interiora- 
na, cujo alcance está limita- 
dissimo com a danosa possibi- 

lidade de não cobrir a área 
total de população, com as 
necessárias informações dos 
fatos atuais que alicerçam a 
vida do País, redundando em 
grade perda ao processo de 
aculturação do povo que vem 
se integrando tão bém, dentro 
da sintese das reformas soci-. 
ais apresentadas” peli, adminis- 
tração fecunda de'V. Excia: 

Nestes termos e com esta 
exposição, Jouvam-se os pro- 

fissjonais de imprénda que es- 

    

o chamado 

tão ante o Supremo Mandatá- 
rio da República, em solicuar 
as medidas acauteiadoras no 
sentido de ser restabelecido 

«Dollar Cultural», 
para a importação de papel 

de imprensa e peças para as 
máquinas, importadas, e desti- 
nálos aos jornais cuja cir- 
culação seja inferior a cinco 

mil exemplares. 
Os signatários deste memo- 

rial, todos profissionais, for- 
mulam tal pedido à V, Excia. 
Sr. Presidente, por que podem 
comprovar que os: benefícios 
oriundos do restabelecimento 
do Dollar Cultural para o fim 
exposto, : resultará num natu- 
xal aumento de tiragem para 

cada órgão regional, que, mes 

mo somados, não ultrapassa- 
rá num ano todo, trés edições 

de qualquer um dos | grandes 
jorrais da Capitai paulistana. 

Estão certos os jornalist 

que subscrevem éste pedido, 
que, pela sua justeza, será de 

pronto atendido por V. Excia. 
resolvendo assim, um dos 
mais angustiantes problemas 

para a informação dos homens 

que sonham com o Brasil do 

porvir, os brasileiros que, no 

interior, ajudam a construir 
a Pátria do futuro, ao lado de, 

patriotas como o ilustre Pre- 

sidente da República. 

Presidente Prudente, 

Agosto de 1.968. 

  

18 de 

  

Um embaixador de 

Prudente junto ao 
Palácio do Planalto 

  

al e 

Fruto da mais lidima voca- 
ção publica dos homens pru 
“dentinos, José Carlos Fernan- 
des constituiu-se para todos os 
que o conhecem, numa das 
gratas revelações que essa vo- 
cação tem produzido | entre 
nós. Bem, moço ainda, distin- 
guiu-se: no iumgistério, onde 
pontificou como um dos mes- 
tres mais argutos e inteligen- 
tes da nova geração. Guinda- 
do, posteriormente ao posto 
de diretor dos Cursos de Ad- 
missão da Prefeitura, intro- 
duziu ali novas técnicas, no- 

vas concepções. educacionais 
que ainda. hoje norteiam as 

atividades daquele órgão. 
Sua atuação mereceu a aten 

cão das autoridades federais 
e pouco tempo depois era es- 
colhido ' como Assessor Educa- 

cional junto à Inspetoria Sec- 
cional de Presidente . Prudente, 
dali saindo para à. Assessoria 
ts Imprensa, da Presidência 

4 

da República, 
encontra, 

: Lider estudantil dos muitos 
que aqui existem, foi um dos 
arganizadores e promotores 

da Junta Acadêmica Regio- 
nal, que” congrega estlidantes 

onde hoje se 

de 9 Faculdades Superiores"! 
da Alta Sorócabana- e Norte 
do Paraná, em defesa “dos: in. 

teresses da ciasse. 
Filho do “torihecido prócer 

político pridentino,:'dr:“Alber- 
to Fernandes, foi - buscar: na 
vocação paterna “o 'fundamen- 
tó pára sua atuação na Asses- 
soria de Imprénsa do Planalto, 
onde dirige ' importante: parte 
do setor de informação -edi- 

vulgação dos atós “da”chetia do 
govêrno. Estreitamente “iden- 
tificado com vis anseios denos- 

“sa região, José” CartosvFer- 

nandes têm-se constituído em 
autêntico porta-voz 'ge: nossas 
reivindicações” junto “ao Pres 
sidente da Repúnlica e per 
manente embaixádor da cida- 
de sempre pronto q receber 
os que daqui vão em busea 
do Chefe de Estado óu de 

“seus auxiliares tGiretos. Tsso' se 
patenteou dem tecentemente, 
quando, graças 'ú sua interte- 
rência direta, dezenas de jor- 
nelistas 6 lideres “estudantis - 
e sindicais visitarint” Erasília, 
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llomo um dos home·•s que acompanh u,. par icipanct~ 

do desbravamento das reg•oe ·ao oeste do Estaao de Sao Paulo, 
o heroismq .~os pioneiros que se dedicaram à construção de um 
novo bandeirantismo, sinto quão é ilnensa a pujança do esfarp 
desprendido pelos que edificaram Presidente Prudente • t•da 
sua grandeza. . 

Porisso, como Prefeito licenciado de Tupã • cidade lam­
bem plasmada nas linhas do entusiasmo que nortearam a funda· 
ção de Presidtmta ~rud-ante, saudo neste i 4 de setembro, a diaa­
mica população prudentina pelo progresso demonstrado por es­
sa cidade à passagem do seu quadragésimo sexto aniversário. 

Que o entusiasmo, o esforço, a dedicação de seus habi­
tantes, possam ser sempre a nota constante de sua eiisteacia 
prenhe de prosperidade e exaltada pela cena soberba das. reali­
zações grandiosas. 
. . . . . . . . . ... JOSÉ LEMES SOARES . . . . . . . . . . . ..• _ .. 

Prefeito licenciado 

. ~ · ' ) . . . 
Ediçã comemorativa ao 4&• aniversário de Presidente Prudelde 
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HOMENAGEM DE TUPÃ 
were ta seas pa e E     
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Gomo um dos homeas que acompanhou, participande 

do desbravamento das regioes «o seste do Estado de Sao Paulo, 

O heroismo dos pioneiros que se dedicaram à consirução de um No. 
novo bandeirantismo, sinto quão é imensa a pujança do esferço 
desprendido pelos que edificaram Presidente Prudente em tada 
sua grandeza. | 

Porisso, como Prefeito licenciado de Tupã - - cidade tam- 

bem plasmada nas linhas do entusiasmo que nortearam a funda- 
cão de Presidente Prudente, saudo neste 14 de setembro, a dina- 

mica população prudentina pelo progresso demonstrado por es- 

sa cidade à passagem do seu quadragésimo sexto aniversário. 
Que o entusiasmo, o esforço, a dedicação de seus hahi- 

tantes, possam ser sempre a nota constante de sua existencia 
prenhe de prosperidade e exaltada pela cena soberba das reali- 
os an 

- JOSÉ LEMES SOARES . brisa atos 
Prefeito licenciado       
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. ~~~ifn~~r! VÁLVULA DECA 
porque 
.. . E de bronze 
• Tem comando exclusivo de duplo estãgto, que toma 

mais fácil acionar a válvula, mesmo sob pressões elevadas 
• t amplamente regulável para funcionamento imediato, 

econômico e perfeito. entre 0,8 e 80 metros de coluna. de água 

e porque 
-· - É GARANTIDA POR 10 ANOS E OFERECE 
A SSIST~NC I A TÉCNICA IMEDIATA E GRATUITA ~ 

Rua Libero ·aadar6, 582 - t t.o andar - Fones 32.0S07 e 37-t818 ·~ 
fmL Te'-.: METALDECA- São Paulo • .) ""» . ,!l ~ 

. ·:} 
'f 

lrtelatos d_ Metal -Deca ·. S/-. 
SAO PAULO 

associa ... se às manifestações em homenagem 
ao i6.o aniv~rsário da progressiva cidade de 

Pre:sidente ·Prudente .... Capital da Alta Sorocabana 
.. ., . 
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ee VÁLVULA DEGA 

! »; É de bronze Í 
e Tem comando exclusivo de duplo estágio, que torna 

mais fácil acionar a válvula, mesmo sob pressões elevadas 

“É amplamente regulável para funcionamento imediato, 

econômico e perfeito, entre 0,8 e 80 metros de coluna de água 

e porque 
-—— É GARANTIDA POR 10 ANOS E OFERECE 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA IMEDIATA E GRATUITA 

Rua Libero Badaró, 582 - 11.0 andar - Fones 32-0807 e 37-1678 Í 

End. Toleg.: METALDECA - São Paulo ) 
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  SÃO PAULO 

associa-se às manifestações em homenagem 

ao 46.0 aniversário da progressiva cidade de 

Presidente Prudente - Capital da Alta Sorocabana 
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Ponte sôbre o Rio Paraná será 
Bras'il Central 

a 
I 

integraçãO ao ... 

~· Regiões que se distanciam persegwam o horizonte Ion- do essas mesmas are~. li~ liquidoo que dantes as separa- nhos Ion~te- acal~ ; 
pelas curvas interminaveis que ginquo, tornam-se nada quan- por pontes sôbra os obstaculos' varo, trOIJ8Jll-se fr()nteiriças e por paulistas' e ma~ . 

-· • 

,.. 

próXimas. No dia em (!Ue foi conciUidir. 

~ Esse, o principio que está a edificação da! pilastra. 1111t 

sendo vividc agora, 1em sua domingo de julho, foi tal o Ju­
Plena intensidade, pela popula- ~j.lo dos futuros benefi!!iadrw 

çã~ da ~ta Sorocaba,na. pela Ponte Interestadual, q1JII' 

Estamos atravessando em os fazendeiros do lado mat;c,l. 

nossa região, o periodo do ter- grossense ofiereceram um cbDI­

rnino· da: construção de uma rasco aos engenheiroo e apeno­

imensa ponte interestadual, li- ri09 que trabalharam na obn.. 

gando São Paulo IJ.Q Mato Gros DADOS 

so, na altura de Presidente Com mais de dois mil metias. 

Epitácio, e eliminando o gran- sie extensão, inteiramente ãe 

de o grande obice a circuli).Ção . concreto, com varias pfstaa 

das ·riquezas coletivas que é o para veiculas e faixa de seguo­

Rio Paraná. rança pa.ra pedestres, a Ponte 

O piiar que se obs~rva na estará ~oncluida em prlncipU. 

gravura, unidos que sustenta a do próximo ano, podendo ser 

.ln!ra-estrutura da pon~· é, o utilizada ainda em 1963. 

Na foto, um lance de conrrotc da monstruosa obra. construida sob o leito do rio Para.nã 

ultimo que foi levntado p~a Ligará a Rodovia Raposo Ta­

firma Sergio Marques de . SouZa. vares. com o Eixo Rodoviirfo 

responsável pela obra, de eDgj;. Federal do Brasil Central, de­

nharia, e sua conclusão repre- vendo r.eceber trãn.'>ito incl'IJSi.. 

senta a concretização dQS · · so- ve do Paraguai. 

i 
I . 

~ud.açãCll ) -_i Q.,o _;· J?ep~tado 
rir. Odilo ~~ Ar t ·.1nes de 

I -
•. -.:.~ .::::::.:-k ..• • ·- ·- ·-:-- •· -·- .... - .-:-·. -·-.. . ·-

·Estadual 

Siqueira 

DR. O PILO Ab POVO 
PRUD.EN:TINO 

• • • ~ • f • 

PARA MIM ESTA E'_ UMA f"AS DA'!'AS ~ VEN­

TUROSAS, MAIS EXPRES~TVAS, DIGNA IDE FIGU­

RAR NOS CALENDARIOS DA NACIONALIDADE. :ll:S. . . . ' 

TE lt O DIA DO ANIVERSARIO DA FUNDAÇÃO 
I 

DE PRESIDENTE PRUDENTE, A CIDADE QUE ELE-

GI EM MINHA LONGA EXISTENCIA . DEVOTADA A 

CAUSA PUBLICA. 

E ESSA MESMA CIDADE, :t.SSE MESMO POVO, 

QUE ME CONFERIU, NUM ATO QUE ME EMOCIO-

NOU PROFUNDAMENTE, O E;ONROSO MAN:DATO DE 

DEPUTA:DO ESTADUAL, AO FESTEJAR HOJE MAIS 

UM ANO DE. LABORIOSAS REALIZAÇõES, ESTEJ'Al\l 

CERTOS, 'nM DO PAR.LAMENTAR QUE OS REPRE· 

SENTA NA .A&SEMBLiliA. AS MAIS EFUSIVAS SAU_ 

DAÇO.I!;::i, 

AOS DIRl&'J.ENTES DO MUNICIPIO, AOS CIDA­

DAOS HONRADos· DE PRESID~ ~:RUDENTE A. 

EVID:l!:NCIA. DOS CUMPRIMENTOS E A RAIRABEN'l, 
ZAÇAO DO 

' I -
., 
I ODILO -A. DE SIQUEI&A. 

<leputado estadu.al 

O IMPARCIAL '.! · Édiç.ão'· comemorativá ~ ao .• , · âníversirlô de PreSiderite 'Prudente 

Ponte sôbre o Rio Paraná será a 
integração do Brasil Central 

Regiões que se distanciam perseguem o horizonte lon- do essas mesmas areas, ligadas 

elas curvas interminaveis que ginquo, tornam-se nada quan- por pontes sôbre os obstaculos 

   
líquidas que dantes “as separa- 
vam, tronam-se fronteiriças e 

Esse, O principio que está 
sendo vivido agora, em sua 

plena intensidade, pela popula- 

cão da Alta Sorocabana. 
Estamos atravessando em 

nossa região, o periodo do ter- 

mino: da construção de uma 

imensa ponte interestadual, li- 

gando São Paulo no Mato Gros 

so, na altura de Presidente 

Epitácio, e eliminando o gran- 
de o grande obice a circulação 

das riquezas coletivas: que é o 
Rio Paraná. 

O pilar que se observa na 

gravura, unidos que sustenta a 

infra-estrutura da ponty & o 
ultimo que foi levntado pela 

firma Sergio Marques de Souza 
responsável pela obra, de enge- 
nharia, e sua conclusão repre- 

senta a concretização dos so- 

nhos longamente  acalentados; . 
por paulistas e matogrossenses. 

No dia em cue foi concluida 

a edificação da; pilastra, um 
domingo de julho, foi tal o je- 

bilo dos futuros beneficiadas 
pela Ponte Interestadual, que 
os fazendeiros do lado aber 
grossense ofereceram um clum- 

rasco aos engenheiros e opere 

rios que trabalharam na obra. 

DADOS 

Com mais de dois mil metros 

de extensão, inteiramente de 
concreto, com varias pistas 

para veiculos e faixa de sego 

rança para pedestres, a Ponte 

estará concluida em principios 
do próximo ano, podendo ser 

utilizada ainda em 1963. 

Ligará a Rodovia Raposo Ta 

vares, com o Eixo Rodoviário 

Federal do Brasil Central, de 

vendo receber trânsito inclusi- 

ve do Paraguai. Na foto, um lance de concreto da monstruosa obra construida sob o leito do rio Paranã 
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DR. ODILO AO POVO 
PRUDENTINO 
PARA MIM ESTA E' UMA PAS DATAS Mais VEN- 
TUROSAS, MAIS EXPRESSIVAS, DIGNA [DE FIGU- 

RAR NOS CALENDARIOS | DA NACIONALIDADE. ES. 

TE E O DIA DO ANIVERSARIO DA FUNDAÇÃO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE, A CIDADE QUE ELE- 
GI EM MINHA LONGA. EXISTENCIA | DEVOTADA A 
CAUSA PUBLICA. 

  

E ESSA MESMA CIDADE, ESSE MESMO povo, 

QUE ME CONFERIU, NUM ATO QUE ME EMOCIO- 

NOU PROFUNDAMENTE, O HONROSO MANDATO DE 

DEPUTADO ESTADUAL, AO FESTEJAR HOJE MAIS 

UM ANO DE LABORIOSAS REALIZAÇÕES, ESTEJAM 

CERTOS, TÊM DO PARLAMENTAR QUE OS REPRIE- 

SENTA NA ASSEMBLIHIA AS MAIS EFUSIVAS SAU. 

DAÇÕES. ' ' 

AOS DIRIGENTES DO MUNICIPIO, Riot! CIDA- 
DÃOS HONRADOS DE PRESIDENTE PRUDENTE A 
EVIDENCIA DOS CUMPRIMENTOS E A PARABENI- Areia a ZAÇÃO DO | udação; “do: Deputado Esta l "| ODILOA, DE sIQUERA 

Ti Odilo” Artanes de Sigueira io! i Seputado estadum |     
O IMPARCIAL *' Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 
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O Seu Revendedor 

orgulham - se de sua participação 

no dinamismo da Capital da Alta 

Soroca.bana e saudam o povo de 
Presid~nte Prudente na passagem 
do 46.o Aniver.sárío de Fu.ndaqão 
da cidade. 
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O Seu Revendedor 

orgulham - se de sua participação 

no dinamismo da Capital da Alta 

Sorocabana e saudam o povo de 

Presidente Prudente na passagem 

do 46.0 Aniversário de Fundação 

da cidade. 
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Educar para a vida é o lema do bandeirantismo 

No clichê, um grupo de integrantes "da Companhia Santa Joana D' Are 

o movimento bandeirante foi 
fmldado em 1910 ·pelo General 
~ ~ert Badein;-iPowell. D u­

&allte, o longo e àificll cêrdo de 
lllefking, na A!rica do Sul, o 
.militar inglês têve oportunida­
·cle de observar •os jovens que 
•estaV8lll sob suas ordens, notan 
•dn que & êles faltavam muitas 
qualidades. Qualidades essas 
que dfl>ois' , _ ~ratou de desen­

<vtilver at ravés· .dos métodos e 

Ideais do Escotismo: lealdade, 

.eniço ao próximo, iniciativa, 

. .amfiança em, si e HcLerança. 

-Qmmdo regressOu à Inglaterra, 

em 1909, <!edicou-se a estuda:r 
de que forma poderia realizar 
a paz e distanciar os jov:ens 
da guerra. Inicia :sua primeira 
turma de "Boys Scouts .. , como 
experiencla . 

No ano Silguinte foi organi­
zado o Bandeirantismo, tendo 
sido Baden-Powell auxiliado por 
sua Agnes Baden-Powell, que 
~reveu um manual do movi­
mento para moças. 

Os dois movimentos se ~sten 
deram gradativamente a outros 
pafses; tornando-se universal . 

Promessa e Código 
As bases fundamentais dos 

... , t· ~ ' ·1·. - ~· • .• t . . . : -. ·. 
Escritor· iieW:; Profes~o'rà · ' · ' 

· • j 

MARIA DO CARMO :OA COSTA 
I • ' • ~ : .. ' . 

. ; i 

ins e prlndplos t\o tlantlelran­
tismo estão expressa:; na Pro· 
moosa 'e ~o Código de Lei. A 
primeira está vazada nos seguin 
~e s termos: Prometo, sob minha 
palavra de honra, ser leal a Deus 
e a minha Pátria ajudar o pró­
ximo 1em tõdas. as ocasiões e 
obedecer o Código das Bandei­
rantes. A promessa é a mes­
ma em todos IJS pafses do mun­
do que tenham o movimento 
bandeirantista (55 nações). For 
mam êles a Associação Mu."ldi­
al das Bandeirantes, que é a u 
nica entidade ! eminina a ter 
representantes da ONU. 

Em Prudente 
A agremiação !Em ?residente 

Prudente é . JlOVà. Surgiu em 
1962. Cresceu, tomou vulto e 
hoje já .constitui um Distrito, 

com uma Companhia de Faq.as, 

uma de Bandeirantes e wna àe 

Guias. 
O Conselho Executivo do Dis-

trito é presidido pela sra. H~ -

lia Coutinho Cerávolo, tendo os 
seguintes membros: Maria He-
lena Ca.lderaro de Faria Motta.. 
Ernestina Plassman, Maria da 
Glória pFerreira de Barros, Ma­

ria Ligia de Mendonça Artero. 
Mariet de Lourdes Tófano de 
Barros, Candida Martins de O-

tiveira. Costa. 

A Companhia,. Santa Joana D' 
Are tem 4 patrulhas: Andor!-
nha, Cisne, Pica·Pau e Bem-te 
-vi. A Companhia Florence Ni­
ghtingale uma: Abelha. A com­
panhia de Fadas MENINO JE­

SUS é dividida em Sextillla:l: 
da Cinderel, do pbapeuzlnho 
Vennelho, do Pequeno Polegar 
e da . Branca de Neve. 

Um. grupo, de "fa.dinbas" posa ' p~a .a .. objetiva do IlUPARCIAL 

\. 
. . 

FICI A , '~AUR O R A'' 
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Albieri, V alério, N om ura .& .. Çia. ~ t . d a. 

Avenida Coronel MaPcondes, 1642 Fone, 321 
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Mecânica em Geral 
Solda Elétr-ica 
Fabricação , de 
Implementas Agrícolas 

: , . . . ··· ; 
,. . • ~ I T ' ' • ~ 

8fusivos cump,imentO$ ao fabotÍOSO povo 
prudentíno por mais êsse ano de vitórias. 

cSalve o 46.0 c.leniversátio da Capital da 

dllta Ôoeocabana. 

I : :' '• . , . . i t ~ . . , • '• ;. ' .. 'I'·: .. I I ; 

I ' · 

~ · ......... . . _.... .......... Edlfãe ............. •. Mlhlllldt til PJtlldlllt tnacleete 

Educar para a vida é o lema do bandeirantismo 

No clichê, um grupo de integrantes da Companhia Santa Joana D' Arc 

O movimento bandeirante foi 
fundado em 1910 pelo General 
Sair Robert Baden-Powell: Du- 
mante o longo e dificil cêrdo de 

Mefking, na Africa do Sul, o 

militar inglês têve oportunida- 
-de de observar 'os jovens que 
«estavam sob suas ordens, notan 

“do que à êles faltavam muitas 
qualidades. Qualidades essas 
que depois: tratou de desen 
wulver airavés dos métodos e 

cais do Escotismo: lealdade, 

sesviço ao próximo, iniciativa, 
sunfiança em si e liderança. 

Quando regressoy à Inglaterra, 

tsc! 

  

em 1908, dedicou-se a estudar 

de que forma poderia realizar 

a paz e distanciar os jovens 

da guerra, Intcia sua primeira 
turma de "Boys Scouts”, como 
experiencia. 

No ano seguinte fot organt- 
zado o Bandeirantismo, tendo 

sido Baden-Powell auxiliado por 

sua Agnes Baden-Powell, que 

escreveu um manual do movi- 
mento para moças. 

Os dois movimentos se esten 
deram gradativamente a outros 

países, tornando-se universal. 
Promessa e Código 

As bases fundamentais dos 

: MARIA DO ÓARMO DA COSTA Um grupo de “fadinhas” 

lins o princípios do Bandelran- 
tismo estão expressas na Pro 
messa 'e po Código de Lei A 

primeira está vazada nos seguin 

tes termos: Prometo, sob minha 

palavra de honra, ser leal a Deus 

eaminha Pátria ajudar o pró- 

ximo em tôdas as ocasiões e 

obedecer o Código das Bandei- 

rantes. A promessa é a mes- 

ma em todos os países do mun- 
do que tenham o movimento 

bandeirantista (55 nações). For 

mam êles a Associação Mundi- 

al das Bandeirantes, que é a u 

nica entidade feminina a ter 

representantes fla ONU. 

Em Prudente 
A agremiação Em Presidente 

Prudente é nova. Surgiu em 
1963, Cresceu, tomou vulto e 
hoje já constitui um Distrito, 

com uma Companhia de Fadas, 

posa para a, objetiva do IMPARCIAL 

uma de Bandeirantes e uma de 

Guias, 
O Conselho Executivo do Dis- 

trito é presidido pela sra. Hé- 
lia Coutinho Cerávolo, tendo os 
seguintes membros: Maria He- 
lena Calderaro de Faria Motta, 

Ernestina Plassman, Maria da, 

Glória Ferreira de Barros, Me- 
ria Lígia de Mendonça Artero, 
Marie, de Lourdes Tótano de 

Barros, Candida Martins de O- 

liveira Costa. 

A Companhia Santa Joana D' 

arc tem 4 patrulhas: Andori- 
nha, Cisne, Pica-Pau e Bem-te 

«vi. 4 Companhia Florence Ni. 

ghtingale uma: Abelha. A com- 

panhia de Fadas MENINO JE: 

SUS é dividida em Sextilhas: 

da Cinderel, do (Chapeuzinho 
Vermelho, do Pequeno Polegar 
e da Branca de Neve. 

iai 

  

  
  

  

  

    
Ribicéi 

* Mecânica em Geral 
* Solda Elétrica 
* Fabricação de 

Implementos Agrícolas | 

OFICINA “AURORA” 
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Valério, Nomura & Cia. Ltda. 
Avenida Coronel Marcondes, 1642 - Fone, 321 

  

Êfusivos cumprimentos ao laborioso povo 

prudentino por mais êsse ano de vitórias. 

Salve o 46.0 SEniversário da Capital da 
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Artigos para Barbeiros, 
-Caça e Pescarias-
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TRANSISTORES 
. Vençj·a com . g-r~ , nde 

· · . facilidades ·ae 
. Avenida Brasil, 688 

e 
pagamentos 

Venda por atacado 
Rua B. do Rio Branco, 99 

Ao ensejo das comemorações da fundação da "Capital da Alta 

· Sprocaba,na'', congratula-se com os dignos membros do Execu-
' 1 . : ' . ' 

tivo ie -do Il._egislátivo municipal e com o seu progressista, 
ordeiro e laborioso povo . 
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“ÃO PESCADOR 
Avenida Brasil, 688 

e 

Rua B. do Rio Branco, 99 

  

  
“ij Venda com grande 

RADIOS | 

  

TRANSISTORES 

facilidades de 
pagamentos 

Venda por atacado 
  

  

  

Ão ensejo das comemorações da fundação da “Capital da Alta 

Sorocabana”, congratula-se com os dignos membros do Execu- 

À pio le da Legislativo municipal e com o seu progressista, 

y ordeiro e laborioso povo.         
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Ciasmar 

~v ' • •• - • ---~ • ·-. 

Rua:· ~t · e. ·· Nicolau, Maffe~ 141 
Rua Dr .. José Fóz N<>. 542 
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f Máquinas e Clstara 
liquidificadores 

Enceradeiras 
Fogões 

.J 

Móveis-- Estofados 
Conjuntas de. firmica 

Geladeiréis' i· e ~·· Rã · lfio · s ---
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·Concessionária do famoso ULTRAGAZ 
' 

1. LOJAS GASMAR i . 
'· ' ; 
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           DE COMPRAR EM 

LOJAS GASMAR 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 141 
Rua Dr. José Fóz Nº. 542 

Máquinas de Costura 
| Liquidificadores 

é Enceradeiras 
Fogões 

Móveis Estofados 
Conjuntos de Fórmica 
Geladeiras e Rádios 

Concessionária do famoso ULTRAGAZ 
| LOJAS GASMAR | 

| isolidatiza-se com o povo prudentino, nas alegrias pesa passagem de mais um ano cheio de progress e 
elevação social, comercial e industrial — Salve o 46.0 anibessário de Fessidente Prudente 

O IMPARCIAL | Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 
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MARClA .\ tACHADO l<'UNA:&I - filha de 

Cbmente Funari e de dona Odette FnDari 
Padrinho: O Pai 

.MARIA ANGELA CALABRETA - filha de 

Or!amdo C~.labr:>tta ~' de dona Idalina Cala­

bret-ta - Padrinho: sr. Rosário c~ 

CLAUDETE AGNES FRANCO filha de: 

Antonio Fl-a~JJCO e de dona Eb.a ~­

l"rallt\0 - Padrhho: O Pai 

erceiro Baile a 
onlirmou a ope r os d 

bota tes 
e do Li n 

• 
• 

A propaganda para a realizrução do 

terceiro Baile das Debutantes dêste 

ano que se concrretizou no dia 6 de 

'julho passado, teve inicio desde o 

.principio do ano, visando dessa for-­

-ma. chamar a atençãoi de nossa socie­

dade para aquêle acontecimento tra­

.dit:ional em Presidente Prudente. 

Os leões, chefiados pelo Dr. Cecil 

lllf.ore!ra Ribeiro, não titubearam an­

te nada. e principalmente as domado-

ras, cuja parte principal dêsse baile, 

fiGOu a cargo :de dona Carmem Ce­

peda Ribeiro, espos21 do Presidente 

da Entidade. 

Todos os preparativos foram 

préviamente planejados, ~nclusive a 

decoração dos salões do Tenis Club, 

que êste ano devido a uma .1\êr;olução . 

de sua Diretoria foi considerá.velmen­

te. aurnent.at!.o, oferecendo maior es· 

paço para quaisquer festas so"iais. 

Trinta e seis meDi~ se in.<; 

crevera.."!l e s ~<lha a:ontratt.cta, 
foi a que se toz:1ou ltrn-.~ooal no 

Baile das Debutantes: .la~ de Tu­
pã. 

Ilustres ~ do nos<>o 

mundo SOC'Ial e ta:m'bém das cidades 

Vizinhas, no dia 6 de jjulbo lotaram 

as depenctencfas- dos ~alões de f~s 

do ~clube bem'~ de l'Teslde:nte Pru­

dente e as ÍUlaS' toilfetes ostentadas 

pelas senhoras e senhoritas preselll­

tes a êsse acontecbnento deram ·liliDI 

brilho todo especial a mais aqmeJa 

noitada de gala da Capital da LU­

ta SorocabE!na. 

Dessa forma transcorreu o Bai1le 

das Debutantes do ano de ,1963, :seD­

do que o Lions Club já está CO!llll !lD 

seu pensamento voltado para o ~ 

de 1964, prosseguindo assim Desall. 

grata tradição para os ID;)jos socfatll:s 
de nossa grande metrópole. 

VBBA. .HELENA QA.BCIA FELIPE - ti1lllll 
.. de A.DJs Fellpe e Rosa Garcia Felipe 

~ DUNDES - :ti:ha de Pedro Daade;.. 

ftlbo e de cloDa Doly Cr1li~ Daa1J1a 

\\'ILMA MARIA VILCHES -

$a de Afonso VllcOOs e de dona ~ ~ 

VUcbes - Padrinbo: o Pai 

!ã . !.... ,~ - ~~ o Pai ·n · 
~' I ' • 

':"'""~·o~ , 

  

MARCIA 

— Padrinho: O Pai 

Terceiro Baile tas 
Confirmou a operosidade do Lic 

A propaganda paraa realização do 
terceiro Baile das Debutantes dêste 
amo que se concretizou no dia 6 de 
julho passado, teve inicio desde o 
principio do ano, visando dessa for- 
ma, chamar a atenção; de nossa socie- 

dnde para aquêle acontecimento tra- 
adicional em Presidente Prudente. 

Os leões, chefiados pelo Dr. Cecil 

Moreira Ribeiro, não: titubearam an- 

te nada e principalmente as domado- 

MACHADO FUNARI — filha de 
Clemente Funari e de dona Odette Funari 

  

MARIA ANGELA CALABRETA — filha de 

Orlando Colabretta e de dona Idalina Cala- 

Iwetta — Padrinho: sr. Rosário Calabentta 

ras, cuja parte principal dêsse haile, 
fioou a cargo de dona. Carmem Ce: 

peda Ribeiro, esposa do Presidente 
da Entidade. 

Todos os preparativos foram 

préviamente planejados, Inclusive a 

decoração dos salões do Tenis Club, 

que êste ano devidoa uma resolução. 

de sua Diretoria foi considerávelmen- 

te aumentado, oferecendo maior es 

peço para quaisquer festas soc 

    
VORAOY DUNDES — filha de Pedro Dune. 

Wilho e de dona Doly Cristovão Dundes 

HERR 0 Rafiriaho: O Pol 

  

Trinta e seis meninasmoças se ins 
creveram e x orquestra contratada, 
foi a que se tormu fradicional no 

Baile das Debutantes: Jassoa de Tu- 

pá. 
lustres personalidades do nosso 

mundo social e também das cidades 

vizinhas, no dia 6 de julho lotaram 
as dependencias dos salões de festas 

do “clube Der” de Presidente Pru- 
dente e as finas toilistes, astentadas 

  

CLAUDETE AGNES FRANCO 

Antonio Franco e de dona Elza Beneyra. 

Fravco — Padrinho: O Pai 

ebutantes: 

ee q eremmm 

  

— filha de 

  

pelas senhoras e senhoritas presem- 
tes a êsse acontecimento deram wma 

brilho todo especial a mais aquela 
noitada de gala da Capital da Ab 

ta Sorocabana. 

Dessa forma transcorreu o Baile 

das Debutantes do ano de 1963, ses- 
do que o Lions Club já está com 
seu pensamento voltado para O ams 
de 1964, prosseguindo assim mess 
grata tradição para os meios sociais 

de nossa grande metrópole, ' 

    
WILMA MARIA VILOHES — 

Silha do Afonso Viliios e de dona Floripei | 
Vilches — Padrinho: o Pai 

  



scolo lndustri 
Presidente Prudente, pode-se orentando-o com a ec.~aJoo~ 

r;grgulhar em possuir um esta- d<~ famllia, na ~lha do tr-a-
1belecimento de Ensino, que balho Ou de estudos ulteriores. 

....,em trabalhando em prol da No cur~o de Ginàsro Jndus· 
, ~ação industrial da nos- I trial , o educando além ,Ide re­

li88. Região e de nossa Pátria, ceber ensinamentos m íodM 
· :;pois com 0 vertiginoso progres- I a.•. matérias do G~-io Acnd.e­

dO técnico que 0 nosso paíll I mico. ainda recebe orientação 

em atravessando, faz-se de I prática de Artes lndJ,isbiais na 
wremente urgência a mão de la. e 2a. Séries, e lrueiaçio té­
CJbra especializada. missão esta. cnica na 3a. e ta. séries, dando 

.que está confiada à todas E co- assim uma oportunidade para. 
i1as Industriais do pais. que o proprio educando, po.r si 

Instalada enl 14. de Setembro descubra a !."Ua verdadeira vo­

<lde 1953, durante a gestão do 
1 

cação, evitando assim um pro-

:Dr. Domingos Leonardo Ceravo- \ 
o como Prefeito Municipal, e 

'inaugur~ pelo Ex-Governador 

:l'rof. Lucas Nogueira Garcêz. 

..funciona em prédio cedido pe­

:Ja Prefeitura tMunicipaL Até 

::1961 a mesma funcionou em re 

:glme de Escola Artesanal, e 

.:çonsequentemente, em virtude 

<da Lei Diretrizes e Bases e Re 
:'forma do Ensino Industria l, a 

llll.esma pas ·ou a denominar-se 

:Escola Ind•Jst rial categor ia "A" 

:ministrando a sim Curso de Gi 

másio Industrial, com um currí 

cuJ.o de quatro séries, que tem 

<eomo principal finalidade, rece 

'IJer alunos que ·hajam conclui­

"'io o curso primario, e bem 

<eomo o objetivo de ampliar os 

1Undamentos da cultura, explo­

::rar as aptidões do educando e 

ciesenvolver suas capacidade · , 

PROF. ARI AL ' ii DE 

OLlVEIRA 

1 
Profícuo Diretor da Escoh. 

I fissional, mais tard e. comp\-e-

1 

tamente desajustaOO em. s.eu 

t rabalho. Nos curso-s óe p:ren-

e Presidente Prudenf 
dtza,.-aem profissional, com um sário de ·funcionamento. 
cturiculo de 3 séries, os mes- , gratula~~ com :a. cidade 

ntv :são destinados a alunos Pt't!Sidente Prudente. pelo 

eon- · a>laborando ~ que- ......_. 

de JlOSSIUilOs cumprir oom a. _.,... 

46.0 verdadeira ml'>tl'i\o ~ ~ 
que desejam adquirir, nwn pe­

Tiodo mais rápido, ensinamen­

tos dlll uma profissão, ou que 
C!ueiram ampliar seus conheci­
mentos, dentro da profissão 

~ue já exerçam. Neste curso os 
'mesmos tambem recebem ensi­

rm.ruenl:os gerais sobre as ma­
to:'rias de 'Cultura geral, tendo 

po~rém como principal matéria 

a pratica de oficina. Com a re­
fc.rma do Ensino Industrial, 

não poderíamos deixar em 

tt:rancas nuvens, nossos since­

ro - agradecimentos ao dignissi-

1 

m o Diretor Geral do Departa­

li'!'"nto do Ensino Industrial_ 

Pml. Arnaldo Laurindo. êsse 

ircan àvel batalhador que tan­
ta~ lutas tem travado em bene­

ficio d a nossa cultura técnica . 

a éle, portanto, nossas congra 

tu!a.ções . 

C't) ffi este pequeno relato de 

~ c }arecimento ao povo de nos-
' ~a cid~.de e região, a Escola 

Industrial de Presidente Pru­

tiE-nte, nada mais é que um 

....--erdadeiro Ginásio Moderno, 
onde estamos procurando mi­

n istrar dentro das novas refor­

mas tudo que existe de mais 

moderno em cultura. 

A Escola Industrial, comemo 

r ando tambem seu lO.o aniver-

~. apresentando ao e-Mia, vez mais, a. cultura Jllc:à­

Poder Emcutivo e Legislativo, ca em nosso ~- Mima ~ 

a<> Comércio e povo em geral bens Presidente PrudentE, pá& 

nossos ~cimentos, pelo a- com muito orgulho és k 

paio que veem. dispensando e taJ da A1ta Sorocabana.. 

lssegorar a Democracia: 11 
~o Diretório ~o r~o em rru~eli 

DR.. JACINTO FERREffiA DA SII~VA 

Atual Prtl•sidente do P. 8. D . 

ELET O MECÂNICA-r 
RA AR 

O Partido Social Democrático é um ~ IQallf 

antigo~ oe Presidente Prudente. Sempre tem lutado a 

de se destacar entre os ciclos políticos da Cjdii(Je;. 

Atualmen,te tem a. seguinte Diretoria.: 

PRESIDENTE - Dr. Jacinto Ferreira da. SUva. 

VICIDS - Antonio Sandoval Netto 

- Dr. Lui.z A:truda Armeun_ 
- Dr. Lulz FerrlliZ de Samp&Íflt 

' n - ·~ iflJ. 
l ii 

' r·· ,.t 

Kotaro Ta ahash·i& filhos 

MAIS PKOGIUilS.SO 

11A.1S EVOLUÇAO 

MAIS FBATERNIDAD:& 

~ ' 

.& TODOS OS PRUDENTJN<MS', I'Oa 
OCJASLIO DO 4.6A ~ 

- .PBESIDl!!NTE PRUD'ENTIL 

Eletricidade 
e• gtral 

Enrolamento 
de 

Motores e 
Geradores 

Fone, 1268 

SFJCRETARIO GEIRIAL - Jailo Gi.aa:mei1:i_ 

SECR.En'ARIOS - Luiz Carvalho Uometf, LUU; ~ 

Sandoval e PJerre Almeida 1Ait1la.., 

' 1 TIDSOUREIRO GER.AL - Moacir lliranda. 

TESOUREIROS - Ri.na.ldo SanOOval de .LDr1a,. 

Ama•Jo A.gostmho ~ 

PROCURADOR - Dr. José A!manclo Q\&eirOs "ftlMJI 

ORADOR - Atll'eÜIIIO O.Utinho. p-- pa,J'a o F'utP.ro 

Pugnar. como sempre para. a ~ !liiP 
mocra.ci& Brasileira, baile fult(l,a,menta.l do- l"tU'tl<<flo~ 

Ptanos C.era.is : 

Av. ftatoaio Prada, -1-ex. resta I, 11&8 
De conformidade como o conYSú& JJaYMfr) flllli'"­

P.5.D .• P.S.P. e P.R.P., o DíretOr;lc); con.~ ...... 
amplo apoio ao Governo do GoVernaaar ~ DI". _...... 
dhelrlBr de Barro$. 

o Diretorlo tem dali& in~. .8.JlOl&- .,.. 

• . L 

•. 

O IIIPARCJAL Et~Pe ••~a~~rat~wa 10 48' -·àllersário de Presidente Prudente, 

Escola Industrial de Presidente Prudente 
Presidente Prudente, pode-se 

da 

«emancipação industrial da nos- 

=a Região e de nossa Pátria, 

“ mpois com O vertiginoso progres- | 

uso técnico que o nosso eo hi 

=em atravessando, fazse de 

premente urgência a mão de 

«obra especializada, missão esta 

«que está confiada à todas Esco- 

Has Industriais do país. 
Instalada em 14 de Setembro 

aje 1953, durante a gestão do 

“Dr. Domingos Leonardo Ceravo- 

Ho como Prefeito Municipal, e 

inaugurada pelo Ex-Governador 
Prof. Lucas Nogueira Garcêz, 

«funciona em prédio cedido pe- 

Za Prefeitura (Municipal. Até 

3961 a mesma funcionou em re 

sgime de Escola Artesanal, e 

«consequentemente, em virtude 

«la Lei Divetrizes o Bases e Re 
Sorma do Ensino Industrial, a 

mesma passou a denominar-se | 

Escola Industrial categoria “A” 

ministrando assim Curso de Gi 

smásio Industrial, com um currí | 

sulo de quatro séries, que tem 

«omo principal finalidade, rece 

mer alunos que hajam conelui- 
são o curso primario, e bem 
«como o objetivo de ampliar os 

“undamentos da cultura, explo- 
xar as aptidões do educando e | 

«desenvolver suas capacidades, | 

  

brentando.o com a colaboração | dizagem profissional, com um |sário de funcionamento, 
| da familia, na escolha do tra 
| balho ou de estudos nlteriores. 

No curso de Ginásio Indys- 
triat, o educando além Me re- 
ceber ensinamentos de fodas 

las matérias do Ginásio Acade- 

mico, ainda recebe orientação 
prática de Artes Industriais na 
!ia e 20, Séries, e Iniciação té- 
enica na 3a. e 4a. séries, dando 
assim uma oportunidade para 
que o proprio educando, por sí 
descubra a sua verdadeira vo- 
cação, evitando assim um pro- 

  

PROF. ARI ALVES DE 
OLIVEIRA 

Proficuo Diretor da Escola 

fissional, mais tarde, comple 

tamente desajustado em | seu 

trabalho, Nos cursos de apren- 

curriculo de 3 séries, os mes- 

mos são destinados à alunos 

«ue desejam adquirir, num pe- 
riodo mais rápido, ensinamen- 
tos de uma profissão, ou que 

queiram ampliar seus conheci- 
mentos, dentro da profissão 
que já exerçam. Neste curso os 
mesmos tambem recebem ensi- 

mamentos gerais sobre as ma- 

térias de cultura geral, tendo 

porém como principal matéria 
a prática de oficina. Com q re- 

forma do Ensino Industrial, 
poderiamos deixar em 

brancas nuvens, nossos. since- 

ros agradecimentos ao dignissi- 

mo Diretor Geral do Departa- 
mento do Ensino Indústrial 

Prot. Arnaldo Laurindo, ésse 

incansável batalhador que tan- 

tas Tutas tem travado em bene- 

ficio da nossa cultura: técnica, 

a tie, portanto, nossas congra 

  não 
  

    

   

com 
'gratulacg com a cidade de 

Presidente Prudente, pelo 46.0 
aniversário, apresentando ao 
Poder Executivo e Legislativo, 
ao Comércio e povo em geral 
nossos agradecimentos, pelo a- 

colaborando para que ama: 
Possamos cumprir com a mos 
verdadeira missão de alema, 
Cada vez mais, » cultura pécai- 
ca em nosso pais. Meus pum 
bens Presidente Prudente, pote 
com muito orgulho és a Cupi- 

polo que veem. dispensando e |ta) da Alta Sorocabana. 

  

Assegurar à Democracia; Meta 
do Diretório do POD em Prudente 

  tnlações, A 
Com êste pequeno relato de 

nento ao povo de nos: | 

| 
| 
escjarecin 

  

cidede e região, a Escola 
| Inqustrial de Presidente Pru- 
| dente, nada mais é que um 
| verdadeiro Ginásio Mouerno, 
onde estamos procurando  mi- 

nistrar dentro das novas refor- 

mas tudo que existe de mais 
moderno em cultura. 

A Escola Industrial, comemo 

rando tambem seu 10.0 aniver- 

  

  
  

RADAR 

msm AM: 

  
A TODOS OS PRUDENTINOS, POR 

OCASIÃO DO 460 ANIVERSARIO 
DE PRESIDENTE PRUDENTE     

Av. Entonio Prado, 491-Cx. Postal, 1166 

Eletricidade 
em geral 

Enrolamento 
de | 

Motores e 
Geradores 

Fone, 1268       
  

  

  

DR. JACINTO FERREIRA DA SILVA. Tr 
Atual Presidente do P.S.D. 

O Partido Social Democrático é um dos mam 

antigos de Presidente Prudente. Sempre tem lutado a fuma, 

de se destacar entre os ciclos políticos da Cidade. R 
Atualmente tem a seguinte Diretorix: 

PRESIDENTE — Dr. Jacinto Ferreira da, Silva, 

VICHS | — Antonio Sandoval Netto 
— Dr. Luiz Arruda Armetin. 

- Dr. Luiz Ferraz de Sampeja 

  

SECRETARIO GERAL —- Jono Giannetti 

SECRETARIOS Luiz Carvalho Gomes, Luis Msayrinas 

Sandoval e Pierre Almeida Lastên, 

TESOUREIRO GERAL -- Moacir Miranda 

TESOUREIROS Rinaldo Sandoval de Lúma, 

Amalio Agostinho Bmssmess s 
Antonio Sanches. 

PROCURADOR — Dr. José Amando Queiros Telhas 

ORADOR — Aurelino Coutinho. 

Planos pera o Fufuro 

Pugmar, como sempre para. a conservação dia Dm 

mocraçia Brasileira, base fundamental do Partido, 

Planos Gerais ; 

De conformidade como o convento havido estas 

P.s.D., P.S.P. e P.R.P., o Diretório contitmari dum 

amplo apoio ao Governo do Governador Paulista, Dr. fe 
dhemar de Barros. 

O Diretorio tem dado inteiro mpoio se uam 

Municipal do Dr. Luiz Ferraz de Samapade. 
  

Alo   
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MATO GROSSO 
MATRIZ: ' 

CORUMBA - Mato Grosso · 
FILIAIS: 

Cuiabá - Campo Grande - Aquidauana - Pocone ·• Ponta Porá ~ Cozim ·1.1 
~ .. ~ - Rio Brilhante - Rondonópolls -· Vila ·Brasil!-
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Camapuã .. Ladário - Dourados - São Paulo - Presidente Prudente. 
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O !IMPARCIAL 

M·ais 10 agências em instalaqões1 

Faça dêste o seu banco! 

·fl 

i . 

• 
Edlçãa comeanoratlva ao 41• anllersúla de Presldewll ~ 
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MATO GROSSO. 
MATRIZ: 

CORUMBÁ - Mato Grosso 

FILIAIS: 
Cuiabá - Campo Grande - Aquidauana - Pocone - Ponta Porã "Coxim -! 
Amambai - Caceres - Rio Brilhante - Rondonópolis - Vila Brasil/- 

Camapuã - Ladário - Dcurados - São Paulo - Presidente Prudente. 

Mais 10 agências em instalações; 

Faça dêste o seu banco! 
Pal 
       
  

        
  

  

| 
(| 
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Molhados - Eebidas Nacionais e Estrengeir as - Latarias Fihas '""-i ~ I' 

Frios - Café moido na hora • Entregas à domicilio. 1 • 
i ! . 
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Rúa Felicio Tarabay, 227- Fone, 1215- Pres. Prudé:itte 
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  vPOVOGODO | 
  

' Cerealista | 
Prudentina | 

O
 

      
  

é Saura o Iaborieso povo a cad 
à prudentino pelo trans- | E 

  
curso to 46.caniversá- 4 

| rio te fundação (a ci- 
| fatie que mais cresce ; 
| no Estaío. , | 

| 
| 

| | 
1] i Es 

| E 
| | Ê 
o! | 
It E | AR Ã | ESP aaa 

: | | | É ” 
UA Secos e Molhados - Eebidcas Nacionais e Esirengeiras - Latarias Finas - 

f | Frios - Café moido na hora - Entregas à domicilio. FÊ i | À 
j E | 4 rh 
: Rua Felicio Tarabay, 227 - Fone, 1215 - Pres. Prudente || 
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ANA MARli\ FERRElRA BARROS- filha 

de. Dima[< de Barros Alcântara e de 1.\olaria 

Gloria Ferreira B. Aleantara - Padrinho. Pai 

ANA MARIA KRASSUSKI- fi.lh,a, de Mar­

tinho Krassuski e de dona Luzia Krassuski 

- Padrinho: O Pa.i 

MôNICA ILENBURG - filha de Rolf :0... 
burg e de dona. Elza Denburg 

- l'&drinho: O Pai 

baile das debutantes:· o • pr1me1ro • 

.árdua luta co\roada de 
Nos princlpios do ano de 1961, a 

· <diretoria do Llons Club de nossa 
, <d.dade, em uma das reuniões cos­
"'tunleiras teve a idéia., aliás um so­

~ de há mu\f> acal~. . ~ 
. - ~ de um abrigo para meni-

; 'tlaS desamparadas e ~m qualquer 

c :.:arrimo no mundo, abandonadas à 
\tJI'Ollria ISorte e miséria. 

Mas, para a ooncl"etização dêsse 
j)lano, necessário se tornava a co­
-.aboração do povo e mais ainda, a 

:' rftallzação de um empreendimento 
.- llliOOial que rende-se um bom lucro 
~ proporcionasse o inicio às obras 
ele construção dêsse Lar. Logo de 

-lniclo ventilou-se a id~ia de dar o 

I 
nome de Lar Santa Filomena ao 
abrigo, · o que foi plenamente apro­
vado. Depois peDSOu-se em reallzar 
u:m baile em nossa cidade, mas que 

s.et'ili: couwtet~ta c:IVtt~n~:e: . ' \ ~ 
Já ~s em Presidente Prui'ÍéÍi-

baile daquela envergadura teria que 

ser extm-total e outnB jmlbJemas 

mais. 
Aproxidamente, vinte e dnco me-

q.ip.as ~ . foram ~ . sendo 
que no ~. no ' dfà'• ;JD'.l baile1' fi. 

te ou mesmo na região. zeram o seu "debut", aprallimada-

Veio -então a lembrança daa noi- mente 16 Joyens de oossa SOCiedade 
tadas dançantes realizadas em São A orquestra f"- CODtnll8da: Jas-

Paulo e nas grandes cidades do In- son de , Tupã iria a.bri1haDtal' jO prt. 
terior, que 81'!' o tradicional Bane metro baile de gala. O ~ foi es-

das Debutantes, onde jovens senho- tritamente a rigor. As mesas foram 

rinhas Ida sociedade, dançavam ofi- vendidas "in totum.•. Os comites 

cialmente pela primeira vez em tra- td'elm. 
je de gala, Mas, para tanto era ne- Chegou f1nalmente o dia do baile, 
cessár1o o ooncurso das Domadoras em que as\ esforçadas dcJrlw• • as fi 

para a realização de tal noitada. sen 
do que ~ abnegadas senhoras dos 

Leões, prontamente aceitaram a 
incumbência e se puseram a tra­
balhar com afinoo. 

No entanto, se a. princiPio pensou­
se que era· fácU, . ~ rea.lizaçM do l.o 
Balle das Vebu1imtes em Presidente 
Prudente, constitui-se numa espinho 

~· mi!t>áo já que era o primeiro e 
acima. de tudo qma. grande parte 
da nossa sociedaide não compreen­

dia a finalidade altruística do mes­
mo e muitos pais se recusara.m a 
permit.lr que s~ filha., q~:e nem 15 
anos ainda tinha., rodopiasse por um 
salão de festas como se fosse uma 
pessoa adulta. 

Aí então começou a luta de dona. 
Jayr Servantes; Cinlra Duarte Pe­

reira; Maria de Lourdels Tófa.no Bar 

ros; Maria Edith Tenorio Perrone e 
muitas outrfjs senhoras, · no sentidG ' 

de arranjarem as senhorttas, com 

a devida aquiescência dos pals, or-

• gan!zaram a decoração do salãQ, a 
~ por ser a. primeira vez num 

sucesso 
caram nwÜa ~ ~ enexv....., 
com medo do fracasso da DOi"da. 
Porém tal não se deu e e~ que )le 

volta das 4,30 hol1!B ainda ~ 

pares rodopiando nos. salões de re. 
ti$" d:J Telps ' ôiu~ ~ ''" ·. , 

As gen~ damas J'E$iraraiD .... 
viadas e a primeira etapa ~ 

q1.11e Sf3 constituiria uma tradição -. 

via sklo cumprlda, toodo recellldt· 
os paraoons e o obrigado da fiiOda. 
dade prudentina o corpo de ~ 

cloras do L1ons Club por aquela • 
presentação social excelente. que a 
coostituiu num marco de fá e ...._,. 
gação. 

VERA LUCIA RINALDI - fill~ de -v'ítoJto LEILA CHOAmY - fllba cb Rachid ClloaiQ 
Rlnaldi e dona Dalva. RinahU 

- Padrinho; ,;<)t'P.IJI. ~ .. , 1 r · , ·' · • 
1 ·; •. •i __ ' ' J ' I ,,' : .(· ,! ô • : : .' ~ '. j' . 1l ~ . 

e de dona Ollmpia VMair:y J 
- PaclriJlho:-i·'o Pai _ .l.J~ .fi 

·; ;, (1 : ~ : ~ - ' .'- : j : 
' · 

ANA MARIA FERREIRA BARROS — filha 

de Dimas de Barros Alcântara e de Maria 

“Gloria Ferreira B, Alcantara — Padrinho. Pai 

ANA MARIA KRASSUSKI — filha de Mar 

tinho Krassuski e de dona Luzia Krassuski 

— Padrinho: O Pai 

  

MONICA ILENBURG — filha de Rolf Nes» 
burg e de dona Elza Nenburg 

— Padrinho: O Pal ! 

O primeiro baile das debutantes: 
árdua luta coroada de 

Nos princípios do ano de 1961, a 
atíretoria do Lions Club de nossa 

«cidade, em tuma das reuniões cos- 

“fumeiras teve a idéia, aliás um so 

ajho dehá muito acalentado, da 
-Siundação de um abrigo para meni- 

mas desamparadas e pem qualquer 

caarrimo no mundo, abandonadas à 

capropria sorte e miséria. 

Mas, para a concretização dêsse 

glano, necessário se tornava a co 

Maboração do povo e mais ainda, a 

sealização de um empreendimento 

“mocial que rende-se um bom Jucro 

** proporcionasse o início às obras 

sie construção dêsse Lar. Logo de 

início ventilou-se a idéia de dar O 

VERA LUCIA RINALDI — filha de visorto 

Rinaldi e dona Dalva Rinaldi 

— Porno q 

nome de Lar Santa Filomena ao 

abrigo, o que foi plenamente apro- 

vado. Depois pensou-se em realizar 

um baile em nossa cidade, mas que 

seria: completamente diferento dos 

já realizados em Presidente Pruden- 
te ou mesmo na região. 

Veio então a lembrança das noi- 

tadas dançantes realizadas em São 

Paulo e nas grandes cidades do in- 

terior, que era o tradicional Baile 
das Debutantes, onde jovens senho- 

rinhas ida sociedade, dançavam ofi- 

cialmente pela primeira vez em tra- 

je de gala, Mas, para tanto era no- 
cessário o concurso das Domadoras 

bailo daquela envergadura teria que 

ser extratotal o outros problemas 

mais. 

Aproxidamente, vinte & cinco me- 

ninas moças foram escritas sendo 

que no entemto, no 'dia' o! baile; 8. 
zeram O seu “debut”, aproximada- 

mente 16 jovens de nossa sociedade. 
A orquestra foi contratada: Jas- 

son de Tupá iria abrilhantar jo pri- 
meiro baile de gala O Traje foi es- 

tritamente a rigor. As mesas foram 
vendidas "in totum". Os convites 

idem. 

Chegou finalmente o dia do baile, 
em que as; esforçadss domadoras fi 

    

para a realização de tal noitada, sem 

do que ay abnegadas senhoras dos 

Leões, prontamente aceitaram a 

incumbência e se puseram a tra 

balhar com afinco. 

No entanto, se a principio pensou 
se que era-fácil, a realização do Lo 
Baile das Debutantes em Presidente 
Prudente, constitui-se numa espinho 

sm missão já que era O primeiro e 
acima de tudo uma grande parte 

da nossa sociedade não compreen- 

dia a finalidade altruística do mes- 

mo e muitos pais se recusaram a 

permitir que sua, filha, que nem 15 
amos ainda tinha, rodopiasse por um 
salão de festas como se fosse uma 

pessoa adulta, 

Aí então começou a luta de dona 

Jayr Servantes; Cinira Duarte Pe 

reira; Maria de Lourdes Tófano Bar 

tos; Maria Edith Tenorio Perrone e 

muitas outros senhoras, no sentido. 
de arranjarem as senhoritas, com 

a devida aquiescência dos pais, om 

ganizaram a decoração do salão, a 

“ual por ser a primeira vez num 

sucesso 
caram numa expectativa enervanta, 
com medo do fracasso da noitada 
Porém tai não se deu e eis que per 
volta das 430 horas ainda existiam 
pares, rodopiando nos salões de fes 

tas: do" Tegis “Club: 
As gentis damas respiraram sm» 

viadas e a primeira etapa daquibe 

que se constituiria uma tradição ha 

via sido cumprida, tendo recebida 

os parabens e o obrigado da sorte 
dade prudentina o corpo de Dom 

doras do Lions Club por aquela & 
presentação social excelente, que se 
constituiu num marco de fé e mms 

gação. 

LEILA CHOAIRY — filha de Rachid Chosimg 

e de dona Olimpia Ohoairy 

— Padrinho:'O P, 1* R Rai AS 
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~ · . as mais .. belàs, -. 
:· · residencias ostentam 
t' ;_ . . 

e nossa exclusi a 
criação e 

Jabricação •. 

~ t\ 
~ 

IRMAOS RAINHO LTDA. 
Rua Major Felício Ta:rahay, 285- Fone, 735 

Irmanados à alegria da festiva 
data de 1 4 de Setembro, aniver­
sário da grande Cãpital da Alta 
Sorocabana, fazemos votos para 
que o progresso seja companh~iro 
constante nas nos~as jorna·das para 
o amanhã· melhor .. ··: 

I r•:"' • 

:: . . . : ' •' .... . ~- - : :-. . . 

OFICINA AMERICANA 
IRMÃOS RAINHO LTDA. 
Rua Major Felício Tarabay, 285 - Fone, 735 

Irmanados à alegria da festiva 
data de 14 de Setembro, aniver- 
sário da grande Capital da Alta 
Sorocabana, fazemos votos para 
que o progresso seja companheiro 
constante nas nossas jornadas para 
o amanhã melhor.   

  

“Bs mais helas : 
residencias ostentar 

    | Vitreaux, 
| Grades; 

Portões, 

Etc. 

  

de nossa exclusiva 

criação e 

fabricação. 
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A TODOS OS PRUDENTINOS. GEN·.r.l!l QUE COM. 

'I'RABALliO, AMOR E DEDICAÇAO HA FORJADO 

ESTA HAGNIFIOA CAPITAL DA ALTA SOROCABA· 

lfA. O MEU ABRAÇO FRATERNO DE FELICITAÇAO 

PELO TRANSCURSO, NESTA DATA, DO QUADRAG~ 

&IMO SEXTO ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DA 

CIDADE. 

QUE PRESIDENTE PRUDENTE CONTE SEM­

P&E COM VALORES HUMANOS COM QUE SE TEM 

DIBTINGUIDO, A F1IM DE QUE A PROSPERIDADE J A­

.KAJS SOFRA SOLUÇAO DE CON"J:INUIDADE, SAO 

08 VO"..."'8 SINCEROS QUE F0R11ULo AO ENSEJO DA 

GB.&TA E1i.'E11EBIDE EH NOME DO POVO DE TACIBA 

QUE T.ENIJO A BO.NBA. DE GOVERNAR. 

,, 

• 

~~ . 
•• •. t 

Tac;i~. 14 de Setembro de · 1963 

JOÃO OZORIO . ZORZETTE 
Prefeito Municipal 

G· -·PIRCIA-. Edlçlo ............................ '-cltdlldt ........ , 
;. i. , . . ~ I ; •' ' ~· ~ ' ) : '\ ' 

. .. . ~ 

ACIBA | 
h' PRESIDENTE PR 

    

      

ça O ing de Sc NI 

A TODOS OS PRUDENTINOS, GENTE QUE COM 

TRABALHO, AMOR E DEDICAÇÃO HA FORJADO 
ESTA MAGNIFICA CAPITAL DA ALTA SOROCABA- 

MA, O MEU ABRAÇO FRATERNO DE FELICITAÇÃO 

PELO TRANSCURSO, NESTA DATA, DO QUADRAGE- 

SIMO SEXTO ANIVERSARIO PE FUNDAÇÃO DA 

CIDADE. 

QUE PRESIDENTE PRUDENTE CONTE SEM- 

PRE COM VALORES HUMANOS COM QUE SE TEM 

TAETINGUIDO, A FIM DE QUE A PROSPERIDADE JA- 

'MAIS SOFRA SOLUÇÃO DE CONTINUIDADE, SAO 

O8 VOTOS SINCEROS QUE FORMULO AQ ENSEJO DA 

x: GRATA EFEMERIDE EM NOME DO POVO DE TACIBA 

QUE TENHO A BONEA DE GOVERNAR. 

Taciba, 14 de Setembro de 1963 

JOÃO OZORIO ZORZETTE 
E Prefeito Municipal | 
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Papa do Concílio, João XXIII foi 

t m 
, 
em o pai dos rabal adores 

Gesto por gesto, palavra 
por palavia, o munão mteiro 
cqntemplou. nos úitimos 
dias. à dOI0rosa agonia ao 
Santo Papa .To'1o XXIIl, nos 
Heu.s 1 .umíldes apo ento~ do 
Vatiçano. O.s probkmas in­
terrio:o; de e<:da ria~;ão code­

ram lu<,é'.l' r: u.; jorn~is, às 
,grandes m!Hlcllet.~s informa.. 
t1vas !-vbre o. ,;a úde, o &g; a­

-va.mPn~~ da mol."stía e final­
rn.:rd. ao pasf.·il .en o do 3u­

mo 1 Gntjf.ce. O mnndo pa­

rtiu JXlr.1 c•;vir e:om dtent;ão 

o 'úJtjmo >''J. "'iro t' ·:qnele oue 
.Ae' pr·opô'! a si lne'<.llO a ·1ão 

~r . t.Pt'.!lJ.I s rr1ai.s n1n Jista 

d~s papas da. igr~jn CatílHca, 

ma<> <Pr m do;; l•la~ur~s. 

Con?o ~)1~ c r, \.f;'t :u é~s ob­

jcti.'c; não ·· r: ner es ·ár:o 
dizer as me:'!.sa~en • d e(Jn­

.d~ lêrL id'ô ''o PlT<do tcdo o 
estão: a pr JVar, :>.testando que 
J:X"..o: ~'XTTJ ultrap.J.sson os 
exígunr limites d·1 c'dade e_ 
t~a; p·na ee tornar em figu 

/ . 
ra <l'é projeção universal, a-
oata4a pelos comunistas, res 
pécit I nelo,; revoltH'irná­

rios. invo,.ad;. pelos democra 
tas e por todos muito Hrna­

oo, Eobrelndo isso. 

Enciclic:\s 

O Papa fa.!e-ciflo haveria, 
porém, de se revelar como 
o profundo doutri:aador .so· 
ci.al através de suas Enci· 
clicas, em número <te 9 e 
das que s.e sobressaem du.as: 

M:ATJ!:l'R ET MAGIS'l'P.A 
(Mã.e e Mestra) ç PAGEU 

lN TIDRRIS (Paz 'na Te.rra l. 

Na primeira João XXIU volta 

a conceituar o~ principi06 
da Enciclica RERUM NO­

V ARUM e dn QU ADRAGE­

SIMO ANO, defendendo os 

direitos dos t rabalhadores a 
uma. justa eompensaçã.o de 

.sHu trabalho. Aliás. o Papa 
sempre têv-e especial aten­
ção para com os operários. 
.Já. quando bispo d'a Diocese 

de Bérgamo, tomou firme 
posiÇão a seu lado. contra a 
Qpre~S8áo desenvolvida pelos 

capitalistas daquela ci1ade. 
A ca:rta foi saudada em todo 
o mundo e as massas operá . 
rias e camponêsas viram re-

dobrada.s ·.suas- es;p~r-an~as , 
·ae uma vida mais justa. NOI­
tadamente no Brasil, país .,a-; 
inda pobre, ond~' ~ e~tu..:. ' 

mo se fazem t;entir com 
maior intensidade, reduzin­

do o proletariado a uma si­
tuação de escravidão, a 1\lA­
TER ET ;MAGISTRA veio 
dar 'fôrça maior às lutas e-

m.3ncipadoras dos obrtliros da 

Pá.tria. NA.o houve portanto, 
surprê-. quando o Papa co­
m-e.çou a ser apontado de 
c.esque:rdist~ e llllesm.o c.co­
muni.sta:> pelos setores mais 

:reacionários desta terra. os 
calos .dos rechon.chudos do­

J10S do '.!apital escravizant.e 
ti11 ham sido pisados. 

O a.pa Ecumênico .... 
.A. Grande Obr&l oo POinti­

ficado de .João xxm pdde 
ser considerada, ao lado das 

Encíclicas, como a. Convoca­
ção - e a realização da. pri- ' 
meira etapa - d't> Co!J.cilio 

Eewnênko Vat~c~o . ni ~j ­
Jhares de bispos, cardeais ar-

ras oprtlSsoras do capi~lis-. _ , , cebispos e _padres .se <leslo­
·; ···'i ,. 

cararn. para Roma, pa.rtici­
pan[lo dos trabalhos iniciais. 
durante 3 mêses, discutindo 
os pontos principais da IW­
forma da Igreja. 

O Concilio vem ;sendo a.­
pontad'o, mormente, como 
send() o traço de união en­
tre tôdas as crenças cristãs 
do mundo atual, teiU'!o em 
vista sua defesa comwn con 
tra o capitalismo desumano 
e o comunismo materia.lisan 
te. Embora o desejasse ar­
denteroem.te ,não pea·mitira.m 
a avançada idaéte e as fra­
cas fôrças do Papa que ele 
o con.cluisse. Entretanto, a 
semente foi lançada e no fi­
nal do. ano par cetto serão 
retomal1os os trabalhos con­
ciliares. 

() Papa da Pa~~; 

Aprove\tou-se ainda o Pa­
Pa de sua larga experiência 

diplomática. para estudar, 

minuriosamente é a luz dos 
anteriores ensinamentos da 
Igreja as relações en 
tre os \llovos, que interce­
pe:ru::!em para a consecução 
de seus objetivos partieula. 
res. Tôd:a essa soma de co­
nhecimentos próprios e ~ad­

quiridos, aliada a uma pro­
funda consciência da alma 
coletiva da humanidade, 
vêm à luz com a Enciclica 
Pa.ccm tn Terris, na qu~ os 
homens sã.o eoncla.m6.dos a 
se amarem .uns aos outros; 

dentro de um clima de PILZ' 
e harmonia. De inicio, afit'­
ma o Papa. que a «Paz na 
Terra, anseio pr~undo ~os 

Eêres hum.anos de todos os 
teanpos, não se pode estabe­
lecer nem eonsoll:la,r senão 
no pleno respeitq da ordem 
bultttuida por Deus. O pro­
gresso da ciência e 85 in­
'lrensões da técnica. eviden­

Ciam que reina uma ~ 

• 

maravilhosa nos sêres vivO& 
e nas fôrças da natureza>•. 
Mais adiante porém. diz: 
Contrasta eiamQ1'osamente 

com essa perfeita 
tmiversal a dr:sordem 

ordem 
que 

reina. entre in,lividuos e Po­

vos, como se as suas inter­
relaçõe'> não pudessem ser 
t-eguladas S('-não pela fôrça.» 

TEl\fP~ 

Segundo o Papa, três fe_ 
nõ;nenos <•araoterizam nos-
sa época. l.o A GRA-

DUAL ASCENSAO 
NO!'.UCO.SOOIA;L 

ECO­
DAS 

CLASSES TRABALHADO 

RM;). ParUndo da reivindi­
cação de seus dirl'itos , es-
peciaL-nente c'e natureza 
economico-socia!'1 ·a ViJ.nça-

ram em ~eguida os traba­
lhü.dcre.:; ii.s reivindicações 
polítieas, c:, finalmente, se 
empenha.ra:rn. na co.aquista de 
ben.s culturais. Hoje, os 
traba'ha;!o.res exigem ardoro­
:;amente não serem tratados 
à maneira de meros objetos. 
2.o -- O ll'<GRESSO DA 

1-fULHER NIA, "liDA PU'­

BLICA: torna-se a mulher 
cada vez m'l.is cônscia da. 

própria.. dignidade humana, 
não sôfre mais o ser tr-ata-

da como um objeto C!>J-

instrumento, reivindica di­
reiEos e deveres consetâneos 
com sua . dignidade de pes­

soa. 3 .o - Notam.os, final­
mente, que em nossos dia.; 
evoluiu •a SO<'iedad.e humana 

~ara um p~drão social e 
polític-o completamente novo 
As pe~soas de q llalqHer par­
te do mundo são hoje cida-

' dãos Ide um Estado autônomo 
ou est:ãa para o ser. AS DIS­

CRThDNAÇOES RAOUUS 

NÃO ENéONI'R.AM NE­
f'lHUMA .JUSTIF.lCAÇÃO. 

PARTlCIPAÇAO NA 
VIDA PcBÍ:..ICÀ 
A-i~ a ; uma. vêz, exorta o­

r~:p~ OS pr~~\á-OS . 80 deVer' 
de participarem <ta vida pú­

blica e de contribuirem par& 

a obtençã.o do bem comum d~ 
torlo gênero hwnano. .. Mal!' 

é preciso conhecer o mundo: 
•a cultura atual salienta-se­

por sua indo}e cientitica e 
tél'nica. Assim, ninguém po-­

de penetrar nas suas insti­
tui<;ões se não fôr cienti~­
mente competente, tecnieã­
mente capaz, proiisct~· 

mente ~rito:r.. 

j ' '" ... 4 . 

l)JMPARCIAE. - Edição come~ratiVà. ao 46.o anwersário de Presidente Prudente 

Papa do Concílio, João XXIII foi 

também o pai dos trabalhadores 
Gesto: por gesto, palavra 

por palavra, o mundo inteiro 
contemplou, nos últimos 

dias, à dolorosa agonia do 
Santo Papa João XXLI, nos 
seus humildes aposentos do 
vatioano, Os problemas jn- 
ternos de eita nação code- 
ram lugar nos jormais, às 

grandes mancheles informa. 

tivas sôbre a saúde, o agra- 

  

     

  

   

  

    

vamenta da moléstia e final- 
mente ao pas ento do Su- 
mo Pontífice. O miindo pa- 
rdu pára wuvir com utonção 
o último suspiro Sequelo que 
se propôs a si mesmo n (não 

E mais um lista 
dos papas da. Igreja Católica, 

mas ser pm dos imalorss; 

  

     Como êle e: 

  

catada pelos comunistas, res 
peitala pelos revolucioná- 
Tibs, invocada pelos democra 

tas é por todos muito ema- 
do, sobretudo isso. 

Encíclicas 

O Fspa falecilo haveria, 
porém, de se revelar como 
o profundo doutrinador so 
cial através de suas Enci- 
clicas, em número de 9 e 
das que se sobressaem duas: 
MATER ET MAGISTRA 

(Mão e Mestra) e PAGEM 

IN 'TERRIS (Paz na Terra). 
Na primeira João XXI volta 
a conceituar os principios 

da Encíclica RERUM - NO- 

VARUM e da QUADRAGE- 

SIMO ANO, defendendo os 

direitos dos lrabalhadores a 
uma justa compensação de 

seu trabalho; Aliás, o Papa 
sempre têve especial aten- 
cão para com às operários. . 
Já quando bispo da Diocese 
de Bérgamo, tomou firme 
posição a seu lado, contra a 
opressão desenvolvida pelos 

capitalistas daquela cilade. 
A carta foi saudada era todo 
o mundo e as massas operá- 

rias e camponêsas viram re- 

dobradas ' suas esperanças 
de uma vida: mais justa, No- 

tadamente no Brasil, país ar 
inda pobre, onde” da dos 

ras Opressoras fo capitalis-, 
APSE bi 

” 

  

mo se fazem sentir com 

maior intensidade, reduzin- 

do o proletariado a uma. si. 

tuação de escravidão, a MA- 
TER ET MAGISTRA veio 

dar fórça maior às lutas e- 
mancipadoras dos obreiros da 
Pátria. Não houve portanto, 
surprésa, quando o Papa co- 
meçou a ser apontado de 
«esquerdista» e mesmo «co 
munista» pelos setores mais 

reacionários desta terra os 
| calos dos rechonchudos do 

mos do capital escravizante 

tinham sido pisados. 

O “Papa Ecumênico 

A Grande Obrs do Ponti- 
ficado de João XXIII pdde 
ser considerada, ao lado das 
Encíclicas, como a Convoca- 
ção — e a realização da pri- * 

meira etapa — do Concilio 
Ecumênico Vaticano TÉ Mj- 
lhares de bispos, cardeais ar- 

-eebispos e padres se deslo- 

caram para Roma, partici- 

pano dos trabalhos iniciais, 
durante 3 mêses, discutindo 
os pontos principais da Re- 

forma da Igreja. 
O Concílio vem sendo a- 

pontado, mormente, como 

sendo o traço de união en- 
tre tôdas as crenças cristãs 

fo mundo atual, tenfo em 
vista sua defesa comum con 
tra o capitalismo desumano 

e o comunismo materialisan 
te. Embora o desejasse ar- 

dentemente não permitiram 
a avançada idade e as fra- 

cas fórças do Papa que ele 
o concluisse. Entretanto, a 

semente foi lançada e no fi- 
nal do ano por certo serão 
retomailos os trabalhos con- 
ciliares, 

O Papa da Por 

Aproveitou-se ainda o Pa- 

pa de sua larga experiência 
diplomática para estudar, 

minuciosamente é à luz dos 

anteriores ensinamentos da 

Igreja as relações em 
tre 05 movos, que interce- 
pendem para à consecução 

de seus objetivos partícula. 
ves. Tôda essa soma de co- 
nhecimentos próprios e ad- 
quiridos, aliada a uma pro- 

funda consciência da alma 
coletiva da humanidade, 
vêm à luz com a Encíclica 

Pacem in Terris, na qual os . 
homens são conclamedos a 

se amarem uns aos outros; 
dentro de um clima de pax 

e harmonia, De início, afir- 
ma o Papa que a «Paz na 

Terra, anseio profundo dos 
sêres humanos de todos os 

tempos, não se pode estabe- 
lecer nem consolflar senão 

no pleno respeito da ordem 

instituids por Deus. O pro- 
gresso da ciência e as in- 
vensões da técnica eviden- 

cjam E bei ago Sa 

  

maravilhosa nos: séres vivos. 
e mas fórças da nattrezas. 
Mais adiante porém, diz: 

Contrasta | clamorosamente 
com essa perfeita | ordem 
universal a desordem que 
reina entre imiividuos e po- 
vos, como se us suas inter- 

relações não pudessem ser 

reguladas senão pela tôrça» 
SINAIS DOS TEMPOS 
Segundo o Papa, três fe. 

nómenos caracterizam |nos- 
sa época, Lo — A GRA- 

DUAL ASCENSÃO | ECO- 
NOMICO:SOCIAL DAS 
CLASSES! TRABALHADO: 
RAS, Pertindo da reivindi- 
cação de seus direitos, es- 
pecialmente de natureza 

econormivo-social avança 
ram em seguida vs traba- 
Jadores ds. reivindicações 
políticas, é, finalmente, se 
empenharam na conquista de 

bens culturais. Hoje, os 
trabalhadores exigem ardoro- 
samente não serem tratados 
à maneira de meras objetos. 
20 — O INGRESSO DA 
MULHER NA, VIDA PU- 

ELICA: toma-se 4 mulher 
cada vez mais cônscia da 
própria dignidade humana, 

não sófre mais o ser trata- 
da como um objeto em 
instrumento, reivindica di- 
reitos e deveres consetâneos 
com sua dignidade de pes- 

sou. 3.0 — Notamos, final- 
mente, que em nossos dias 
evoluiu -a sociedade humana 

para um padrão social e 

politico completamente novo, 
As pessoas de qualquer par- 

te do mundo são hoje cida- 

- dãos ide um Estado autônomo 
ou estãa para o ser. AS DIS- 

CRIMINAÇÕES RACIAIS 

NÃO ENCONTRAM — NE- 
NHUMA JUSTIFICAÇÃO, 
PARTICIPAÇÃO NA — 
VIDA PUBLICA 
Ainda uma vêz, exorta e 

Papa os -ao dever 
de participarem da vida pá- 
blica e de contribuirem para 

«a obtenção do bem comum de 
todo gênero humano. «Mas 
é preciso conhecer o mundo: 

*o cultura atual saljenta-se 
por sua indole científica e 
técnica, Assim, ninguém po- 
de penetrar nas suas insti- 

tuições se não fôr cientifica- 

mente competente, tecitica- 
mente capaz, — profiscionap- 
mente perito». 

 



. DIANTE TÃO RADIANTE E OPEROSA GENTE, NOSSO ES· 

-PIRITO SE CONTAMINA DE ENTUSIASMO E PUJANÇA, CARA· 

CTERISTICA INCONFUNDIVEL DO PRUDENTINO - NATO OU 

DE CORAÇÃO- QUE COM ALMA FORTE E BRIOSA, ALTANEI-
·. 

RA, CONSTRUTIVA E IDEALISTA SOUBE TRANSFORMAR A 
. . / 

TERRA NUA NO MARCO EXPOENTE QUE É HOJE A CAPITAl 

DE NOSSA REGiãO. 46 ANOS SãO PASSADOS E OS PIONEIROS 

VÊM CONCRETIZADOS SEUS SONHOS tfA MAGNiFICA PRESI­

DENTE PRUDENTE. PARABENS DOS MUNICIPES DE MARTIIO· 
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Martinópolis 

  

Dietas 

Silvio Genaro 

        N » ms 

Prefeito de 

Martinópolis 

DIANTE TÃO RADIANTE E OPEROSA GENTE, HOSSO ES- 
PIRITO SE CONTAMINA DE ENTUSIASMO E PUJANÇA, CARA- 
CTERISTICA INGONFUNDIVEL DO PRUDENTINO — NATO OU 

DE CORAÇÃO — QUE COM ALMA FORTE E BRIOSA, ALTANE- | 
RA, CONSTRUTIVA E IDEALISTA SOUBE TRANSFORMAR A 
TERRA NUA NO MARCO EXPOENTE QUE É HOJE A CAPITAL 
DE HOSSA REGIÃO. 46 ANOS SÃO PASSADOS E OS PIONEIROS 
VEM CONCRETIZADOS SEUS SONHOS NA MAGHÍFICA PRESI- ad pib 
DENTE PRUDENTE. PARABENS DOS MUNISIPES DE MARTINO- RR j 
POLIS AOS IRMÃOS DE PRUDENTE PELA PASSAGEM DE MAIS MARTINOPOLIS, 14 de Setembro de 4963 | a DO ae O enem! BÃO: CENAS o UM ANO DE LUTAS VITORIOSAS: Uno Ceu PREFEITO rm 
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E 

Saudação do Vereador 
Ivan logueira de Almeida 

Salve o 46.o 
l' ~ 

niversário de 
... :. J. f• _. •• ' . 

·. s. PP,Udente 
• : :f ;1; .· \' 

E 

l 

PR DENT 

En vaidece.wme, sobremaneira, e 
principalmente em ocasião como a 
que hoje estamos vivendo, o fato 
de VK dando o meu quinhão de la­
bor, inclinado tão somente para o 
progresso de na~sa terra. 

Ao povo amigo e laborioso _de 
Presidante Prudente o meu abraço 
de fraternal contentamento pelo 
transcurso do quadragésimo sexto 
aniversário de fundação da Capital 
da Alta Sorocabana. , 

lVII IOGUEIRI. DE ILMEIDI 
• Vereador 

' ' . . . 
8 •aat~L ~.. Edlçh ••....,• 10 41' 8llnrdJto íll Pnsldeute tmdente 

s '• ~- , 

... . : · . · · ·· i ;, i.• !I. t~: ·, :; ,',~-· ,~~ _ ., ·.~; t;t( 

A PRESIDENTE PRUDENTE us 

  

Sandação do Vereador 
lvan Kogueira de Almeida 

    

Envaidece-me, sobremaneira, e 
principalmente em ocasião como a 

que hoje estamos vivendo, o fato 
de vir dando o meu quinhão de la- 
bor, inclinado tão somente para o 
progresso de nossa terra. 

Ao povo amigo e laborioso de 
Presidente Prudente o meu abraço. 
de fraternal contentamento pelo 
transcurso do quadragésimo sexto 
aniversário de fundação da Capital 

s alve s4B0 da Alta Sorocabana. 

Aniversário de ul IVAN NOGUEIRA DE ALMEIDA 
Pres. Prudente - Vereador 
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Saudação do Candidato a Prefeito 

' ' 

IL T 

.. · ::-

. . ' . 
presentando,: na. ·ul~ã :~: ade. de fato s cucorre-

r&n para seu desenvo v·m~il o dl3c"sivo., a tisão e e descortinio 
dos ·fundadores l1! pl ra r · · ma· cidade nova ,e · r e tu-
siagfico de seus habi a · s; ·u~~ 1!1ota incomum edre , unici-
pios paulistas, Pr i ~ e e chega ltoie., riesamente, 
ao seu quadragésimo sex a existência. 

tiODialrl e Cel. 
clareza de 

a urbe 

Como esportista Me t ,. ' sido e co h liga aos 
empreendimentos consiruiiva.s desta cidade, samlo, .aesta data, 
o povo da Capital di AUa rocabana, pel de tão 
pata efemeride. 

.~.J!!'1 ~~ .. ~ ,-- • . - ' 

• 

I 

-. ~ 

  

  === Saudação do Candidato a Prefeito --— 

PRULO ALBERTO DE OLIVEIRA 

  

  
  

  

  

y 

pera sh Apresentando, na.rauliiplicidade de fatores que concorre- | 
E! ram para seu desenvolvimento decisivo, a visão e o descortinio 

dos fundadores que plantaram uma cidade nova e o labor entu- 
siastico de seus habitantes, uma nota incomum entre os munici- 

pios paulistas, Presidente Prudonte chega hoje, gioriesamente, 

ao seu quadragésimo sexto ano de existência. 

Dos fundadores - Col, Francisco de Pamla Gomiart e Gel. 
José Soares Marcondes, recebeu a terra nascente a clareza de 
horizontes que asseguro sem crescimento no seio das brenhas 

incultas; dos seus moradores reccheu o esforço concentrado no 

sentido da grandeza e des realizações que a formaram uma urbe 
de progresso exuberante, 

Como esportista que tenho sido e como homem ligado aces | 
empreendimentos consiruiivos desta cidade, sauio, nesta data, 

o poro da Capital da Alia Sorocabana, pelo transcurso de tão 
grata efemeride, DR | 

| ] A) PAULO AIDENTO DE OLIVERA o: 
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~ RGCHEL - filha de Oc.ã •io 

Ellas> Ro "h-!ll e de dona Hi.nnar Ctü!'he 

Roebcl - Padrinho: O Pai 

T.L!ZABE1Tl. 'l'E!t.EZA BR.UNINI - fillu d r, 

D.r. C:u-l.cs· l<'r.mcisco Bnminl e de dona Eun i­

..e Dia:;; Brtmlni - Padrinho: O Pai 
ZILEY CREPALDI - fjlj1a de Olívio Cre­

paldi e de dona Tere7.a Crepaldi 

- ftldriDbO: O Pat 

aile das 
social do 

ebutan es : Sensacional empreendimento 
lions . Clu.b de Presidente Prudente 

Uma &s at..tidades que vem, sem 
~ de> dúvidas, prestando gran· 

t1e ~a. social a êsse pattimo­
llim es;peci.afu.t!.do de Presidente Pru 

tlltn\e é o Lions Club, que congrega 
&ett::sns elementos pertencentes a 
a"lma Slleieda.de. 

E ~tmldo êGse fato, temos co-
m:em.plo o LM' Santa Filomena. 

t!P!:· hoje abriga mais de 60 -meninas 

..r.es :abandonadas à propria sorte e 

.,_ no entanto ho~e possuem o con­

farto e a. educação necessária para 

...,.rum se reintegrarem em nossa 

sociedal!e:. 

E um ·dos. ~ Cl,\n mais co.n­
tribuiu JJIV'& ~ ~ f.oi. a . realiza­

ção dos Já tracticVY~ baif1e das De 

butantes de ~ Prudente, 
numa p1CJillii)Ojláo da> I.áio'lttt CLub, o 

qual todas as< 11111t11: 'fiiBl1ll. ~ · coroando 
de pleno &ilo. 

A abnegaçlio dali ~res. se­

nhoras dos Leões, 1ft 01m que êsse 

acontecimentt1> lllOCial l9ll. oon.cretizas-

se e coaaeq•r •e!l!!!!ftf.tl muito au-

xillou a SUa nlDd& para que fosse 

e~uido o que, se antes era lllll .,. 

nho, hoje é uma. realidade ~ : 

o Lar · Santa FilOJneDL · 

Para a cQJlCretizaçio desse primei.. 
ro baile, que se reatt.M 110 dls dle 
JUlho do ano de 1961, iDsaDo foi o 

trabalho das domadoras. que Glfmal 
acabaram.. . .wACendo • 6nla ..... 
vendo-se compensadas Cblll o ~ 
financeiro daquela nolt.da de c;ala, 

que marcou epoca na .....,.,... pna­

dentina e u.m: passo 11111 más 1110 ...-

. biente social de 'toda a J!'fCifio ela 

- . 

Alta. Soroca.bana. 
Estava assim findada a missão a 

quele grupo de abnegadas ~ 

naquele ano, missão essa que t=à. 

ele ser cumprida nos anos ~ 

quentes. 

Em outrM páginas desta edle-lw­
espeeial, em que prestamos ._, 

justa homenagem a0 Lions Club • 

Lv Santa .Filomena, iremos ~ 
I 

outros detalhes dos Bailes das ~ 

butantes. 

C"' .EIDE KIUS DE OLIVEIRA - filha C1& 

Oiandemlro AmlriOo de O~eJra e de dona 
Emi!b Kfis l'e Ollve!m __, · Padriobo: O ' Pat 

NIVIA Bà.LMACEDA MANGUEIRA - filha 

do Dr. Nilson Balmaceda Mangueira e de do­

u ~ Rocha Mangueira - Pad.: o Pai 

NORMA DURAES TEIXEIRA - filha M 
~ Teixeira Filho e de dona M~ 

; i. ,< Dorlt.es Teixetra - - ~J o P.al 

  

MBBARILIS ROCHEL — filha de 

Has Rocbol e de dona Dismar Chiche 

Hochel — Padrinho: O Pai 

Ociávio 

  

ce Dias Brnsini — Padrinho: O Pai 

ZILEY CREPALDI — fila de 

paldi o de dona Tereza Crepaldi 

  

Olívio Ore. 

— Padrinho: O Pá 

Baile das Debutantes : Sensacional empreendimento 
social do Lions Club de Presidente Prudente 
Ume das entidades que vem, sem 

ementa de dúvidas, prestando gran- 
sie assistência social a; êsse patrimo- 
mão euecializado de Presidente Pru 
deste E o Lions Club, que congrega 
dSversos  clementos pertencentes a 
mossa sociedade. 

E atestando êsse fato, temos co- 

mo exemplo o Lar Santa Filomena, 

«ms: hoje abriga mais de 60 meninas 

antes abandonadas à propria sorte e 

eme no entanto hoje possuem o con- 

farto e a educação necessária para 

amanhã se reintegrarem em nossa 

  
C'EIPE KIUS DE OLIVEIBA — filha de 

Claudemiro Américo de Oliveira o de dona 

Emilia KVis de Oliveira — Padrinho: O “Pai 

Por calça dq 

“ tribuiu para êsse fato foi a realiza: 
cão dos já tradicionais baile das De 
butantes de Presidente Prudente, 
numa promoção do Loss Chib, O 
qual todos os: emes vem se corgando 
de pleno êxito. 

A abnegação ds Domadores, se 

nhoras dos Leões, fes com que êsse 
acontecimento secial se concretizas- 

se e consequentemente muito au- 

xiliou a Sua renda pers que fosse 

  
NIVIA BALMACEDA-MANGUEIRA — filha 

do Dr. Nilson Balmaceda Mangueira o de do- 

aa Aliimda Rocha Mangueira — Pad; O Pai ' 

erguido o que, se antes era um so Alta Sorocabana. 

nho, hoje é uma realidade inegável: Estava assim findada a missão Ga 

O Lar Santa Filomena. 

Para a concretização desse primei. 

ro baile, que se realizou mo mês dis 

Julho do ano de 1961, insana foi o 

trabalho das domadoras, que afinai 

acabaram vencendo m árias ufa, 
vendo-se compensadas com e Exits 

financeiro daqueia noitada de gala, 
que marcou epoca na sociedade pra- 

dentina e um passo a mais mo am- 

“biente social de/toda a regíão ds 

    

queie grupo de abnegadas senhoras 

maquele ano, missão essa que term 

de ser cumprida nos anos subs 

quentes. 

especial, em que prestamos mm 

Justa homenagem 20 Lions Club e 

Ear Santa Filomena, iremos dante 

outros detalhes dos Bailes das Elm 

butantes. sil 

  

  

    
  

NORMA DURÃES TEIXEIRA — filha de 

João Teixeira Filho e de dona  Mercodipa 

Durães Teixeira — Padrinho,;O Pal í
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Hoje, mais tlo q e .ont m e nos do que amanhã. 
- O IMPARCIAL Edição comeàJOrativa ao 46• aniYersúlo de Pn!stdeÍife Prudm• 
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São 46 anos de trabalho, cuja floração e 
 entreabre nesse impressionante progresso de | 

* Presidente Prudente 

* por isso, nessa gratissima efeméride, o | 

  

tambem se rejubila e ao sautlar com efusão 
e entusiasmo essa gente pioneira, com elã 
se ombreia para que êsse progresso. marcam 

te confirme sempre assim: E 

Hoje, mais do que. ontem e menos do que amanhã 
O IMPARCIAL | Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente
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odando por êste Brasil a fora vão os veículos da 

·Transportadora · 

r ANDRADE 
Levando o progresso que a vida moderna exige 

1 r a nspor·tadora 
ANDRADE 

DE 

PEDRO DOS REIS INDRIDE 

OUMPRIMENTAKOS AS AUTORpl>ADES 

OlVIS, :MILlTARES B ECLESIASTlCA!:õ 

~ AO POVO EM: GERAL. PELO T.RANS· 

CURSO DO d.o ~AlUO DA CA· 

PITAL DA ALTA SOROCABAHA. LEGl· 

TIMO ORGULHO DOS PRUDJ!INTINOS 

GER:ÊNCIA 
da Agência nesta cidade 

Mauricio Zingor 
Rua Felicio Tarabay, 1000 

Fone, a&~ Caixa Postal, 641 

l PRESIDENTE PRUDENTE 

ooo==========~~~~~ ~~~~==~ oooo • 
~ a -IICIAL Edição COIIIIIIOI'Ifiva ao 46• aniversário de Presldelfe Prudente 
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| Rodando por êste Brasil a fora vão os veículos da 
| 
| Transportadora 

r— ANDRADE — 
Levando o progresso que a vida moderna exige 

Transportadora 

ANDRADE 

PEDRO DOS REIS ANDRADE 
EO IADE Ner O RARO ca ata rraça GERÊNCIA | 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
       

        

  

    

2 cuMPRIMENTAMOS AS AUTORIDADES 
CIVIS, MILITARES BH ECLESJASTICAS 

* AO POVO EM GERAL, PELO TRANS- 

CURSO DO do ANIVERSARIO DA CA- 
PrTAL DA ALTA SOROCABANA LEGI- 

TIMO ORGULHO DOS PRUDENTINOS 

ano Rua Felicio Tarabay, 1000 

E Fone, 532 Caixa Postal, 641 

E Presente PRUDENTE 
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Soda Li~nona 

Laranja 
(GOLDINA) 

DEN 
----R' MER & FILHOS' 

·aua João Pessoa N.o 4 • C a. P N.o 7 • Pres. Beraarlfi 

' 
; I 
I : 
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No momento em que a cidade para, por, 
umc dia, para relembrar os velhos ban­
deirantes da q e raÇão desbravador~ 

Bremer & Fllllts, pioneiro da indústria de 
bebidas e conexos. regozija-se com a bra­
..-a gente prudentin.a~alm.ejando um futuro 
de realizaçõea diqnas dos. fa:r:--dadorea 

·• 
I 

' ' ' 

·.;-.. ' ; . 

Depósito em Presidente Prudente: 
~ Rua Rui Ba:rbosa. 621 ::======================.:::·· Fone, 49 ~ · 

' )" . . . .. . 
, , >. • • ,J • •' I I ~ ; ' ' '; • , • ' \ ' • >' I • • ' ' • 

Edlio c .. •oratiYI ;• G,,, . versirii de Presldelfe PrucJIÍit .... o ...... 

Guaraná 

   
“Soda Limonada 

ERON fes 

a [<a 3 p y / A a 

UPS: Laranjada 
ANS [Y0SE (GOLDINA) 

BERNARDENSE 
BREMER & F ILHOS 

Rua João Pessoa N.o 4 - Cxa. Postal N.0 7 - Pres. Bernardes 
    

    
      

No momento em que a cidade para, por 

um: dia, para relembrar os velhos ban- 

deirantes da geração desbravadora. 

Bremer & Filhos, pioneiro da indústria de 
bebidas e conexos, regozija-se com a bra- 
va gente prudentina, almejando um futuro 

de realizações dignas dos fandadores. 

  

  

  

Depósito em Presidente Prudente: 
Rua Rui Barbosa, Sal Fone, 494   
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PAULA. MAI'\IA DE OLIVEIRA 

de Juveu.aJ de Ollveird e de dona Maria. José 
de Oliveira - Padrinho: O Pai 

.LJ~IÁ HARUKO NAKAGAWA- Filha de 

illclúzo Nakagawa. e dona Fnmioo Nakagawa 
-Padrinho: Yoshio 

CELESTE SHIZUE IIASEGAWA - filha de: 

Minoro Hasegawa e de dona Ro.'3a Ra.r~awa 

- Padrinho: O Pai 

egundo Baile das 
ício de uma 

Deb tantes 
Ano de 1962. Época em que come­

~ a inflação desenfreada e que 

• custo de vida iá sub:il'ldo cada vez 
mais. O Dr. Pedro Furqulm havia 

doado o terreno ao Lions Club, nas 
-prwdmidades dos poços artezianos 
para a construção do Lar Santa Fi­
lomena e ·no · dia Lo de Maio dêsse 
ano,· era solenemente inaugurado o 

ião almejado abrigo para as meni­
iDAS desamp!_l.radas. 

Diversas autorida.des prestigiara.~ 

o acontecimento, comparecendo em 

massa àquele local, ocasião em que 

S. Excia. Revdma. D. José de Aqui­
no Pereira. - Bispo Diocesano de 
Presidente Prudente, procedeu a mis 
sa em Ação de Graças e a benção do 
recinto. 

Col~ então as domadoras 
novamente em pampo para a reali­
zação do Segtllndo Baile das Debutan­
tes, o qual de"l[eria constituir-se na 
fixação de uma tradição en1 Preside~· 

Ira 
te Prudente, n\UJUl promoção do 

Lions Ciub da Capital da Alta Soro­

cabana. 
A tarefa tomou-se mais fácil que a 

do ano ll!Ilterior \em arregimentar 
mais meninas-moças que fariam o seu 
"debut" e a maior preocupação foi a 
a ,o111amentação do salão e a orques­
tra convidada foi a de Jasson de Tu-

. pã garantindo a animação da noite 
de gala das debutantes. 

Veio o dia do baile QU!llSe trinta jo 
--

• 1ça 
vens. d~!ilaram f.>ela passarela do!. 

salões de festas do Tenis Club e se 
a,presentaram ofici~.llpente pela pri­
meira vêz trajando vestido de gala,. 
à sociedade prudentina. 

A exemplo do ano anterior, as de­

pendencias daquele salão social, ficar­
ran'l repletas e financeiramente co­
roou-se de pleno êxito tendo sido a-­
quele mais llilU\ fiel missão cumpridst. 
pelas domadoras e pelo Lions Club> 

da Capital da Alta Sorocabana. 

''UJCIA MARIA PALLU - - filha de Benedito 
~~ Pd!6 e de dona AdéUa Rocha Pa114 

DEIJM. JURlA BARBOSA DELF.IN - fiL 
6e QaJtaa DdfiD e de dona Maria de l.o1lldell 

BARI& ESTIIEB TIIJEDE - fUha de Bo­

~ Tldede e de dona Ester 'Dde4e 
~~ - :Padl'k\bOt O Pai · :_ -. . · - ' 

- ~ - -..> -· 
"":' , Dlllla - I'\IIAI F P.l O l'ai · ; . "' - ~ -: ~ - : ~ ,,::,_; ~- · t,,,; ' , ' 

PAULA MAIXA DE OLIVEIRA — filha 
de Juvenal de Oliveira e de dona Maria José 

A de Oliveira — Padrinho: O Pai 

  

TIARIÁ HARUKO NAKAGAWA — Filha de 
Hichizo Nakagawa e dons Fumico Nakagawa 

— Padrinho: Yoshio 

  

  

CELESTE SHIZUE HASEGAWA — filha de: 
Minoru Hasegawa e de dom Rosa Hasegawa 

— Padrinho: O Pal ds LE 

Segundo Baile das Debutantes : 

Ano de 1962. Epoca em que come- 

save a inflação desenfreada e que 
o custo de vida iá subindo cada vez 

mais. O Dr. Pedro Furquim havia 
slondo o terreno ão Lions Club, nas 
proximidades dos poços artezianos 
para & construção do Lar Santa Fi- 
lomena e 'no' dia Lo de Maio dêsse 
ano, era solenemente inaugurado o 
tão almejado abrigo para as meni- 
mas desâmparadas, 

Diversas autoridades prestigiaram 

  
'MADCIA MARIA PALL 

a — Patriho: O Pal” 

— — filha de Benedito 

joao PARA 1) de dd Média, indum EaD 

acontecimento, comparecendo em 
massa âquele local, ocasião em que 
S. Excia, Revima. D. José de Agui- 
no Pereira — Bispo Diocesano de 
Presidente Prudente, procedey a mis 
sa em Ação de Graças e a benção do 
recinto. 
Colocaramse então as domadoras 

novamente em pampo para a reali- 
zação do Segundo Baile das Debutan- 
tes, 0 qual deveria constituir-se na 
fixação de uma tradição em Presideny 

DELZA MARIA BARBOSA DELFIN — fiha 
& Dalton Deifia e de dona Maria de Lourdes 

= Do Det — Padrinho: O Pos rio 

Início de uma tradi 
te Prudente, numa promoção do 
Lions Club da Capital da Alta Soro- 
cabana, i 

A tarefa tomou-se mais fácil que a 
do ano anterior jem — arregimentar 
mais meninas-moças que fariam o seu 

“debut” e a maior preocupação foi a 

a ornamentação do salão e a orques- 

tra convidada foi a de Jasson de Tu- 
- pá garantindo à animação da noite 
de gala das debutantes. 

Veio o dia do baile quase trinta jo 

  
ção 

vens desfilaram pela passarela dos 

lb O ol qd 

apresentaram oficiâlmente pela pri- 
meira vêz trajando vestido de gala, 

& sociedade prudentina. 

A exemplo do ano anterior, as de- 

pendencias daquele salão social, fics- 
ram repletas e financeiramente co 

roou-se de pleno êxito tendo sido m-- 
quele mais uma fiel missão cumprida. 
pelas domadoras e pelo Lions Club 
da Capital da Alta Sorocabana.



Dle1to co:n larga rna.rgem 
·:c votos p!>l"a desempenhar as 

.a.rt.!uas mi.qsões de chefe do 
Executivo ·cm IEPlt; o prefei ~ 

, to Alvaro Coelho vem tmpri­
' 1!l1.indo wn dinamismo nunoa. 

Vinto em 'aua administração. 
.. Ds mais vru1ados problemas 

tque afetam a.quêltl municipio 
-- dos rnai.s progressistas da 
Alta Sorocaba.na - estão me­

reoend'O su.a atenção, possibi-

, tando a normalidade na. Vida 
.a• il!li;Ustratlva e o incentivo à 
•elevação cada vêz maior da 

·"Produtivid.ade rural e comer-

Sabedor d'e que o ê.x.ito de 
1UD1a missão reside no traba­
lho em equipe, desde logo ro-

,,. 

deou-se de técnicos e ad.m.1nis nom.Je municipal e o, atendi- ceu o - ~ edllcacional no 
tradores, que lhe permitiram melnto dos reciamos vindos de m\lJlicfWo. -até 114~ res-
elaborar um Plano. de govêrne> ··lOJas as Cál1ladaá soétnta.· · S6Jltido de melhores escolas 
dos mais primorosos, dirigido Edu~ para os estudantes, notada-
para o alevantamenb da eC()- Especial atençfi.o lhe mere- mente no niVel primário, mar-

~,-..;;.:;;,. ..-1,1·~- ........ ..,..;...,.,....,....._,.._,..;;,o;,;...,;;.-; .;;.;~~ -. •.• "3r~T - 4 %55 -

~ ~ 

FACHADA DO GINASIO ESTAOOAL D4 PBOOB.ESSI8TA (JIJ)AI)B DB IBP8 

• 

eo~al~.Emlr•• 

se a fundd ;'Do estudo do . ....-

blem.& e conclUiU aer ~ ­

a construção de IIO'W1IS ~ 

des educaciona1s de gmri JIIIL 
már1o e grau médio ne .-., 
ciplo, DeseDYolY$1 ~ 

to ao govêrno do ~ • 
dêsse trabalho, ~ 
a cOnstmçio do Gillúllt m.a.. 
dual de lepê efmbo!o ..... 
rtto culto da geute kliel ...... 
ConstruidO em liDhas ---.. 
nas, dotacfo de ...... a R is:a 
te. o G1oú:lo de J.epl 6 · ~ 

pron lllq1JIIIII!UcWiftl • 

namtsmo e- ~ da ....... 

de de um PnNto. ....... • 

seu~---·­blca.. 

METALURGICA 
'' 1". 

Sociedade A.nônima-CaxiasdoStil-RGS 
e 

EBE LE SiO -PIULO 
lnd. e Com. Importação e Exportação Ltda. 

ATRAYE"I DO 
Representan..te-Regional 

João de Sillos, cumpri:..-nentam 

Representa.te J>Sfr8 a Região; Ao laborioso povo Pru tlen­
tino por mais um ano d& 

João de Sillos 
Rua Joaquim Nabuco N.103S 

Fone, 991 - Pres. Prudente 

· prograsso ·e eleva~o social­
Salve Presidente Prudente 
no s9u 4S.o aniversário. ..... 

O IMPARCIAL Edição comemorativa ao 4&t aniversário de Presidente Prudente 
\ . .. I 
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O PREFEITO, ESTUDANTES 

Ds TERE JA TEM O SEU GINÁSIO 
Eleito com larga margem 

«= votos pera desempenhar as 
amiuas missões de chefe do 

Executivo" em IEPÉ, o prefei- 
to Alvaro Coelho vem tmpri- 
mindo um dinamismo nunca 

visto em aua administração. 

“Os mais variados problemas 

«ue afotam aquêlo município 
-— dos mais progressistas da 

Alta Sorocabana — estão me- 

recendo sia atenção, possibi- 

“Sitando a normalidade na vida 

«a iministrativa e o incentivo à 
elevação cada vêz maior da 

produtividade rural e comer- 
weial. 

Sabedor de que o éxito de 

uma missão reside no traba. 

lho em equipe, desde logo ro.   

deou-se da técnicos e adminis 

tradores, que lhe permitiram 

elahorar um plano-de govêrno 

dos mais primorosos, girigido 

para o alevantamento da eco-     
FACHADA DO GINASIO ESTADUAL DA PROGRESSISTA CIDADE DE IEP 

nomia municipal e o atendi. 
mento dos reclamos vindos de 
tódas as camadas sociais. 

Educação 
Especial atenção lhe mere- 

  

  

ceu o-setor educacional no 
município, até há-spouco. res- 

sentido de melhores escolas 
para os estudantes, notada- 
mente no nível primário, mar- 
  

co de alfabetização. Exnpentmem: 
se a findo “do estudo do pre 

biema e concluiu ser srgamiis 
a construção de novas wnifis=- 
des educacionais de Eras qui. 

mário e grau médio me mama 
ciplo, Desenvolveu gestibes jam 

dual de Jepê, simbolo He espé- 
rito culto da gente femeas. 
Construido em linhas metas 
nas, dotado de saias amsihim 

to, O Ginásio de Iepê 6 uma. 

prova inquestionável dm di 

namísmo o (da força de quinítas. 

de de um Prefeito, mindios mo 
seu profundo amor à emas qua 
bica,   

  
  

METALÚRGICA 

| Sociedade Anônima-CaxiasdoSul-RGS 

EBERLE SÃO PAULO 
Ind. e Com. Importação e Exportação Ltda. 

ATRAVE'S DO 

Representante Regional 

João de Sillos, cumprimentam 

Ao laborioso povo Pruden- 

tino por mais um ano de 

progresso e elevação social. 

Representante para a Região: | 

| 
| 

Salve Presidente Prudente | 

| 
] 

| 

João de Sillos 
Rua Joaquim Nabuco N. 1035 

Fone, 991 - Pres. Prudente no ssu 480 aniversário.     
Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 
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Neste dia maravilhoso em ~ue os sinos repicam anunciando a passagem do 4G.o aniversário de fundação' 
da Capital ela Alta. Soroca~ , "Posto Pagé enviai por intermédio de ''O Imparcial", as suas . mais efusivas 

con~tulações i ao laborioso povo pru· dentino e às s~as ~ignas autoridades. 
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- | AMPLO. PATIO DE 
| ESTACIONAMENTO 

N “Posto RE Lendo pela grande classe 

de MOTORISTAS 

"ATENDE-SE DIA E NOITE 
Lubrificantes - Gasolina - Piesel - Lavagens 

“Proprietário: Bernardino Simonaio Terin 
Mm Av, Brasil, 1519 - Cx. Postal, 298 - Fone, 906 - Presidente Prudente 

  

  

    

   
  

1917 ºícem SALVE! com T9G63 

Neste dia maravilhoso em que os sinos repicam 

da Capital da Alis Sorocabana, “Posto Pagé envia por intermédio de “O Imparcial”, as suas mais efusivas 
anunciando a passagem do 46.0 aniversário de fundação 

' 

congratulações ao laborioso povo pru: dentino e às suas dignas autoridades. f 

Ee 
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n ex ectativa dos primeiros\ , ·,:, · 1 

. meses 1 4, quando será ·~· 

entr u o novo servico te e- · ~ 
fôÕico a tom' ti co desia cic a- i · 

de,a roveitamo-nos do ensejo ·. · · 
das comemoracões do 46.·0 · ·: .. ··_: .· .·:--

anivers'rio de· president~ > · 

. , . prudente para reafirmar nossa .· · · .·· . 
. · .. con ianç e nossos agrad~ci .. . : ·:· . · 

· men o ... ui ação que .·.:··.··· 
c nst i a puj nte· capital · a ·····' ··· 

a sor caba a. 
@ 

§:"à 

i , . : · • · . • unindo mais a alta sorocabànai 
--,...---··---- - ---

,. 
: ' 

• ' ; • \ t' : • 
' . .. • 1_':. ' ·. ·. 

; . • I 1 '• ', 
·.·i, • . · 

r . ', 
·. . • 4. ' ~ . 

• 

"' • ..... tll MIJe _.,._,.... • • ftlfl•dlll • flu' t I ftriloiJI 

na expectativa dos primeiros . 
meses de 1964, quando será 
entregue 0 novo serviço tele- 
fônico automático desta cida- 
de,aproveitamo-nos doensejo 
das comemorações do 46º 
aniversário de presidente 
prudente para reafirmar nossa 
confiança e nossos agradeci- 
mentos à população que. 
construiu a pujante capital da 

alta sorocabana. 

   
    

          

    

  

   

as 

EEMIPIRRÊSIA, TEUARÓIANA PET GA 

unindo mais a alta sorocabana 

  

EUDES AM pera 

> & MEPARCIAL Edição comemerativa ae 46º aniversário de Presigimndo Posfncio 
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~i.dente Prudente, oo.me­
Ynot'a gra.ndlsstma efeméride 
·f- transcurso de .seu quadt·a: 
~ ésinm llleKto anive:rsãrlo de 

.sntlt fundação e denominação 
"'i.'.l'istã. Lembr.::mos poris~o 

flUe Presidente Prudente, tem 
tun paaswio que engrand~ 

que o distingue e que sob.re-

.. modc honra, e enobrece o .sen 
PO'Vo. Lembrem~ qw~ Ela. 

não ·dorme sobre .o seu pa,s.­

-sad'o.. ;;ampre caminha,. cami 
-nha. se-mpre em busca de graJl 
<Iez.a. c de melhores dias, com 
·~ povo ordeiro -e trabalhador 
:Prossegutuoo' ~ ~·~ send~ 
~ t-ealiza~ tomando; A 
'CAPITAL DA ~TA . SORO­
<CABANA, · m.tm lugar apl'Ui.-
ve-1 e -hospilrd~ro, capaa. dl!l 

PRESIDENTE ; l PRUDENTE 
lgraade . za -~ de u11a cidade pujante 

Escreveu: Leozino Valério da Silva 

te-,i.onunbar aJío e: ., 

~ tódas M ~ pa.r& 

o Estado ele Sio ~ cem 

~ ua popuJa.çãc de 86 -~ ~m_ 

bibuJtes, ~~um 

dos maior-es ~ * pro 
greaso de IIGliiJC;a Jlàtri;r ~ 

Com o- ~ti .o de 

Yeicuios-. ~ ~ es 
oolans.. ginâ.o;Jos.. i ftlldadeff 
de f'llolrofia e- dird.t ~ 
assim, a cidade- a1alltn.r 

mais. a.&e- a.tiDpr llliw1 má­
:-rimo dA ~ ~Jei:m. 

C())'n o meu ~ pra:IIE'li:' 
de mais um ~ }J'l'1:!é!iaon­

Uno, decJíeo • ~ · ela A.'tm 
Soroc&'ba»a,. JlGr ll1Ll3i!; fth. 

elnação, .... -'1'. pa:mlJi'ia... 
Pata~ lN); !lf.\111 lfWlm.o: p 

:11-pil.n~ .. Ir 

FEIGENSON S/ A -Indústria e Comércio 

Fabricantes dos produtos H TELESPARK", saúda 
a bela PRESIDENTE PRUDENTE, Capital da 

- _ Alta Sorocabana, .ao ensejo do transcurso de mais 
um ani versárío de sua fundação. 

'--". O IMPARCIAL ~ : 
. . ' "• ' . .. '•1 '1' •• 
J • . ; ·· ' ' • • f I l T oit ~ • ' • 

Presidente Prudente come- 
mora grandíssima efemeride, 
» transcurso de seu quadra 
gésimo sexto aniversário de 
ua Fundação e denominação 
<ristã. Lembremos porisso 
que Presidente Prudente, tem 
em passado que engrandece, 
* que o distingue E que sobre- 
“mode fonra e enobrece o seu 

Povo. Lembremos que Ela 
não dorme sobre o seu pas- 
Saio. sempre caminha, cami 
mha sempre em busca de gran 
feza ce de melhores dias, com 
sen povo ordeiro e trabalhador, 
prosseguitido” Sempre “na senda 
das seulizações, tornando; A 
TAPITAL DA ALTA SORO- 
CABANA, num jugur aprazi. 
vel + hospitaleiro, capaz de 

PRESIDENTE PRUDENTE = 
A grandeza de uma cidade pujante 

Esorat: Leozino Valério da Silva 

  

testeronniuar bes ato e o fome 
Som tódas as grandes para 

o Estado de São Pano, com 
sua população de &0 sul ba. 
hitantes, projetanco aos um 

de mais mm exmrução porratoe- 

  

FEIGENSON S/A -Indústria e Comércio 
  

  
Fabricantes dos 

a bela PRESIDENTE PRUDENTE, Capital da 
Alta Sorocabana, ao ensejo do transcurso de mais 

“TELESPARK”, produtos 

um aniversário de sua fundação. 

  

“=, O IMPARÇIAL 

saúda 

  
  

  

apr dem o aflita Mas CO api lies o esfgihs 

tão, comenta a 4º atá de Pete Produto



Plrtm• -do principio a~ que 
to primeira e mais necessá~ia 
-reforma deve aer a reforma 

as :·ot'.!ens e dii-etrtzes bástcu 

para a conquista de novas al­
mas ao seio da religião. 

Dom José de Aquino Pereira, plimciro e atuaJ bispo de 

Presidente Prndente 

interior o Bispo Diocesano de Primelras Providêncio& 
Presile~te Prujeo e, Dom Jo- Prima~ro bispo áe llffita. cio-
tié de Aqllino Pereira, vem de. cese recém-criada, desde logo 
senvo.vendo, em ri~mo acele- tornou-se objetivo principal do 
1'8.\lo, e com reais proveitos ·Pastor a elevação Ido número 
para a cristandade pruàentina, Je sacerdotes na Diocese, qu~ 
um trabalho sem paralelos jun l época de sua Vinda, el"~m 

to às várias classes sociais da apenas 13 para uma população 
Dioc:se sob sua jurisdição. de 400 mil a'mas. Dirigindo-.:e 
l!m , verda(ie, segunjo manifes a outras Dla::eses melhor soer­
taram m -tos ecletJiásticos à vidas de padres, o Bispo Dio­
llOSSa repor;agem, S:!.l Exce- c~,ano desde logo têve a sa· 

lência tran ~ formou o Palácio tlsfaç!!.o de para cá traz3'I' 
Epl>'Co'''!l.1 em vEr•adeiro, quar. sacer:iotes, que se dedicass<:m 
tet general, de onde emanam aos trabalhos da grande e a-

bandonada messe. ~'lilsim foi 
que para cá vbram a Bad;re 
Sanches, hoje em Venceslau; 
Prdre João do Rio, coope::ar 
dor da Cate:!ral; Osvaldo Mi· 
í' h ~ 1 !i , também ma Catedral; 
Gerall'~o Bataglini, vigário de 

Mirante do P.aranapanema: 
Antonio Condal, recen~emen­

te vindo d~ Portugal e vigá­
rio de NOI"sa. Se11-lJ.ora de ~­
•tm"l.; Cône~o D aiVid Freijo 
P~r-.z, vtn~o de Santos e vi­

gário da Catedrnl. Paralela· 
mente, Eram traçadas ,a.s li­
nhAi"l mP.'Stra.s · do ple.no de 

tes, e cuja pe..1ra, r~ ..... ..Jl~.;n. 

tal está hoje sen...t-> m...ç:wa.. 
Ovnci.iJ e Plano 

Recentemente, como os de­
ma:S bi&pos do BrasU e d:o 
munr~o. Dom José de Aquino 
estêva em Roma participan.-, 
do d:t. primeira fas_, do Ccn­
cUo Ecumênico canvocado e 
realizado pelo saudoso· Papa 
Joll.o XXlll. Em breve, Sua 
Excelência deverá ret'or a 
Roma, afim. de tntegl'ar no 
segundo f>etiodo de sessões 
cdn(JiUares; dl!.:enninan.!ol as 

linhas mestras das atividades 

Pa;lr~ J~ d-, Rio, Secretario 
do Bhpo, Vigário do Ja.rd:m 

AviaQão 
pastorais da Igreja Católlea. 

'De outra par!.e, ' dando cum 

pfuü...'llto ao dispo,sto : pela mercial, Bairro São J~ VIII< 
r 

Conf•edcração ( Nacional dos . Industrial, Praça aos PlOIIId-
Bispos do Brasil, está sendo· ros, novos templos católi~ 
co:ocaldo em prática, por tô- vão se erguendo testem'llJlbaa. 
da a Diocese, o PLANO DE do a irreversiVel vocação cdllw 

EMERGl!lNCIA, par~ mobili- tã do povo PrUdentino. 
zaçã~ geral de têldas as for. o apoio que S. Excia. tea, 

ças vivas da cristandade em recebido do povo de Prudentr: 
prol da consolidação do rel- diagnostica o êxito e o aoêrtllo 
po di! Cristo em nossa terra. de sua missão ide CQDdutor ciiP 
'/!.. uma Secreta,ria Geral, SU· 

bordinam.se Secretarias Es­
t.as se ampliam, .dando ori­
gem à.s Secretarias Provin­
ciaiS. Diocesanas e Paro­
quais, com várias Departa­
mentos: Vocações, Propaga­

_ção da Fé, Apostolado Leigo, 
Imprensa e Divulgação e ou­
tras. C3.da uma, em ,seu pla. . 
·no especifico' se dedk.ando 

' . ' . 
à causa de Cristo •. 

Mais Igrl'\ias 

Considerando que ~e uma 
população de 80 mil pessoas 
umente 10 mu podem assistir 

a. miss,a. dominical, pela carên· 
cia de · igrej!lS, ·sua. Exqelên­
cia elaborou 'um plano de cons 
trução Simwta.n .. ea, na maioria 
dos bairros da ci<J:a/.!e, de igre. 

jas paroquiais que possam a­
tender ao gr~de número de 
fiéis. Na Vila Maristela, no 
Jardim Aviação, no Jardim 
São Judas Tadeu, na :Vila Co. 

almas, de porta·Vóz de Cristo­
na Te!M"a. 

Padre Oslàd'o MicheJD. CCJOille'­
rador da. Catedral, joftall 

Saoerdot& PrUdeutiDD 

Regente Feijó em dia de festa 

comtnt<'lio do Seminário Me- O cliché focaliza a vizinha radas estudantis puxada~ por E dada a singular simpatia 

de seu povo e o lab:J! de 15a11 

habitantes, todo dia é festa ta 
-Cônego r.avid Freijo Peres, 
venera~d-:J Yig~rw da Ca.tedml 

de São Sebasti~ 
\'."' ....... :: 

O IMPARCIAL 

n"''t' T)'n"eoo;<>no. destl~mdo à e prospera cidade de Regente 
formação de DO'VOS sacerdo-

bandas escolares, como a que 

• FeHó, num dia festivo, com pa-. 
.... ..... k, •. f.. . .se vê na figura. 

' t • • : 'r"'" • .. . , ' · · c' · :: -· ,- Ç .;' 

EdiÇão comem~ · rativa . ao 4Gt . aniversário cie Presidente Prudente 

fte&'ente .Fe1Jó. . .. . "· 
,. .. . , ~ - i 

  

BISPO E PADRES LUTAM UNIDOS 
PELA PAZ E JUSIIÇA SOCIAL 

Partinde-do principio -d> que 

* primeira e mais necessária. 

reforma deve ser a reforma 

  

as oniens e diretrizes básicas 

para a conquista de novas al- 

mas ao seio da religião. 

Wom José de Aquino Pereira, primciro e atual bispo de 
Presidente Prndente 

interior, o Bispo Diocesano de 

Presilente Prudente, Dom Jo- 
sé de Aquino Pereira, 'vem de. 
senvo.vendo, em riimo acele- 
rato, e com reais proveitos 
para a cristandade prudentina, 
um trabalho sem paralelos jun 
to às várias classes sociais da 
Diocsse sob sua jurisdição. 
Em verdade, segunão manifes 

taram mlos eclesiásticos à 

nossa Teporcagem, Sm Exce- 
lência transformou o Palácio 

Episcora! em veriadeiro quar. 
tel géneral, de onde emanam 

  

Cômego David Freijo Peres, 

vengrardo Vigório da Catedral 

de São Sobastião 

O IMPARCIAL 

Primeiras Providências 

Primeiro bispo de uma cio 
cese racém-criada, desde logo 

tornou-se objetivo principal do 
Pastor a elevação do número 

le sacerdotes na Diocese, que 
& época de sua vinda, errm 

apenas 13 para uma população 

ce 400 mil amas. Dirigindo-se 
a outras Dioceses melhor ser- 

vidas da padres o Bispo Dio- 
cesano desde logo têve a sa- 
tisfação de para cá traz 
sacerdotes, que se dedicassem 
eos trabalhos da grande e a- 
bandonada messe. fissim foi 
que para cá viaram a Padre 
Sanches, hoje em Venceslau; 
Frdre João do Rio, coopera- 

Gor da Catedral; Osvaldo MI 

che, também ma Catedral; 

Geraho Bataglini, vigário de 
Mirante do Paranapanema; 
Antenio Condal, recentemen. 

te vindo ds Portugal e vigá- 
rio de Nossa Senhora de Fy- 
“ima: Cônego David Freijo 
Pora, vindo de Santos e vi 

gário da Catedral. Paralela- 
niente, eram tracadas es 
nhas mestras ' do plano de 

constricão do Seminário Me- 

nor Tocesano. destinado à 

formação às novos sacerdo- 
e 

Edição comemorativa ao 45º aniversário de Presidente Prudente 

tes, e cuja peura: Eudumen 

tal está hoje sendo iaiçada. 
Comciio e Plano 

Recentemente, coxo os de- 
mas bispos do Brasil e do 
munho, Dom José de Aquino 

estôva em Roma, participan- 

do da primeira fass do Con- 

cito Ecumênico convocado e 

realizado pelo saudoso Papa 
João XXHIL. Em breve, Sua 
Excelência deverá retor s 

Roma, afim Ce integrar no 

segundo perjodo de sessões 
conailiares, determinamic as 

linhas mestras das atividades 

  

Pagro João d> Rio, Secretario 
do Bispo, Vigário do Jardim 

Aviação 
pastorais da Igreja Católica. 

De cuira parte, dando cum 

prin nto ao disposto o : pela 

Confederação q pad dos 

Eispos do Brasil, está sendo 

colocaldo em prática, por tô. 

da a Diocese, o PLANO DE 

EMERGÊNCIA, para mobili- 

zação geral de tôdas as for. 
ças vivas da cristandade em 

prol da consolidação do rel- 

po de Cristo em nossa terra. 
A uma Secretaria Geral, su- 

bordinam-se Secretarias Es- 

tas se ampliam, dando ori- 

gem às Secretarias  Provin- 

ciais. Diocesanas e Paro- 
quais, com várias  Departa- 

mentos: Vocações Propaga- 
cão da Fé, Apostolado Leigo, 
Imprensa e Divulgação e ou- 
tras. Cada uma, em seu pla. 
no específico: se dedicando 

à causa de Cristo, : 
Mais Igrejas 

Considerando que Ne uma 
população de 80 mil pessoas 
somente 10 mil podem assistir 

à missa dominical, pela carên- 

cia de igrejas, Sua, Excelên- 
cia elaborou ym plano de cons 
trução simultânea, na majoria 
dos bairros da cidaf'e, de igre. 
las paroquiais, que possam a- 

tender ao grande número de 

fiéis. Na Vila Maristela, no 
Jardim Aviação, no Jardim 

São Judas Tadeu, na Vila Co. 

  

mercial, Bairro São José, Vie 

Industrial, Praça dos Piongh- 
ros, novos templos Católicas 
vão se erguendo testemunhas 
do a irreversível vocação exi 
tã do povo prugentino. 

O apoio que S. Excia. tem. 
recebido do povo de Prudente 

diagnostica o êxito e o acêria 

de sua missão ide condutor de 

almas, de porta-vóz de Cristo 
na Terra. 

  

Padro Osvaldo Micheli, coope- 
vador da Catedral, jovem 

Sacerdoto Prudentino 

  

Regente Feijó em dia de festa 

  

O cliché focaliza a vizinha 

e prospera cidade de Regente 

- Feijó, num dia festivo, com pa- 

  

  

radas estudantis puxadas por 

bandas escolares, como a que 

se vê na figura. 

  

| 

E dada a singular simpetim 
de seu povo e o Inbor de seus 
habitantes, todo dia é festa em 
Regente Feijó. 4 
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Indústria de Madeira 
. ~ 

ESQUADRIAS 
I 

ESPECIALlZADA 

R. a Felicio Tarabay, 295 .- Fone, 1197 

Caixa Postal, 832 

-

Presidente Prudente 

Ao ensejo elas comemorações da fundação da "Capital. da Alta 

Sarac:aiJana·. congratula-se oom os dignos membros do Execu" 
L.. ., ~ 

tivo e do Legislativo municipal e com o seu progressista, 
ordeiro e laborioso povo. 

I . ' • . I 

-~ .. · 
-·,_ O 11P11C11L Uicil •••antita • .. ~rsário da Presíalte Pr.._.. 

    

Inpus Tuma Lirpa. 
Indústria de Madeira 

ESQUADRIAS 

A e 
q ESPECIALIZA DA 

  

  

      

  

    

Rua Felicio Tra 995 - Fone, 1197 

Caixa Postal, 832 

“Js96Coe 

N 
Ao ensejo das comemorações da fundação da “Capital da Alta 

Sorocabana”, congratula-se com os dignos membros do Execu* 

tivo e do Legislativo municipal e com o seu progressista, 

“ordeiro e laborioso povo. 
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NATEL 

-:·; ... 

_À oportunidade do transcurso do aniversário desta cida­
de progressista e. grandiosa que é a capit.al da Alta Sorocabana -
Presidente Prudente,. que~o apresentar .meus cumprimento$ e 
minhas saudações ao povo laborioso que a construiu, aos bravos 
pioneiros que a fundaram e particularmente aos homens de in-

~ vulgar visão e. capacidade que a governam. 

Que sobre os espigões onde os lavradores deste muni­
cípio plantam a semente fecunda ~ue produz a messe farta, so-­
bre os tetos prudentinos onde os operarios transformam as ri­
quezas que dão força à economia desta cidade, sopre sempre a 
aura da prosperidade é o desejo que expresso com fervor nesta 
data festiva em que comemora Presidente Prudente o seu qua­
dragesimo sexto aniversário de fundação. 

LAUDO NATEL 
- -· lt 

· Vree-Governador do ESP 
.. l• 

> . '· 'd ' 

. .) · ,:·· 

, ; . I :-

; . • \ 

• 1 • ; ~ '• < . 

o , , ;.. '. • ~ . ., , , {:; ' 0 I 

' ··~--~--~~-------- --- ------ ------------------------------ --~ 

I 

O IMPARCIAL · : q · .. Edi.ção; comemorativa ao 46• aniversário de Presidente . Pnllelü . . . 
"'"' ' I ' •I • ; \ 

  

  

SAUDAÇÃO DO VICE-GOVERNADOR 
"LAUDO NATEL 

    

    

  

À oporiunidade do transcurso do aniversário desta cida- 

de progressista e grandiosa que é a capital da Alta Sorocabana - 

Presidente Prudente, quero apresentar meus cumprimentos e 
minhas saudações ao povo laborioso que a construiu, aos bravos 

pioneiros que a fundaram e particularmente aos homens de in= 
vulgar visão e capacidade que a governam, 

Que sobre os espigões onde os lavradores deste muni- 
cipio plantam a semente fecunda que produz a messe farta, so- 
bre os tetos prudentinos onde os operarios transformam as ri- 
quezas que dão força à economia desta cidade, sopre sempre a 

aura da prosperidade é o desejo que expresso com fervor nesta 
data festiva em que comemora Presidente Prudente o seu qua- 
dragesimo sexto aniversário de fundação. 

LAUDO NATEL 

Vice-Governador do ESP 

                

  

S 
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O IMPARCIAL " Edição, comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente
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A. criação de um segundo nos do Gbdslo e do Cientifi- teturu·, serão construidos na.- tem como slogan - - "l'orlniW hotneltS collàB pll'll 0 Brasillf . 

Ginásio Es~u~, f~i uma~- l."O, lutou a.rdnamente conlra qUêle local: 

piração perma.nente e uma um inicio c)jfJr:il e poucO aUIP- 1 - vma Biblioteca; Roger ·PeiJSke. Gaalladar de cerri*1s 
luta conBta.nte da população ptcioso. 2 - Laboratório; 
consciente/da cidade. 21 2 t llillleeãi 1 3 - Uma sala ambiente; 

.AD fim criado o Ginásio O G~ '2.'lalal!d Abbud 4 - Uma praça de Esportes, 
Estadual <~:Comendador Tan· foi ~ em 1.960 con- para tai fim já. foi iniciada 
nel Abbu<b. tando ··coaa.aa llllimlllo l6e K a . Campanha\ de çgariação de 

Um Estabelecimento de Fln- alunos ~ flmclonao- fUndos. : ·, 

sino que vem sobrepujando os do durante 1llll periocla. A Diretoria do Ginásio Co 
-demais pela disciplina ali rei- Em 1961 CICIDia9:a com 203 alu- ' men:lador T!4nnel Abbud já. 

nante. nos, t'nni ••eod!r!:a 4Cli5 :perio conseguiu com o Prefeito Mu 
Depois de um começo indecí- dos. nicipal o piso para a quadra. 

.ao e pouco frequentado o Gi- Em J962 o lldme.to de matri- além do terreno para a m es-
násio da Vila Furquim vai culados eJeonna.• para 325. per ma com o sr. Pedro Furquim. 
progredindo,· cada vez com manec:eodo ~ lt'JS dois Situação 
maior número de matricula. 

~. 

Este estabelecimento de Ensi· 

:no que atualmente se encontra 
~m . fase de grande prosperi­
dade foi uma idád.iv.a. benefi-

periodos. 

Em L863 o Giwisio Estadu.. 
al ColDfWII4adar "''almel Abbud 

recebeu a soa maior dose de 
~tric:vJadm,. caa meja CS14 • 
Junos. .......,.~ ~ 

~ente ·à ·população Estudantil os alurDi dD CWaliJ!its e 111o 
~ Região. Ginásio. :flmc:lonall13o em 3 

Diretoria i ~~~ 
A atuai Diretoria do Gina1:1io I Planos .....,_ o F'atluo 

Estadual Comendador Taamel ! QuiiDfcJirô aa: ~ as 
Abbud, D. Marta Santana Ma mesmas fii.M • • !!leJio reali­
ria da .Costa,. a responsável zadas CCDD a tr:au3ferência da 

~reta pela boa di:;ciplina da- Faculdade. filie atualm.eDle se 
quêle Eslabelecimento r-pela. · acba ·aDCDil:a. ao GiniBio Tall-: 
-escolha ,lfe professores capa- nel '\Abbad.. 
dtados ã. dar a.uta.s aos a.Iu· ' QualrdD ta1l ~ 81t .. 

i 

I !J -J 

~ 

---1 
_L.-

------------

-- -. I -

1 r1,';!j1 I -~ -I J 

) 1/f lt I{ -- -
- ---~ ---

~ "" 

O prédio do Ginásio Esta­
dual Comendador Tannel Ab­
bw:l achLSe locallzado na Vi· 
Ja Furquim, 1110 acesso da Rua 
Quintino Bocaiúva.. 

A área de localização é in- • ~ ~ •-at ~ ,.-... :;, ' • 
teiramente iluminada devendo Boger PeDske além de exi- Naasau.. Oa&ras do ...,..._ ..._ 

ser pavimentada, o que pos­
strelinente ocorrerá antes do 
Ve'tlcimento da gestão oo Pre­
feito Municipal Luiz Ferraz 
de Sampaio. 

mio pllôto d e granles bólides petaeulàla wl.tblil& sOMe-
de .Pfas .. ~-~ ~' ... 9JI~ 11M~-.~­
ro de uma campaabia de AJo.. de e ~ S... aa OIJWr.. 
~ niae~e~ · 

Prfmio de .... me.. 
Pilotando uma Ven:x Espe- Na Mia 6ltllalr& ~ ..._ 

O Glnási(, ElrtaduaJ. Comen e1a1 Jog'rOjll eonqofstar o co- toa uma Ferl'aritfDap.a.-4 
. ~ :rannel Abbud. qpe é . b\çad'e â'Oféo ·.DabaaJ!as .Torlll<: . .. ~_., , .,,, ;; 1e ... s-.L 
um dos maiores Estabeleci- ta fl6bre a perigosa pista ele Wro _,_.. 
mento de Ensino da Regilio. sete qoll6metros. perto de 

~ HI-FI 
' I' 

1 MIGIZI 
I 
I 

"i .. I 

I 

Casa especializada em artigos fills par. 
Senhoras e Cavalheiros • lovldU ~~~ra 

presentes 

• 

ASSOCIA-SE AS MANIF'HrrA- -

ÇOES DE J'OBILO, P OR OOASIAO -

DO GRATO ACONTE<JJMEN'I'O 
QUE ASSINALA A PASSAGEM 

DO QU A DRAG~SEM O ~ 

ANIVERSARIO DE FUN D ~O 

DA CAPITAL DA AllrA SOIW­

CABAN~ APRESENTANDO AO 
LABORIOSO POVO PRUDENfl,. 

NO OS 1\lAIS SINCEROS 
CUMPRIMENTOS 

---------------

O IMPAICIAL EcfiÇie COIIIIIIIOrativa ao l&t aníwersário de Presld~a Prudente 

“OColégio Estadual “Comendador Tannel Abbud” 
“é uma verdadeira instituição cultural 

A criação de um segundo 
Ginásio Estadual, foi uma as- 
piração permanente e uma 
luta constante da população 
consciento ida cidade, 

Ao fim criado o Ginásio 

Estadual «Comendador Tan- 

nel Abbud>, 

Um Estabelecimento de En- 

sino que vem sobrepujando os 

«lemais pela disciplina ali rei- 
nante. 
Depois de um começo indeci- 

so e pouco frequentado o Gi- 

násio da Vila Furquim vai 
progredindo, cada vez com 

maior número de matricula. 

dos, 

Este estabelecimento de Enst- | 
mo que atualmente se encontra 

em fase de grande prosperi. 

dade foi uma (dádiva, benefi- 

<ente à população Estudantil 
«a Região. 

Diretoria 

A atual Diretoria do Ginasio | 
Watadual Comendador Tannel 

“Abbud, D. Marta Santana Ma 
via da Costa, a responsável 

aiireta pela boa disciplina da- 
quêle Estabelecimento “ET pela) 
escolha de professores capa- | 
«itados à dar nulas sos aju- 

  

  

  

nos do Gimásio e do Científi- 

  

  
  

teluar, serão construídos nar 
quéle local: 
1 — Uma Biblioteca; 
2 — Laboratório; 
& — Uma sala ambiente; 

4 — Uma praça de Esportes, 
para tai fim já foi iniciada 

s Campanha de angariação de 
fundos. 

A Diretoria do Ginásio Co 
mendador Tannel Abbud já 

conseguiu com o Prefeito Mu 

nicipal o piso para a quadra, 

além do terreno para a mes- 

ma com o er. Pedro Furquim. 
Situação 

O prédio da Ginásio Esta- 

dual Comendador Tannel Ab- 

ud acha-se localizado na Vi- 
1a Furquim, mo acesso da Rua 

Quintino Bocaiúva. 

A área de localização é in- 

tejramente iluminada devendo 

ser pavimentada, o que pos- 
sivelmente ocorrerá antes do 

vencimento da gestão do Pre- 

feito Municipal Luiz Ferraz 
de Sampaio, 

O Ginásio Estadual Comen 
dador Tannel Abbud, que é 
um dos maiores Estabeleci- 

  

    
      

  

  

MAGAZINE 
Casa especializada em artigos fines para 
Senhoras e Cavalheiros - Novidades para 
  

tem como slogan — “Formas homens cultos para o Ehragibo. 

Roger Penske - Ganhador de corridas 
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presentes 

ASSOCIA-SE AS MANIFESTA- 

ÇÕES DE JÚBILO, POR OCASIÃO 

DO GRATO ACONTECIMENTO 

QUE ASSINALA A PASSAGEM 

DO QUADRAGÉSIMO SEXTO 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO 

DA CAPITAL DA ALTA SORE- 

CABANA, APRESENTANDO AD 

LABORIOSO POVO PRUDENEI- 

NO OS MAIS SINCEROS 
CUMPRIMENTOS 

  
  

  

O IMPARCIAL Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente
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. ~Na certeza de V'er Presidente Prudente 
· cada vez ~aior mais progress~sta -. ~ - · ·~ 

mais . evoluida formulo hoje os voto~ .. 
permanentes de sucesso à Capital da 
.Al.ta ·sorocabana com ardentes desejoa ·,· 
de ano para ano, eivada de progress~ · · 

. de realizações e de evoluçã·o do seu p~ 
vo pujante». 

cSadame útí"m·i-a deiiai · 
27 anos de trabalho em 

Pres. Prudente 
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Salve o 46.0 aniversário de . 
PRESIDEN TE PRUDENTE 

“Na certeza de ver Presidente Prudente 

cada vez maior mais progressista es 
mais evoluida formulo hoje os votos : 

permanentes de sucesso à Capital da 

Alta Sorocabana com ardentes desejom | 
de ano para ano, eivada de progresso, | ; 
de realizações e de evolução do seu po- 

vo pujante”. 

Sadame Mario iai 

27 anos de trabalho em 
Pres. Prudente 

FOTO IMPERIAL. 
Rua Joaquim Nabuco 729 - fone 14 

Cxa. Postal, 756 - Presidente Prudente 

FOTO IMPERIAL 
CINE- FOTO 
CLICHERIE * Cinegr a fi a 

Fotografias artísticas 

Reportagens fotográficas 

Clicherie completa 

FOTO IMPERIAL 
ce un dae tR 16 SR A a O MAIS COMPLETO DA REGIÃO 

senta ni VAMPARCIME MR” ” Edição comemorativa ua 4G.e aniversário de Presidento Prudente ;



II(~Pi8il lf(~% llll 

illr. OdJlo 1\nlunes ele Siqueira 

" ~nninadas as apurações do 
Jllelto de outubro de 62, foi 
100m tristeza que os pruden­
ft.inos notaram sua cidade não 
coo::~talia com repre._«entante na 

A.ssembléia. Legislativa. eil:l qqeira constitue hoje uma· das duais OOSS8.9 justas reivind!- desvalidos e propiciar um..,._. 
que nenhum eancJWato eonse- reservas polifdcas e moraill eações. co de contOrto a.o& que cllv-
guira obter o quociente neoes- cam que nossa cidade sempre Suas rea.liza.ções em Prudeo põem de poll('OS Nlcursos. 
sário para assumir tJma ca- tem contado para os momen- t(! são inoontá"V!eis. Beneméri· A cidade muito espera dn 
deíra no Palácio Ncwe de .Ju- tos dlficels por que tem pas- to, é fundador ~ Hospital jovem depu~o. E sabe qu• 
lho. Empossado. porém. o lil"- Rsdo. Eleito num clima de Nossa Senhora das ' Gra.ç~. o - ~- Por.uue o deputallo 
A~hem a r de Bar.ros. abriu-.se re.novaçã<J, que 'ex:igia rep1-e- Awd.Jiou grándemente na faz arte da cidade. Nun0a. de. 
uma vaga no Partido Republi- sentação mais efetiva da. cida.- t:onstrUção do Lar dos Mtmi· mereceu a conf1.ança que ê1e 
cano, que pôde assim guindar de, o .deputado OdUo Siqueira. nos e do Hospital dos Tuber- o povo deposita nêste instaA­
à deputação efetiva o seu pri.- prometeu. no ato de sua pos- culosos Pobres da cida.de. te. E sabe que êle serã. ra 
meiro suplente, tJr. Oãilo An· se. defender nossos ..sagrados Tem -contribuldo em tOdas as Assembléia, o procut'lldor e o 
tunes Siqueira. Interesses e fazer c.'legar, até campanhas civicas e ass!sten- porta-voz das asptrações da 

Houve um brado de aleJ.rrla às ultimas instancia.B do Le- cials que se promovem, visan- progresso e grande:T4J da Ca­
na cidade, cJUplame:nte g:rat() glslativo e Executivo Esta· do minorar o sofrimento dos pital da Alta Sorocabana. 
a todos Os que desejam o pro­
g r esso de PreSidente Pruden~ . 

Primeiro, porque nossa. vo:.; 
nllc< estaria awwmle na 1egb. 

l:J.tivo paulista. como se te­
mia a prinCipio. Segtm<Jo. por 
que essa Feria • vm; de mn 
homem que lmrelltiu -em Pru­
dente todo o seu pobmcla1 (.\e 
idealismo jcWem. e. de flõrça 
de vontade tnquebranb\vel. 

Médico hummdtA.rlo. fazen­
deiro justo e correto «nn seus 

subordina-dos, CJo dr. Odilo Sl· 

4' §'! ( i 

"ATÉ QUANDO .. . 
·1 ATÉ QUANDO? .... " 

. ·~ : 

' Em àeterminado dia, o qual 
.não interessa dizer precisa­
.rnente encontrei-me com 
11.1m bom amigo, que serurlvel­
:mente embliaga.Uo, estava fir· 
:me com as sua.s dtv·a.gaGões. 
alheio à proprie. vida. 

Naquela SUa expressão de 
elemento pertencente 11. um va­
;:go mundo d~->ya,pore.s: · -etilicos, . 

~le simplesmente dizia: -rAlé 
..quando... Até q~? ... ~. 

.eomo uma. coisa. natural. de 
;todos aquêles que vivem dez,. 
:tro desta 1da. ~ atribulada, a­
]lt'Oxlmei.me -dêle e perguntei: 
-.:- Qual o s u .problema meu 
~m amigo? O. que é q~ lhe 
aflige tanto a alma? .. . ~ 

"Com a sua cara contorcldli. 
i(ile olhou para mim e disse: 
-«> que é que você entende 
yor homem despeitado? O que 

e -que você entende por boiii!Bm 
tlJUe na giria. popular, está com 
t!i6r de eot®êlo! ••• • 

Fiquei perplexo com AAue-
•1as argumentações e entlo 

tJUde compreende~' perfe!tt&. 
:mente a vida que aquêle .bom 
~ ttmr.va.. Utna, vida clleia 

-
de espln"bos e ouh-. COisWI 
mais por cau&a do 11ex- amado . 

Hoje. Preskllate Pru.dente 
-completa o aeu quaaragésimo 
"exto ano de vida e verifica­
moa. que de fato e:sta grande 
metrópole, vem a: eoastttuin­
do num slm)lolo de abnegar 
ção. 

S.e a bist.oria. lnic.W. nada. 
tem a ver eom O· nata.licro 
desta .cidade pelo menos e­
xiste uma relaçk. mas pa.r.a 
o lado afirmaUVo. de que na 
verdade a. CapiW da. Altll 
Sorocabna., com tll ~ povo 

[§E: Mais um cinema para Prudente 
se constituida de sofrimento. . 

·Premdent.e Prudente, nascett'' • · Servida atuálmente por três 
da vontade de um povo, das CaB86 de espetáculos ~ 
afirmativas do tut.um de uma. tográficos, todOs ê:tes de prO­
gente e automl.t.icamente, da priedade do grupo PEDUTTI. 
gloriosa cola.boi'Wiçllo de tOdos, .Prudente apresta-se para Nl­

em prol de ~ . ceber, dentro em breve, mai!l 
SALVE PRESlDiiiNTE PRU~ um c1nema de alta cla.sse,''cte• 
DENTE' NO' 8EO' QUADRA~ 'Vi<to. a- pUJftnte iniciativa pa.Y­
GasiMO f!'IEX'ro IMfiYER· ticulatt .. doa homens de vi.são 

_-RIO- DB ~~ .' delta .tena Trat.a..ae do Ctne 

Ouro Branco, a ICIIC&Iizar-ae 
no - anc~a.t· ·, . térreo do Edlficto 
OURO BRANCO pra eni fase 
de CODStnlção, na confluência 
das ruas :·Siqueira Campos e 
Ru Barbosa. bem no centro da 
cidade. 

Os ~adores do gran 
di prédio !!Ao os conhecidos 
.srs_ ar-. H&rofdo Cenl.wto e 

Marcos Prado Vieir8. ~ 
Jiga.dos bá muito ao comércio 
e 1ndUBtrla de nossa cfdade, 
Sabe-se que o novo cinema te­
rá tMa.s as condlQOes de bl­
xo e beleza há muito recla­

mados pela nossa ~&çio. 
devendo constituir-se núm pcn 
to a. mais de encontro de ao&. 

11a. !IOl'ledade. :.r 1,1 \1_~"'\ 1 

Deputade Odile Siqueira, . 

nossa Vez ma As 

Mr. Odilo Antunes de Siqueira 

* Terminadas as apurações do 
leito de outubro de 62, foi 
«om tristeza que os pruden- 
«inos notaram sun cidade não 

eoatoria com representante na 

  

Assembléia eis 

que nenhum nd conse- 
guira obter o quociente neces- 

sário para assumir uma ca- 

deira no Palácio Nove de Ju- 

lho. Empossado, porém, o sr. 

Adhemar de Barros, abriu-se 

uma vaga no Partido Republi- 

cano, que pôde assim guindar 
à deputação efetiva o seu pri- 
meiro suplente, dr. Odilo Ap- 

tunes Siqueira. 

Houve um brado de alegria 
na cidade, duplamente grato 
n todos Os que desejam o pro: 
gresso de Presidente Prudente. 

Frimeiro, porque nosse voz 
não estaria ausente no legis 
lativo paulista, como se te- 

mia a principio. Segando, por 

que essa seria a voz de um 
homem que investio em Prú. 

dente todo o seu potencial de 

idealismo jovem e do fôrça 

de vontade inquebrantável. 

Médico humanitário, fazen- 

deiro justo e correto tom Seus 
subordinados, o dr. Odilo Sj- 

      
  

  

* Em determinado dia, o qual 
mão interessa dizer precisa- 

mente encontrei-me com 

mim bom amigo, que sensivel 

mente embriagado, estava fir- 
me com as suas divagações, 

alheio à propria vida. 

Naquela sua expressão de 

«elemento pertencente q um va- 
go mundo deseyapores-etílicos, 

«4le simplesmente dizia: zAté 

«quando... Até quando?...». 
“Como uma coisa natural, de 

todos aquêles que vivem den- 

tro desta vida atribulada, a- 

proximelLmei-dêle e perguntei: 

«— Qual o seu problema meu 
mem amigo? O que é que lhe 

aflige tanto a alma?...» 

Com a sua cara contorcida, 
&le olhou para mim e disse: 
«O que é que você entende 
por homem despeitado? O que 

é que você entende por homem 

aque na gíria popular, está com 

 M6r de cotovêlo?...» 
Fique! perplexo com Aque- 

“las argumentações e então 

pude compreender perferta. 

«mente à vida que aquêle bom 

semigo toveva Uma vida cheia 

“« ATÉ Ed reu 

| ATÉ QUANDO”... 
Crônica de Juarez Martins Pontes     

de espinhos e quiras coisas 

mais por causa de ser amado. 
Hoje, Presidente Prudente 
«completa & seu quagragésimo 

sexto ano de vida e verifica- 

mos que de fato esta grande 
metrópole, vem se constituin- 

do num símbolo de abnega- 
ção. 

se a tistoria inicial, nadz 
tem a ver com o natalico 
sesta cidade pelo menos e- 

xiste uma relação, mas para 

o lado afirmativo, de que na 

verdade a Capital da Alta 
Sorocabna. com o seu povo 
penemérito, com a sua vida 
rheia de esplendor, nunca po- 
derá dizer sia 
Até quando?...» 

pnfepni io  ngesPmedera 

Presidente Prudente, nascem: 
da vontade de um povo, das 

afirmativas do- futuro de uma 
gente e automáticamente, da 
gloriosa colaboração de todos, 

em prol de todos, 

SALVE PRESIDENTE PRU- 

DENTE NO SEW QUADRA- 

CESIMO SENTO ANIVER- 
RIO OR EXESTINSCIA! — 

  

queira constitue hoje uma das 

reservas políticas e morais 

com que nossa cidade sempre 
tem contado para os momen. 
tos difíceis por que tem pas- 

sado, Eleito num clima de 

renovaçãa que “exigia repre- 

sentação mais efetiva da ciga- 
de, o deputado Odilo Siqueira 

prometeu, no eto de sua pos- 

se, defender nossos sagrados 
Interesses e fazer chegar, até 

às ultimas instancias do Le- 

gisiativo e Executivo Esta- 

  

quais nossas justas reivindi- 
rações. 

Suas realizações em Pruden 
te são incontáveis. Beneméri- 
to, é fundador do Hospital 
Nossa Senhora das Graças, 
Auxitiou grandemente na 

construção do Lar dos Meni- 
nos e do Hospital dos Tuber- 
culosos Pobres qa cidade, 

Tem contribuido em tôdas as 
campanhas civicas e assisten- 

ciais que se promovem, visan- 

so minorar o sofrimento dos 

sembléia 
desvalidos e propiciar um pos 

co de contórto aos que die 
põem de poucos recursos. 

A cidade muito espera de 

Jovem deputado. E' sabe que 
o obterá. Porque o deputado 

faz arte da cidade. Nunca des 

mereceu a confiança que Gle 

o povo deposita nêste imstaa- 
te. E sabe que êle será, na 
Assembléia, o procurador e o 

portavoz das aspirações de 
progresso e grandeza da Ca- 

pital da Alta Sorocabana. 

    gere me 
  

                            

  
  

                

  

Mais um cinema para Prudente 
Servida spiimanto por três 

casas de espetáculos cinema- 

tográficos, todos êtes de pro- 
priedade do grupo PEDUTTI, 
“Prudente apresta-se para re. 
ceber, dentro em breve, mais 
um cinema de alta classe, ge- 
xido a pujante Iniciativa par- 
ticular dos homens de visão 
mento terra Trata-se fo Cine 

Ouro Branco, a localizar-se 
no andar. térreo do Edificio 
OURO BRANCO ora em fase 

de construção, ne confluência 
das ruas Siqueira Campos e 

Ru Barbosa, bem no centro da 
cidade. 

Os incorporadores do gran 

diodo prédio são os conhecidos 

srs. &r. Haroldo Cerâvoio e 

Marcos Prado Vieira, ambas 
ligados há muito so comérei» 

e ingustria de nossa cidade. 
Sabe-se que O novo cinema te- 

rá tôdas as condições de lr 

xo e beleza há muto recia- 

mados pela nossa população, 
devendo constituir-se núm pour 

to a mais de encontro de mom 
no sociedade. ij NT 

ciição comemorativa ao 36º aniversário de Presidente Prudente
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Sauda a magnífica cillade de . PRESIDENTE PRUDENTE, 

pelo transcorrer do 46.o aJJiversálio de fundação. A base do 

progresso e prosperidade de uma terra repousam de maneira 

diretamente proporcional ao amor, dedicação e ideal que l!le1l8 

filbos lhe devotam. 

A Capital da Alta Sorocabana concentra um povo laborioso 

e progressista, que nne a '· causa tia terra em uma luta comum. 
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Grande estóque de 
rações para aves 

“AGRO Arre 
PECUÁRIA 

FERRARI & CIA, LTDA, 
A Maior Casa de Produtos Veterinário e Aviário 

rococos: SALVE! esco. - da Alta Sorocabana 

97 —— 1983. 
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Sauda a magnífica cidade de PRESIDENTE PRUDENTE, 

pelo transcorrer do 4£o0 aniversário de fundação. A base do 

  

progresso e prosperidade de uma ferra repousam de maneira 
diretamente proporcional ao amor, dedicação e ideal que sems 

  

filhos lhe devotam. 

E
s
 la Felicio Idralial, 

A Capital da Alta Sorocabana concentra um povo Jaborieso 

Ena que a ato ane GU a de Te lefo ne 792 
E) 

Presidente Prudente 

|» d 

O IMPARCIAL Reão comermeratira ao. ar aniversário. de; Presidente Pradente es dq



Socieda 
, . 
IPI C de P. Prudent 

...... 
Sr. ADte.ro Moreira França. 
~.'~resi d ente da Sociedade HipiCa 

pho Arruda Oz.m.Jo.; e Joa­

quim MOO!!il'Os u .. .:;o~. re.::­
pectiva.mente l.o e :.l.o '.l.'escu­
reiros; Da. MaJ.·6 a.lda ·Ktmz. 
li, :respon.sâve:. "'..; a W.éill a 

incansável batalh....dora de tô­
das a$ horas, especlalmente 
daquelas mais d.:.fi:::eis, q~ 
tudo estava par.a. ser feito, na 
primeir a secretaria, e o Dr. 
Carlos Ferreir·a Netto como 
2.o Secretário; Amaldo Cou· 
to, Diretw Geral; ~ 
Binotti, Diretor de HiPiSmo; 
e fina.lmente como Diretor de 
Relações Pllb'icas Ophelie ~ 
Almeida Franç080. 

Conta ainda a S.H.P.P. co-m 
um C onse ~ho Dellbera.ti't'o, 
cuja presidencia Mtã entreg".le 

ao Dr. Ruy Dutra Barroso, 

<lua ~oJ. o Prea{dao.tc da Socie­

dade na g:estão anterior e a 
quem esta mUito deve, . e 
quo tem como seus oompa· 
nlveiros de Conselho oa Snrs. 
.Lzidoro Reis TeUes Dr. Alber· 

I . 

to l!,emandes, Atlaliba Pires de 
Campos, Dr-. Ennio Botelho 
Per.rone, Dr. Celscl Laet de 
'l'oledo César, João Antônio 
Del.avalle Pogetti, Dr. Wal· 
deliUIZ' F-arta Mc'ha, Eng. 

.los6 Kolody, Ce.sar Humber­
to · SalV!8.dor, Aurelino Alves 
Coiltinho e Dr. Francisco Lo­
peot. 

·Cbm wn quadro social a.in­

lia. : pequeno mas ent usiasta, 
a S.H.P.P. d~.er& ainda êste 

mês intensifioa.r sua campa. Luiz C. Ferrari1 José C.C. Fel'-

nha de sócios, ·bem como ini­
ciar as obras àe sua praça da 
esportes e sede social no ter­
reno qUe lhe foi cedido peloa 
Municipalidade e de loca.lização 
privilegiada, quer para a prá~ 

tioa do esporte, quer pela vi-

rari, Kiyoshi Yoshio, Baulo A! 

berto de Oliveira, Milton C . 
Ferrali, Geraldo Men.e.zes Sou 
za, Fortunato Machioni. An­
tonio Piasutti, Geraldo R. Sou­
za, Adolfo Muntorea.nu, Fran­
cisco de Assis Ouedes, e Adão 

são \I)anorâmica que pa!:>"Sibi- Lea-eno de Medeiros. 
lita. Fi:al às tradições d'e nossa. 

São Sócios Beneméritos, terra, pioneira em suas lnicia­
merecen~o não só as hom.ena, tivas, a S.H .P .P. se incorpo­
gens da S.H.P.P., como de to- ra às i.númeras organil!laçõee 
oo o povo de Preslalent-e Pru_ sociads e esportivas que cona~ 
dente, porque d e s'll8.9 troem a grandeza de Presidente 
cont ribuições será J!OSSiv'el â,s Prudealte que, afma.l, 6 quem 
obras, os seguint~ elementOI!I urt.ã de psrabens no trans­
de nossa Socl.~d at je: cul'BO do seu <l6.o aniversá-

Antero Moreina I<'ranÇi!o. rio. Fw\dada bá pouco mala da 
.J1Dis a.ooo. com a finalidade de 
oiilifulndlr em têrmos populares 

• ~ hiplco em tOdas as 
..- mOdalidades, a. S.ILP .P. 
,... lutando e venceQlo tõ­
._ Wi d.i.ficuldades a. f im de 
~ Presidente Prudente pos • 
..- toe uma, escola. de equitação 
~ una. sua. roo_cjd'ade pos­
.. desfruta.r o sau.dAvel e 
~vo esporte. 

Sanatório ALAN kARDEC virá solucionar 
grave problema social da região 

Bxat.a.mente por ser dlfe-­
'ti.8U.le, em seus objetivos, das 
4enU.I.IS organizações congê­
~ . e que a S.H.P.P. foi 
~derad'a lõe utilidlade pú­
btica por projeto aprovado pe-

Cãmara. Municipal desta 
~e. bem cO'Dlo mereceu 
mensagem à Câmara de S. 
Bxcia . o Prefeito Municipal. 
Dr. L~z Ferraz d;e Sampaio, 
tu. qual ' () mumcipio cede à 

Hípica uma. área localizada na 
-..na suburbana, na margem 
·•:~~~uerda da rodovia. Raposo 
"Tavares, e~ntre o DEMA e a. 
•CEGESP, a fim de que ali se 
· ~ as obras indispensáveis 

- atendimento d8S necessi.da­
tti>Ã da e:ntida.de. 

Por isto mesmo e que o 
·,.no de 19G3 marcará definiti­
WaJDente o de.stino de n.ossa 

~ooiedade-

Em ma;rço deste ano foi 
.e:leiba a nova Diretoria sõbre 
.eujos ombros pesa a rcspon­
.Wllidade de dirigir a Hipica. 
:I'W biênio 1963/6t. A frent• 
:esse grupo \:ie abnegados ep-

úraças somente a um esfor-

ço conjUlgado entre oo mento­
res da Associação Regiona.J 
E'spílita da Assistência da 25.a. 
Região, os chefes de executivos 

rr'unicipais e o povo de Pres. 
Prudente, tornou-se plenronen­
te exequível a construção de 
um sanatório para abrigo de 

doentes mentais necessi.tados 
da região. Como condutor dês­
ses entendimentos, pontifica 

c»ntnmos Moreira França, em primeira plana o presiden-
.eujo entu&asroo, firmeza de te da entidade, sr. Heitor de 
propósitoS. honestidade de 

Miran~ Sllva, apaixonado lu­
trabalho, representam a se-

dos ao Hosp. H ,gional de Ma­
rília, qne se~ ur .~ rtutava pelo a· 
tendimcnto dO!< mm1erosos ca­
sos de.ssa n .:.tu reza. Tradul'lin­
<.!'o na prát it a SUl\ férrea von. 
lttde de :>olucionar o problema., 
o sr. Heitor de Miranda Silva 

aliou-se à f n .mili~ Furquim . 
d!!la conseguindo doação de 

um terreno nas proximidades 
da Estação d~;: TTatamento de 
A.gua. na. Vila 1\lbrcondes, on· 
de ssria edificado o Sanatório. 

Construç.l.o 

tador da concretização do pro.. 
-Ctlr1Ulça do comando de uma o~ oblótáculos iniciai..:! !oram 
41retorla que deverá tornar jeto inicial e incansável ba~ ~ e rdo Vt>Jlcidos. Em 3 de ja· 

lhador da causa dos débAi" 
~cipios e capacidade de neiro do ano pasr:: ado inicia.va-

mentru:t. 
~idade um velho e a.calen· se a. construção dos paVilhões, 

1 
~ sonho de tantos pruden- A neceS"'i<b.de da constru cOm área prevista de 1.800 
lti1loa ção de um abrigo tlêsse tipo met.ro3 qualdradOB. Tõdaa as 

• Nl.o cQJlt meno entusla,t- tornava.se necesstrta e pre- exigências da moderna terapia 
1 
( ..., 8llo a.s .aeus compa.nheit"'s 

trabalha AntMio Felipe 
~. ~Pfl!Gid en te, Adol-

mente, de vez que os tut\U'Oii 

a.brigad~. A. fs.lta de um -.... 
ntórt.o, tJnb.l.m de aer eo$, 

~rl.o empregados, sa.l!l.lf de 
1'adlogr11fia, salas de; entrevis­
tu, bem equ.ipa<la& entenna· 

rias, d:ois pavilhÕffi com ca-pa.. 
cidade de 150 ).ioentes de am­
bos os ~e.xos. A obra deverá 
estar concluid.a no segundo se 
mestre do próximo ano, caso 
as dificuldades sejam supera­
das como até agora vem ocor­
renllo. 

Oontri~ 

Graças a um trabalho de di· 
vulgação do plano, mostrtm­
do a precisão do Sanatório, 
ãe.sde Jogo con..<:eguiu o sr. 
Heitor Miranda Silva c.at.alt­
~ junto de si todos os chefes 
à.e executivos e verewo:ree da 
Alta Soroca.bana voltados a 
solvência do IPI'Oblema, dêlu 

conseguindo dotaçõaB o~en ' 

tárias para vári.Of> &~WS . Ca-w­
panhas nas cldadefl foram fei­

tas, como a coleta JSi:rnples de 

contribuiçôelt e a 'Miada de !lê­

tos alUSivos fiO Sanatório. .Nil. 
t:J! ao gover1a0 do Jllll!tado 001.1-· 

seguiu-se liberação de verba 
Já destinada no ano passado. 
o que possfbilitou a expansão 
das obras. 

cA. consciêiJA."ia de estar con 
ttibuindo para minorar êsse 
grave problema. sOt'ial é que 

alimenta a. minha esperança 
e a de meua companheiros de 
diretoria. de encerrar no tem-

po previsto o plano de con01tru 
.çõ:ll;) - diSse o presidente da 
AREA à reportagem. <Temo!! 
um pugilo de homens traba­
Dla.ndo conosco. Contamos oom 

a cooperaç&o dae autorida.d.e.s 

li1a rEgillo e. principalmente. 
temos ao D09iiiO taa.o o povo 
de Prudente e cl'ladea vtz,inha6. 
Jempre atento às fll5ha.e da 

.ocledtl.de e pronto. a coibit' 
e!8M f~ Gl:ldllt e1,as ioci­

ãem> . 

. • .... RCJAl 
r4)i.: . ca•oralha 1t .. lllllvlllilft ill PNIIdl&tl Paldente 

A Sociedaie Hípica de P. Prudente 

  

pus 

Se. Antoro Moreira França, 

*eresidente da Sociedade Hipica 

Fundada há pouco mais de 

Nois anos, com à finalidade de 
«ifuandir em têrmos populares 

m esporte típico em tôdas as 

uma modalidades, a SELPP. 
mom tutando s vencendo ti 
dns às dificuldades a fim de 

«que Presidente Prudente pos- 
sm tor uma, escola de equitação 

auge tóla sua mocidade pos- 

sem desfrutar o saudável e 

«âncativo esporte, 
Exatamente por ser dife 

sente, em seus objetivos, das 

emails organizações  congê- 
seres, e que a SHPP. foi 

«eomusiderada de utilidade pú- 
Rlica por projeto aprovado pe- 
da Câmara Municipal desta 

«fdade, bem como | mereceu 

mensagem à Câmara de S. 
Jxcia. o Prefeito Municipal. 
Yr. Luiz Ferraz de Sampaio, 
ma qual o municipio cede à 
Mipica uma área localizada na 

mama suburbana, na margem 

esquerda da rodovia Raposo 

“Tavares, entre o DEMA e a 

«JEGESP, 4 fim de que alí se 
srgam as obras indispensáveis 

mm atendimento das necessida- 
des da entidade. 

E 

Por isto mesmo e que O 
apo de 1963 marcará definiti. 

aramente o destino de nossa 
“Suciedade. 

Em março dêste ano foi 
«ieita a nova Diretoria sôbre 
«ijos ombros pesa à respor 
mebilidade de dirigir a Hipica 
mo biênio 1963/64. A frente 
siêsso grupo de abnegados em- 

«oontramos Moreira França, 

sujo entusiasmo, firmeza de 

propósitos, honestidade de 
trabalho, representam a se 

surança do comando de uma 

aMretoria que deverá tornar 

srâncípios e capacidade de 

momiidade um velho e acalen- 

| Yao sonho de tantos pruden- 

Não com menos entusiss- 

Ro são os seus companheiros 

“4 trabalho Antônio Felipe 
Jwsgali, Vice-presidente, Adol- 

i 
í 

pho Arruda Campos e Joa 

quim Madairos «is sotza, tos 
pectivamente Lo e 20 Yesou- 
reiros; Da. Marga-ida Eunz 

nú, responsáve. voa hiéia o 
incansável batalhudora de tô 

das es horas, especialmente 
daquelas mais dfíceis, quando 
tudo estava para ser feito, na 

primeira secretaria, é o Dr. 

Carlos Ferreira Netto como 

20 Secretário; Amaldo Cou- 
to, Diretor Geral; Armando 

Binotti, Diretor de Hipismo; 

e finalmente como Diretor de 

Relações Públicas Ophels de 
Almeida Françoso. 

Conta ainda a S.H;P.P. com 

um Conselho Deliberativo, 
cuja presidencia está entregus 

ao Dr. Ruy Dutra Barroso, 

quo foi o Prosidente da, Socie- 
dade na gestão anterior e n 
quem esta muito deve, - e 

que tem como seus compa- 
nheiros de Conselho os Snrs. 

Ezidoro Reis Telles, Dr. Alher- 

to Fernandes, Ataliba Pires de 

Campos, Dr. Emnio Botelho 

Ferrone, Dr. Celgy Laet de 

Toledo César, João Antônio 
Delavalle Pogetti, Dr. Wal 
demar Faria Mokta, Eng. 

José Kolody, Cesar Humber- 

to Salvador, Aurelino Alves 

Coutinho e Dr. Francisco Lo- 
pes. 4 

Com um quadro social ain- 
ás pequeno mas entusiasta, 

a SE.P.P. tlgverá ainda êste 

mês intensificar sua campa- 

nha de sócios, bem como ini- 

ciar as obras de sua praça dº 
esportes e sede, social no ter- 
reno que lhe foi cedido pela 

Municipalidade e de localização 
privilegiada, quer para a prá- 
tica do esporte, quer pela vi- 

são panorâmica que possibi- 
Tita. 

São Sócios Beneméritos, 

merecendo não só as homena 
gens da S.H.P.P, come de to- 

do o povo de Presidente Pr. 

dente, porque de suas 
contribuições será possível às 

obras, os seguintes elementos 

de nossa Sociedade: 
Antero Moreira  Frantã, 

  

Luiz C. Ferrari, José C.C. Fer- 

rari, Kiyoshi Yoshio, Paulo A! 
berto de Oliveira, Milton C. 

Ferrari, Geraldo Menezes Sou 
za, Fortunato Machioni, Am 
tonio Pissutti Geraldo R. Sou- 

za, Adolfo Muntoreanu, Fran 
cisco de Assis Guedes, e Adão 
Lereno de Medeiros. 

Fiel às tradições de nossa 
terra, pioneira em suas Inícia- 
tivas, a S.H,PP. se incorpo. 

ra às inúmeras organizações 
sociais € esportivas que cona- 

troem a grandeza de Presidente 

Prudente que, afinal, 6 quem: 
está de parabens no trans- 
curso do seu 480 aniversá- 

rio. 

  

Sanatório ALAN KARDEC virá solucionar 
grave problema social da região 

  

Graças somente a um estor- 

«o conjulgado entre es mento- 
res da Associação Regional 
Espírita da Assistência da 25.4 

Região, os chefes de executivos 

municipais e o povo de Pres. 
Prudente, tornou-se plenamen- 
te exequível a construção de 
um sanatório para abrigo de 

doentes mentais necessitados 

da região. Como condutor dês- 

ses entendimentos, pontifica 

em primeira plana o presiden- 

te da entidade sr. Heitor de 
Miran'a Silva, apaixonado lu- 
tador da concretização do pro- 
jeto inícial e incansável bata- 
lhador da causa dos débeis 
mentais, 

A necessidade da constru 
cão de um abrigo têsse tipo 

tornava-se necessária o pre 

mente, do vez que os futuros 

abrigados, à falta de um sa- 
uatório, tinham de ser envia- 

dos ao Hosp. H-gional de Ma- 
rília, que se superjotava pelo a- 
tendimento dos numerosos ca- 
sos dessa natureza. Traquzin. 
Go na prática sua férrea von- 
Ludo de solucionar o problema, 
o sr. Heitor de Mirenda Silva 

  

Furquim, 
de 

aliou-se à fumiliu 
dela conseguindo doação 
um terreno nas proximidades 
da Estação de Tratamento de 
Agua, na Vila Marcondes, on- 
de soria edificado o Sanatório. 

Construção 

Os obstáculos iniciais foram 

sendo vencidos. Em 3 ds ja- 
noiro do ano pasçado iniciava- 
se a construção dos pavilhões, 
com área prevista de 1,860 

metros quairados. Tôdas as 
exigências da moderna terapia 
serão empregados, salas de 

radiográfia, salas de entrevis- 

tus, bem equipadas enferma- 

rias, dois pavilhões com capa- 
cidade de 150 Voentes de am- 
bos os sexos. A obra deverá 

estar concluida no segundo se 

mestre do próximo ano, caso 
as dificuldades sejam supera- 

das como até agora vem Ocor- 

renílo. 

Contribuições 

Graças à um trabalho de di- 

vulgação do plano, mostran- 

do a precisão do Sanatório, 
desde logo conseguiu o sr. 
Heitor Miranda Silva catall. 

zar junto de si todos os chefes 

de executivos e veremdores da 
Aka Sorocabana voltados a 
solvência do problema, déisa 

conseguindo dotações orçamen” 
tárias para vários anos. Cam 

panhas nas cidades foram fei- 
tas, como a coleta gimples de 

contribuições e « venda de sê- 
log alusivos eo Sanatório. Jum. 

tao governo Do Estado com 

verba seguiu-se liberação de 

já destinada no ano passado, 
o que possibilitou & expansão 

das obras. 

Espersaça 

«A consciência de estar com 

tribuíndo pars minorar êsse 
grave problema social é que, 

alimenta a minha esperança, 

e a de meus companheiros de 

diretoria de encerrar no tem- 

Po previsto o plano de constru 

ões» — disse o presidente de. 

AREA à reportagem. «Temos 
um pugilo de homens traba 
Nhando conosco. Contamos com 

a covperação das autoridades 

“Me região e, principalmente, 
femos ao noso laio o povo 
Se Prudente e cidades vizinhas 

sempre atento às falhas da 

sociedade e prontos a coibir 

essas falhas onde elas  inci- 
demo. 

O PARCIAL Edição comemorativa ao 46 aniversário de Presidente Pradente
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l<~ruto do alto espírito despol' Jeali7..a.çõel' que enobrecem a 

tivo dos homens de.sta terra, iniciativa privada d-e Presiden­
(l Associaçã;:, Prudentir.a de tf' Prudent-e. Guindado o time 
Esportes Atléticos - APEA à Divisão Esp-eciaJ, tornou-se 
incorpora-se hoje ao cervo de ímpresclnclivel a dOta<;il.o de 

/ 

CAGESP 
Rod. Raposo 
Tavares 
PRESIDENTE 
PRUD[NTE 

uma Praça de Esportes que se 
enquadrasse dentro do exigido 
pela Federação Paulista de Pu 

tcbol, construindo, ao mesmo 
tempo. uma sede social para 

'. 

A 

E p DE 
AO ENSEJO DO TRANSCURSO DO CG. 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇAO DA CID.ADilf 

A OAGESP FORMULA OS MAIS EFUS.lVO.'I 

VOTOS DE CRESCENTE PROSPERIDADE 

TODOS OS SETORES DA V!IDA PRUDENTIK 

NOTADAMENTE NA VIDA AGRICOLA P.AR.A: 

A QUAL DEVOTA TODA SUA ATIVIDADE. 

CAGESP AUGURA A TODO pQVO DA C&­

PITAL DA ALTA SOROCABANA, UM~ 

RO DIGNO DE POVO LABORIOSO, EM:PRE:.. 

ENOEDOR, CONSCIENTE, BAT.ALilA.DOR; 

PROGRESSISTA; O FUTURO DE PODER rz.,. 
GAR AOS SEUS FILHOS A EXUB~ 

URBE QUE E' A PUJANTE PRESID 

PRUDENTE . 

ca a 
os aficcionado do tricolor. kuções. orçadas em 

Lançadas as bases dO empre de mlhões de <:rUZeÍl'OI. ~ -

endimento, desde logo notou. €!In ritmo acelerado. CQmút •• 
se a colaboração inestimavel 
dos desnortistas locais. A.'l cons 

pode perceber no clichê acllll& 
estampado. O ronjunto ..-­
tico está em vil~$ de c:onrJuiriír.f 
enquanto que a sede 60CiaJ. ~ 
prJ.amente dita, e as a.rqaq,..­
cada8 de concreto •:81111'""'*& 
celeres para o ~ -

A maquete da sede da 

qae Uustm esta. ~ 
diz .bem do esforçO e da fJi .,. 
1t1turo que depositam os --­
torês da entidade. ~ 
diversifkada linha de ~ 
eomo nataçij.Q, futebol. 

boi cte S~Jlâo. tênis, têDi.s 
ntêaa, v~lei e basquetebol. a 
do isto se previu na CCAJii&w 
ção da sede, Na maquela t. 
a.uerda pOde-se ver o COlltjll~ll' 

socia.J, com bares, ~ 
tes, salas de jogos e baila.. 
p~ de verão, . ~ 

todas as comodidades ~ 
nas. 

Edição ~omemoratin ·-.o 46.o aniversário de Presiaeafe Pn~cleatlt 

  

       

      

Fruto do alto espirito despor 

tivo dos homens desta terra, 
a Associação Prudentira de 
Esportes Atléticos — APEA — 
incorpora-se hoje ao cervo de 

4 

    

realizações que enobrecem a 
iniclativa privada de Presiden- 

te Prudente. Guindado o time 
à Divisão Especial, tornou-se 
imprescindivel a dotação de 

34P IMPARCIAL 
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esportivo da Elia Sorocabana 

  
CAGESP 
Rod. Raposo 
Tavares 

PRESIDENTE 
PRUDENTE 

     

CAGESP 
Ã 

PRESIDENTE PRUDENTE 
AO ENSEJO DO TRANSCURSO DO 46 

ANIVERSARIO DE FUNDAÇÃO DA CIDADE, 

A CAGESP FORMULA OS MAIS EFUSIVOS 

VOTOS DE CRESCENTE PROSPERIDADE EM 

TODOS OS SETORES DA VIDA PRUDENTEXA, 

NOTADAMENTE NA VIDA AGRICOLA PARK 

A QUAL DEVOTA TODA SUA ATIVIDADE. A 

CAGESP AUGURA À TODO POVO DA Ca 

PIPAL DA ALTA SOROCABANA, UM FUFU- 

RO DIGNO DE POVO LABORIOSO, EMPRE- 

ENDEDOR, CONSCIENTE, | BATALHADOR: 

PROGRESSISTA; O FUTURO DE PODER LE. 

GAR AOS SEUS FILHOS A EXUBERANTE 

URBE QUE E A PUJANTE PRESIDENTE 

PRUDENTE. : 

  

uma Praça de Esportes que se 
enquadrasse dentro do exigido 
pela Federação Paulista de Fu 

tebol, construindo, ao mesmo 
- tempo, uma sede social para 

os aficcionados do tricolor. 

Lançadas as bases do empre 

endimento, desde logo notou. 
se a colaboração inestimavel 

dos desnartistas locais. Ag cons 

  

bruções, orçadas em centenas 

de milhões de cruzeiros, esfiia 

em ritmo acelerado, com se 

pode perceber no clichê aejmm. 

estampado. O conjunto «quai 

tico está em vias de concha 

enquanto que a sede social, game 
príamente dita, e as arquitas- 

cadas de concreto carminieam 

celeres para o acabamenta 
A maquete da sede da APEA, 

que ilustra esta reportagem, 
diz bem do esforço e da dê ne 

futuro que depositam os mem 

tores da entidade. Pratica 
diversificada linha de esportes 
tomo natação, futebol, ide 
boi de salão, tênis, tênis dm 
mêsa, volei e basquetebol, m (sm 
do isto se previu na configeme 
cão da sede. Na maquete & me 
querda pode-se ver o comjumie 

social, com bares, restaram 

tes, salas de jogos e bailes, mb. 

pendres de verão, cercado dm 
todas as comodidades magdim- 
nas. 

. Nem é por nada que o Etna 

da Prudentina exclama: Sig 

fetiz. Bou apesno, e serei até 
morrer. Z 

  

Edição comemorativa »o 46.0 aniversário de Presiuleair Pradente



• A • 

a 

Idealizado por um grupo de 
personalidades pertencentes a 

nossa sociedade, surgiu então 
através da !mobiliaria !tapo­
rã, presidida pelo Prolf. José 
Machado de Almeida, os pla-

nos para a fundação de urn 
clube re<'reativo e cultlll'al, 

destinado, às familia.s prurum 
tinas. 

Teve-se então a lembrança 
de um nome bastante suges.­
tlvo e que na verdade iria a­
gradar aos acionistas de tão 
notavel emprêsa. SAN FER­
NANDO 1)5 - 'CLUBE DE 

CAMPO. 
O inicio de tal empreendi­

mento, foi constituído num 
esforço e num trabalho.., tre­
mendo, visto a neces,s.id31:ie de 
uma incrementação dessa no­
vel idéia. 

No entanto, a ideia foi lan­
çada e hoje está se tl'~.>for­

mando numa realidade, os so­
nhos dos ideallzll!1ores do San 
Fernando 65 - Clube de Caro 
p~ 

1cras de bola ao cesto; 2 de 
voleibol; 2 de fubebol de sa­
lão, sendo que até ot fim do 

ano o <'lUbe terá o portal da 
entrada; 12 apartamentos; 
bOit-e de verão; churrascaria 
junto ao lago; 2 quadras de· 
malha; 2 quadras de bocha; 
1 ~e corcket; 1 de golfinho; 
play groUild e 1 pista de lú-· 
pica. O campo de futebol já 

está pronto e sendo usado pe 
los que desfrutam daquêle 
clube de campo. 

De:~sa forma, tudo vem de­
monstrar que de fato tal em-
preendimento nascido e desen 

volvido em Presidente Pru­

dente, em raizes solidas, mui­

to vem a <'Ooperar para o en 

grandecimento da Capital da 

Alta Sorocabana. 

o Imparcial 
ESTARA' BEM MELHOR 

F'fagr-.ante t omado no ence.rr:unento do Xll Congt•esso l\lédiro, na.s depend~ia.s do Sa.n 

Ferna.n(}o-65 Clube- de Carnpo, quando um almoço foi o.fereddo aos congrefsist~ pela 

Algumas festividades já 

tlveram lugar no recinto dês­
se clube recreativo e no pro­

ximo dia de novembro J}ar­
se-á a inauguração de 2 qua-

EM POUOOS DIAS 

l>iretoria, do Clube, onde divisamos o ' orfeã.O do Oolégio Sà() P.aulo, .que interpretou <tiver_ 

Mas mó:sioos folclóricas e foi dirigido pelo Prot. José Oa.rlos Oa.ma.rgo. 

·ães da o a e • ze nte r e 
. ' 

\ , · 

• Falar n.os soldados da Fôr~a dos milhares de habi'tantes da Ferro ~orocabana, a partir da te, 3 Sgts. Cabos 5 e 59 solda- ainda tivemos na pessoa do 
Publica sedie.dos em nossa ci- Alta Sorocabana. estação de S(;à. ~ina até Presi· dos. A Administração conta Cel. Divo Barsottl? um estu-
d.ade é falar na propria_ \"eguran O capitão Máximo é . enérgico dente Epitacio. Sua região é com 1 Capitão, 2 l.o tenentes, ~te na materia. 
ça de ·nossas famil~s e nossas brando, compreensivo, nas ho- limitada pelos · Rios I?araná Par 1 Su~tenente, 10 Sargentos, 9 Coll?- relação a outros asstm-· 

propriedades. DiuturnaJI.lente a ras certas e com os homens .cer ranapanema e do Peixe. Cabo,S e 24 soldados, homens pa tos poderimos citar a parte de 
postos prontos a. atender a qual tos como êle próprio o diz. Re HOMENS ra o serviço burocratuels, · ten· relações publicas com o povo 
quer solicitação os .. guardiães 

d:a cidade são mna garantia de 
que a· . ordem e ,o sossego publi 

co não são violados, em detri 
inento. • da cidade. A Terceira 
Companhia Independente, nesse 
aspecto, tem reali~o um tra­
balho digno tias tradições da 
Força Pííblica .. 

Comandados pelo Capitão 
Uario Maximo de Carvalho rni 

, Utar desde os 13 anos cente 
:naS ·di& soldados es,palhados pe­

la regllo velam .. pela segurança 

I . .. . ' 

~- . 

vela ao reportar um carinho· t;o. 

do especial para os assoCiados 
que lhe retribuem a atenção 

com devotamento, respeito or­
dem e acatamento às determi 

COnta . atualmente a 3.a Cia. 
Ind. com 25 destacamentos po 

liciais e um de Bombeiros, sen 
do o maior d~Jles como não dei 
xar de ser o de Presidente Pru 

do a seu cargo ainda o policia- d8. região e em particular com 
mento reprensivo e reforço a o prudentino. Temos a impres­
qualquer parte da região quan- são de estarmos perfeitamente 
do necessário. Está atualmente entrosados existindo exceliente!> 
a Terceira Companhia Ind. com relações entre civis e milita.. 

nações. dente cujo efetivo é de um 371 homens, no totaL res. Para tanto temos fonna-
AREA S~gento e 2 Cabos e 61 solda BATALHAO do, ;principalmente por inter ~ 

A Teroeira Compatihia Inde- dos. Cogita-se de transformar a 3.a · médio do $pOrte, uma' a.miza.-
pendente foi criada pelo Decre O destacamento de Bombei- Cia. Ind. em Batalhão. Para tal de solida e insofismável atra.-

t(, Lei n.o 14.162, de dé Agosto ros 
1 

conta com · 12 homens. já foram elaborados planos vés de campeonatos :Internos 
de 1.944. .Além dos destacamentos temos que foram encaminhados a Al- dos militares, convidando e ta­

Sua area de jurisdição abran ainda a G. M:. do Presídio Re- ta Administração da P. P ., des zend.o questão da participação 
ge V8ISta extensão. Ao longo gional J!e :;'Pre!!itlente \,VenceS' de o meio do exarcicio próJ:i- . de civis, integrando nossas e­
da Via férrea da Estrada de la~ oom um éfettVo de 1 Tenen mo•passado. Ha poucos dias quipes. ) 

~ . ( . 

Ementa O pi 

Iae: 

Cena SD Sam 
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mo a Ar erram 

Flagrante tomado no encerramento do XII Congresso Médico, nas dependencias do San 
Fernango-65 Clube de Campo, quando um almoço foi oferecido aos congrepsistas pela 

Diretoria do Clube, onde divisamos o orfeão do Colégio São Paulo, que interpretou diver. 

mónio f 
mando 65 - 

  

Idealizado por um grupo de 
personalidades pertencentes a 

nossa sociedade, surgiu então 
stravés da Imobiliaria Itapo- 
rã, presidida pelo Prof. José 
Machado de Almeida, os pla. 
nos para a fundação de um 

clube recreativo e cultural, 

destinado, às familias pruden 

tinas. 

Teve-se então a lembrança 
de um nome bastante suges- 
tivo e que na verdade iria &- 
gradar aos acionistas de tão 

notavel emprêsa. SAN FER- 

NANDO 65 — CLUBE DE 

CAMPO. 

O início de tal empreendi- 

mento, foi constituido num 

esforço e num trabalho” tre- 

mendo, visto a necessidade de 

uma incrementação dessa no- 
vel idéia, 

No entanto, a ideia foi lan- 

cada e hoje está se transtor- 
mando numa, realidade, os so- 
nhos dos idealizadores do San 

Fernando 65 -—— Clube de Cam 
pa 

Algumas festividades já 
tiveram lugar no recinto dês. 

se clube recreativo e no pro- 
ximo dia de novembro far- 

se-ã a inauguração de 2 qua- 

CLUBE 
DE, CAMPO 

gras de bola ao cesto; 2 de 

voleibol; 2 ge futebol de sa- 

lão, sendo que até o fim do. 
ano o clube terá o portal da 
entrada; 12 apartamentos; 
bolte de verão; churrascaria 

junto no lago; 2 quadras de: 
malha; 2 quadras de bocha; 
1 de corcket; 1 de golfinho; 
play groung e 1 pista de h$- 
pica. O campo de futebol já 
está pronto é sendo usado pe 
los que desfrutam — daquêle 
clube de campo. 

Dessa forma, tudo vem de- 
monstrar que de fato tal em- 
preendimento nascido e desen 

volvido em Presidente Pru- 
dente, em raizes solidas, mui- 

to vem a cooperar para o em 

grandecimento da Capital da, 
Alta Sorocabana. 

  

O Imparcial | 
ESTABA' BEM MELHOR 

  

EM POUCOS DIAS 

  

“as músicas folelóricas e foi dirigido pelo Prof. José Carlos Camargo. 

I     

Os guardiães da ordem dizem presente 
SO ga 

| Falar nos soldados da Fórca 
Publica sediados em nossa ci- 

- dade é falar na propria seguran 
ca de nossas famílias e nossas 
propriedades. Diytumamente a 
postos prontos a atender a qual 

quer solicitação os guardiães 
da cidade são uma garantia de 
que a ordem e o sossego publi 
co-não 'são violados, em detri 

mento: da cidade. A Terceira 
Companhia Independente, nesse 
aspecto, tem realizado um tra- 
balho digno tias tradições da 
Força Pública. 

Comandados pelo Capitão 
Mario Maximo de Carvalho mi 

, Mitar desde os 13 anos cente 

nas de soldados espalhados pe- 

im região velam pela segurança 

IMPARCIAL 

dos milhares de habitantes da 
Alta Sorocabana. | 

O capitão Máximo é enérgico 
brando, compreensivo, nas ho- 
ras certas e com os homens cer 
tos como êle próprio o diz. Re 

vela ao reporter um carinho to- 

do especial para os associados 
que lhe retribuem a atenção 

com devotamento, respeito or- 
dem e acatamento às determi 
nações. 

AREA 
A Terceira Companhia Inde- 
pendente foi criada pelo Decre 

to Lei no 14.162, de dé Agosto 
de 1.944. 

Sua area de jurisdição abran 

go vasta extensão. Ao longo 
da Via férrea da Estrada de 

mp NE essas 

Ferro Sorocabana, a partir da 
estação de Sta. Lina até Presi- 
dente Epitacio. Sua região é 
limitada pelos Rios Paraná Pa- 
ranapanema e do Peixe. 

HOMENS 
Conta atualmente à 3a Cia. 
Ind, com 25 destacamentos po 

líciais e um de Bombeiros, sen 
do o maior deles como não dei 
xar de ser o de Presidente Pru 

dente cujo efetivo é de | um 
Sargento e 2 Cabos e 61 solda 
dos: o 

O destacamento de Bombei- 
ros, conta com 12 homens. 
Além dos destacamentos temos 

ainda à G. M. do Presídio Re- 
gional Je Presidente | Wences 
lau-com um efetivo de 1 Tenen 

  

Edição comemorativa ao 46º 

te, 3-Sgts. Cabos 5 6 59 solds- 
dos. A Administração conta 
com 1 Capitão, 2 Lo tenentes, 

1 Subtenente, 10 Sargentos, 9 

Cabos e 24 soldados, homens pá 
ra o serviço burocratueis, -ten- 

do a seu cargo ainda 0 policia- 

mento reprensivo e reforço a 
qualquer parte da região quan- 

do necessário, Está atualmente 

a Terceira Compénhia Ind. com 
371 homens, no total. 

BATALHÃO 

Cogita-se de transformar a 34 
Cia. Ind. em Batalhão. Para tal 

já foram elaborados planos 
que foram encaminhados a AL 
ta Administração da P. P., des 

de e meio do exercício próxi- 

mo passado. Ha poucos dias 

aniversário 

“eba ig 

  

ainda tivemos na pessoa do 

Cel. Divo Barsotti? um estu 
dante na materia. 

Com relação a outros assun.. 
tos poderimos citar a parte de 
relações publicas com o povo 

da região e em particular com 

o prudentino. Temos a impres- 
são de estarmos perfeitamente 

entrosados existindo excelentes 

relações entre civis e milita- 

res. Para tanto temos forma 
do, principalmente por inter- 

médio do esporte, uma amiza- 
de solida e insofismável atra- 

vés de campeonatos internos 
dos militares, convidando e fa- 

zendo questão da participação 

de civis, integrando nossas e 

quipes. |) 

de Presidente Prudente
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~ â · d o da Si I v a à 
PIT AL DA ALTA SOROCABANA-

Ao alvorecer do novo século, .quarido a era das ccmqu;s .. 
~as espr .a~a nowas pij s e bmaaca~s para a wilia a a, os 
pione rus 'mpavi os, eaire 1 aram a selva igno a e oaram 
uaüa JJova cidade, ca·iando uma ~íviiízação poderosa extre- . 
mo oesie óo Estado de São Paulo. 

Passados quarenta e seis anos· 9 quando novam e Pre­
sidente Prddente ccmemora e f~steja o seu aniversário de 
fundaçã~, q~ero saudar os dirigentes e o poto desta cidade 
prospera e desenvolvida~ 

flesfa saudação vai meu ciesejo de prosperidade confi· 
nua para este n1unicipio, justamente quando novas co isfas 
estão no horizonte anunciando o adwento de uma era de in· 
dusfrialização para esta autentica ·mgfropole do llinlerland 
paulista. 

a) Ennes Candido da Silva 
Vice-Presidente do m reformo Municl~f31 do PTB 

I 

~~==========~========================= 
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Ennes Cândido da Silvaàã 
— CAPITAL DA ALTA SOROCABANA -—— 
Pq E 

      

  

  

  

   
“ Ro alvorecer do novo sécuio, quando a era das conquis- 

fas esprajava novas pussibiiidaues para a vida humana, os 

pioneiros inpavidos, enfrentaram a seiva iguota e fundaram 
uma nova cidade, criando uma civilização poderosa no exire-. 
mo cesie do Estado de São Paulo. 

Passados quarenta e seis anos, quando novamente Pre- 
siiente Prudento comemora e festeja o seu aniversário de 
fundação, quero saudar os dirigentes e o povo desta cidade 
prospera e desenvolvida. : 

Hesta saudação vai men desejo de prosperidade conti- 
nua para este municipio, justamente quando novas conquistas 
estão no horizonte anunciando o atlivento de uma era de in- 
dustrialização para esta autentica metropole do hinteriand 
paulista. 

2 a) Ennes Gandido da Silva 
Vice-Presidente do Di reforio Municipal do PTB 
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FUTURO 

Aposentadoria 

Lucro Certo 

Boi 

Conheça o Plano 

Ko Po To; O, 
COBP. AGRO - PASTORIL | 

INDUSTRIAL X.P.T. 0. 
AGÊNCIA EM 

Presidente Prudente — Av. Brasil, 108   
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  ATITORIDAD

ES CrvIS, o 

EOLESIASTI
NAS. E AO BURIVSU 

vavo PRUDENTINO 
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:··A Associação dos B(rbeiros 
como as dema.ilil entidad~: teve;' 
os seus altos e b<..ixos,/ isto é., 
projeta-se e cai. 

Mas o dinr.mismo de uma 
~tTande Diretoria, fêz-se sentir 
os seus esforços, levando esta 

·Entidade ao Cenário Prudentino 
:equiparando-a às demais clas-
ses trabalhadoras de Nossa Ci· 
dllde. 

Apesar da inatividade duran 
>ie longo tempo esta Associação, 
canhou ímpeto com o apareci­
mento de uma Diretoria dinâ­

mica, que soube lutar pelos 
.seus interesses harmoniosamen­
te. 

A atual Diretorla desta tão 

nobre classe, está assim consti­
tuída.: 

Presidente:- Francisco Gaza­
bine. 

Vice Presidente:- Augusto Cé­
sar Carrera. 

l.o Secretário:- Pascoal Ciam 
bronL 

2.o Secretário:- João Godini 
l.o Tesoureiro:- João Baptis-

ta. A 

So 

a s a . 

·. r· 
I I ' . . . 

2.o Tesoureiro:.::_ Elias EaJl>tis 
ta. \ ; 1 : 

' ' 
i ltEALIZ~ÇOES:-

Uma das realizaçõJs de mé­
rito desta entidade foi -o entro-

O Prof:ssor de Historia Uni· 
versa!, Julio Cés::J.r de Melo e 
Souza, numa conferência públi­
ca, dissertou seus pontos de 
vista, eliás certos, de que todas 
as guerras são perdida.s por 
quém as inicia, p310 pais que 

i sainento dos cai:Íelereiros da ci-: 
I . 

à~e, desta.candÇ>-Se a unida4e; 
da classe. 

PLANOS PARA O FUTURO:­

.. Amp~o da Biõliotéca · Pa-

ra ·O. mel~or desenvolvimento 
cultural dpsta il~tre Entiàade. 

SegUro p:u-a os Associa,dos:­
Um plano que sem dúvida al­

&urna deverá se concretizar, u-

.. ~.,-_r ... ,~. 
------------~~ 

toma tal iniciativa; que o agre- J@~~a ~~~]~ 

dido no final da peleja é sempre 
quem vence. Disse que não CO· mente com as forças dos maus, portar o tempo ·necessário que 
nhece excessões à essa regra. mas essas forças se•ndo egoístas dure. 

Vimos em nosso século, a 
Alemanha, que era tida como 
iuvencivel, começar grandes 
guerras, que por ela foram per 
didas; a Italia que atacou a 
Abissínia, e que no fim, foi por 

ela vencida; o Japão que inva­

diu a China .sem recursos, • foi 

pela mesma vencido. 

Os homens culPados que co­

meçam a guerra, contam só-

,., 
( , 

e por isso desorganizadas, são No final o _agredido é quem 
incapazos de continuarem com termina vencendo a guerra, mes 
sua obra desordeira. Sua desa- mo que no começo perca algu­
gregação e meldf!4e não pode mas batalhas no decorrer de 
durar muito. Ao contrário disso, grande campanha. 

as vitimas da agressão contam A vitoria do mal é passageira, 

sempre com a simpatia e res- porque contra ele reagem 

peito d!IJS nações bõas e justas, as vitimas, até sufraga-lo; mas 

e estes são sempre for..es e or- a vitoria do bem é definitiva, 

ganizados, para ajudar na vito- porque produz o bem para to­

ria final do agredido, sem im- d$. No curso da historia, os 

• 
• I 

Nesta data que considero de felic=dada e jubilo, cu pri­

mento como profissiona~ de medicina e como cidadão ligado a 

esta terra que aprendi a estimar como sa minha fosse, as auto· 
ridades de Presidente Pr11dente, o povo bom e trabalhador des· 

ta grande cidade e os visitantes que hoje alegram a ruzs. 

.. 

Que aque!a audacia caracteristica dos primeiros povoado­

res que enfrentaram o bruto sertão para cr"ar uma cidade com 

traços novos e e:]vilização pujante possa ser o espirito de entu· 

siasmo que presida sempre ao destino futuro de President-e Pru· 
dente. 

a) DR. CIDONIO LEMOS JARDIM 

O IMPARCIAL Edição 

.; 

ma vez que a vida prbfissionala: 
' • I ! . 

de um barl:ieiro é árdj a e durl\.; 
Construç2o de Um.à Coopera-: 

tiva:- Parà a estabtlização do 
preços. 

pafses reduzidos na condição 
de coloniRs, reagem até o dia 
de conquistar sua independen­
cia. Aqui entra um fator impor 
tante: Os indígenas do Brasil, 
os pele-vermelhas dos Estado 
Uzüdos e ra:Ças primitivas, ja­
mn.;s pod"rão reconquistar sua 
independência, mas isso se cor­
rige nas gerações futuras. Seus 
Espíritos renascem com os fi­

lhos dos novos habitantes, que 
terão o previlegio de educa-los, 
ama-los em seus próprios lares 
e escolas. A Justiça Perfeita se 
cwnpre no decorrer do tempo. 
As vitimas misturam-se com 
seus agressores, formando uma 
nova civilização completamente 
independente. Foi o que aconte 
ceu com todos os pafses da 
América, hoje independentes de 
Portugal, Espanha e Inglaterra. 
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A Associação dos Bgrbeiros 
como as dermaisientidades; teve 
'os seus altos e baixos isto é, 
projeta-se é cai. 

Mas o dinemismo de ums 

grande Diretoria, fêxse sentir 
os seus esforços, levando esta 

Entidade ao Cenário Prudentino 
tequiparando-a às demais clas- 

ses trabalhadoras ge Nossa Ci- 

dade. 

Apesar da inatividade duran 
te longo tempo esta Associação, 

ganhou ímpeto com o apareci- 

mento de uma Diretoria dinã- 

mica, que soube lutar pelos 
seus interesses harmoniosamen- 

te. 
A atual Diretoria desta tão 

nobre classe, está assim constt- 

tuida: 

Presidente:— Francisco Gaza- 

bines 

Vice Presidente:— Augusto Cé- 

sar Carrera, - 

10 Secretário:— Pascoal Ciam 
bront 

20 Secretário:— João Godint 
Lo Tesoureiro:— João Baptis- 

ta. A 

Com a nova 
F 

  it 

  

REALIZAÇÕES:— 
Uma das realizaçõos de mé- 

rito desta entidade foi -o entro- 

 BDiret: 
samento, dos. cnlelereiros da ci: 

  

"Jánão, destacando-se .a unidade; 
da classe. É 
PLANOS PARA O FULURO-— 

--Atopllação da Bibliotãcs - Par 

ra o melhor 

cultural desta ilustre Entidade. 
Seguro para os Assotiados: 

Um plano que sem dúvida al- 

guma deverá se concretizar, u- 
   

  

desenvolvimento | ma vez que a vida profissional! 

ceu a Associação dos Barbeiros 
ria da Classe 

  

a    

de um herbeiro é É e durar 
Construção: de timá, Coopera- 

tivai— Pará a estabilização do 
preços, i 

  

O Professor de Historia Uni- 

versal, Julio César de Melo e 
Souza, numa conferência públi- 

ca, dissertou seus pontos de 
vista, aliás certos, de que todas 

as guerras são perdidas por 
quem as inicia, pelo país que 
toma tal iniciativa; que o agre- 

dido no final da peleja é sempre 
quem vence. Disse que não co- 
nhece excessões à essa regra. 
Vimos em nosso século, a 

Alemanha, que era tida como 

invencivel, começar grandes 

guerras, que por ela foram per 

didas; a Ttalia que atacou a 
Abissinia, e que no fim, foi por 

ela vencida; o Japão que inva- 
diu a China sem recursos, - foi 
pela mesma vencido. 

Os homens culpados que co   meçam a guerra, contam só 

A Justiça Perfeit 

  

  

  I 
mente com as forças dos maus, 

mas essas forças sendo egoistas 

e por isso desorganizadas, são 

incapazas de continuarem com 

sua obra desordeira. Sua desa- 

Eregação e mejdeno não pode 

durar muito. Ao contrário disso, 

&s vitimas da agressão contam 

sempre com a simpatia e res- 

peito das nações bôes e justas, 

e estes são sempre fories e or- 

ganizados, para ajudar na vito-   

JOSE” SENA 
portar o tempo necessário que 
dure, 

No fina o agredido é quem 
termina vencendo a guerra, mes. 

mo que no começo perca aigu- 

mas batalhas no decorrer de 
grande campanha. 

A vitoria do mal é passageira, 

porque contra ele 

as vitimas, até sufraga-lo; mas. 

a vitoriã do bem é definitiva, 

porque produz o bem para to- 

reagem 

ria final do agredido, sem im-dos. No curso da historia, os 

  

Saudação do Dr. Cidonio Lemos 

países reduzidos na condição 

de colonias, reagem até o dis 
de conquistar sua independen- 

Cia. Aqui entra um fator impor: 

tante: Os indigenas do Brasil, 

os pelevermelhas dos Estados 

Unidos e raças primitivas, ja- 
mais poderão reconquistar sua 

independência, mas isso se cor- 

rige nas gerações futuras, Seus 

Espiritos renascem com os fi- 

lhos dos novos habitantes, qua 

terão o previlegio de educa-los, 
ama-los em seus próprios lares 

e escolas. A Justiça Perfeita se 
cumpre no decorrer do tempo. 

As vitimas misturam-se com 

seus agressores, formando uma 

nova civilização completamente. 
independente, Foi o que aconte 

ceu com todos os países da 
América, hoje independentes de   Portugal, Espanha e Inglaterra. 

  

    
  

do, 

  

Nesta data que considero de felicidade e jubilo, cumpri- 

mento como profissional de medicina e como cidadão ligado a 

esta terra que aprendi a estimar como se minha fosse, as auto- 

ridades de Presidente Prudente, o povo bom e trabalhador des- 

ta grande cidade e os visitantes que hoje alegram as ruas. 

Que aquela audacia caracteristica dos primeiros povoado- 

A res que enfrentaram o bruto sertão para criar uma cidade com 

traços novos e civilização pujante possa ser o espirito de entu- 

| siasmo que presida sempre ao destino futuro de Presidente Pru- 

  

  
  

dente, 

a) DR. CIDONIO LEMOS JARDIM 

E É 
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Saudação do 
Deputado Federal I U I,. A-M-A R 

lenho mu~ios am•gos em Presiaente Pruoente .. Grangeei 
não com promessas, ~uê nao as fJz, mas com a adm1raçao · • 
cera pela claade que constru· am, desde a ptimeira vez !Ue tive 
a ventura de avistar a capita~ da Alta Sorocabana. 

Essa amizade, alicerçada numa democratica campa 
eleitoral, venho evidenciar perante mim, que Presidente Prud -
te é uma terra de generosidade e grandeza, habitada por um pov 
.que tem por lema o trabalho. 

ConYenci-me desde esses dias de jornada eleitoral da wer­
dade dessa difiqição abraçada pelos Prudentinos. 

E hoje, quando a cidade se engalana, quando seus dirige 
tes se levantam e seu povo se concentra para comemorarem to­
dos, com jubilo, a festa do 46. Aniversário de Fundação, que 
esperar também, me seja dada a Hon~a de Comunicar com os 
Prudentinos altivos, a alegria comum, coparticipando do se i­
mento geral de euforia pe. o transcurso de uma efemeride tã 
significativa, fazen o voto na a aue a cidade progrida sempre, 
como legitima Capital da Alta Sorocabana. 

BRASILIA, 14 D·E SETEMBRO DE 1.963 , 
'(asa)' RUI AI ARAL: r 

- - --- ---- -~ depufaélo federal -- --- - -' 

L 

1----------------------------------- P~------------ -- ---~ 
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Deputado Federal RUI AMARAL 
Saudação do | 

  

  

        

  

  

Tenho muitos amigos em Presidente Prudente. Grangeei-os 
não com promessas, que não as fiz, mas com a admiração sin- 
cera pela ciúade que construiram, desde a primeira vez que tive 
a ventura de avistar a capital da Alta Sorocabana, 

Essa amizade, alicerçada numa democratica campanha 

eleitoral, venho evidenciar perante mim, que Presidente Prudea- 
te é uma terra de generosidade e grandeza, habitada por um povo 
que tem por lema o trabalho, 

Convenci-me desde esses dias de jornada eleitoral da ver- 

Gade dessa difinição abraçada pelos Prudentinos. 

E heje, quando a cidade se engalana, quando seus dirigen- 
tes se levantam e seu povo se concentra para comemorarem to- 
dos, com jubilo, a festa do 46. Aniversário de Fundação, quero 
esperar também, me seja dada a Honra de Comunicar com os 
Prudentinos altivos, a alegria comum, coparticipando do senti- 
mento geral de euforia pelo transcurso de uma efemeride tão 
significativa, fazendo votos nara que a cidade progrida sempre, 
como legitima Capital da Alta Sorocabana, 

BRASILIA, 14 DE SETEMBRO DE 1.963 | 
(as) RUI AMARAL Ea 

fi deputado federal TT" 
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t pe. dias 
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. LIQUIDIFICADORE$ __ 

- . GÊLADÊIRAS 

COLCHõES DE MOLA . 

. ~QUINAS DE CO~T~RA · __ 
tNc;ERADEIRAS . ' -

FOGõES - _RADIOS 
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~ i 
; 

t 
' 

DE 

Martinho Krassuski 

BICICLETAS . . 
MAQUiffAS DE LAVAR ROUPA ·c 

"PRIMA" 

Representante das melhorEs 
bicicletas do mundo : 

CALOI - MONARK 
GORICKE· 

KISI OIS 
I I ~ ETIS 

QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA ~ 

DE 14 DE SETEMBRO, SE CONST.I· _ 

TUAM~ DE ANO PARA ANOJ NO MARCO 

DE fÉ E ESPERANÇA NUM PGlf\ViR 

VENTUROSO, DO PUJANTE, ORDEIRO 

e PROGRESSISTA POVO DA CAPITAL 

'A ALTA SOROCABANA. 

KISI OIS 
BICICLETAS 
ATACADO E A VAREJO 
VENDAS A PRESTAÇÃO 

I Rua Rui Bar osa, 135 - Caixa Postal, &13 
I fones,_ 10J e 108 - PRESIDENTE PRUDENTE 

s 

Salve o· 46.0 aniversário da cidade 
. ' 

Edição comemorama . a• : · ,4.6.o·~asârio de Pftsidente Prudeate / 
' ... ~ .. :; "'k-" ' 

RÁDIO - VITROLAS 
— LIQUIDIFICADORES 

GELADEIRAS 
(COLCHÕES DE MOLA 

KASA DAS 
B ; C F C L E | Õ ç MÁQUINAS DE COSTURA 

ENCERADEIRAS | 
FOGÕES — RÁDIOS 
BICICLETAS 

DE MAQUINAS DE LAVAR ROUPR | 

Martinho Krassuski rr 

  

picas do mundo] RASA DAS 
onore | BICICLETAS 

KASA DAS [sas 
E i h j ú LE | |] S Rua Rui Barhosa, 135 — Caixa Postal, 613 

Fores, 107 e 108 — PRESIDENTE PRUDENTE 

QUE AS ALEGRIAS DESTA DATA g 

DE IA4 DE SETEMBRO, SE CONSTI- ç fi | Ê 

TUAM, DE ANO PARA ANO, NO MARCO 

DE FÉ E ESPERANÇA NUM PORVIR Ip | C | l L F | ) ç 

VENTUROSO, DO PUJANTE, ORDEIRO 

E PROGRESSISTA POVO DA CAPITAL 

VA ALTA SOROCABANA. 

Salve o h6.º aniversário da cidade 

- O IMPARCIAL Edição comemorativa -a6:.46.0:ativersário de Presidente Prudente ( 
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- .. TODO O ESTADO DE SAO PAULO VIBRA DE ALEGRIA 

.t. 
10 VER TRANSCORRER MAIS UM ANO DE REALIZA· 

CõES FECUNDAS, DE PROGRESSQ, DE URBANIDADE, .. 
NA CAPITAL DA ALTA SOROéABANA. PRESIDENTE 

t PRUDENTE É ORGULHO DO POVO BANDEIRANTE DO . ' 
-ESTADO LIDER. E' TAMBEM ORGULHO DESSA REGIÃO E 

' 
COMO DELA FAZEMOS PARTE, SEN'il OS O DEVER Cí-

VICO DE PRESTAR AQUI NOSSA HOMENAGEM AO PO· 

·vo PRUDENTINO AO ENSEJO DESSA GRATA EFEMÊiile 
' 

DE, O 46.o ANIVERSÁRIO DA CIDADE DE PRESIDEH";:E 

PRUDENTE, CAPITAL DA ALTA SOROCABANA. 

AS.) SEBASTIÃO FURLAN 1

' 

PREFEITO 

\ 
< 
I 

·, 

'· 

i 
; 

i 

SEBASTIAO FURLAN 
·~~t., ~ ,z;... ... ~~ ' . 
1 

' Prefeito Municipal
1 

.. 
l 

Edição ~~~~~orativa .ao· .46.o aniversario d~ Presidente Prudente - ~ 
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HOMENAGEM DE 

Marabá Paulista 
4 

Pres Prudente 
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TODO O ESTADO DE SÃO PAULO VIBRA DE ALEGRIA 

. MO VER TRANSCORRER MAIS UM ANO DE REALIZA- | 

€ GÕES FEGUNDAS, DE PROGRESSO, DE URBANIDADE, 

k * NA CAPITAL DA ALTA SOROCABANA. PRESIDENTE 

| PRUDENTE É ORGULHO DO POVO BANDEIRANTE DO 

ESTADO LIDER. E' TAMBEM ORGULHO DESSA REGIÃO E 

* COMO DELA FAZEMOS PARTE, SENTIMOS O DEVER Cí- 

  

É VIGO DE PRESTAR AQUI NOSSA HOMENAGEM AO PO. e RE 

€ VO PRUDENTINO AO ENSEJO DESSA GRATA EFEMÉRI: |, abs. SEBASTIAO FURLAN | 

di DE, O 46.0 ANIVERSÁRIO DA CIDADE DE PRESIDENTE à! Prefeito Municipal 

PRUDENTE, GAPITAL DA ALTA SOROCABANA, 

AS.) SEBASTIÃO FURLAN 

PREFEITO 

e
n
 
e
s
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Fornece-se 

pedra aparelhaia, 

marroata e bruta. 

Peilra para 

  

Nos 1,2 e 3. 

| 

Escritório: 

Rua Siqueira Campos, 602 - Fone, 1197- Cx. 832 
| 

VDD9999O 

    
    
   
   

    a 

Participando dos festejos comemorativos do 48.0: aniversário 
da fundação da Ea da Alta Sorocaba, PETRUM TUMA LTDA. 

DPDOS a 

      progressos para “dgrândeza do “nobso. Povo; as E) Estado -     augura aós pradeniinos 168 nais ardorosbs votos/ de. consieies as 
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lepresentando o pensamento e o sentir do povo Anhu­
mease, sente nas suas origens historicas a ligação dos pri­
meiros teapos com Presidente Prudente, quero enviar, em meu 
nome pessoal e todos os municipes, nesta data que para n6' Iam· 
bém ., lestiwa e cara, minha saudação mais viva ao povo, às au­
toridades da C8pftal da Alta Sorocabana. 

:Esta saudação é ditada pelas tradições mesmas= dos habJ.. 
tantes deste pmpero município de Anhumas, que pela segunda 
vez, telllll a honra de governar, e cuja origem se insere, nos pri­
monr~ da comUDa . de Presi~ente Prudente, quando a mata vir· 
gem .._illaYa -estas regiões, ·hoje transformadas pela força dO 
llrapa t.uo ·• ierras produtivas e benfazejas. 

SEGUNDO MANOEL GARDIN 
Pref. Municipal 

l 

l 

: .,.., -. 
:; :;_ . 

, ) 

.. 
'f' 

. -- -- -~---- -------------------- ------------------------------------1 .1 

- ~ _. •.. .,.·_ , atiJa ·• • 'lldmsárle de....._,, Pnideife-

  

    

Representando o pensamento e o sentir do povo Anhu- 
mense, que sente nas suas origens historicas a ligação dos pri- 

meiros tempos com Presidente Prudente, quero enviar, em meu 
nome pessoal e todos os municipes, nesta data que para nós tam- 
bém é festiva e cara, minha saudação mais viva ao povo, às au- 
foridades da Capital da Alta Sorocabana. 

Esta saudação é ditada pelas tradições mesmas dos habi- 
tantes deste prospero municipio de Anhumas, que pela segunda 
vez, tenho a honra de governar, e cuja origem se insere, nos pri- 
mordios, da comuna de Presidente Prudente, quando a mata vir- 
gem dominava estas regiões, hoje transformadas pela força do 
braço humano em terras produtivas » benfazejas. 

SEGUNDO MANOEL GARDIN 
Pref. Municipal REGÁICA. 
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( Prédio Própl"io ) 

AV. M ~ L EO L I, 1 ~ 3 
O ~f, 408 - C IX SI t, 68 

P ESIOEt~TE P UD t TE 

SOLAS. - ~AQUETAS- CORTES- · FôRMAS- ARREIOS. 

SELARIA - SAPATARIA EM. GERAL 

GRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS, MALAS E PASTAS 

· VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS PARA CAVALHEIROS 
. ' ' 

·· · ·· · · ;FABRICAÇ.ÃO PROPRIA· E DAS MELHORES PROCEDENCIAS 
. ' .; : :ARTIGOS .PARA ESPORTE 

./ ! ' . . t i 
I : l ! . / 

, ! . 

Não caio não ! 

A sela é 

REISI! ••• 

..j/ 

: ' 

dto povo prmdentino 

pelas alegcias do 46.0 

aniversário. nossos mais 

sinceros cump~imentos por 

mais um ano de vitórias 

COMf'RCID E INDUSTRII 
o I 

DE COUROS 

' · • ·j' ' · '· '· ' • :. ' ' · · • •· • l 'r • •.•. t • • · , • • • ., · ' ' • 

O JMP ARClAL . . · . ~. Ediça··· o comemorátiva. a~o · ' f6 .. ó: ~ le Presidente Prudente-Jl.. 

"' ...& 
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Não caio não! COMÉRCIO E 11 

INDUSTRIA | MRE | aa 

DE COUROS | Pr a o 

ANDREAS! | " 
( Prédio Próprio ) 

AV. MANDEL GOULART, 1459 

FONE, 406 - CAIXA POSTAL, 68 
PRESIDENTE PRUDENTE É 

   

co povo prudentino 

pelas alegrias do 46.0 

aniversário. nossos mais 

PE 1 é a à é A E y Ri 7 

  
    
  

» sinceros cumpsimentos por 

à Mais um ano de vitórias 

e progresso. 

SOLAS — VAQUETAS — CORTES — FORMAS — ARREIOS. 

SELARIA — SAPATARIA EM GERAL COMERCIO E INDUSTRIA 
Al GRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS, MALAS E PASTAS DE COUROS 4 

j VARIADO ESTOQUE DE ARTIGOS PARA CAVALHEIROS E 
AR py t ls 

ct FABRICAÇÃO PRÓPRIA E DAS MELHORES PROCEDENCIAS : ANDREASI 

ARTIGOS PARÁ ESPORTE 

x O IMPARCIAL fg à Edição comemorativa ao'46.0 aniversário de Presidente Prudente



'' lós sumos boorado s, 
Esl.:l teportagem Ja •t:w qua.lid.ades de ca.ní.ter que ue­

_prOil.,a.. l<,Ol eSCrita pelo EsCo- I 1mem O DOffi Clc.Jaaao, J.St.O e, 

leiro WiJ,m.a.nn James Jorge, I um homem de hOnra, com au­
Guía do Grupo Escoteiro Gua- to-domínio, confiante em si, 

rruú àe fre.sidl;nttl Prudente. IDt:Bl'IMlga,dô ê hàbmta.d.o <4 ser-
.Menino e.inda, já reflete na 
trentc mo:;;a too'a a de·ter­
.l".aizlação e fôrça de vontade 
.qu8 se encerram dentro de si. 
Escolhêmo..no como simbolo 
.ao Escoteiro Pruàentino. Pas­
.:semos a êle a palavra, para 
qua diga, a adultos e a meni­
nos de nos.<;;a cidade, tudo que 
JlÕ6 em práLica no seu movi-
mento. 

QUE É ESCOTlSMO 
«Uma e..c;cola de cidadania 

<l'l.través das ativià~je.s da 
vida materna. N-essa Frase, 
Band.en-Poe}l-fundador do Es­
c:otismo-sintetizou os prop6-
:sltos e métodos do Movimento 

vir à Comunidade.» 
4:0 Escotismo disti.ngue-:re 

pelos seus métodos, que são 
baseados nos deSejos normais 
do rapaz, e que proporcionam 
maneiras práticas e atra.e.n­
tes ue realizar CSSII!S aspira­
ções, orientandCH>e, ao mesmo 
tempo, para finalidades social­
menl:ie úteis. O rap,a,Z mal sa­
be a quantidade de benefícios 
QUe o escotismo -proporciona: 
para êle, trata-se de um gran. 
d.e jogo prruticado com seus 
~ompanheiros, ldivertindo-Ee cc­
mo acampadores, aventu.eirc:. 
pioneirOs e desbravadorc ~·. 

Eil PRUDENTE 
Escotismo, cujo objetivo ê Em nOssa cidade-diz o €s­
proporclonar oportunida.:les pa- coteiro Wilmann-o movir.-.e:1tn 
ra o desenvolvimento das 

1 
é representado pelo Grupo 1 

corretos, direitos: Somos escoteiros fP 

j ;.>.::;~ 

Uma palrulha escoteira. COJn 1 seu Guia, em pose para o IMJ> ARClAL 

Escoteiro Guaram, com sede eeterminam que o cidadão alro­

no SESC. Foi fund®o em 17 va nas Forças Armaaas. E' 
de janeiro do ano passaio uma determinação eJll8.llBda. 
pelo sargento Paulo Bordini dos poderes públicos. Se o iP­
do Amaral. COOlSta. hoje de dividuo, porém, não cumpre, 
4 patrulhas, que variam de 4 pode ser processado e preso. 
n 6 elementos, tendo um lí- mas não deU.a. de ser brasi-

der que se chama MONITOR. leiro. No escotismo o fato 6 
Os monitores são chefiados e diferente; quem não cumpre a 

orient&I:10s por um Guia do 
Grupo. Temos 4 patrulhas 
TOURO, LEA(\ RAPOSA e 
CORU.JA. 

A LEI ESCOTEIRA 

Explicando a seguir o que 

to a lei escotetra., o escoteiro, 

repórter disse: 

lei não pode ser consider'&do 

escoteiro.:. 

.:Naturalmente, não 

Um g.rupo de «lobinht>;~» se diverte, criaDI.lo um corpo são para uma m ente sã. 

.:Basta que penses no seguin­

te: co escoteiro deve ser 

leab, mas que cé leab. Não 

sendo leal, não é escoteiro. 

As leis do pais:e~Em Plif icou-

nima.ráS se tens alguns de­

feitos contrá.rWs à lei. Por 

exemplo: a lei diz co escotei­

ro tem uma só palaV'ra)>. Se 

tens o feio habito ~ mentir 

deixarás o escot ismo 1 Não, 

só um covarde foge à luta. 

A mentira será, então, o tev. 

:Inimigo e o Escotismo a arma. 

com que o combsterás.> 

, 

I I 

GRIPETTE 
- MICIN 

SODIIIR~ F NIDI 
&UJIRIINI 

' 

c É R· C I O DE 
' 

BEBIDAS "FUNADA" 
associa-se às alegrias do povo .. da pu­
jante Capital da Alta Sorocabana, ao 
ensejo de seu 46.o anive':\'3ár{o. Salve 
Pr.eside;nte Prudente. 

I. 

- t,.,.- O IMPARCIAL Edição come~~~~oratlwa ao 46t aaiwerúrlo de· Presidente Prudente 

“Nós somos honrados, corretos, 
dista teportagem ja veio 

prog. Fo escrita pelo Esco- 
ieiro Wiimann James Jorge, 
Ajuia do Grupo Escoteiro Gua- 

xani ds Presidente Frudente. 
Msoino ainda, já refleje na 
frente moça toda a deter- 
«minação e fórça de vontade 
«lug se“encerram dentro de si. 
Eiscolhêmo.no como simbolo 
«o Escoteiro Prudentino. Pas- 
semos a éle a palavra, para 
que diga, a adultos e a meni- 
mos de nossa cidade, tudo que 

põe em prática no seu movi- 
mento, 

QUE É ESCOTISMO 
«Uma escola de cidadania 

através das atividades da 
vida materna. Nessy Frase, 

%anden-Poell.fundador do Es- 
cotismo-sintetizou Os propó- 
=itos e métodos do Movimento | 
Escotismo, cuja objetivo é 

proporcionar oportunidades pa- 
ra o desenvolvimento das 

  

  

qualidades de caráter que ue 
them O DOM cIdacão, istO e; 
um homem de honra, com au- 
to-dominio, confiante em si, 

interessado é habrutado a ser 

vir à Comunidade.» 

«O Escotismo distingue-se 
pelos seus métodos, que são 

baseados nos desejos normais 
do rapaz, e que proporcionara 
maneiras práticas e atra 
tes ve realizar essas aspira- 

ções, orientando-se, ao mesmo 
tempo, para finalidades social- 
mente úteis, O rapaz mal sa- 
be a quantidade de benefícios 

que o escotismo proporciona: 
para êle, trata-se de um gran 
de jogo praticado com seus 
companheiros, Givertindo-sa co: 
Mo acampadores, aventureiro 
pioneiros e desbravadores. 

EM PRUDENTE 

  

& representado pelo Grupo 

  

  Uma patrulha escoteira, com seu Guia, em pose 

Escoteiro Guarani, com sede 
no SESC, Foi fundado em 17 

de janeiro do ano passado 

pelo Sargento Paulo Bordmi 
do | Amaral, Consta hoje de 

4 patrulhas, que variam de 4 
» 6 elementos, tendo um Jf- 
der que se chama MONITOR. 
Os monitores são chefiados e 
orientados por um Guia do 

Grupo. Temos 4 patrulhas 

TOURO, LEAQ, RAPOSA e 

CORUJA. 

A LEI ESCOTEIRA 

Explicando a seguir o que 
é a lei escoteira, o escoteiro, 
repórter disse: 

«Basta que penses no seguin- 
te: «o escoteiro deve ser 
leal», mas que <é leal». Não 
sendo leal, não é escoteiro. 

direitos: Somos escoteiros 

  

para o IMPARCIAL 

ceterminam que o cidadão atr- 

va nas Forças Armadas, E” 

uma determinação emanada 

dos poderes públicos. Se o ja 

cividuo, porém, não cumpre, 

pode ser processado e  prêso, 

mas não deixa de ser brasi 

Jeiro, No escotismo o fato é 

diferente; quem não cumpre & 

lei não pode ser considerado 

escoteiro.» 

«Naturalmente, não  desa- 

nimarás se tens alguns de. 

feitos contrários à lei Por 

exemplo: « lei diz «o escotei- 

ro tem uma só palavra». Se 

tens o feio habito de mentir 

deixarás o escotismo? Não, 

só um covarde fogo à luta. 

A mentira será, então, o tem 

inimigo e o Escotismo a sra     Um grupo de «lobinhos» se diverte, criando uro corpo são para uma mente sã As leis do pafs-exempliticou- | com que o combsterás> 

  

INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE É 

DAS “FUNADA”. 
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1628 = FONE, 536 = PRESIDENTE PRUDENTE 

BEBIDAS "FUNADA” 
associa-se às alegrias do povo da pu- 

jante Capital da Alta Sorocabana ao 

TREINO RT 

ensejo de seu 460 anivensário. Salve 

| : Presidente Prudente. 

  

      
  

GRAPETTE 
— MICAN — 

aura FUNADA 
= O IMPARCIAL 

Es a 

  

  

Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente



,. 

-

MAIS 
DE 

10.000 
ARTIGOS EM 
FERRAGENS 

Materiais p/ construçõe$ 
Motores de todos ~ os ~ tipos 

' ANTIGA 

CISI ·GERI O 
DISTRIBUIDORES DAS FAMOSAS BOMBAS 

JA<UZZI ·e . . l TINTAI YPIRANGA 
REGOZIJAM.SE COM 

O LABBRIOSO POVO 

. PRUDENTINO, POR MAIS ESTE ANO PONTILHADO DE VIT _ ó-~ 

~IAS E REALIZAÇõES. QUE O 46.o AN~VERSARIO DA CAPlTA ~ 

D~ ALTA SOROCABANA SEJA MARCO INICIAL DE UMA ETAPa: 

MAIS PROGRESSISTA AIIIDA, NO PROMISSOR FUTURO oe; 
: . . ; . .-

P,!lESIDENTE PRUDENTE. _ .. __ __ , . . . ·- ~ 4 _ f 

RUA TTE:. NICOLAU, MAFFEI, 131 - FONES . : ~ 1250 e 25 ~ 
. PRESIDENTE:.· F.RUDENTE 

i / -

·~superav it é fruto de 
administração íntegra,, dinâmi-

, 

c a e das ais eficient 
Dizer da fecuncLa. adminis­

tração do Dr. Favorino Ro­
drigues do Pra.::lo Filho frente 
à presidencia da Caixa Econô­
mica Federal de São Paulo 
não_. á,. elogio, é-, antes infor-

. . . . . l ' t 

l:ThaÇãÔ . útil, ver~ segura 
, e :· límpida que- o-. pú1>lico não 
pode, ignorar. 

·, Eht. a~sttações- passa­
dàs, :'a OEF.SP' .sempre este­

. ,.ve em :Déficit pe~manente . 

' Graças pOrém ao dipamismo, 
.' á visão larga · do bom· adminis­

. ;·· tr~or 1 à: opetos,idade de uma 
equipe bem orientada por mãos 

. firmes, a . . -C.EFSP apresentou 
pela vé:.t fimeira uin largo 

' . s~~rávit. ~oi ' r~pdnsá.vel o 

dr. 'Favorifio, :·téndo ; recebido 

durante ;sua gestão. 
Recebeu aillda grande e ex­

pontãnea manifestação dos 
seus d.edicados fu.rlcionários , 

em. reconhecimento aos auspi­
ciosos resultados financeiros 
aicanç4dos no-...·- ano' . pa.ss~o 

pelo Conselho Admin.istratlvo. 

«Convocamos·: ·esta reunf\'idl 
para 1dar , o nossQ te.StemUllilu 
público da co~iência cí vt~.:, 
e patriótica diliÍueies que te • 
sôbre os ombros os pesa:. • 
!'ncargos t;le dirigir esta gra.r ~ ' 
lnst,ituiçãÓ».. : 
·n~ públiéo nos também a 

PaUlo Machado Forni, Presi- VI'affiOS nosso preito de grati­
dente da Associação dOS Ser- dão ao muito que vimos ~ ~ 

vidoref' âe · CEI!'SP, na époe:a, · feitopelo inte~ro presidente Dr. 
àiscurl!ou em nome de seús • Favorl:ito, ao~ povo de nossa 
colegas, informando uma fra.. terra. Nossa homenagem ê <i1 

se que bem diz da. gratidão dizer a verdade sôbre tão no­
de todos os ~oc~ados •.. diz bre, segura_ e inteligente ad­
alt!> tambem doj recpilhecimen· ·ministração da CEFSP, n& 
to daqueles ~u'e ·ocinsJguÍJ;am • · pessó~ do Dr. ~avorlno Ro­
et·guer uma casa própria, que drigues do Prado Filho. Oxa­
conseguiram um empréstimo lá outros ad~trad o res ~ 

• :-. . , ' . . .. .. . • · .... ~ ' , .. . ·t . .. , ·!" .,. ~1 ~!~ente_ d~ . ~public:a 
' Dr. FavOrino, o mais operoso de1 'tantos o ;~ntos ·'t>residicim · cúmprimentos ' e êlog1os pelas 

, _ ~ · :..i _ .'4 ~ :~nr~F' ~ i ~~: !:r'~·. t ·' .. l 'Wi ;_ ?,~ l~põ~ ~ · ~~~~~a ~utarquia 

-par;a l~ef\ta,r ·, ~as .. ~tivi­

~ dades, \q~~ I 9~ }WCfli~ 
em qualquer de suas mdlt1Pla.s 
secçOes: 

imitem. , pa.ra . um ~ tgt1anCle­

· ~in)ento . 
1
cadl,\ . vez ' - ~ afor dali 

nossas irurtitui~ ftnan~ 

~ lt 

  

FERRÃ 
MAIS 

10.000 
ARTIGOS EM 
FERRAGENS 

Materiais p/ construções 
Motores de todos losiltipos 

ANTIGA 

CASA GERALD 
DISTRIBUIDORES DAS FAMOSAS BOMBAS 
O TT sera 

JACUZZI e REGOZHAM-SE COM 
O LABORIOSO POVO TINTAS YPIRANGA 

PRUDENTINO, POR MAIS ESTE ANO PONTILHADO DE VITó- 

RIAS E REALIZAÇÕES. QUE O 46.0 ANIVERSÁRIO DA GAPITAR, 

DA ALTA SOROCABANA SEJA MARCO INICIAL DE UMA ETAPA: 

MAIS PROGRESSISTA AINDA, NO PROMISSOR FUTURO DE 

PRESIDENTE PRUDENTE. 

  

    

Ra) 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 131 - FONES:1250 e 25 
PRESIDENTESPRUDENTE 

"Superavit é fruto de uma 
administração íntegra, dinâmi- 

  
  

  

  

  

: firmes, 

da | Presidente da 

  

Dizer da fecunda adminis- 
tração do Dr. Favorino Ro- 
drigues do Prado Filho frente 
à presidencia da Caixa Elconô- 
mica Federal de São Paulo 
não 6, elogio, é, antes, infor: 

* mação útil, vVêrdadb segura 
- e clímpida que o; público não 

pode. ignorar. j 

Em administrações passa- 
das, “a CEFSP sempre este- 
ve em Déficit permanente. 

* Graças porém ao dinamismo, 
à visão larga do bom adminis- 

-trador, à operosidade de uma 
equipe bem orientada por mãos 

a CEFSP apresentou 
pela vês fimeira um largo 
Rg Foi respónsável o 

-Favoriho, | tendo ; recebido 
Republica 

raça o Slogios pelas 

    

E) IMPARCIAL EA 

durante sua gestão. 

Recebeu ainda grande e ex- 
pontânea manifestação dos 
seus dedicados furkionári 

em reconhecimento aos auspi- 

ciosos resultados financeiros 
alcançados, no*ano. passado 
pelo Conselho Administrativo. 

Paulo Machado Fomi, Presi- 
dente da Associação dos Ser- 

vidoreg de'CEFSP, na época; 
gjscurdou em nome de seus: 
colegas, informando uma fra- 

se que bem diz da gratidão 
de todos os associados, diz 
alto tambem do reconhecimen- 

to daqueles quê conseguiram - 
erguer uma casa própria, que 
conseguiram um empréstimo 
para incrementar -suas. gtivi- 
“dndes, 'que | obtiveram auxilio 
em qualquer de suss mwiltíplas 
secções: 

  

  

ca e das mais eficientes” 
«Convocamos- “esta reuniso 

Para dar,o nosso testemunin; 
público da constiência civic: 
é patriótica dagueies que te 
sôbre os ombros os pesac 
encargos de dirigir esta gran 

testituição», 
De público nos também 4 

vramos nosso preito de grati- 
dão ao muito que vimos ses 
feitopelo integro presidente Dr. 
Favoriho, ao povo de nossa 
terra. Nossa homenagem é o 
dizer a verdade sôbre tão no- 
bre, segura e inteligente ad- 

ministração da ECHPSP, na 
“pôdsca do Dr: Weyorine, Ro- 
arigues do Prado Filho. Oxa. 
1á outros administradores w 
imitem, para, um qngrande- 
cimento cada vez mafor de 
nossas instituições finance 

E Ri 
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Continua inesquecível a brilhant 
figura do Dr. Walter de Faria Motta 

Quem ainda não se lembJ.·a Padre JoSé ~ Martinez · amou, os desejos daquêle que 

daque!a pessoa abnegad.a. e Sarrion, toram ..:razictos par. ro1 o guia. espiritual de l're· 
humana que. em todas as o- ca Presidente Prudente, um <>idEID.te Prudente: Pa.cl.I'e Sar­
casiões necessã.ria.s estava pre- dos mais árduos batalhadores cíon. 

.flfmte •. cola-borando e ajudando? para que de fato tal gesto E(oje comemonamos quaren-

0 Dr. Walter de Faria Mot- fô.:.S•! ~11:meretizado, constituiu- ta e seis anos de vida; Presi­
ta. cirurgião dentista de gt'a.D- se na pessoa do Dr. Wa!ter 4ft dente Pru:l.ente comp!et a no 
des mérttos era um elemen- Fada Motta. O CBITo fúnebn> 
to imprescindível em tôdo e -da. Sorocabana. ao parar na 
.qualquer empreendimento que . Gare looal, divisamos em pri-

dia de hoje mais um aniver­

sário natalício, dentro dos 
quais contou <-om a partici· 

.:~;~e exigia o seu auxílio, quer meiro lugar, · trazendo a urna pac:;ão sempre ativa de um ro­
em beneficio das ·nossas enti- afigura sempre simpãtiea do tariano de coração: Dr. Wal-
4lades sociai.a ou . assiste::tciais, 
.quer em beneficio do progresso 
<da Capital da Alta Sorocaba 
na. . l! 

Lem'bra:mo-nos mUito bem 
;(]e que quando o.s despojos do 

Dr. Walter, meio cansado ero 
virtude da fatigante viagem 
mas com aqpêle brilho incon.. 
fundivel .estampado em seu 
rooto, pela .sat isfação de ver 
no meio da. gente que ·tanto 

ter de Faria Motta. 
Rend•emos nêste dia ma!!Dl· 

fico em que a n os.sa gra.nr.le 
cidade completa mais um ano 
dt! inte~o progresso, o n os­
f'<> preito de saudade ao Dr. 

Walter de F aria Motta. que • 
ainda m ora conosco, em nos­
so peito ; que ainda acornpa_ 
Ilha, lá de cima, junto ao Al­
tíssimo, o correr celere do 

progresso desta cidade que 
tant o amou e para qual tan­
tanto trabalhou, para a gran­
deza. de SUa g ente e para a 
elevação do seu futuro . 

O Imparcial 
cMAIS JORNAL» 
EM P OUCOS DIAS 

SaUdoso Dr. WaJ.ter de Fada 

Motta 

Para que Tenhamos 

SALVE o 46.0 
• ... .Js 

ANIVERSARIO 

DA CAPJTAL DA 

NOSSO 

HIPÓDROMO 
Teremos que estar 

'UNIDOS 
-----·· 

Aos prudentinos que 

ora comemoram o 46.o 
- aniversário da fundação 

de -Presidente Prudente, 
...n.o.ssa Jaomenagem, nosso 
reconheciniento pela ajuda 
até então. Pelo acurado 

espirito de progresso de povo vibrante que é, temos certeza 
de poder concretizar nossos anseios dentro em breve, ao 

olharmos a soberba obra, realizado por todos, em apenas 46 
ALl~ A SOROCABANA anos e que &em demonstra do quanto é capaz a união popular. 

SALVE PIESIDEM'E (PRUDENTE E SEU BRILHANTE POVO. 
' 

.. _,. . 
O IMPARCIAL Edição cDmemo .. atiYa ao 46.o aniversário de Pre~e Pntde.ate 

Continua inesquecível a brilhante 

figura do Dr. Walter de Faria Motta 
Quem ainda não se lembra 

slaquesa pessoa abnegalda e 

humana que, em todas as o- 
«asiões necessárias estava pre- 
sente, colaborando e ajudando? 

O Dr. Walter de Faria Mot- 

ta, cirurgião dentista de gran- 
«les méritos era um elemen- 
to imprescindível em tôdo e 

«qualquer empreendimento que: 
me exigia o seu auxilio, quer 

«em benefício das nossas enti- 

«dades sóciais ou assistenciais, 
«quer em beneficio do progresso 
«ta Capital da Alta Sorocaba 

na ; 
Lembramonos «muito bem 

“Je que quando os despojos do 

Padre José Maria Martinez - 

Sarrion, foram «razidos pa 

ra Presidente Prudente, um 

dos mais árduos batalhagores 
para que de fato tal gesto 

fôsse concretizado, constituiu- 

se na pessoa do Dr. Waiter de 
Faria Moita O carro fúnebre 

"da Sorocabana so parar na 
Gare local, divisamos em pri- 

meiro lugar,. trazendo a urna 
atigura sempre simpática do 

| Dr. Walter, meio cansado em 
virtude da fatigante viagem 
mas com aquêle brilho incon. 
fundível estampado em seu 
rosto, pela satisfação de ver 
no meio da gente que tanto     

amou, os desejos daguéle que 
£oi O gula espiritual de kre- 

sidente Prudente: Padre Sar- 
rion. 

Hoje comemoramos quaren- 
ta e seis anos de vida; Presi- 

dente Prudente compieta no 
dia de hoje mais um aniver- 
sário natalício, dentro dos 

quais contou com a partici 

pação sempre ativa de um ro- 
tariano de coração: Dr. Wal- 
ter de Faria Motta. 
Rendemos nêste dia magni- 

fico em que a nossa grande 
cidade completa mais um ano 
ds intenso progresso, o nos- 
so preito de saudade ao Dr.   

Walter de Faria Motta, que 
ainda mora conosco, em nos- 

so peito; que sinda acompa- 
nha, lá de cima, junto ao Al- 
tissimo, o correr celere do 

progresso desta cidade que 
tanto amou e para qua! tan- 

tanto trabalhou, para à gran- 
deza de sua gente e para a 
elevação do seu futuro. 

  

O Imparcial | 

«MAIS JORNAL» 

EM POUCOS DIAS 

    

  

Saudoso Dr. Walter de Faria 

Motta 

  

  

SALVE O 46.0 
ora 

Para que Tenhamos 

NOSSO 

HIPÓDROMO 
Teremos que estar 

UNIDOS 
  

Aos prudentinos que 

comemoram o 46.0 

aniversário da fundação 
de Presidente Prudente, 
nossa homenagem, nosso 

reconhecimento pela ajuda 

até então. Pelo acurado 

espirito de progresso de povo vibrante que é, temos certeza 

de poder concretizar nossos anseios dentro em breve, ao 

olharmos a soberba obra, realizado por todos, em apenas 46 

anos e que bem demonstra do quanto é capaz a união popular. 

SALVE PRESIDENTE PRUDENTE E SEU BRILHANTE POVO. , 

ANIVERSARIO 

DA GAPITAL DA 

ALTA SOROCABANA 

  
O IMPARCIAL Edição comemorativa no 46.0 aniversário de Presidente Prudente



po es 

Uma breve história de 
progresso e boa vontade 

·~ O IMPARCIAL 

E 

UM POUCO DE IDW ' .· E POUCO DE AMOR À TERRA,. 

FORAM OS IRGBEDIEIITES IECESSáRIOS À COMPOSIÇiO DE. 

prêso de 

U'MI DAS G.RAIDES E úTEIS ORGANIZAÇõES DE 

PRBIIUTE PRUDENTE, A 
I 

rtes BRAS I A 
De propr i edade~ SR~ · I A E ' 1019 residente em Pro-

deite há mais de 24 a os, d. GELO GARCIA GARCIA, 
\ 

aqui residente há 43 a os, a E Pli.SA DE TRANSPORTES 

'lQASfUA vem servindo êste gígaidesaa torrão de São Paulo, 

~fi' - · sua população e auxiliando setiS' 

habftaafes dificil vai e vem de todos os dias., 

en lll!Sfa hora de júbilo para tôda a 

JUta Sorocabana uma mensagem de saudação 

10 povo, às autoridades, à cidade de Presidente 

!'udente, •etr6pole regional, forja pujante do 

esonvolvimento de São Pauto, que comemora 
' 

hoje9 seu glorioso quadragésimo sexto aniver-

~ã r i o de fundação. 
Que o meigo São Cristówão, protetor dos 

v:: jtr tes e dos viageiros, pro~ja, também, a· 
cidade ital da Alta Sorocabana. 

,.: I 

>L Edição comemorativa ao 469 aniversário de Presi te Prudente 

Emprêsa de Transportes 
SILIA 

UM POUCO DE IDEALISHO E BM POUCO DE AMOR à TERRA, 

FORAM OS INGREDIENTES BECESSÁRIOS A COMPOSIÇÃO DE. 

UMA DAS GRANDES E UTEIS ORGANIZAÇÕES DE 

PRESIDENTE PRUDENTE, A 

Emprêsa de Transportes BRASÍLIA 
Be propriedade do SH, KANAME EMKRGAK, residente em Pru- 

dente há mais de 24 anos, e de SE. ANGELO GARCIA GARCIA, 

aqui residente há 43 anos, a EMPRESA DE TRANSPORTES 

RRASILIA vem servindo êste gigantesco torrão de São Paulo, 

   
Uma breve história de 

progresso e boa vontade 

beneficiando sua população é auxiliando sems 

habitantes no difícil vai e vem de todos os dias, 

encaminha, mesta hora de júbilo para tôda a 

Alta Sorocabana uma mensagem de saudação 

ao povo, às autoridades, à cidade de Presidente 

Prudente, metrópole regional, forja pujante do 

desenvolvimento de São Paulo, que comemora 

hoje, seu glorioso quadragésimo sexto aniver- 

sário de fundação. 

Gre o meigo São Cristóvão, protetor dos 

viajantes e dos viageiros, proteja, também, a 

cidade Gapital da Alia Sorocabana. cê 

  
“= O IMPARCIAL :; Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente



IR;MI 
I I 

, UM J!DI. 
I I 

ACIA B 
; . 

Manipulação Entreg&s à 

Criteriosa . Domicilio 

Perfumarias em Geral 
I I 

Preços. de Drogaria 
I I 

I ) 

Rua Dr. José Fiz, 438 • lelelone, 50 
.. • ' .· . . . . "' . 

· e IMPARCIAL Ediçãt comemorativa ao 48• anivenáril de Presldeate Prudente 

    

  

  

  Fama Tom Era 
  

  

| FARMA CIA BRASIL 
Manipulação 

  

  
        

Entregas à 

Criteriosa . Domicilio 

Perfumarias em Geral Preços de Drogaria 

  

  

  

  

  
Rua Dr. José Fóz, 438 - Telefone, 50 

O IMPARCIAL Edição comemorativa ao 46º aniversário de Presidente Prudente 

 



OR. ROBE ·TO DAHAS DE CARVALHO 
E PORTE CLUBE CORINTHIAH 

Há bem pouco tempo, em Admirando as côre.\1 conn- Esporte rclube 'Connt.tuw, dia do ataque às obras da no- E'ra essa a nossa justa holJle,-

,relação à vida de Presidente thians. foi o Dr. Roberto um homem que na verdade é va , -séde social do, Esporte nagem de hQje, por oc:a.sa. 
Prudente,, aportou à nossa ci- Dahas de Carvalho, convidâdo um grande batalha,dor e ho- Clube Corinthia.ns, em cuja do guadragesimo sexto aní­
.oade, uma figUra, que se a pelo sr. Paulo Alberto de 0- nesto, o suficiente, para fazer Presidência de construção en- versano .~a cidade, ao ~ 

:princípio representava simples· liveira, para ser seu substitu. com que todos acreditem em contra-se o grande esportista Roberto Dahas . de ~ 
"mente wn aventureiro, visto to na Presidência da agremia- seus planas futurosos para o Paulo Alberto de Oliveira que que por simpatia e pelo sea. 
que a metrópole prudentina ~ ção. niosqueteíra. . alvi-negro da Capital da Alta não tem titubellldo ante nada espírito de colaboração ji. n. 
possue tant0 s a medi·da que 0 : E1s que Roberto ace1tQU e Sorocabana. para a grandeza de Pr.esiden- tornou digno do titulo de cl-
tempo foi passando foi se cons : hoje, possue a alta direção do Hoje, será comemorado " te Prudente. dadão prudentino. 

lituindo numa das defesas do 
. ·))atrimônio pro.gressivo de P. 

Prudente. 

Vindo diretamente da Ca­
pital do Estado, para esta ter­
:ra, que muita,. gente afirma 

que ainda é sertão, o que não 
t<e ~onstitue numa verdade e 

.;;c assim fosse, muito p1enos 
. llcariamo,s desprestigiados, o 

Dr. Roberto Dahas de Carva-

lho, aq~i se instalou com o 
seu escritório de advocacia, 
viveil<}o comumente com os 
pruóent!nos, num ambiente de 

amistosidàde e cam.aracla.gem, 
tipico daquelas pessoas que 
71a verdade tiveram uma. óti­
ma educação de berço. 

T rodicionol coso I sim oliza ·o fomíli 

Prudentino êste ono 
Dia. 30 de :março, marcou sal. 

um dos grandes a.contecimen. Pata que de tato aquela da­
tos sociais de nossa cidade. ta fosse comemorada. condig. 
Completou 50 anos de feliz namente, ~gard Mazzei . ~t!f­
união ~al. o ,casal Orestes- marães e sua esposa ~ 

Ana M&zZei GUimarães. Fi- Yolanda Guariento Guima­
gura.s de alto relêvo dentro rãea; Amilcar Mazzei Gui­
de nossa. cidade, :desde há marães e ·sua espôsa, dona Nil 
muito acompanham o progresso 
consequentemente colaborando 
para que na realidade, a cida­
õe se projeta.s~e sob todos os 
pontos de vista. 

za Tavares Guimarães; Mario 
Guimarães e dona Hilda Pra-­
do · Guimarães; Otávio Puima.-

rães e doa& Maria do Rosá-

rio Silveira Guimarães e Ida-Nesse dia, em comemoração 
a tão grata. efeméride, a fa· lina Guimarães Ba.nqeira, ca-
milla Mazzei Gulma.rães se sada com o sr. Ircilio Bandei­
reuniu e proporciooou i\ so· r a, a c o m p a n h a. do s d o ~ 
c.iedade Pl"Udentina wna gran- respectiVOs filhos e netoe, na 
de recepção. isto ficou marca- Fazenda Man<laguari, ofere­
do indeJ.svélmente nos anaL! ceram, i\quela recepção, jus­
da história, social da capital ta, bonita. a qual contou co~n 
da. Alta &orooabanaa. Todos a presença de inwneras. ilus-

SE' rejubilaram ~ 50 aDOfl troea personalidades de no.sea 

= Dr. ft.Gbt.rto Da.bl\8 de O.arva•• <k .t"'l.9ffodOB, do simpâtko c:a- ~~-

' .... , 
··tt ••uw. .. ' . Etllth com1111orafiva ao 48' aaiYersárlo de Presidtnte Pnlaala 

' ' I F 

DR. ROBERTO DAHAS DE CARVALHO: 
   
ESTEIO DO ESPORTE CLUBE CORINTHIANS 

Há bem pouco tempo, em 

meiação à vida de Presidente 
Prudente, aportou' à nossa ci- 
dade, uma figura, que se a 
principio representava simples- 
mente um aventureiro, visto 

que a metrópole prudentina * 
possue tantos a medida que o: 
tempo foi passando foi se cons . 
tituindo numa das defesas do 

“patrimônio progressivo de P. 
Prudente. 

Vindo diretamente da Ca- 

pital do Estado, para esta ter- 
ra, que muita gente afirma 

“gue ainda é sertão, o que não 
se constitue numa verdade e 

se assim fosse, muito menos 
ticariamos desprestigiados, o 

Dr. Roberto Dahas de Carva- 

lho, aqui se instalou com o 
seu escritório de advocacia, 
vivendo comumente com og 
prudentinos, num ambiente de 
amistosidade e camaradagem, 
típico daquelas pessoas que 
ma verdade tiveram uma óti- 

ma educação de berço. 

  

“Dr. Roberto Dahas de Carvalho 

:D IMPARCIAL 

Agmirando as côres corin- 
thians, foi o Dr. Roberto 
Dahas de Carvalho, convidado 
pelo sr. Paulo Alberto de O- 
liveira, para ser seu substitu. 
to na Presidência da agremia- 
ção miosqueteira. 

Bis que Roberto aceitou e 
hoje, possue a alta direção do 

Esporte fOlube “Corinthians, 
um homem que na verdade é 
um grande batalhador e ho- 

nesto, o suficiente, para fazer 

com que todos acreditem em 
seus planos futurosos para o 
alvi-negro da Capital da Alta 
Sorocabana, 

Hoje, será comemorado w 

dia do ataque às obras da no-, 
va ,séde social do, Esporte 

Clube Corinthians, em cuja 
Presidência de construção en- 
contra-se o grande esportista 
Paulo Alberto de Oliveira que 

não tem titubeado ante nada 
para a grandeza de Presiden- 

te Prudente, 

E'ra essa a nossa justa home- 
nagem de hoje, por - ocastãs 
do guadragesimo sexto  amk 

versário da cidade, ao De. 

Roberto Dahas de Carvalhe, 
que por simpatia e pelo sem. 
espirito de colaboração já 88 
tornou digno do título de ck- 
dadão prudentino, 

  

Tradicional casal simboliza a família 

Prudentina êste ano | 
Dia 30 de março, marcou 

um dos grandes acontecimen.. 

tos sociais de nossa cidade. 
Completou 50 anos de feliz 

união conjugal, o casal Orestes- 

Ana Mazzei Guimarães. Fi- 
guras de alto relêvo dentro 
de nossa cidade, desde há 
muito acompanham o progresso 

consequentemente colaborando 

para que na realidade, a cida- 
de se projetasse sob todos os 

pontos de vista. 

Nesse dia, em comemoração 

u tão grata efeméride, a fa- 

milia Mazzei Guimarães se 

reuniu e proporcionou à so- 
ciedade prudentina uma gran- 

de recepção. isto ficou, marca- 
do indelevéimente nos anais 

sa história social da Capital 

da Alta forocabana Todos 
se rejubliasam pelos 50 anoa 
de casados, do simpético ca- 

o 

Sal. 

Para que de fato aquela da- 

ta fosse comemorada condig- 

namente, Edgard Mazzei Gui- 
marães e sua esposa dona 

Yolanda Guariento Guima- 

rães; Amilcar Mazzei  Gui- 

marães e sua espôsa, dona Nil 

za Tavares Guimarães, Mario 

Guimarães e dona Hilda Pra- 
do Guimarães; Otávio Puima- 

rães e dona Maria do Rosá- 
rio Silveira Guimarães e Ida- 

lina Guimarães Bandeira, ca- 
sada com o sr, Ircílio Bandei- 
ra acompanhados dos 

respectivos filhos-e netos, na 
Fazenda Mandaguari, ofere. 

coram, àquela recepção, jus- 
ta, bonita, a qual contou com 
a presença de inumeras ilus- 

tros personalidades de nossa 

sociodade, 
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PAULO ALBERTO DE 

OLIVEIR.A. 

lf~o a 28 de outubro de 
~. em Prata, Minas Gerais, 

o sr. Paulo Alberto de Olivei­
ra, conhecido homem de ne­
gócios e desportista de méri­
tos, é uma das revelações da 

politica. prudenti,n.a. nos ultimos 
tempos. Contando com seu lar 
go círculo de atividades e de 
amigos, joga com o fator mo­
cidade e dinamismo para ten· 

tar a Prefeitura Municipal. E 

<'asa.do com dona Jandira. Lo­
bo de Oliveira. Filho de Ari­
nos Teodoro de Oliveira. e do-

na Amérlca. PB.dua de Olivei­
ra, surgiu sem Os gNUld-es no­
mes da politica municipal. 

Seu slogan e principal moti­
VaÇão da campanha. é aCHA­

MINE', simbOlo da i.ndustria­
Uzação. E' la.nçado pelo PTN 
e PST, com apoio de outras 
diSsidências. 

FLORIV ALDO LEAL 
Natural de ~ente , Pru-

-
M IITRACA DR. 

Jr. Luís r tlrt<:.!. de ..;a.mpaio 

Prefeito() Municipal 

"" 

haver consegu.ldo lnumeros nie 
lhoramentos para nossa ci~ 
Se o Plano de adminis.tração 
do atuai chefe do executivo 
não pode ser concretizado em 

· parte devido á Elaboração tar 
dia. do Plano DiretOr-entretan 
to, desein.J>enhando habilmente 
suas funçõés, éonseguiu o dr. 

. Sampaio obter do~ governo 
prodigo do ex-governador 
Carva~ho Pinto, obras publicas 
-:l Investimentos calculados em 
quase 1 bilhão de cruzeiroo, 
como anunciou o ex-secreta­
rio da Viação, Engenheiro Ma­

chado de Campos, quando de 
suru visita a nossa cidade. 

· Premiado pelas dificulda­
des financeiras e por uma as­
sessoria que nem sempre fun­
cíonol,l a contento, voltou o 
prefeito suas vistas para os su 
preinos dirigen~,. dQ Estado 

No :·,quat:e encerramento de . encarecendo-14es a necessidade 
llfm ~andato a ' frente da Pre- de investirem no futuro, deter 
.teítura Municipal ·de nossa minan~o a construção de nume 
' . ·cidade, o sr. Luiz Ferraz de rosos edificl<>s oficiais em P. 

-sampaio sanitarista ilustre e . Prudedte. · A$sím é que entre 

~essor ~meqy,, , ereito' a . ~uas . ~~~~~s pOdem enfi­
,s!d,e ótttubrÔ de > l~~;:J9$l ; al)Q,l$, .,• ~e ~ra.r~ i ~I~~~ ; 9e obr~ ;: do 
~~leio de \Antonio Sa.n- "Grupo Escolar Dr • .JoãO Fran 
dDftJ Netto, pode ufa.na.Hie de co de · ÔÕdoL no Judbn PaulLS 

.. 

m; a Cbelfia da Extensão Agrl­

<'Ola; a Unidade Integrada de 
.Saude, que vai abrigar todos 
os departamentos sanitarios do 
Estado :e do Munic~pio; em­
préstimos para prosseguimen­
to das obras de eletrificação 
urbana e rural; extensão do te­
lefone aos distritos recente­
mente inaugurados, continua­
ção do plano de asfaltamento 
" muitas obras de suíno inw-

• resse ie importancia para a cida 
de. 

A !falta de tempo e espaço 
para um trabalho completo 
sobre a administ118!Çâo que vai 

. Ele encerrar a 31 de dezembro 
, deste ano, limitamo-nos ao re­
gistro ligeiro sobre os seus 
trabalho. Que os prudentlnos 
não podem e não devem me­
nosprezar sob pen31 de estarem 
negando todo o imenso progres 
so expermentado pelo munl­
cipio nos ultimos anos. Bre-

/ 
vemente o ';[MP ARCAL apre-
sentará. aos seus leitores um 
complexo trabalho de nossa e­
quipe de reportagem analisan­
do as conquistas e as • deficl­
endas do poder publico IQ~­
clPal 11108 61Umos ~ aDOS. 

- 1: :: :~,: : ; ;:~ ·'l , .~·! . 

,dente, conta o sr. Florivaldo 
Leal CCiffi 35 anos de idade, 
todos êl·es dedicados à expan­
são. da suas · propriedades in­
dustriais e imobiliárias. Tem 
.curso ginasial completo e pri­
mários .de ciências economi­
cas. E' filho do sr. Antonio 
Leal e dona Delfina Figueil'8-
do. Casado com dona Dionisia 
Artero Leal, pouco militou na 
:P<>litica, flendo sido um dos 
membros do diretório local do 
PDC. Surgindo como um dos 
:Provaveis candidatos teve seu 
nome homologado em conven 
ção pelo PSP. Conta com o 
apolo dêsse partido e dissi­
dên<:ias, fundamentando sua 

campanha no entrosaroe.nto 
rom o govêrno do Estado pa­
r·a o progresso da cidade. 

HU9'0 LACóRTE vr.rA,LLE 

Professor universitário, adVO-
gado e jornalista o dr. 

Hugo Lacôrte ·Vitalloe é polí­
tico bastante conhecido em 
nossa região. Presidente do 
PTB há muitos anos, dispu­
tou várias eleições, sendo o 
atual vice-pl'\afeito da cida­
c'e. E' filho de Vicente Vital­
le e Rafael Lacôrte IVitalle, 
tendo nascido a 30 de mar­
ço de 1916. Casado com a 

sra. Neusa de Freitas La<'Or­
te Vitalle, tem uma filha. E' 
t>upliente da bancada do Parti­
do Trabalhista. Brasil!eiro na 
Câmara Federal, não tendo 
ainda oportunidade de assu. 
mlr sua cadeira. E' um dos 
candidatos mais modestos,' não 
empregando grandes recursos 
na campanha. Seu sologam elet 
tora! é porisso mesmo. 4:TOS- ­

tão contra os Milhões». 

ANTONIO SANDOVAL 

NEl.'TO 

Prefeito duas vezes em nossa 
cidade, o sr. Antonio Sando­
val Netto é um dos pioneiros 
prudentinos. Nascido a 31 de 
março de 1907, veio bem cê­
do para cá incorporando-se 

aos primeiros desbravadores. 
Filho do sr. Antonio Sando­
val Filho (nome de uma <Las · 
ruas da cidade), é casado com 

a sra. Me.rla Rosa SandovaJ, 
tendo uma :filha. Militou no 
PSP, pelo qual foi eleito, es 
tando agora no PSD. É apoia­
õo pelo PRT, PRP e dissidên­
cias de outras agreml.ações. 
Seu s}ongan de campanha é 

a ARRANCADA DA VITó­
RIA. Prega a união d.o entu­
siasmo dos mOÇOSI à expefi­
ência dos V>elhos em prol 'da 

. cidade. . 

SE. FJ2lERES AS PES SOAS PENSAREM QUE 

ESTA.O PENSANDO, E- LAS TE A.RMARAO; 

MAS SE AS FIZERES REALMENTE PENSAR, 

ELAS TE DETESTARA.O. 

:.1.' 

Um destes será 0 novo Prefeito 

FAULO ALBERTO DE 

OLIVEIRA 

Nascido a 28 de outubro de 
49%, em Prata, Minas Gerais, 

  

  

o sr, Paulo Alberto de Olivei- 

ra, conhecido homem de ne- 

gócios e desportista de méri- 
tos, é uma das revelações da 

politica prudentina nos ultimos 
tempos. Contando com seu lar 
go círculo de atividades e de 

amigos, joga com o fator mo- 
cidade e dinamismo para ten- 

far a Prefeitura Municipal. E 

casado com dona Jandira Lo- 
bo de Oliveira. Filho de Ari. 

nos Teodoro de Oliveira e do- 

na América Pádua de Olivei- 

Ta, Surgiu sem Os grandes no- 
mes da politica municipal. 

Seu slogan e principal moti- 

vação da campanha é aCHA- 

MINE”, simbolo da industria- 

lização. E' lançado pelo PTN 

e PST, com apoio de outras 
dissidências,   

  

FLORIVALDO LEAL 
Natural de Presidente Pru- 

  

  

FERRAZ DE 3AMPAIO 

    
»r. Luis berres de Sampaio 

Pretcitó Municipal 

Nosquaze encerramento de 
aci mandeto a-frente da Pre- 
teitura Municipal de nossa 
«idade, o sr. Luiz Ferraz de 
Sampaio senitarista ilustre e 
professor emertto,- eleito a 
S'de óutubro de1959, Joga apos. 
« exercicio do Antonio San. 

«oval Netto, pode ufanar-se de 

  

  

haver conseguido inumeros me 
loramentos para nossa cidade 
Se o piano de administração 
do atual chefe do executivo. 
não pode ser concretizado em 
parte devido á elaboração tar 
dia do Plano Diretor-entretan 
to, desempenhando habilmente 
suas funções, Conseguiu o dr. 
Sampaio obter do! governo 
prodigo do ex-governador 
Carvalho Pinto, obras publicas 
a investimentos calculados em 
quase 1 bilhão de cruzeiros, 
como anunciou o ex-secreta- 
rio da Viação, Engenheiro Ma- 
chado de Campos, quando de 

Sua visita a nossa cidade. 
Premiado pelas dificulda- 

des financeiras-e por uma às- 
sessoria que nem sempre fun- 

cionoy a contento, voltou O 
prefeito suas vistas para os su 
premos dirigentes do Estado 
encarecendo-lhes a necessidade 
de investirem no futuro, deter 
minando a construção de nume 

rosos edificios oficiais em P. 

Prudeúte; Assim é que entre 
suas, reglizações “podem enfi. 
letrar-se q inicio o obras , do 
Grupo Escolar Dr. João Fran   

ta; a Chefia da Extensão Agri- 

cola; a Unidade Integrada de 

Saude, que vai abrigar todos 
Os departamentos sanitarios do 
Estado e do Municipio; em- 
préstimos para prosseguimen- 
to das obras de eletrificação 

urbana e rural; extensão do te- 

lefone aos distritos recente. 

mente | inaugurados, continua- 
ção do plano de asfaltamento 
e muitas obras de sumo inte- 

resse e importancia para a cida: 

de. 

A falta de tempo e espaço 
para um trabalho completo 
sobre q administração que vai 
se encerrar a 31 de dezembro 
deste ano, limitamo-nos ao Te- 

gistro ligeiro sobre os seus 

trabalho. Que os prudentinos 

não podem e não devem me- 
nosprezar sob pena de estarem 
negando todo O imenso progres 
so expermentado pelo muni- 
cipio nos ultimos anos, Bre- 
vemente o EMPARCAL apre- 

sentará aos seus leitores um, 

complexo trabalho de nossa e- 

quipe de reportagem snalizan- 
do as conquistas e as defici- 
encias do poder publico, muni- 

co de Godoi, no Jardim Paulis cipal nos últimos 4 avos, 

dente, conta o sr. Florivaldo 
Leal com 35 anos de idade, 

todos êles dedicados à expan- 

são de suas propriedades in- 

dustriais e imobiliárias. Tem 

curso ginasial completo e pri- 

mários de ciências economi- 

cas. E” filho do sr. Antonio! 
Leal e dona Delfina Figueire- 

do. Casado com dona Dionisia 

Artero Leal, pouco militou na 

politica, tendo sido um dos 

membros do diretório local do 
PDC. Surgindo como um dos 
provaveis candidatos teve seu 
nome homologado em conven 

cão pelo PSP. Conta com o 
apoio désse partido e dissi- 
Gências, fundamentando sua 
campanha no entrosamento 

com o govêrmo do Estado pa- 
Ta O progresso da cidade. 

HUGO LACORTE VITALLE 

Professor universitário, advo- 
gado e Jjomalista o dr. 
Bugo Lacórte Vitalle é polt- 
tico bastante conhecido em 
nossa região, Presidente do 
PTB há muitos anos, dispu- 
tou várias eleições, sendo o 

atual vice-prefeito da cida- 

ce. E' filho de Vicente Vital- 

te e Rafael Lacôrte Vitale, 

tendo nescido a 30 de mar- 

co de 1916, Casado com a 

  

pao 

sra. Neusa de Freitas Lacôr- 

te Vitale, tem uma filha. E” 
suplente da bancada do Parti- 
do Trabalhista Brasileiro na 

Câmara Federal, não tendo 

ainda oportunidade de assu. 
mir sua cadeira. E' um dos 

candidatos mais modestos, não: 
empregando grandes recursos. 

na campanha. Seu sologam elei 

toral é porisso mesmo. «Tos- 
tão contra os Milhões». 

  

  

  

ANTONIO SANDOVAL 

NETTO 

Prefeito duas vezes em nossa 

cidade, o sr. Antonio Sando- 

vai Netto é um dos pioneiros 

prudentinos, Nascido a 31 de. 

março de 1907, veio bem cê 

do para cá incorporando-se 

aos primeiros desbravadores. 
Filho do sr. Antonio Sando- 

val Filho (nome de uma das 
ruas da cidade), é casado com 

a sra. Maria Rosa Sandoval, 
tendo uma filha, Militou no 
PSP, pelo qual foi eleito, es- 
tando agora no PSD. É apola 
do pelo PRT, PRP e dissidên- 
cias de outras agremiações. 
Seu slongan de campanha é 

a ARRANCADA DA  VITO- 
RIA, Prega à união do entu- 
siasmo dos moços à expeil. 
ncia dos velhos em prol da 
cidade: 
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SE FIZERES AS PES SOAS PENSAREM QUE 

ESTAQ PENSANDO, E LAS TE ARMARAO; 
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In-dustrial 
e Agrícola 

NSTANTINO 

-- -· Beneficia 

O melhor 
algodão 

> 

para 

• as mais 
famosas 
indústrias 
texteis 
do Brasil 

  

  

Industrial 

e Agricola 

BONSTANTINO 

O melhor 

algodão 

as mais 

famosas 

indústrias 

texteis 

do Brasil   
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